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Os Contratados!
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Mas Quando Es-
tarão Gomoletos
os Estudos So-

bre a Questão?

lilllL,,' V 'v"t

ii:-::-.-:::--:-.:--:: :.'::• \ ¦¦Í:W ¦ < ' i:' ? ¦¦:::
¦

0 SR. A

SEMANA QJÜE SE INICIA
OMETTE NOVIDADES
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QUEREM EXTINGUIR
A COMMISSÃO
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RMANDO DE SALLES OLIVEIRA
Voltou Hontem Tranqüilamente Para Guarujá
O GENERAL FLORES DA CümÃÍ SPERADO NO RIO PELO AVIÃO DA

PRÓXIMA QUINTA-FEIRA —O SR. LINDOLFO COLLOR ADIOU SUA

VIAGEM - OS GAÚCHOS ESTÃO EM FRANCA ACTIVIDADE POLÍTICA
E NÃO QUEREM DESCANSAR NEM MESMO DURANTE O CARwAVAL

7*.r. .-. mnw nihpio Franco. Carie

Sr. Souza Costa

O pessoal contratado das
repartições federaes foi ex-
cluido do abono provisório
concedido ao funecionalis-
mo titulado. O presidente
da Republica, nas argumen-
tações do seu veto p-ucal.
deflarou que os conVata-
dos não são funecionarios
públicos, na expressão ver-
dadeira do vocábulo. Mos-
trando, porém, ih^èreVse

pela classe, que presta tn-
contestáveis e relevantes
serviços á Nação, o sr. Ge-
túlio" Vargas reservou-lhe

(Conclue na 4* pagina)

Segundo as ultimas noticias
de Porto Alegre, o general Pio-
res da Cunha viajará para o
Rio na próxima quinta-feira,
pela via aérea. O sr. Lindolfo
Collor, entretanto, não acom-
panhará o governador gaúcho.
Adiou a viagem, não se sabe
para quando.

A chegada do sr. Flores da
Cunha constituirá o aconteci-
menio político da semana que se
inicia, tanto mais quanto o pro-
blema da suecessão presidrncial
está na ordem do dia. Além do
mais, os gaúchos estão em fran-
ca actividade, promovendo con-
ferencias e entendimentos em
todos os sectores. Isso significa
que a presença do governador
riograndense nesta capital mar-
cará uma nova phase nas "de-
marches" já iniciadas. Não ha-
verá, portanto, exaggero em
dizer-se que no fim da próxima
semana teremos novidades, em-
bora o carnaval seja, nestes dias
de exaltação, o único assumpto
capaz de apaixonar o povo ca-
rioca.

Mas, os políticos nao querem
perder tempo...

Emquanto isso. o sr. Arman-
do de Salles Oliveira retornou
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ÍEsteve INo Mio o\
\Vice"Presidente Da\
Cmmara Argentina

Sr. Armando de Salles Oliveira
tranquillamente & linda praia
de Guarujá, onde está fazendo
a sua temporada de verão.
O SR. ARMANDO DE SALLES
OLIVEIRA RETORNOU HON-

TEM A SANTOS
S. PAULO, 15 (A. B.) — Re-

gressou, hontem, a esta capital,
vindo de Guarujá ,onde se en-
contrava ha dias, o sr. Arman-
do de Salles Oliveira, governa-
dor. que viajou de automóvel, em
companhia de sua senhora e
dos srs. Júlio Salles Oliveira,

major Olhelo Franco, Carlos
Prado Mendonça e capitão As-
drubal Guimarães.

Na tarde de hoje, o sr. Ar-
mando de Salles Oliveira volta-
rá para o Guarujá, onde preten-
de permanecer até o carnaval.

O SECRETARIADO ESTEVE
REUNIDO

PORTO ALEGRE, 15 — (A
B.) — O secretariado esteve
reunido e decidiu apoiar as me-
didas tomudas pelo governador
Piores da Cunha com referencia
á greve dos ferroviários, provi-
dencias essas que resultaram na
solução feliz do conflicto. O go-
vernador dirigiu uma mensagem
á Commissão Permanente .da As-
sembléa .pedindo a bonificação
de 50 % de gratificação pleitea-
da ;pelos funecionarios da Viação
Férrea^*' -':"1''

O GOVERNADOR PARAHYBA-
NO ESTEVE EM RECIFE; '•

RECIFE,- 15 — (A. B.) —
Despertou interesse a visita do
sr. Argemiro Figueiredo, gover-
nador da Parahyba, que aqui es-
teve durante todo o dia de hon-
tem, regressando á tardinha pe-
lo estrada de rodagem. O go-
vernador parahybano passou
longas horas no palácio, em pa-
lestra com o sr. Carlos de Lima
Cavalcanti, asseverando-se que
trataram os dois governadores
apenas de assumptos adminis-
tratlvos interessando os dois Es-
tados no sentido de uma me-
lhor consternação de esforços
para a solução de importantes
problemas

URGE REFORMAL-A, E NÃO EXTSNGUÍL-A
UMA NOTA DA SECRETARIA D€ INTERIOR DA MUNICIPALIDADE

— 0 QUE E' PRECISO
O sr. MigTiel Timponl, secre-

tario do Interior do Districto
Federal, reuniu, hontem, em seu
g-abinete ,os representantes dos
jornaes para entregar-lhes uma
nota referente ás actividades da
Commissão de Tabellamento da
Prefeitura e que publicamos
mais adeante.

Segundo esta communicação o
governo municipal está resolvido
a snbmetter a existência daquel-
le ergão ás observações c con- j
chtsões da imprensa, obtidas;:
através um rigoroso inquérito.
A COMMISSÀOÍÍJ&ESVIRTUOU

,'. OS'. SEUS FINS
Os factos que deram logar á

decisão do sr. Miguel Timponi
são antigos e provocaram uma
prolongada campanha da im-
prensa

A Commissão foi criada com
a finalidade de defender o inte-
resse publico.

Os motivos que determinaram
a sua existência como órgão
controlador do commercio, pa-
ra evitar que a bolsa do povo
fosse explorada pela ganância,
instituiu um ambiente de confi-
anca e de esperança collectivas.

Muito cedo, porém, observou-se
que a Commissão de Tabeliã-
mento desvirtuara aquelles fins,
pois todos os dias os jornaes
publicavam novas tabellns dc

preços, para augmental-as logo
no dia seguinte. As mercadorias
que experimentaram algumas
baixas soffriam o contrapeso de
outras <iue se elevavam inexpli-
caveJmcntc e assim por deante.
Dahi, a campanha da imprensa,

continuou nos seus manejos do
protecção aos altisías, abusan-
do, impunemente, da paciência
do povo, cujas economias eram
absorvidas .pelo custo excessivo
dos gêneros de primeira neccssl-
dade.
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Chance ler Maceió Soares Participa
õo Congresso Do P. Constitucionalista
0 TITULAR DAS RELAÇÕES EXTERIORES FOI SAUDADO PELO SR.
FÁBIO ARANHA, TENDO RESPON PIPO EM ELOQÜENTE PISCURSO

Os trabalhos são encerrados depois da eleição do Pirectorio Estadual

A Prefeitura Municipal r'4KF

O dr. Roberto Noble ao des-m'<arcar do hydro-avião "Cal-

cara" da Condor
No hydro-avião "Caiçara" da lustre viajante. O "Caiçara"

Condor, que trouxe as malas pos-
taes aéreas vindas pelo Serviçc
Transoceanico "Condor - Lufi
thansa" da Europa, viajou de
Recife a esta capital, o dr. Ro-
berto Noble, vice-presidente da
Câmara des Deputados Argenti-
na, tendo o avião feito escala na
capital pernambucana especial-
mente nara o embarque do il-

tt

á praia do Caju, hontem. ás
16 05 heras, sendo esperado pelos
srs. Eduardo L. Vivot, secretario
ria embaixada argentina e Juan
José Vareli, cônsul geral argen-
tino.

O illustre viajante ficou hos-
nedado no Hotel Gloria, durante
as poucas horas de sua estadia
no Rio, pois hoje de manhã já
seguiu para Buenos Aires no
hydro-avião "Curupira" tam-
bem da Condor.

ÃO PAULO" Companhia
MÚ0Ú de Sefli3r|sde|iÉ
SUCCURSAL NESTA CAPITAI. : AVENIDA RIO BRANCO

N 131 - l." ANDAR
Directores - DR .'OSE MARIA WHflAKER

DR EHAPMO TEIXEIRA DE ASSUMPÇÃO
DR J C DE MACEDO SOARES

S. PAULO 15 (A. B.) — O
sr. J. C. de Macedo Soares, que
se encontra em Lindoya, che-
gou hontem a esta capital, afim
de assistir ao Congresso do Par-
tido Constitucionalista. No pa-
lacio Taçayndaba, o titular das
Relações Exteriores foi saudado
pelo deputado Fábio de Carva-
lho Aranha. Respondendo, de-
clarou o sr. J. C. de Ma-
cedo Soares:"Sou um soldado intranslgen-
te do Partido Constitucionalista
e vim ao congresso para dizer
minha satisfação por vel-o re-
unido num ambiente de tanta
vibração como é este em que nos
encontramos no momento."

E concluindo:"Soldado do Partido, aqui es-
tou como aquelles que se acham
nas camadas superiores, para
prestigiar os nomes que foram
elevados aos altos cargos de di-
rectores do Partido Constitucio-
nalista."

Os trabalhos do Congresso do
P. C. foram concluidos depois
das 18 horas e o sr. Valentlm
Gentil, que serviu como secreta-
rio leu a chapa eleita ,que é a
seguinte: ^

A CHAPA ELEITA
Directorlo estadual: Armando

de Salles Oliveira e Laerte As-
sumpcâo, 478 votos; Josc Augus-
to de Souza e Silva, 475; Paulo
Nogeira Filho, 474; Antônio
Carlos de Abreu Sodré e Henrl-
que Bayma, 471; Adalberto Bue-
no Netto e Paulo Moraes Barros,
470; Joaquim Solidonio Filho e
J. J. Cardoso de Mello Netto,
489; Bento de Abreu Sampaio

persistente, contra os methodos
da Commissão.

AGINDO A' SOMBRA
Entretanto, o governo muni-

cipal ,por um motivo qualquer,
fezouvido sde mercador ao cia-
mor publico vehiculado pela im-
prensa. Aproveitando-se disso, a
Commissão de Tabellamento

Conferência

Aliás, essa questão do tabeliã-
mento na Prefeitura, deu que
falar.

Basta citar, para não Irmos
mais longe, o caso da gasolina,
cujos preços para os atacadistas
e para os revendedores foram
tabcllados em perfeito desaccor-

(Conclue na 4" pagina)

REUNIÃO NO GABINETE DO M. DA

*

GUERRA

Chanceller Macedo

Vidal e Oscar Stevenson, 468;
Waldemar Ferreira, 467; Aristl-
des Bastos Machado, 466; Va-
lentlm Gentil, 460; Celso Tor-
quato Junqueira e Joaquim Ba-
ptista Ferreira Sobrinho, 457;
Oscar Pira já, 454; supplentes:
Prudente de Moraes Netto. com

448 votos; Elias Machado, 380;
Carolino da Motta e Silva, 328;
Aristides de Macedo Pilho, 327;
Sylvio Coutinho, 324; Plínio de
Queiroz, 314; Marcos Melega,
310; Miguel Paulo Capalbo, 297;
Cecilio Lopes, 394; Dante Del-
manto, 3.

Tomou parte o chefe de policia
O gabinete do ministro da Guerra esteve hontem,

pela manhã, com um movimento que ha dias não era
observado. Vários chefes militares davam entrada en-
«.aminhando-se, sem delongas, para o gabinete onde
.se encontrava o respectivo titular, general João Go-
mes, passando a conferenciar.

Assim é que, vimos os generaes Enrico Dutra, com-
uiandante da 1" Região Militar; Horta Barbosa, director
de engenV. ' Coelho Netto, director da Aviação;
Barbosa Rodrigues, chefe do D. P. E..; José Joaquim
ae Andr..Je, commandante da 2a Brigada de Infan-
taria e varias altas patentes, dentre elas o coronel Luiz
vários da C(-..; Netto, que vem de entregar o inque-
rito sobre os acontecimento do 3° R. I.

Pouco depois, chegou o capitão Filinto Muller,
chefe de Policia, encaminhando-se, do mesmo modo que
aquelles chefes militares, para o gabinete, onde se
demorou longamente em conferência com o ministro
João Gomes.

Em torno de tão demorada conferência, pro-
curamos obter qualquer esclarecimento a respeito, mas
os chefes se .osiravam muito reservados, desviando as
nessas perg^._j para assumjptos diversos.;

V»v

«* f i



¦/),;!';

1

& : r
t.' ;;'¦>

I !fjp

¦;,¦

m

* &

y%>

8fe»;v «¦'

§

NOTICIÁRIO DIÁRIO CARIOCA — Domingo, 16 de Fevereiro de 193C

O Problema da in*
fanciã Abandonada
UMA INSTITUIÇÃO DE PROÍÉCÇÃOAOS MENORES DESAMPARA-

DOS QUE VAE CUMPRINDO SUA TAREFA

0 que é o Departamento de Assistência a Menores Necessitados, através
uma palestra com a sua superintendente

0
€ Attentado
Léon ElumCcntin tia

mu «í Franca!ptk /^2
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D. ILaudimia Trotta, superintendente do Departamento de
falava ao DIÁRIO CARIOCA

Assistência A Menores, quando

A assistência aos menores
necessitados em edade escolar,
tem ulti .lamente merecido es-
pe ia) attençao do Departamen-
í de Educação da Prefeitura.
C DIÁRIO CARIOCA visitou
hontem a Superintendência de
Educarão e Assistência a Meno-
res, secção encarregada do in-
ternamento de menores, fisca-
lizacão e orientação pedagogi-
ca dos estabelecimentos contra-
tados.

Encontramos a Superinten-
dente d. Laudimia Trotta, as-
soberbada pelo serviço, atten-

e.ido, solicita, dezenas de pes-
soas de todar as classes sociaes
que a procuram para informa-
ções e pedidos. Interessante foi
o que observamos. Ninguém se

Contenta em falar com as au-
''xiliares; todos querem uma pa-

lavrinha com a superintendente
para desfiarem o rosário dos
queixumes e allegaçõ»s E ella
a todos vae" • attetíüender soltei-
ta e interessada.^; Foi difficil

: obter únVminutos'de palestra.
Todavia, conseguimol-o e as-
sim, com a nossa interlocutor,
interrompida de moi...nto a
momento, fomos obtende alguns
informes que transmittimos aos
leitores.

QUANDO FOI INICIADO O
SERVIÇO

— "Foi iniciado e te serviço,
diz-nos d. Laudimia Trotta,

• in a actual administração, em
1933 e este anno a Câmara ..lu-
hiçipál destinou ao internamen-
11 de menores necessitados uma
verba bem maior que nos an-
. ia anteriores, o que permitti-
rá amparar um numero m
r'vad de crianças cujos pães
c rerponsaveis não disponham

s do recursos para educal-os e
ni.intel-os."

Interesscu-nos saber como é

feita a selecção para interna-
me.f.o e gentilmente a supe -
incidente explicou-nos:

"Os' requerimentos acom-
panhados dos documentos que
prjvem ser o candidato orphão
ou filho de pessoas invallidas,
paupérrimas ou interdictas, dão
entrada no protocollo em época
rle'—ivnada e são submcttidos
a estudo."

SELECÇÂO RIGOROSA
"Afim de evitar a matrl-

cuia de crianças não necessita-
das, resolveu-se a adopção de
um critério mathematico, attri-

indo-se um Índice numérico
á cond';ão especial de cada
candidato em relação aos pro-
genitores ou responsáveis. O
numero considerável de reque-
rimentos eixge um esforço so-
bre-humano por purli do pes-
soai da Superintendência de

.. ação e Assistência a Meno-
rej para.--estudo ^-çpnsciencioso
dos mesmos, terniinandò-se esse
estudo por uma syndicancia ii-
gorosa afim de que a selecçâo
so àpprdxime da perfeição tan-
to quanto permitte a relativi-
dade das coisas. E' em traba-

tos dessa natureza em que está
em jogo a sorte de tantos en-
tszinhos no periodo de forma-
'. o mental e mora! mais iníen-
sa, que o papel de selecciona-
dor . torna tão melindroso q_c
requer a máxima firmeza de' ilgamento e fixidez rija, in-
t,uebrantavel, de princípios. As
condições estabelecidas serão
obedecidas, por isso, com rigor
absoluto. Naturalmente que foi
necessária grande energia e
dedicação para conseguir tornrr
uma útil realidade a assisten-
cia a menores. Não bast o in-
lernamento. O essencial é que
ha.ip o «intacto constante com
as crianças amparadas pela Mu- I tados."

niipalldade, velando pelo seu
praparo, pelo seu tratamento,
i- i alimentaçãu, sua saúde.

CKIAÇÕES RECENTES
X superinten.' '.c d. Lãüdi-
"1 Trotta conseguiu introdu-

zir nos colleglos contratados
todos os metbodos e todas as

rganizaçõvjís que nas esc .."
publicas deran. resultados pra-
f:os: appücaçao de testes, pa-
ra aquilat . do aproveitamento
pedaKogico, pelotão de saúde,
cm que os próprios alumnos se
fiscalizam mutuamente nos cui-
dados de asseio corporal. Tam-
liem em 1935 criou a ficha in-
dividual para cada alumno. A
qualquer momento a ass:stencia
de menores está habilitada a
dar os 'nformes precisos sobre
os minimos detalhes da vida de
cada alumno. Nessas fichas são
mudadas as alterações de sau-
de, de aproveitamento intellc •
c'ual, de condueta, de antece-
dentes, etc., de "içada 

qüal.?>Ai
inspecção prévia ^de saúde para
os internados procede-se este
anno nela primeira vez.

COLÔNIA DE FÉRIAS
Continuando a nossa palestra

com d. Laudimia T'otta, disse-
os ella:
— "Tambem logrou êxito a
onia ''e férias: firam apro-

veitados ties estabelecimentos:
um em Paquetá, outro em Co-
lacabana e o terce1'o em São
Francisco Xavier. Para essas
colônias foram enviadas as cri-"inças que se achavam enfra-
quecidas e aquellas que não ti-
nham onde passar as fJ.ias
por falta de um tecto amigo.
C; 'ie á Superintendência, além
da assistência aos menores, a
c ientação pedagogia, fiseali-

hygienica e serviço de
I estatística dos collegios contra-
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A ÉXHIBIÇXO DA SCENA FILMADA POR UM AMADOR PER-
MlftIU A IDENTIFICAÇÃO DE VÁRIOS IMPLICADOS
ESTACIONARIO 0 ESTADO DE SAÚDE DO CÜEFE SOCIALISTA -^ Mme. MONNET fEOROU

PARIS, 15 (A. B.) •-

Prosegue a exçitação não
só em Paris como em ya-
rias outras cidades de
França, motivada pelas rae.
didas govemamentiies con-
tra a "Action Prançaise"
e os "Camelots du Roi",
em seguida áaggressão que
soffreu Leon Blum.

Noticias de Lille dao
conta de distúrbio? que se
verificaram na cidade, in-
clusive num café que ficou
com o interior completa-
mente damnificado pelos
adeptos das organizaç5ns
da direita.

A policia está toman-
do sérias precauções para
amanhã, em virtude das
manifestações socialistas e
communistas que se prepa-
ram. Assim, mudou a rota

-ios manifestantes, que deverão seguir através o bair-
ro dos estudantes até á praça da Bastilha, quando se-
rão dispersados. Esse caminho, porém, não parece
aconselhável, pois os meios acadêmicos estão tambem
sob forte excitaçãoem virtude dos últimos aconteci-
mentos .da Faculdade de Direito.

O CINEMATOGRAPHO A SERVIÇO DA POLICIA

PARIS, 15 (Havas) — Foram conduzidos á Policia
Judiciaria dois dos manifestantes que tomaram parte
nn aggressão do leader socialista Leon Blum e cuja
identificação se fez graças ao film apanhado durante o
incidente por um cineasta amador.

O SR. íyfADRRAS «SENTE-SE HUMILHADO.,;

PÀRTS, 15 (Havas) — No. inquérito relativo a
aggressão de que foi victima o leader socialista sr.
[.eon Blum, o director da Acção Franceza sr. Charles
Maurras foi aceusado de cumplicidade na provocação
ao assassinio.

O sr. Joseph Belest, gerente da Acção Franceza,
foi aceusado de provocação ao assassinio.

Ao deixar o gabinete do juiz de instrucção, o sr.
Maurras declarou aos representantes da imprensa:

"Sinto-me humilhado por não ser considerado nes-
te caso senão como cúmplice".

local do boulevard S aint Germaln, em Paris, onde se veriflcon o attentado

Um deteGtive "pe-
rito" em cabellos

do estatb de gi
Bslivia

suspensão MerGambio Ra-

e oentre a
Paraguay

ASSUMPÇÃO, 15 (H.) — O
executivo enviou ao Congresso
uma mensagem em que pede a
revogação do estado de .ucrru
entre a Bolívia e o Paraguay.
A imprensa paraguaya elogia a
manifestação il. democracia dada
ix-lo presidente Euzebio Ayala,
repudiando a prorogação do
mandato presidencial.

m

.u

o es
ex-pr.stâipe

das Austrãas
HAVANA, :ó (HO — Os me-

riicos assistentes do conde de
(' dòiiííV.. èx-prinçipc das As-
turias, praticaram com êxito
uma nova transfusão de sangue
Uni unhado .Io ex-principe dis-
se que elle estava novamente
mais animado e ;á tinha pe-
dido para fazer a barba.

Italo-Brasüeiro

Géhibindo abusos

Distúrbios entre
^séistas e popu-

^fisemMadrld
RIÀTTR1D, 15 (Havas) — Um

(•:iinl"li5o (pie transportava jo-
vens nertencentes á Phalange
Hesnonhola e que andava dis-
trihuimlo folhetos foi rodeado
por um grupo de partidários
da frente Popular na Púerla dei
Sol. Um dos fnycMas puxou do
revolver e fez fogo á queima-
rniirin contra os assaltantes, fe-
rindo um delles gravemente. Os
gunrrhis do assalto deram uma
carga para restabelecer a or-
dem. Todos os oecupantes do
lüininhão foram presos..

COMEÇARÃO EM MARÇO AS
IRRADIAÇÕES DE MUSICAS

DOS EJIS PAIZES
Cor.fc-me noti.iámos no mez

1- w. :1o, o ^apartamento l'.:.-
t.y.i:.ã de Propaganda en^ou
cm entendimentos com o Ente
Italiano per lc Audizioni Radio-
foniche, afim de estabelecer
uma troca mer:al de program-
mas musicaes entre o Brasil e a
Italia.

Tendo chegado a bom termo
e^sas negcciaç.lcs, podemos ago-
ra annunciar que no próximo
dia 3 de março será recebida
aqui, dentro do horário hah'-
tual, da Hora Uo Brasil, a pri-
ii eira transm são de um pro-
gramma especial dê musi:as ita-
lianas, organizado por aquella
autorizada entidade.

A seguir, como retribuição, o
IV-i-rtamento Nacional de Pro-
paganda transmiftirá daqui ou-
tro programma seleecionado, que
será recebido e retransmitHHo
offi.ciaImente em toda a. Italia.

,::stituindo, portanto, optima
t—n^a ganda da musica brasi-
leira.

Constará essa audição, cuja
i ¦ niz!iç"j foi con"lada á Se-
cretaria de Eiiucação e Cultura
do Districtò Federal, dos poe-
mas sy .pho. :cos "Imhapara"
de I.orenzo Fernandes, e "Uira-
•v.irú", de H. Villa -Lobo?, estt
s; .'.o um interessante bailado

.¦;-.' Meiro, q;.. aproveita a curió-
sa lenda do- pássaro indígena
<]ue lhe dá o nome. A reffri"'0
competirá ao maestro H. Villa-
l.obos; Superintendente da Edu-
cação Musical e Artística.

O execução dessas peças foi
confiada á Orchestra Sympho-
i ' ':i do Th "iro ....ínicipa'

.panhada do Coro Orpheo-
nico. Está marcada para o dia
5 âr mnrçS i—•i transmissão
radicplíoíiiçá para a Italia.

fOVMINISTRO DA GUERRA
DrRJGE-rE AO TITULAR
DA ^PASTA DA EDUCAÇÃO
PEDINDO PROVIDENCIAS
SOBRE A DL. ..NAÇÃO
DE \.-...0S E~TABEi, .Cl-

MENTOS DE ENSINO
O general Jo."o Gomes, mi-

nistro da Guerra, endereçou
hontem, ao seu collega da pasta
da Educação e Saúde Publica o
seguinte aviso: -

"Tenho a honra de solicitar
de v. ex. as providencias neces-
sarias no sentido de ser cohibi-
do o abuso de se denominarem"militares" vários estabeleci-
mentos de ensino "civis", exis-
tentes não só nesta capital
mas tambem em outras locali-
dades do interior. Além de não
haver motivos que justifiquem
taes titulos, os quaes estabele-
cem confusão con os cursos
officiaes do Ministério dà Guer-
ra, não é difficil prever-se qual-
quer prejuízo ao conceito de que
gosam os estabelecimentos de
ensino militar. Entre esses col-
legios ha o Instituto Militar de
Preparatórios, á. avenida Sub-
urbana; o Gymnasio Militar, á
rua São Francisco Xavier, de-
frente ao Col glo Militar do
Rio de Janeiro; p Lyceu Mill-
tar, á rua Marechal Floriano
Peixoto; o Centro de Prepara-
ção Militar e Naval, em Tau-
bate, além de outros."

Fechado o consii
ÍÉó geral da U.11 S,S. em Mukden

MOSCOU, 15 (Havas) — Se-
gundo uma informação fome-
cida pela Agencia Tass, o Com-
missariado dos Negócios Estran-
Teiros decidiu fechar o consula-
io geral da U. R. S. S. em
Mukden, por considerar que a^ua existência não mais é exi-
Tida pela necessidade dos ne-
gocio».

rg PROVIDENCIAS DO JUIZ DE INSTRUCÇÃO

PA EIS, 15 (Havas)—Em execução de um mandado do
jaiz de instrucção Linais, o commissario especial Ba-
din, da Directoria da Policia Judiciaria, examinou o
carro que transportava o leader socialista Leon .Blum
por oceasião da recente aggressão de que foi victima.

O commissario verificou que os pharóes e as vidra-
ças estavam quebrados, um dos pneumaticos furados e
as dobradiças das portinholas retorcidas. Foi appreen-
dido um tubo de illuminação que serviu para quebrar
as vidraças.

Os inspectores da policia judiciaria foram encar-
r»gados de descobrir o paradeiro de indivíduos que
jercavam o carro e foram cinematographados por um
amador que assistiu á aggressão.

ESTACIONARIO O ESTADO DE SAÚDE DO
SR. BLUM

PARTS, 15. (Havas) — Segundo informações obti-
das na residência do sr. Leon Blum, o estado de saúde
do leader socialista é estacionario, tendo passado a
ncite melhor que a precedente., O sr. Blum tem sen-
tido dores violentas, em consequencia da cicatrização
das feridas.

A senhora Nonnet, ao contrario, peorou, embora
s>rm gravidade.

DENUNCIADOS PELO P1XME...

PARTS; 15 (Havas) — o juiz de instrucção crimi-
nal Linais decretou a prisão preventiva de Eduoard
^brain, por suspeita de ter sido elle, quem, deu a ben-
calada no sr. Leon Blum, bem como a de Gaston Cour-
tois, de 38 annos, empregado de seguros, e Leon An-
dorand, de 28 annos, chauffeur de um automóvel parti-
o.ular, que foram detidos hoje dê manhã, por terem sido
reconhecidos na projecção do film tomado durante a
oceurrencia por um amador.

CLASSIFICC-J 21.370 EfPECIES
DIFFERENTES

LOS ANGELES, fevereiro —
Havas) — Por via aérea —

Quando a solução de um crime
mysterioso depende de um ca-
bello... é chamado o sr. Frank
Gorhpert."E' a pessoa que, no mundo,
mais entende de cabellos", de-
clarou o sr. Eugene Biscailuz,
"slieriff" de' Los Angeles, re-
fèríndo-sé ao sr. Gompert, que
6 o chefe dos laboratórios da
policia da Califórnia.

Para dar uma idéa do traba-
lho do sr. Gomperi, basta di-
zer que classificou 21.370 esp--

'3s differentes de cabellos. O
systema por elle adoptado per-
mitte escrever a "historia" de
um cabcllo num cartão de dois
centimetros quadrados.

Ha cerca de 15 annos foi com-
mettido um crime dos grandes
:vntros populosos de leste. O
único indicio deixado pelo as-
sa-.sino foram alguns fio0 de
cabcllo que appareciam em ui<
das mãos da victima. 0 sr.
Gompert, que actuou no cas
começou a classifcar então as
variedades de cabellos.

Em 1929 seu trabalho deu re-
sultados positivos. O cadáver
decapitado de uma mulher fora
encontrado .:tim rio das proxi-
tnidades 'de Los Angeles. Dias
depois descobria-se a cabeça; A
policia julgou trat: >--oe da sra.
[.aura Sulton, que já ha certo
tempo desapparecera de sua re-
sidencia, de maneira mysterio-
sa.

O sr. ijpompert, visitando a
casa da sra. Sutton, descobriu
numa almofada alguns fios de
ca1 'lo, Empregando seu syste-
ma de classificação, comparou-
os aos que ainda se encontra-
vam sobre o craneo da victima.
A identificação foi completa.
Frank Westlake. amante da sra.
Laura Sutton, ainda está pur-
gando a pena de prisão perpe-
tua a que foi condem nado gra-
ças ao methodo do sr. Gompert.

O chefe dos laboratórios da
policia de Los Angeles divide
sua classificação em nove par-
;es, no concernente ás cores.
Cinco classificações dizem res-
peito ás condições, nove á con-
textura e seis ás estrias. Com
o auxilio de possante micros-
copio consegue i...ipliar duas•••'! vezes um fi de cahello,
sabe elle então qual a classi-
licação que lhe deve dar.

Por meio de m systema de
eliminação, parecido com o em-
pregado na elas»yficaçâo das
impressões digitaes, o sr. Gom-
nert conseguiu identifirar com
nrecisão absoluta 21.370 espe-
cies de cabello:

0 novo juiz militar
do Conselho d® Jus-
tiça do major Âristi-

des Prado e outros
O 2o audjtor da 1* Região Ml-

litar, communicou ao chefe do
Departamento do Pessoal do
Exercito, haver sido sorteado
juiz do conselho, de justiça es-
oecial a que respondem o ma-
jor Aristides Prado de Oliveira .
e outros ,o tenente-coronel Eva-
risto Marques da Silva, da Es-
cola Militar, em substituição ao
•¦enente-coronel Raul Silveira da
Mello, classificado no 3o B. C.

Solicita o referido'auditor o
compareclmento aquella audito-
ria, rio dia 19 do corrente, ás
13 horas, do novo juiz sorteado,
afim de prestar o compromisso
legal, bem como dos coronéis
Luiz Sá de Affonseca. da D. E.
e Abriltno de Moraes Pires, do
E. M. E. e tenente-coronel Jesé
Servulo.de Borja Buarque, da
D. E., jui/es já compromissos
do* Conselho de Justiça acima
citado.

(1DR. JOSÉ D£ ALBUQUERQUE
TIDRÍCA ANDROLOGIC4 —

Affecçoe» venerea» • nfio vonereas dos órgãos sexuaes
do homem Perturbações funecionaes da sexualidade
masculina. — Diagnostico causai a tratamento da

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
RUA SETE DE SETEMBRO, 207 - Do 1 áo 6 horas
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0 movimento
;OmmerGial anglo-

brasileiro
LONDRES, 15 (Havas) — Sc-

fl c'o as estatísticas oficiaes
do commerciò c ' 'ir,'o io-
vimento do 'commerciò anglo-
brasileiro em 193 foi o se-
guinte: a Grã Bretanha L.
tou do Brasil 7.' " '?? libra:
contra 8.4:19.860 em 1934; ex-
portou para esse paiz 4.764.623
contra 5.741.541; e reexportou
produetos ' "asile- >; no valor
de 2.139.420 contra 140.376.

111 Cam-
i»eonato Interna-
¦mm\ de Tennis
A CAMPEÃ CHILENA ANITA

LIZANA VENCEU A BRA-
SILEIRA FLOKENCE TEI-

M-ÍRA ' .
MONTEVIDE'0, 15 — Ha-'

vas) — Iniciou-se hoje em Car-
rasco o terceiro Campeonato
Internacional de Tennis.

Nas provas de slmpies para
senhoras, a chilena Anita Liza-
na venceu a brasileira Floren-
ce Teixeira pela contagem de 6-1
e 6-1.

Na sprovas de duplas para
homens, Oàttnriizza e Del Cas-
tilho, argentinos, bateram a
Ponce de Leon e Herreguy, uru-
guayos pela contagem de 6-0,
6-2 e 6-3. ,

Nas provas de simples para
homens o argentino Del Casti-
lho derrotou o uruguayo Herre-
guy, 6Í.3, 6-1 e 7-5.

Nas provas de duplas senho-
ras, Monica Ricketts e Ana de
Madrid, argentinas, bateram
Ivone Pinet e Cora Maranon,
urucuayas, por 6-0 e 6-4.

Foi adiado o encontro entre
os chilenos Deick e os brasileiros
Simoni e Enrico de Fretas, por
estes, últimos se acharem indis-
postos .

fei© dbs Trabalha-
dores MéMiir$ièos
Pedem-nos a publicação doseguinte: -
Realizar-sp-á. no próximo dia

17. terça-feira, ás 19 horas, umaassembléa eteral extraord^aria
em continuação a que se reali-"ou no dia 14. p. p.. Pm cu.1aordem do dia serão tratados osseguintes assumptos:

1) Adhe.>=ão á ÜriiSo dos Syn-dicatos de RmnreTOrio": do D's-irtcto Federal; 2) ihstãllação dos
lervlçps mpdicos e: pharmnceu-ticos da União; 4) arr^nqçgo
lo movimento ' firmrcnirO daUnião. De orrl-m do ccmpa--•beiro prps^pnrp, aviso tamb m-".os crmpnnhpiroü oup f,f'm de"nmorir exifrencins rja lei de~.yndice.]i7-a-ão, convido a t^dosos associados que ainda nãoregistaram sim carteira nrofts--"•nal, a virem faiSI-Ò alé o dia^o de fevereiro -irnrrp.fèr.ivpl-
•nente. A partir óVsn dfitá se-'•ão exriiiictns do nundro d? so-fups todos áquelles oup não sn-tlsfizerem a essa formalidade,

este.iam auiles ou não

¦II

m
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AM AN H A
em toda a parte

?^ajj*O CIGARRO
lH»/ DO MOMENTO

0 Automóvel Club do Brasil e a Inaugura-
ção de Seu Departamento Automobilístico

UM ALMOÇO A' IMPRENSA NA SE'DE DO CLUB

NO VAREJO
500 REIS

•CARTEIRADE LUXO
PRODUTO daCOMPANHIA NAClOríAl F.C

Embaixador Os-
waldo Aranha

Sr. Oswnldt» Aranha

Fes anno», hontem o sr. Os-
waldo • Aranha, embaixador do
nosso paiz- Junto ao governo
norte-americano. O Illustre an-
nlversarlante é, sem duvida
uma das maiores expressões do
Brasil moderno. Ingressando
no scenarlo da política federal,
pela porta que a Revolução.de
1930 abriu aos grandes Idea-
listas do resurgimento eco-
nomico e político da nação bra-
sllSlra, o sr. Oswaldo Aranha
foi ministro da Justiça na iiora"Lis 

delicada depois da. vi-.to-
ria ministro da Fazenda e de-

pois embaixador nos Estados
Unidos. Nesse posto, o sr. Os-
•waldo Aranha tem prestado re-
levantes serviços a° Paiz, -or-
nando-o credor da admiração e
da estima de toda a Nação.

NA ASSEMBlf A
FLUMINENSE

Por falta de numero, nao
funccionoü hontem, o Législati-
vo Fluminense.

A próxima visita do
ministro da Marinha

da Argentina ao
Brasil

As homenagens que se vão
prestar ao ministro da Mari-
nha Argentina, por oceasião da
sua estada nesta capital, onde
virá representar o general
Aguáfin Justo, presidente da
Republica vizinha e amiga, na
cerimonia da entrega dos di-
plomas e respectivas espadas
aos guardas-marinhas da turma
de 1935, serão solennes e bas-
tani.es carinhosas.

Do programma em c'.aboração
pela commissão nomeada espe-
cialmente para tal fim, e da
qual fazem parte o almirante
José Machado de Castro e Sil-
va, o addido naval argentino, o
chefe de protocollo do Minis-
terio das Relações Exteriores e
outras autoridades^ sabemos que
constam dois banquetes, que
serão levados a effeito no' Mi-
nisterio da Marinha e no das
Relações Exteriores e um baile
de gala, na sede do Club Naval.

O almirante Eleazar Vidella,
que vae permanecer nesta capi-
tal apenas quatro dias, aqui
chegará no próximo d:a 2 de
março, voltando novamente ao
seu paiz no dia 5 dp mesmo
mez.
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Dois aspectos do aLnoço offerecido pelo Automóvel Clab do Brasil

A directoria do Automóvel
:;iub do Brasil prom veu hon-
tem, no "restaurant" da sua
luxuosa Sede, um almoço em
homenagem á imprensa cano-
ci o qual transcorreu em melo
da mais expressiva e eloquen-
te cordialidade.

Serviu-se do ensejo a dire-
ctoria da nossa entidade maxi-
ma do automobilismo nacional
para communicar á imprensa «
nauguração do seu "Departa-

mento Automobilistico", nova e
importante secção do Automo-
vel Club do Brasil, superior-
mente dirigida, no sentido de
preencher as faltas de que o
mesmo se resentia.

0 "Departamento Automofti-
llstico", que já se acha fun-
ccionando, interessa a todos 0s
assumptos de automobilismo
pratico e resolve os problemas chlb do Brasil

proclamemos a bcnemerencla
do dr. Carlos Guinle. nosso
grande presidente, de quem di-
rectamente dimanam todas M

providencias ^ se vêem con-
cretizadas no adm.ravel plano
emAeeTer1u; nunca faltou 

^circumstancias mais difficeta,
deve o Automóvel Club do Bra-
sil o seu brilho augural.

Com elle, pois, nos congra-
tulemos, certos de que a sua
obra é de perenne e ardoroso

^fvóTòutros. illustres Jor-
nalistas, operosos e dignos ser-
vidores da imprensa; avôs,
meus amigos do "broadeasting

carioca, que tanto elevaes o es-
nirito da cultura moderna, de-
seje exprimir os sent mentos

ide sympathia do Automóvel

dr. Herbert Moses, presidente
da Associação Brasileira de Im-
prensa, que pronunciou longo e
substancioso discurso, sendo
no final muito applaudido.

Compareceram, além dos re-
presentantes da imprensa, os
drs. Lourival Fontes, Alfredo
Pessoa, Riograndino Kruel e
Joaquim Didier Júnior, repre-
sentando o dr. Edgard Estrella.

No Reino
De RADIUM I

o brilho impera
S. M. RADIUM I é um. rei feliz
e útil. Por onde passa deixa nos
rostos de seus subditos — bules,
çaçarolas è outros utensilios — um
brilho de alegria! ;'•

Para a limpeza do lar, usa o

Á vaiida am todas ai mercoarla» o forragUta»
Sundumí

Transferencia de
officiaes

Foram transferidos os capi-
tães Ismar Góes Monteiro do
9° paia o 14° R. I- « Ç»sl?d,°
Spolidoro dos Santos, do U. «J.

para o G. Supplemcntar e por
necessidade do serviço: oi" te-
nente medico dr. Breuo Duarte
da Cunha, do 20° B. C. para
o H. M. de Recife; o Io tenen-
te medico dr. Humberto de üli-
veira Garbogini, do H M. de
Recife para o 20° B. C.; o 2-
tenente Hilton l>ibboa, do l/J
R. I. para o 6° R. I-í o 2» te-
nente convocado Paulo Varella
Barca, do 7° R. I. para o 31
B C. e do 8° R. A. M. para
o Sanatório Militar de Itatiaya,
o 2° ten. de adm. Alceu Jovi-
no Mar-mes; e, do 14° B. O.
para a l! F. I., o aspirante^*,
official, de adm., Francisco Gê
de Carvalho.,

Foi matriculado na
Escola de Guera

O titular da pasta da Mari-
nha resolveu mandar matricular
no curso de commando da Es-
cola de Guerra Naval, durante o
corrente anno lectivo, o capitão
.de corveta aviador naval, Ismar
Pfaltzgraff Brasil.

immediatos do sócio do Auto-
movei Club do Brasil.

O Departamento está em
condições de proporcionar aos
sócios da grande entidade nar
cional todas as facilidades que
dizem 

"respeito á sua vida so-
ciai dentro do Automóvel Club,
proporcionando-lhes ainda os
meios mais rápidos de utilizar,
a efficiencia do seu^automovel.

Offerccendo o almoço a im-
prensa, usou da palavra o nosso
illustre confrade dr. Nelson
Pinto, secretario geral do Au-

Uomovel Club do Brasil, que
expoz os fins da reunião, pro-
nunciando o bello discurso que
a seguir publicamos:"Meus senhores — Festeja-
mos com este ágape. entre ve-
lhos amigos do Automóvel Club
do Brasil, a installação de ser-

Iviços essenciaes a esta casa.
I Seguindo uma antiga praxe

Foi promovido
Foi promovido hontem, por

acto do ministro da Marinha,
ao posto Immediatamente supe-
rior, o terceiro sargento José
de Salles Pessoa

Embarcou para o
Rio de Janeiro o prof.

Porchat
PARIS, 15 (Havas) — O pro-

fessor Reynnldo Porchat, reitor
da Universidade de S. Paulo,
partiu para Boulogne, onde em-
barcará hoje á noite com desti-
no ao Rio de Janeiro.

O professor Porchat foi cum-
primentado ao embarcar pelo
embaixador do Brasil, sr. Sou-
za Dantas, outros membros da
embaixada e amigos pessoaes

Melhora o estado de
saúde do almirante

Lord Beatfy
LONDRES, 15 (Havas) — O

boletim medico das 13 horas e
40 minutos sobre o estado de
saúde do almirante lord Bcatty,
enfermo de algum tempo a esta
parte, annuncia que o enfermo
obteve ligeiras melhoras.

O boletim foi publicado de-
pois de uma consulta entre três
médicos, um dos quaes era sir
Maurlce Cassidy, especialista em
perturbações cardíacas.

Sois, na intimidade da nossa
vida social, os censores de nos-
sa eleição.

Por isso mesmo aqui compa-
¦rècels pnra^ouviíJtPda8 as, nos-
sas confidencias e, algumas ve-
zes, as rnossas ?ropr»as; reçrl-
minações. __.

Sempre solícitos, nunca nos
faltastes. Dahi a confiança que
nos inspira a vossa assistência,
exaltada por uma velha tradi-
ção de solidariedade.

Em torno desta mesa, á hora
habitual do vosso almoço, nao
viestes estimular o paladar com
iguarias caprichosas; mas, para
aqui vos trouxe a certeza de que
o Automóvel Club do Brasil
não prescinde de vós, das luzes
dos vossos conselhos e do apoio
da vossa autoridade.

Sr. Herbert Moses, beneme-
rito presidente da Associação
Brasileira de Imprensa, srs

0 Caso Do Fornecimento
De Energia á Central
UM OPPORTUNÒ ARTIGO DO SR. LUNA FREYRE SOBRE A ACÇÃO
DESENVOLVIDA PELA LIGHT PAR A IMPEDIR A CONSTRUCÇÃO DA

USINA DO SALTO '

reunem-se aqui, em convívio jornalistas: Este ágape é prin-
doméstico, os bons e leaes ser- cipalmente vosso e, em vossa

"Officiaes Sem
Autoridade Para o

Serviço Militar
Activo"

Permissões na

O chefe do Departamento do
Pessoal do Exercito, em data ce
hontem, concedeu as seguintes
permissões: ao 2o tenente de
adm. Dartagnan da Costa Por-
to, do S. S. M. da 3" R. M..
gozar o resto do transito rm
Cacequi (Rio Grande do Sul);
ao 2" tenente Carlos Paes Leme
Canguçú da Cia. Esc. de Sa-
pa dores, gozar o resto do tran-
sito nesta capital; e, ao sar-
gento aiudante Américo de Frei-
tas, do 1" B. Sap.. interromper
a sua viagem durante 4 dias em
S. Paulo.

I
Em siibstitu'ção ao seu coi-

lccn. primeiro tenente Ernesto
de Melln Júnior, foi mandado
!iv'"!'-n!ar no ^urso de mnchi-
nas dn Escola dc ispecinlização
e Ànerfeiçostmehto para Offi-
cIpps. .Inãn rin Fonseca Ribeiro.

"VAO SER REFORMADOS,
ADMÍNISTRAT1VAMENTE,
OS OFFICIAES DO 3' R. I.
QUE NAO OEFENDERAM O
SEU QUARTEL A 27 DE
NOVEMBRO" — UMA NO-
TA DA 1* REGIÃO MILITAF
Com o titulo e suh-titulo aci-

ma, na edição anterior, diyul-
gamos a noticia relativa ao re-
sultado do inquérito de que foi
encarregado o coronel Luiz
Carlos da Costa Netto, para
apurar a attitude. dos ofttnnes
do extincto 3o R. I., por ocea-
sião do movimento de 27 de no-
vembro ultimo. A esse respeito
fni distribuída & imprensa, pela
1» secç.ão do Estado-Maior da í"
neitirio Militar a seguinte nota!

"Havendo alguns jornaes des-
ta canitai publicado noticia de-
talhada do resultado do inque-
rito policial-miütar instaurado
sobre o movimento do 3o Regi-
mento de Infantaria, estamos
autorizados a dizer que os au-
tos desse inquérito foram en-
tregues hontem ao commando
da 1* Regi.lo Militar, e que são
verdadeiras as conclusões qur
foram -.divulgadas pela impren-
sa respeito á accuação de todos
os officiaes d.iquelia unidade

I — (a) Major A. Prado."

vidores do automobilismo na
cional, para tomar conhecimen-
to das novidades e prestigiar,
com a sua autoridade, os em-
preendimentos em execução.

Integra-se a gol a nas suas fi-
nalidades o Automóvel Club do
Brasil C largo programma de
realizações, que enriquecem o
seu patrimônio moral e mate-
rial, não eslava completo.

A própria experiência, las-
treando o espirito construeti-
vo que sempre dirigiu os tra-
balhos do Automóvel Club do
Brasil, apontava-nos as lacunas
a preencher.

Do exame ncurado. das mui-
tiplas necessidades sociaes e
sportivas da nossa instituição
resultou um i-lano, que estamos
aqui a celibrar, já no gozo de
suas melhores piimlcias.

Todo o sysloma gira em tor-
no do novo Departamento Au-
tomobilistico cuja criação, com-
preendendo os reais variados e
complexos interesses do sócio
do Automóvel Club do Brasil,
vae prestar efficiente e lnesti-
mavel cooperação ao desenvol-

I vimento do automobilismo na-
| cional.

Neste novo seçtor, onde, por
assim dizer, se processa a uti-
lização dos meios práticos fue
asseguram o êxito das activida-
des em que se multiplicam os
responsáveis pelo destino desta
casa, — como sempre estare-
mos firmes e resolutos.

E no momento em que vos
convocamos para o amável con-
vivio desta hora, impõe-se que

homenagem realizado. Mas a
elíe comparecem tambem, como
nossos convidados de honra ir-
manados no sentimento com-
mum de sympathia pela acção
construetiva e educacional da
imprensa, as autoridades que
mais vivem em contacto com-
nosco.

A essas figuras representati-
vas do poder publico, nomeada-
mente os drs. Lourival Fontes.
Alfredo Pessoa, Edgard Estrel-
Ia, Riograndino Kruel e Gastão
de Moura, o Automóvel Club do
Brasil sente-se no dever de ,
manifestar o seu mais fervo- ]
roso rconheclmnto. ,

Em assíduo convívio e mal-
teravel cordialidade, quer uns,
quer outros, nos assistem e
apoiam, prestigiando a nossa
entidade em todos os rumos de
sua acção.

Meus senhores: Chegou o
momento de falar menos e agir
mais. Ahi tendes, para come-
çar a obra empenhada, a sum-
mula do que vamos fazer e que
se contém no primeiro nume-
ro deste "Supplemento da Re-
vista Automovel-Club", ,hoje
publicado. O Automóvel Club
do Brasil vol-o offerece para
que não deixe de ficar do-
cumentado das responsabilida-
des assumidas. Está ahi a es-
tmetura geral da nova obra.
Sois os paranymphos do seu
lançamento.

Poderia dizer-vos Multo obri-
gado. Prefiro, porém, exclamar:
Sur sum corda!".

A seguir, usou da palavra o

mm PMf A HOMENS
Sapatos chromo nacional preto e marron, para homens todos o«
numero* 205 Formidável Comprem na fabrica - 169 KVA St-

NÁDOR POrvirEU, 169. Esquina Visconde da Gávea ,

Achamos Interessante transcre-
ver o artigo que o sr. Luna
Freyre publicou na revista "Pa-

norama", de S. Paulo. E' o se-
guinte o artigo a que nos refe-
rimos:"As vantagens da elaztnfica-
ção da Estrada Ferro Central
do Brasil são as seguintes: in-
dependência politica e economj-
ca de fornecimento de carvão
estrangeiro, economia de fun-
ccionamento, augmento de velo-
cidade e capacidade da estrada

I e, finalmente, commodidade e
asseio para os viajantes. Nos

I gr.-;-des centios urbanos como
Rio e São Paulo, a electrifica-
ção da nossa principal via fer-
rea é uma necessidade absoluta
e inadiável para descongestionar
o trafego.

A resolução do governo em
iniciar os trabalhos da electri-
ficação no tr ¦> compreendi-
do entre Rio e Barra do Pirahy
é, pois, um enpreendimento lou-
vavel e de capital importância.
A questão do fornecimento da

1 energia ou por usina própria da
I Estrada ou pela Light foi am-

piamente disc- tido nos jornaes
de todos os matizes 'politicos.
Qual o caminho a tomar?

Todas as n-ções civilizadas.
tal qual a Allemanha, a Aus-
tria, a Itália, a Suécia, a Suis-
sa, mencionando somente as
principaes, ;.ossuem estradas de
ferro electrificadas com usinas
próprias, na maioria dos casos
usinas hydro-electricas, que de-
vido ao factor de carga rela-
tivamente ba'xo para tracçâo
electrica, prestam-se admirável-
mente para. este fim. O syste-
ma de usinas fornecedoras de
energia para tracção, na Suissa.
consiste de quatro grandes usi-
nas hydro-Jectricas de alta qné-
da e com represas de accumula-
ção, a saber: Ritom, Amsteg,
Barberine e Vernayaz, na Aus-
tria das "sinas de Spullersee
Mallnitz, Ruetz e Stabach, to-
das de alta queda. Walchensee
e Mittlere Isar na Allemanha,
Porjus e Trolhattan na Suécia
sâo usinas que servem parcial-
mente para tracção electrica e
são conhecidas em todo o
mundo.

A energia bydro-eloctrica é
duma importância capital para a
vida econômica da nação. E' de-
ver do governo prestar a maior
attenção a este problema, tanto
social com ccot omieo, pois que
os governos com independência
territorial e financeira interfe-
rem directa ou indirectamente
na industria hydro-eletrica, quer
por meio de códigos de água
e aproveitamento da hulha
branca, quer por iniciativa pro-
prla. A Noruega, por exemplo,
sendo um paiz de natureza po-

de desenvolvimento, com que se
apresenta perante o mundo, se
o governo não tivesse cuidado
do problema hydro-electrico. De
facto, as usinas, de propriedade
do governo ou de nacionaes.
formam a base da vida economi-
ca desta nação.

Mesmo na America do Norte
ultra-individualista o governo
do presidente Roosevelt resol-
veu com o advento do "New

Deal" acabar com a preponde-
rancia das companhias monopo-
lizadoras, chamadas "Holdings

e a competir com a iniciativa
particular. O governo norte-
americano criou para este fim
a "Tenessee Valley Authonty
para explorar a energia hydro-
electrica do rio Tenessee, para
controlar as enchentes e para
criar a navegação interna. Facto
importante: na região servida
por este rio uma das mais for-
tes companhias horte-a..ierica-
nas é estabelecida desde mm-
tos annos e nem por isso o

governo viu-se na contingência
de intervir no fornecimento de
energia electrica. E' digno de
nota que a organização criada
pelo governo tem amplos po-
deres, quasi ditatoriaes para
poder levar avante os seus pia-
nos de fornecimento de força
e luz a preços barutissimos aos
dez Estados vizinhos, apesar
da encarniçada resistência das
companhias interessadas, as
chamadas "public Utilities".

Na Hespanha, o governo or-
ganizou um plano nacional de
obras hydraulicas, principal-
mente para fins de irrigação,
incluindo o desenvolvimento da
hulha branca. Este plano em
plena execução, foi previsto pa-
ra ser executado em 25 annos.
A Irlanda, com a construcção
da usina de "Shannon" e da
rede nacional, fez-se indepen-
dente do carvão inglez. Mesmo
o nosso vizinho, o Uruguay,
está cogitando da construcção
da usina gigante nacional "Rin-
cão dei Boneto* no Rio Negro
para fornecer energia barata a
todo o paiz através da rede na-
cional, visando um desenvolvi-
mento econômico mais rápido.

Todas as nações civilizadas
possuem leis especiaes sobre
exploração das quedas dágua e
na maioria dos casos duma se-
veridade drástica. Em nenhum
paiz é permittida a exploração
da hulha branca por estrangei-
ros ou companhias estrangei-
ras. No nosso Brasil, todas as
cachoeiras, excepto as muit
distantes ou* exploraveis só-
mente com grande difficuldade,
estão nas mãos das companhiasacuuu um imi.& uc utiiui c^a pu-  —-- r—  _- ***

bre, não teria alcançado o gráo «nonopolizadoras. Eis a razão^

da òpposiçao ao código de
águas, cujos dispositivos defen-
dem nossas fontes de energia.

Reconhecemos que o nosso
código de águas tem falhas. En-
tendemos que o código é uma
mistura de diversos códigos eu-
ropeus, difficilmente applicavels
á realidade brasileira. Nas cir-
c-imstancias actuaes, entende-
mos tambem, que este código
com as suas falhas, aliás fa-
ceis de corrigir, é melhor do
que nenhum. Se o dito código
fosse cumprido rigorosamente,
serviria para acabar com os
abusos das grandes companhias
estrangeiras, mie nem respei-
tam a constituição brasileira
nem as- leis do paiz. .

O projecto da Estrada de
Ferro Central do Brasil para
construir a usina' hydro-electri-
ca de Salto, chamou ao primei-
ro plano as forças oceultas, as
forças que só conhecem a ex-
nloraçãoí das nossas quedas em
beneficio próprio, as forças que
com todos os meios possíveis,
legitimos ou não, procuram evl-
tar a construcção da ucina pro-
pria da Estrada.

Os "Diários Ãssociados"|mar-
charam na vanguarda dos ata-
quês contra o empreendimento
da Central do Brasil, aliás um
facto que não surpreende a nin-
tuem. Com artigos de fundo e
entrevistas. Os "Diários" pro-
curaram demonstrar que o uni-
co caminhp a trilhar pelo go-verno seria o da Light como
fornecedora da energia neces-
saria. Affirmam os "Diários",
mie qualquer outra solução, in-
fluindo a da construcção da
usina de Salto, seria ruinosa
nara os cofres da Nação, v! to
como a Light forneceria a T<i-
lowaft-hora por 80 réis, em-
."manto o custo da producção da"sina de Snito seria de 143 réis.
Esoupcem-se, porém, os "D!a-
rios" de mencionar o facto quecusto -calculado de 143 réis'nclue a amortização do capi-
fal empregado. Com nutras pa-lavras, a Central dn Brasil com

construcção da nsinn nronria,feria denois de nm certo tem-
no a energia quasi sem despe-"a, emqunnto o fornec!mfintn de"nergia por estranhos acarreta-**ia uma despesa continua, que"•ugmentnria na proporção do-"esenvnlvimento da estrada,
^amhem do nnnto de vista po-MHcn e nrtministrplivn. a u-'n i"rnnria é a Solução por excel-'eneia.

Temos opinião formada sobre
1 eletrificarão da Central do¦"¦'•^n. Entendemos que a ele-
ctrifichçãp deve ser feita com

(Continua na 5a. pag>na)
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DIÁRIO CARIOCA — Domingo, 16 de Fevereiro de 1936
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A CARTA DO PAPí
A D. SEBASTIÃO LE
A PALAVRA PATERNAL DO SUMMO P:
Tli ICE AO EPISCOPADO BRA SI LEI R <

IP

D. Sebastião Leme
CIDADE DO VATICANO, 15

. (Havas) — A carta dirigida p:Ip
Papa Pio XI ao cardeal-arcé-
bispo do Rio de Janeiro d. Se-
bastião Leme a 28 de outubro de
1935, dia da, festa de . Christo
Rei, e hoje publicada na integra
no "Osservatòré' Romano" tra-
ta essencialmente da natureza,
fins e meios da acção catholica,
e mais particularmente do após-
tolado leigo. ... '¦¦¦¦ 

O Summo Pontifico recorda
que já exprimiu claramente qseu pensaménWWssaw"maW;a
em vários ,doçumeútos anteriò-
res, e sobretudo ria encyclica"Ubi arcano Dei^.maé-'adverte
que, cedendo ao desejo externa-¦y " »do pelo cardeal-arcebispò do Rio
de Janeiro, dirige com grandesatisfação a sua.palavra pater-•' nal ao episcopádo brasileiro.

O Santo Padre escreve: "Que-
remos assim demonstrar mais
uma vez a que ponto apreciamcs
a collaboração que os leigos po-
dem dar ao apostolado de h'e-
rarchia, não somente para de-
fender a verdade e a vida chrls-
tãs das numerosas armadilhas
que as ameaçam como também
para se converter, entre as mães
dos seus pastores, erri excellente
auxilio para o progresso da re-
ligiosidade civil."

Noutra passagem o Papa m-
siste na mesma idéa e acere-
scenta: "Vemos, com effeito,
que, mesmo nos paizes catholl-
cos, o clero é insufficiente para

dar a todos os fieis a assistência
necessária." ;

Pio XI adverte que a fé e a
integridade dos costumes chris-
tãos estão cada vez mals'amea-
cados e diz que os perigos pare-
cém tornar-se mais numerosos
em paizes como o Brasil, onde
os admiráveis progressos da cul-
tura sciencia e industria dão tSo
bons frutos, más também tan-
tos e tão dolorosos germens do
mal.

O Summo Pontífice ftccentuá
a dlfficuldade sempre maior de
approximação das massas e de.'êliitr^^asi^èflfi^^Vè^ãdélro1
apostolado christâo, e indica,
consequentemente, a necesslda-

sjde sde-conf erir,-maloR..deserivolvl-
mento á acção catholica.

Depois . de referir-se longa-
mente aos meios práticos de at-
tingir as fins deséiados. o Papa
recommenda • a formação de
apóstolos leigos .colhidos no?
meios sociaes em que devem
exercer a sua acnâo e pede qne
seja dada esnecial attenoão ás
nlasses humildes, aos trabalha-
dores da terra e das industrias,
mie foram obiecto de predile-
cc&o do Coração de Jesus, e são
obiecto da solicitude materna
da egreja, "que' experlmepta
profunda compaixão em pres"n-
ca das penas e dos soffriment.os
da sua. existência, e treme pelos
grandes perigos espirituais a ave
estfio exnostas aauellas classe.",
nsla intensa nronanranda de
doutrinas anti-religiosas e anti-
sociaes."

Crerem Extinguir
a Commissão de
Tabellamento!

(Conclusão da 1" pagina)
do. Agora mesmo vemos a eleva-
ção do preço do pão, acompa-
nhado, em pulo de gigante, por
outros artigos
A COMMISSÃO DE TABELLA-

MENTO E" INDISPEN-
SAVEL

Afinal, tamanha foi a grita r
tantas foram as "combinações"
da Commissão, qué o secretario
do Interior da. municipalidade
resolveu intervir. Mas se n Pre-
feitura quer extinguir a C. de
Tabellamento, labora cm gran-
de erro, pois não se deve cogi-
tar, de modo nenhum, em des-
pojar o povo de um órgão con-
trclador da ganância dos açam-
barcadores. Isso é o que querem
certos fornecedores e o commer-
cio deshor.esto.

Por mais de uma vez o DIA-
RIO CARIOCA combateu as de-
clsúss inesperadas e vergonhosas
da Commisrão de Tabellamento,
mus aqui estamos, para defender
a sua existência como o fizemos
ouanrio, na Câmara Municipal se
tramou a sva abC.ição, para dei-
xar as soltas os exploradores
veraKcs da bolsa do povo.

Não se deve cogitar de acabar
com a Commissão, útil e neces-
s"ría em principio e sim de in-
tffryl-a com pessoas de reco-
nhrrirla capacidade e inataea-
veis princípios moraes.

Mas essa prophylaxia redun-
dará inútil sem a fiscalização
dos atacadistas. Isso sim. Com
essa rnforma que ampliará o seu
crinjno de aceãn, a Cowmiss;"n
de Tabellamcníos, entregue a
líemens honestos e capazes cs-
tprá apta a reprimir o abuso
ganancioso dos atacadistas, que
se aprcveiiiMU, muito natural-
nrnfe .da liberdade que lhes
concede a Prefeitura para im-

de amanhã na fies-

MADRID, 15 (H.) _ O senhor
José Calvo S 'elo, ex7iiiiriÍstro
das Finanças, durante a dita-
dura e ex-depu'ndo monarebis-
ta ás Cortes, declarou a Agen-
cia Havas que embora o regime
parlamentar noã lhe inspirasse
nenhuma confiança, o seu par-tido concorria com enthusiasmo
as eleições de amanhã, afim dè
combater os pi ^os cominunis-
ta e separalista.

porem os seus artigos monopo-
Usados ao retalhista.

Fora desse critério, será per-
manecer num circulo vkipso ou
agir, deüberaãamente para a
expoliação das economias do
povo. i
A NOTA DA SECRETARIA DO

INTERIOR
A nota fornecida pelo sr. Mi-

guel Timponi á imprensa d a
seguinte:'"A* vista das criticas feitas
por vários jornaes a respeito
das ultimas decisões da Com-
missão MiÁfa de Tabellamento
e da própria utilidade ou ne-
cessidade de manutenção da-
quellc órgão de fixação dos
preços dos gêneros alimentl-
cios, resoheu o sr. secretario
geral suggerir á imprensa que
opine, mediante estudos rigo-
rosos e claras conclusões sobre
a conveniência ou não da exis-
tenda daquella commissão, ten-
ilo em consideração que as fun-
cções do mesmo stltuto se re-
lUmem em, apenas, registar os•ontlições de iusto lucro entre

o ata?f.do e o varejo, sem qual-
quer interferência nos merca-
'los produetores.

O secretario geral acompa-
nhnrá as i-oiiclusões a que a
esse respeito chagar u impren-
sa Imparcial c honcsla."
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Oenollno Amado costuma Incluir entre
os paradoxos do nosso tempo, este phenome-
no de fácil verificação: Nào ha mais ütera-
tos. Ou melhor, os literatos nao o são mais.
São espíritos práticos, objectlvos, realizado-

_ res, sem gaforinha, musculosos, de bons pul-
môes. Literatos são os outros, os banqueiros,
os advogados, os políticos, os médicos.

De facto, enquanto o, literato, digamos
melhor, o escr.ptor novo, procura ser simples,
positivo, entrar em contacto com o seu tem-
po, fugindo as phrases bonitas e ocas do pas-
sado, envergonhado de não dizer mais, de
falar difficil, o outro, o militar, o commer-
ciante, pisando num terreno alheio com atra-
zo de vinte ou de cincoenta annos, ainda
acredita na literatura.

Dahi o contraste entre a literatura limpa
e direita do profissional e os folhos e refo-
lhos, o desguedelhamento ramalhado do
amador. '

Para um escrlptor moderno o maior In-
sulto é chamal-o de literato, lembra Oenoll-
no. Neste século lmmediatista, de busca vlo-
lenta de valores, o escrlptor sente a quasi in-
ferioridade da sua situação tradicionalmente
falha e parasitaria e preteria multo mais que
a natureza o fizesse um bom construetor de
pontes, em estradas ou bocas, a um bello
construetor de períodos.

JE' esse constrangimento que explica em
parte o meio-desconchavado dos livros mo-
demos os pontapés propositaes na gramma-
tica e nos velhos chavões estilísticos, para
dar ao leitor a impressão de que o roman-
cista não liga também para essa bobagem
de fazer romance...

Mas emquanto o escrlptor recua, os ou-
tros se desmancham. Os médicos, então, vão
ao delírio. Descabellam-se. encachoeiram pa-
lavras, arrumam reticências, enfeitam-sé de
adjectivos e de lantejoulas.

Ha em S. Paulo um cretino que responde
pela Imprensa a consultas sobre pelle, ey-
philis e distúrbios sexuaes. E' um homemzi-
nho a pedir estatua. E' Incapaz de aconse-
lhar cuidados contra as doenças venereas sem
falarem Scylla e Carybdes. Nâo dá uma re-
celta contra espinhas sem recitar Geraldy.
Nâo fala em banho de sol. mas de Phebo...

Sem chegar a esse extremo, está claro,

v •¦ w

i os nossos médicos, quando escrevem ou sfto
de um pernosticlsmo Imbecil, fazendo cabe-
dal de nomenclatura dé doenças, ossos e for-
mulas chlmicas, ou. degeneram numa exube-
rancia verbal cansada e cansativa.

E' por isso que espanta e alegra desço-
brlr a gente um Josué de Castro, por exem-
pio. Nome que a gente encontra sempre nos
jornaes, subscrevendo artigos notáveis, a gen-
te só percebe que elle é medico esbarrando
pessoalmente com seus livros, de especializa-
ção. E custa a crer que esse homem claro e
intelligente, lúcido e esclarecido, escreven-
do com tanta elegância e precisão, além de
medico, venha do norte, a terra clássica dos
desbordamentos verborraglcos.

Amparado por uma bibllographia lmmen-
sa, mais bem dirigida e aproveitada: Josué
de Castro, com um poder de synthese admi-
ravel, faz livros pequenos, claros, arejados,
syntheses brilhantes de leituras, de estudos,
de observações prolongadas. Um leigo apren-
de encantado coisas novas, úteis e sabias nes-
ses livros luminosos, Um especialista encon-
trará nelles, ao lado da revelação de uma
grande autoridade no assumpto, um vulgari-
zador poderoso e seguro.

Josué de Castro, que é hoje tido como a
maior capacidade brasileira em questões de
nutrição, louvado pelo grande Pedro Escude-
ro que lhe prefaciou o primeiro volume — "O
Problema da Alimentação no Brasil" — aca-

ba de publicar um volume que está a reque-
rer a attenção de pães, educadores e esta-

distas: "Alimentação e Raça".
Ninguém encarou mais a serio esse pro-

blema, de vital Interesse para nos, que esse
joven medico pernambucano. Ninguém trouxe
revelações mais dolorosas sobre a desintelll-
gencla com que comemos e a tragédia em
que morrem os nossos trabalhadores mal ali-
mentádos, por Ignorância e pobreza. E nin-
guem mostrou com mais nitidez e clarivlden-
cia como resolver o problema.

Os livros de Josué de Castro abi estão
para o estudo dos interessados. Fique apenas
aqid a indicação, para quem os vae ler, de
que Josué de Castro não somente deve ser
lido. Pôde ser lido. E 'sto é difficil conseguir,

1 Já não digo em medico, em muito escrlptor
feito e famoso...

Noticias do Estado do Rio
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Actos do governador — 0 prefeito dé Nictheroy mandou pagar o fun*
ccionalismo antes do Carnaval — A reunião do Ingá — Requerimentos
despachados pelo prefeito de Nictheroy- Occurrencias policiaes - Notas

ACTOS DO GOVERNO
O governador do Estado do

Rio baixou os seguintes actos:
Declarando que o cidadão

nomeado para o cargo effecti-
vo de redactor do "Diário Of-
ficial", por acto de 20 de ja-
neiro, chama-se W a I d o m i e r
Monteiro Soares e não como
consta do citado acto.

:— Exonerando, a pedido," do
cargo de delegado de policia do
município de Capivary — Eze-
quiel Coutinho de Moura, e no-
meando para substituil-o —
Álvaro Corrêa de Mello. Ou-
trosim, nomeia para Io, 2° e 3o
supplentes do referido delega-
do, que se acham vagos, João
Climaco Pereira, Manoel Ferrei-
ra de Souza e Nicolau Arnaldo
de Souza, e para Io e 3" sup-
plentes do sub-delegado de po-
licia do Io districto, Servulo
José Ferreira dos Santos e Al-
1'redo Camargo de Mello, por se
acharem vagos> os respectivos
logares.

Nomeando o cidadão Fran-
cisco Cardoso Júnior para ex-
ercer o cargo de tabellião de
notas, do publico judicial, es-
cri vão do crime, do civel, com-
mercial, de orphãos e ausentes,
da Procuradoria do municipio
de Saquarema.
MAIS UMA REUNIÃO POLITI-

CA NO PALÁCIO DO INGA'
Sob a presidência do sr. Soa-

res Filho, secretario do Interior
e Justiça do E. do Rio, reuni-
ram-se hontem, mais uma vez,
no palácio do Ingá, os repre-
sentantes das diversas correu-
tes políticas do Estado, pararesolver as situaçf.es municl-
naes de 15 municípios.

Ficaram assentadas as orga-
nizações de 9 destes municípios,
restando ainda 6 para serem
estudadas em cutra reunião,
marcada para terça-feira da
próxima semana, no mesmo lo-cai e ás mesmas horas.
REQUERIMENTOS DESPACHA-
DOS PELO PREFEITO DE NI-

CTHEROY
O sr. Brandão Júnior, prefei-to de Nictheroy, despachou osseguintes requerimentos: 321 —

Bernardino C. de Almeida. 352— João Dollassi. .236 — Proco-
p'o da Costa Júnior. 456 — ACompanhia Antártica Paulista.
301 — José Gomes Cruz. —
Deferido pagando os emolumen-
tes e como se informa. 415 Cidofredo de Oliveira. — Certi-f.que-se. 1.044 — Frederico doCouto. 1.301 — Eugênio Gomeslorres. 1.300 — Armando Pi-iheiro da Cruz. 1.065 — .Tosí*\ui?ustn Corroa. 3,679 — An-
tonio Ferreira da Ror.hn Sri>>i-
nho. — Archivc-se. 225 — Ma-
noel Rodrigues Casado. 208 —
•Tose Barbosa de Souza. —
Transfira-se como pede em face
das informações. 419 — José
Dioço Coelho Júnior. — Con-
cedo o praso de 30 di*" ímnro-

rogaveis. 807 — Euclydes José
Pacheco. — Deferido como pede
cm face das informações. 247

Indeferido. 199 — Alda Mo-
raes. — Deferido, pagando os
emolumentos. 427 — José Luiz
Alves de Segu'mni. — Deferido,
nagando os emolumentos. 432 —
Joaquim de Souza. — Certifi-
t;ue-se. 4.564, — Archimedes
Seabra da Silva. 1.304 — José
C. da Silveira. — Archive-se. 350Sebastião Monte: > Soares. —
Havendo o requerente desistido
do pedido de abono das faltas,
archive-se. 3.439 — Waldcniar
dos Santos Castro. — Deferido
de accordo com a deliberação
n. 1.077, de 16 de janeiro de
1936. 3.585 — Waldemar dos
Santos Castro. — Havendo o
requerente desistido de levar a
effeito as obras solicitadas, ar-
chive-se. 78 — Ignacio Vicente
Serra. — Transfira-se o afora-
mento como se informa, ficando
Suielto ao pn (lamento dos emo-
lumentos A. D. O. 10 — Lauda
& Weiner. 928 — Dr. Artbur
Tlbau. 2.667 — João Antonio
de Menezes. 2.304 — EdgárH
Ferreira da Silva. 609 — Ma-nnel Domingos Costa. 1.435 —
Manoel Pereira Sobrinho. 7 —
M. R. Costan. 1.025 — Mcrce-
des Silva. '!76 — Sniitos & Nas.
cimento. 24 — MaNimino deAir -ida. 2.H-" — Manoel deJesus Moraes. 2.013 -- MH-"-'
*; Pongetti. 368 — Nirolau Ca-ninnlella. 742 — Car.iillo Perei-
ra. 535 — Companhia União
Commercial e industrial. 3 011Miguel de ')Hveira. 1.259 —.

sar Figueiredo. 1.144 -- Ma-ria Ma/ídalcna Ourem. 259 —.
Cecibo d" Souza C rrêa. 465 —
Cyrillo Franco. 257 — C. .TRnrbnsa. 124 — Ludernisa Cin-tra. 705 — Lizándrò PessanhaArchive-se.

O PREFEITO DE NICTHEROY
MANDOU PAGAR O FUN-
CCIONALISMO ANTES DO

CARNAVAL
O dr. Brandão Júnior, prefei-to de Nictheroy, baixou hontem

uma portaria, determinando o
pagamento de todo o funeciona-
lismo nos dias 20. 21 e 22 do
corrente mez, afim de que os
servidores da Municipalidade
possam se entregar, sem maio-
res preoecupações, aos festejos
do carnaval.

Determina ajnda a portariaem questão que as faltas que
porventura tenham sido verifi-
ca das no corrente mez sejam

Planos e Rádios
novos, dos melhore? fabrlcnn
fes A r-ONHO PRAZO. Este
mez grandep descontos panivenilnn A vfMn A MATH1AS

unlco asente dos

123, Avenida Rio ornnro. 12S

descontadas no pagamento do
mez de março próximo futuro.
PENALIDADE IMPOSTA A

UM INSPECTOR DE
VEHICULOS

O Io delegado auxiliar flumi-
nense resolveu hontem applicar
a pena dè suspensão por 5 dias
ao Inspector de vehiculos de
3* classe Esteves Alves Canarua
por ter deixado de cumprir or-
dens. |
VICTIMAS DE ACCIDENTES

EM NICTHEROY
No posto do Serviço de

Promptó Socoorro de Nlctherby
foram medicadas hontem as se-
guintes pessoas:

— Valfrido Trajano de Sá,
branco, de 39 ani.os, brasileiro,
casado, residente á rua General
Castrioton. 315, com escoria-
ções na perna direita; Cláudio-
nor, filho de Celestino dos San-
tos. pardo, de 4 annos, residen-
te á rua Tiradentes, s/n, inges-
tão involuntária de soda caus-
tica; Euzebio Peru!ra dos San-
tos, pardo, com 24 annos, ca-
sado, brasileiro, commerciario,
residente á rua Barão do Ama-
zonas n. 116, com ferimento
contuso na face dorsal da mão
esquerda, em conseqüência de
queda de bicycletta n.i rua de
São João;' Abelardo, filho de
Manoel Augusto de Carvalho,
branco, com 16 annos, residen-
te á rua Dr. Mario Vianna, 446,
com escoriações pelo corpo
tambe:.i em conseqüência dz
queda de bicycleta a rua 22 de
Novembro; Jordeilno ' Gomes,
preto, com 23 annos de edade,
solteiro, operário, mordido porcobra cm l>endotiba, na face
dorsal do pé 'direito, encami-
nhado depo's ao Instituto Vital
Brasil; Luiz Soares, preto, com
25 annos, solteiro, bombeiro hy-
draulico, residente á rua Mau-
ricio de Abreu n. 194, com fe-
rimentos contusos no o chvro-
dactylo direito; Manoel Anto-
nio Braga, pardo, com 36 annos
de edade, casado', carregador,
residente á rua São João I
ptista n. 175, com forte con-
tusão no hypocondrio direito
em conseqüência dt queda.

Depois de medicadas estas
pessoas retiraram-se para as
suas residências.
ATROPELADA ")R AUTOMO-

VEL
No posto do Serviço de Prom-

pto Soccorro de Nictheroy deu
entrada hontem, apresentando
contusões na região frontal,
l.eonor Moraes dos Santos, bra-
sileira, branca, viuva, com 53
nnnos de edade, moradora á ru;iPadre Anchieta n. 29, em vir-
tude de ter sido atropelada porum automóvel.

Depois de medicada a victima
retirou-se para sua residência.

CRESTES ESTFVE HOSPEDADO NA LE-
1AÇÂ0 SOVIÉTICA DE MONTEVIDÉU
Importantíssimos Documentos Appreéndidos

MONTEVrDE'0, 15 (Havas) — Foram descober-
tos importantíssimos documentos que revelam que o
capitão/Luiz Carlos Prestes esteve em Montevidéo hos-
pedado na Legação Soviética, de onde dirigia a orga-
nização do movimento communista na America, prin-
cpaímente no Brasil,,Chile e Uruguay. Os documen-
tes sâo cartas autographas«!.do próprio capitão Prestes,
dirigidas a diversas pessoas nesses paizes. Todas essas
cartas trazem sellos do Comitê Central Communista
da America. /

Não Esqueçamos
os Contratados!

(Conclusão da 1* pagina)
uma verba de dt?z *»iil con
tos. Essa verba aeria dis-
tribuida equitativamente,
depois de uma, revisão ju3'
ta e criteriosa dos respeeli-
vos quadros.

Picou resolvido que se fa.
ria uma organização des-
ses quadros, para que os
contratados começassem a
receber o seu abono de lc
de abril em deante. A es
perança, conforme o ada
gio, é a ultima illusão que
morre. Por isso, a promes-

a. satisfez. Acontece, po-
rém, que o tempo está cor
rendo. Fevereiro marcha
para o fim. E a questão é
por demais delicada e com-
plexa para ser estudada,
com espirito de justiça, de,
afogadilho, como foi a do
abono aos titulados.

Até hoje, não consta que
o governo tenha nomeado a
commissão encarregada dos
estudos. Será um erro dei
xar para a ultima hora esse
acto. Porque ou os seus
trabalhos serão eivados de
erros e injustiças ou os con
tratados receberão um au-
thentico Io de abril.

Não temos motivos para
pôr em duvida a sincerida
de do governo. A promes-
sa do presidente da Repu
blica foi formal. Para o
seu cumprimento, porém,
surgem na hora "H", im
^ecilhos e obstáculos en
transponiveis, como acon-
teceu no caso do reajusta-
mento. Culpa dos outros,
sem duvida...

O ministro da Fazenda
já deu inicio ás providen
cias, já solicitou hontem, as
tabellas de todo o ressoai
contratado, com a esperifi
cação 'dos seus ordenados.
E' necessário que essas ta-
bellas não levem dois annos
a chegar ás mãos do titular
da Fazenda. E estamos cer-
tos de que o sr. Souza Cos-
ta não dormirá sobre o as
sumpto.

Desmentidas di-
versas

Terminou a greve
los operários dos

estaleiros de
Saint - Mazaire

SAINT NAZAIRE. 15 (Havas)— A greVe dos empregados e
Contra-mestres dos. estaleiros
de Penhoet terminou hoje á
noite, devendo o trabalho ser
reiniciado normalmente na pro-xima segunda-feira. O accordo
realizou-se depois que a As-
sembléa ratificou as diminui-
ções aceitas.

"m%tm a Recife
íii!a!e "Orione"

RECIFE, 15 (A. B.) — Pro-"oriento de Miami depois de terfeito escala em Belém, chegou
hoje a este porto o hiate norte-americano "Orione", nroprie-dade de um casal millionario.
que realiza uma viagem de ex-cursão em tomo das Américas.

papes
A Casa Bancaria. "CAR
TEIRA DE CREDITO
GARANTIDO. S. A."
empresta qualquer quan
tia aos funecionarios pu-

blicos federaes.
BECCO DAS CANCEL
LAS, 17 - Io uadar.

23Ü886.

de encontro en-
tre mongoes e

.*

MOSCOU, 15 (Havas) — O-orrespondente da Agenr-'a Ta^s
em Oiilanbator desmentiu a§
'nformacões que foram irradia-
das nor uma estação de ToUlo
n respeito de lima- nova collir
*ão oceorrida na fronteira rin
\tonr;oliti com n Manrichuria na
qual 

"teriam tomado parte cerco
dr 1.000 soldarios mongiSns. com
quatro nijtnrnpyéis blindados.

A Agencia Tass eselarecp nue
mais nenhuma collisíio oceor-
reu denoís do incidente de 12
do corrente.

Plnaillililifi!ll lll
llaterra terminou' èmoatado! ¦

Garmisch Partcnkirchen, 15— (Havas) — Depois de tres
tempos supolementares (|tir seseguiram ao match de "hncltey"
sobre o gelo, os Estados Uni-
dos e a Inglaterra '"io obtive-
ram ponto algum, mantendo--e
empatados pela .. contagem de0x0.

:-fontiniia grave o
|s|fll| ex-pri-'' l
r*m das Astoricis
HAVANA, 15 (Havas) — O 

'
enfermeiro do conde de Cova-donga declarou que ha poucasesperanças de cura. não obstan-te as melhoras hoje constata- -das.

Os médicos assistentes, ape-sar de affirmnrem que o esta-rio do ex-prlncipe das Ashiriasé satisfatório, negam-se entre-tanto a declàráí-o fora de pe-rigo •'

um m
Foram mandados servir addi-aos ao Departamento do Pa-sopldo Exercito, os seguintes offi-ciaes: majores intendentes deguerra José Paulino, QmnnoAraújo de Oliveira, Cyrillo Aqui-no ,de Campos, José Epamihori-aas de Aquino Granjo, CarlosBaptista Braga e Benedicto Ce-sar. Rodrigues; capitães de ad-mimstração Affonso RodriguesFilho, Jacob Gomes, Nelson tíeSouza e Henrique GuilhermeFernandes da Cunha, os qua sterminaram o curso de inten-dentes de guerra e foram desli-

gados da respectiva Escola,aguardando classificação; ma-jor intendente de .guerra Nict:-nor Porto Virmond, o qual per-tencia á aviaçáo e que. peloD. O. n. 23, de 28-1-36, foitransferido para o quadro deintendentes de guerra 'com o
posto de major, aguardando
classificação, e, capilão Hóraoo
dos Santos, de cavalaria, aguar-dando classificação.

\oitam-se as Mal-
l||l ipin MNrld

MATJHTD, 15 (Havas) — Ofacto de ter altlo suspenso oestado de sitio fez com tine os
comidos políticos so desenro-lem pom grande; cdhpurTenVtái•insistidos por vordadelras-mul-tióTies, avaliados em algunscasos entre 250.000 a S00.Ü00pessoas.

VIAJANTES
Segue hoje para Porto<\iegre, de avião, o coronelisauro Regueira, commandan<eda Efrrla do Estado Maior doexercito. O iilíferrè vininnte,que se faz acómhànhçir por sua'exma. sra. d. Rosa Pir-<= R--queira, vae em gozo de frriasregulam °n! ares.
m ° r)l'- Marques do.o Rpíp,ministro da Viação. c,pfMf„ hon-

ftçtnj ás 20 horas, com derlAno' aPoços de Caldas, onde vae pr><!-sar a temporada de vrãoS. ex. foi acompanhado de sraexma. familia.
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O Nordeste Quer Exportar
Resíduos De Algodão

Uma commissão de senadores e deputados esteve em Petropolis para con-
ferenciar com o presidente da Repu- blica — 0 memorial entregue ao sr.
Getulio Vargas — Procurando um escoadouro para os algodões in-

feriores, de typos 7 a 9
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Senador Waldemar Falcão

A commissão de senadores e
deputados do nordeste que es-
teve ante-hontem em Petropolis,
depois de conferenciar com o
presidente Getulio Vargas, en-
tregou-lhe o memorial abaixo
para ser submettido á delibera-
ção do Conselho Federal do
Commercial Exterior."Exmo. sr. presidente da
Republica e dd. presidente do
Conselho Federal de Commercio
Exterior: Membros do Poder
Legislativo e detentores de man-
datos electivos oriundos de zo-
nas econômicas, em que é inten-
sa a cotonicultura, — afigura-
se de nosso dever acudir aos
reiterados e expressivos appellos
de productores e exportadores de
algodão, na dupla reivindica-
ção de:

1°) generalizar, para todos
os portos brasileiros, as mesmas
condições de saida e escoamen-
to dos "residuos" de algodão; e

2o) equiparar os typos 7. 8 e 9
e inferiores., aos demais artigos
da nossa variada exportação,
para o effeito de ser consentida,
embora "somente para taes ty-
pos". a sua exportação em mof>-
da arbitravel, com 65 % d '11 a
em cambio livre e 35 % em
cambio official.

A presente representação, ins-
pirada pelas classes produetoras
— nesse passo, perfeitamente
afinadas com o-interesse nacio-
nal —. é por nós trazida, con-
fiante e solennemente. a v. ex..
como chefe do troverno p como
presidente do Conselho Federal
de Commercio Exterior, orgao
e.<=se. cuia finalidade, traçada
desde phase anterior á vteercia
da actual Constituição, colima,
nos termos da mensagem gover-
namental de 3 de maio de 1935.
«coordena^ e intensificar o es-
forco nublioo e privado, em nrol
d" expansão commercial do Bra-
sil "

A RA7AO DO MEMORIAL
Justificam a exnoslcão desses

dnlc itens de reivindicações ai-
Efodoeiras. directamente a v. ex.,
r5'rt só o facto de ser anuelle
Efvecio Conselho carento d° fa-
culdade deci*orla definitiva,
recprvada ao chefe do wyerno,
como ainda, e sobretudo, a
attén^p desvelada e a preoc-
rr""oão dòmiríánte de v. ex. ra
noUHcp commercial de conser-
vWo dos no«=OR mercados rx-

snnerfirle de collocação dos nos-
so' nroductos.

Oocorre que. ha varias sessões.
o Oonsplbo Federal de Comm°r-
do Exterior examina os do's
itens, acima referidos, em vir-
tude de um "memorial" formu-
lado pela bancada mrahvbana
com assento na Câmara drg
P"rn,i-pó"os, •'* tendo o mesmo
Conselbo. quanto & primeira
nqrte. deliberado acnuiescer na
extensão, aos demois portos ""o
pa'':. d° n^eropotivas. conferida
a. dó's dplles. de molde a per-
mittir-se o"P a pxnortacão li-
vre do "resíduo" d° alctodão se
venha a fa-wr ind1fferentpm°n-
to nor iòVialnií.ér dos no^tos dn¦ppr>iiV«Hpp, em resneito por ar-
t.if^s 17 e 18 da vigente Consti-
tuir>ão.

ppra cpssncSo dPcce redime de
(Wno-vairlfirip na nnWca n^rhv-
rin (nnp. pUós. não foi nleiteada
pp'oo beneficiários. eirpirmsts"-
cia di<ma de pssi<rppiar, pm
hon>er>R«Tom A verdnd°"t — psta.
im^qrn^ntp. sirva-se v. ex. ho-
rn^opr!"* dnr forca e inrvimlr
ftxftniilhiUdfi.de no nrqmínéla^
I-p^vi ffivpvqvpí dn ConcsPlho Fe-
^pvni fio p-itimTrío Exterior.

C*'">i-,«-o «V «--"""da n<",t-° do
"memorial'.', é rhWír fiypr o
seu petjlíoiio; rpnrod""!nrjO
«•jrtsiR vprbis" os sons termos:

nova „<. plrrnrlõ^s H» fimos 7 fl 1 e
jnforin-oc n ovr-ni,f-"Ps" Pt" mlf-
Ha prbirràvéí. ro™ rr % em
corvihío Hvre e 35 % em cambio
offHaí;" , ,

Como sp lê da tran«nr1nçâo
pMma. nfío í fsct.o oup ali se
pleiteie "a liberdade cambial
fiara ft pxnortpoão dos fll<Todõ"c
rirf-vpo inferior a 5", como tam-
pom co r3o nrocurf) "a inVa-
cão rfl.mb'fll do algodão dos ty-
pos 7 a 9". . V;|

Nem uma. nem outra coisa.

DESFAZENDO A CONFUSÃO I
Assim, não procede a objecção

levantada de que, com sua libe-
ração total, typos inferiores hão
de grangear remuneração me-
lhor que typos mais altos, su-
jeitos a restricçâo cambial. Em-»
bora verdadeira arguição, não
tem ella cabida, de vez que tal
liberação não é reivindicada no
"memorial".

Merece pois, rectificada a
acta da sessão do Egrégio Con-
selho, realizada em 12 de feve-
reiro ultimo.

O que se quer, o que se recla-
ma não é "liberação" para os
fcypos 7, 8 e 9, mas "permissão
para exportar taes typos em
moeda arbitravel com 65 % das
cambiaes dessa moeda arbitrada
em cambio livre e, 35 %, em
cambio official."

Desfeita a confusão, e fixada,
nos seus precisos termos, o
teor exacto do requerido, —
resta notar que a restricçâo cam-
bial continuará, desapparecendo,
tão somente e em parte, a ex-
cepção que ora grava exclusiva-
mente a nossa producçao algo-
doeira, única interdicta dentre
todos os nossos produetos que
buscam mercados internacionaes.

Não pleiteamos a livre expor-
tacão em marcos compensados.

Não pleiteamos a amola ex-
portação em moeda arbitravel
sujeita; comtudo, á restricçâo —
em 35 % do valor cambiario.
pelo cambio official.

Não pleiteamos justiça com-
pleta e total para o algodão,
com a suspensão do impedi-
mento, que somente elle pesa.
de não poder buscar as praças
allemãs, em moeda bloquea-
da.

Concordamos em que conti-
nue sobre o ouro branco a res-
trlcção cambial, concretizada na
entrega, peio cambio official,
de 35 % das cambiaes, ou mes-
mo mais, se tal se faça mister
para conservação da differenca
decrescente no preço de typo a
typo.

Concordamos em que rema-
nesça a excepção única contra o
algodão, da não — negociabi-
lidade em marcos compensados,
circumscrevendo-a, porém, aos
padrões altos, até á casa dos
7, exclusive, isto é, aós algo-
does de "1* sorte" (l.a 4), e
aos "medianos" (5 a 2).

O que solicitamos, com a íata-:
lidade de um dilema, é que os

Dois annos de tra-
tado polonez - ai

N'V-'i: 
'•'^.¦v-'í#:''^:-"í

BERLIM, fevereiro de 1936
(por via aérea) — A 26 de ja-
neiro de 1943 foi firmado o tra-
tado polonez-allemão que veiu
abrir uma brecha no cerco quati
completo que se fizera em torno
da Allemanha. No dia do 2o an-
niversario da data em que foi
firmado o tratado, o ministro
polonez do Exterior, Bock, em
viagem de Genebra para Var-
sovia esteve em Berlim, onde
visitou o ministro do Exterior
do Reich e o primeiro ministro
prussiano. Graças á conclusão
do tratado e á maneira isenta de
attrictos pela qual desde então
têm cooperado os dois Estados,
tem-se a prova de que. mesmo
existindo grandes opposições se
oodem eliminar melhor as quês-
toes de divergência por meio de
um tratado do que pelos cha-
mados methodos collectivistas
quasi sempre fracassaram.
Para ambas as partes contraen-
tes, o tratado, até agora, em
todo caso, produziu effeitos fa-
voraveis, criando uma atmos-
phera interestadual que satisfaz
a ambas as partes, de modo que
se tornou também possivel che-
gar-se a uma .compensação reci-
proca das divergências existen-
tes nor meio de differentes ac-
cordôs. Sem duvida o tratado
continuará, durante a sua vi-
gen cia a dar bons rasultados,
no mesmo sentido, durante os
oito annos de vigência.

Deputado Pereira Lima

i typos de 7, 8 e 9, continuando
com a restricçâo cambial de
35 % (ou mais, se se verificar
ser isso justo), — sejam equi-
parados, nas suas condições de
saida, a todos os demais produ-
ctos da exportação brasileira,
isto é, -poasam ser operados em
moeda bloqueada.

E por que isso reivindicamos
emergentemente?

Vejamos:
OS ALLEMÃES COMPRAM OS

TYPOS INFERIORES
Os algodões de typos 7 a 9

não têm applicação no consumo
interno, e ,por outro lado, estão
fora do mercado internacional,
base ouro.

Não ha collocação para elles,
no commercio externo, se-
não em funeção de moeda blo-
uueada .O mercado allemão é o
único que pode adquirir, ampla
e regularmente, taes typos bai-
xos de algodão. As praças alie-
mães, como é sabido, de ne-
nhuma maneira operariam taes
typos, a não ser no regime de
marcos compensação.

Por outro lado, os stocks des-
ses typos continuam a se re-
presar, pelo impedimento de sai-
da para o exterior.

Estamos assim em face de un
dilema: — ou retornamos ao
mercado allemão com esses ty-
pos inferiores (7 a 9) ou esse
algodão fiará immobilizado inde-
firúdamente, com o remate fatal
da destruição da riqueza que elle
representa .

A simples exposição do assum-
pto e a fixação dos objectlvos
visados mostram que tem intei-
ra procedência a presente re-
presentação, destinada a obter
do governo federal:

— urgente homologação do
já conhecido ponto de vista do.
Conselho Federal de Commercio
Exterior, no tocante á reciproca
equiparação de todos os portos
nacionaes quanto á exportação
dos "residuos" de algodão;

II — licença de exportação,
em moeda arbitravel, com 65 %
em cambio livre, e 35 % em
cambio official, dos algodões de
typos 7 a 9 e inferiores.

Essas duas medidas, — re-
clamadas ambas pelo interesse
publico —, é justo sejam ado-
ptadas, quanto antes, a benefi-
cio do algodão brasileiro que
tem tido de v. ex. incentivo
confiante e estimulo decisivo.

Rio de Janeiro, em 14 de fe-
vereiro de 1936.

Pereira Lira, Barbosa Lima
Sobrinho, Waldemar Falcão.
Góes Monteiro, Joaquim Igna-
cio, Agenor Monte e Luiz Ti-
relli."

TOME O ','.

INDICESTOESv
<?ue esta;

MÃO HÁLITO:'
RECONHECIDO COMO

> ÍACIDEZ
OJMEIHOREOHAIS

SABOROSO

E» M C'& T
.TAMANHOS i 2i6O0-«M00 -7*000
' 6 EM PASTILHAS HQOOl

0 LEITE CONTEM TODOS OS PRINCI-
PIOS NECESSÁRIOS A' NUTRIÇÃO

Homenagem ao sr.
Pedro Martins

Realiza-se no dia 29 do cor-
rente, nos calões do Automavel
Club do Brasil, um grande ai-
moço offcrccido ao sr. Paulo
Martins, representante do fun-
ccionalismo na Gamara Federal.
A essa homenagem comparece-
rão os srs. José Bellens de Al-
meida, Heitor Murat, Álvaro
Dantas Carrillo, A. Bcvilacqua.
,T Brandulpho de Paiva Junior,
João Menezes, Alexandre Som-
mer, Álvaro Sisipho Correia, Al-
cino da Silva Rocba, Benedicto
da Costa, Manoel Lima. Antônio
Eustaquio Coelho, Waldemar
Barbosa e Souza, Ary Santos
Silva, Café Filho, Pedro Andra-
de tle Souza Filho. José Cândido
de Souza, Manoel Marques de
Peçanha, Luiz Sucupira, A. For-
iaz Cunha, João Alves Moura,
João Barros Junior, Augusto
Nogueira Gonçalves, Luçiano
Burlamaqui Nogueira, Euclydes
C. dc Carvalho, Hugo Linhares
da Veiga P. Campos Rocha, Fia-
vio Guerra, Pacheco Junior, João
Svlvio Miranda. Francisco Cor-
deiro Guaraná, Euri.-o de Souza
Leão, Adolpho Goglotti, Ary de
Almeida e Silva, Olympio de
Carvalho (pela Equitativa), José
Ferreira da Costa, Antônio Maia
Santos, Sebastião Calvet, Jay-
me C. de Vasconcellos, Assis
Tavora, Armando Dias Maia
Cláudio Gans, Edgard Autran
Dourado Francisco Medina, Jay-
me Niuies, Henrique Ferreira.
Manoel Mendes Campos, Alceu
de Azevedo, Júlio Antunes Mar-
cello. Jorge Amaral, Acelino
da Rocha, Abílio Correia, Lu-
ciano M. Travassos. Cyro Perei-
ra, Arnobio de Souza Castro.
José Britto Costa e outros. As
listão estão no "Jornal do Com-
mercio" e na Confeitaria Bra-
sileira.

Casa do Sargento

Iías.'- 
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Recebemos da secretaria da
Casa do Sargento, o seguinte
communicado:"Em virtude da renuncia ir-
revogavel da directoria desta
Instituição expressa etn docu-
mento firmado pela mesma e
dirigido ao presidente do Con-
selho Fiscal, esta directoria faz
publico que, em data de 5 do
corrente, reunido aquelle Con-
selho, composto dos seguintes
membros: Estevam Silveira, pre-
sidente; Mellito Alves, relator;
Francisco M. da Costa e Pedro
J. Pereira, conselheiros, em ses-
são ordinária realizada na-
quella data, após tomarem co-
nhecimento daquelle documento
da directoria demissionária, eu-
tregando os destinos desta ins-
tituição ao C. P., foi resolvido,
então, que esse órgão fiscaliza-
dor assumisse provisoriamente,
os destinos da mesma, até que
seja realizada em assembléa ge-
ral, previamente prefixada, a
necessária eleição para consti-
tulr a directoria que irá dirigir
os destinos da Casa do Sargen-
to. Assim sendo, até que seja fei-
ta passagem e entrega dos res-
pectivos cargos (secretaria e the-
souraria etc-, o que ainda não
fo feito a directoria provisória
da Casa do Sargento fica consti-
tuida da seguinte forma: presi-
dente interino, Estevam Silveira
do Exercito; Io secretario, inte-
rino, Mellito Alves, Esc. do M.
G.; 2° secretario interino, F.
Marques da Costa, do Exercito,
e thesoureiro interino, P. J. Pe-
reira, da Marinha. E' opportu-
nt declarar, mais uma vez, nue
a Casa do Sargento, continua
a ser uma instituição de classe,
cujo fim único e exclusivo, é o
de proporcionar beneficência a
seus associados, divorciada in-
contestavelmente de quaesquer
outras cogitações que não sejam
as expressas em seus estatutos.

TINTA BRASÍLIA
Defitrllinídnr Geral no Rio

I,. P. ANDREWS
AV. RIO BRANCO, 109-1°.

e 1 oOO flWIGOs,A/ DIVERSOS

Um telegramma ao
presidente do Auto-

movei Club do
Brasil

Foi dirigido ao sr ....Carlos
Guinle, o seguinte telegramma:

"Dr Carlos Guinle — Granja
Comary V- Therezopolis — No
momento em que, reunidos na
sede do Automóvel Club do
Brasil, gentilmente obsequiados,
tomamos conhecimento das no-
vas directrizes traçadas ao es-
pirito de iniciativa e realizações
da entidade máxima do automo-
bilismo nacional, temos a indi-
zivel satisfação de saudar o be-
nemerito presidente, com quem
todos nós, homens da imprensa
e da administração carioca» ei-
fusivamente nos congratulamos
pelo grandioso e patriótico em-
preendimento. - (a) Herbert
Moses, Lourival Fontes, Rio-
gràndinò Kruel, Alfredo Pessoa-
J Didier Filho, Edgard Dru-
niond, "A Noite": Carlos Poten-
sy "Gazeta de Notias"; A. Cor-
deiro, "Jornal dos Sports"; H.
Pridolino Cardoso, "O Impar-
ciai"; Júlio Silva, "Correio da
Manhã"; Oscar Sayão, "Jornal

do Brasil"; Alberto Lima. "Re-

vista da Semana"; Povina Car
valcanti, "Fon-Fon"; Oswaldo
Lopes de Castro. "Diário de No-
ticias"; Octavio de A. Cardia,
DIÁRIO CARIOCA; Benjamin
Vernaut, "O Careta"; O. Severo,
"A Nação"; Alberto Monteiro,
"Diário Portuguez"; Orlando
Fredini, Radio Club do Brasil;
Luiz Veiga, Radio Ipanema;
Igaacio Guimarães, Radio So-
ciedade; Oswaldo Wadington,
Radio Sociedade Mayrink Veiga
e Radio Fluminense".

OLiA
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0 Caso Do Fornecimento
De Energia á Central

CLINICA SO' DE SE-
NHORAS DO DR. O0TA-

VIO DE ANDRADE
Tratamento de todas as doen-

ças das senhoras sem oj,
<io ;itero, suspensão, atr:
etc. Diagnostico precoce da
gravidez. n«m Itrpulillpn «1«»
Pern\ 115. 2o and. Teleph 1
22-1 KOI.

Os militares con-
mssistas vão rece-

ber vencimentos
pelo Exercito

0 general chefe do Departa-
mento do Pessoal do Exercito,
em diário de hontem, declarou
o seguinte: "Devem ser consi-
derados acldidos e apresentados
a este D. P. E., a partir de 2
de janeiro ultimo, para per-
cepção de vencimentos, todos os
officiaes que exercem funcçõès
legislativas nesta capital, fe-
deraes ou municipaes."

,»^#S»#S»^^S»#>«#S#^S#S«»^S#S#S»»#s»^S#^S»^^.
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(Continuação da 3o. pagina)
usinas hydro-electrieas próprias
da estrada autônoma. Entende-
mos também que a usina de
Salto, desde já, não é appro-
priada para este fim.

Consideramos que uma usina,
única fornecedora de energia
por emquanto, deve ser de alta
queda com represa de aceumu-
lação e com capacidade suffi-
ciente para dispensar centraes
auxiliares. A questão da ele-
ctrificação deve ser estudada em
conjunto, prevendo a electrifi-
cação dos trechos restantes e
do desenvolvimento da estrada
com a construcção dc outras
usinas, trabalhando parallela-
mente com '.. construída inicial-
mente. A usina de Salto é dis-
pendiosa, visto que tem baixa
queda, combinada com capaci-
dacje insufficiei.le, sem apre-
ciavcl accumulação de sobras e
com obras dispendiosas para
passagem das enchentes. Fi-
nalmente, a construcção da usi-
na tle Salto, no leito do rio, não
é das mais fáceis a executar e,
de certo, dispendiosa e sujeita
a imprevistos. Todos estes fa-
ctores resultam um preço ex-
cessivo para a kilowatt-hora.
Usinas de baixa queda e espe-
cialm-mte as destinadas ao for-
necimento de energia para tra-
cção electrica, só são aconse-
lhaveis uma rede com algumas
usinas de características hydro-
lógicas differentes e, sobretu-
do, com represas dc accumula-
cão.

Reconhecemos a boa vontade
e o patriotismo dos engenhei-
ros da Ajudancia technica- da
Central do Brasil, encarregados
do estudo e do projecto da usi-
na de Salto. Hepellimos as af-
frontas do jornalista ssis Cha-
teaubriand, taxando estes enge-f
nheiros esforçados de "èngé-
nheirinhos de chumbo, cabeça de
corvinas, jardim de infância da
Ajudancia", etc. Reconhecemos
que os engenheiros da Ajudan-
cia technica cumpriram o seu
dever. Cumpriram a incumben-
cia de estudar c projectar a
usina .de Salto, única queda em
poder da Central do Brasil.

Nós, os engenheiros integra-
listas, reconhecemos que o cs-
lado libcral-dcmocratico só po-
de obter soluções pnrci.ics co-
mo este exemplo-typo da usi-

na de Salto, mas nunca soluções
completas ou integraes. Sabe-
mos perfeitamente que as con-
cessões das melhores quedas dc
água entre Rio e São l'aulo es-
tão nas mãos da Brazilian Tra-
ction, quer dizer da Light. Sa-
bemos também que somente as
quedas de menor valor, inclu-
indo a de Salto, ainda não fo-
ram assaltadas, porque o seu
custo dc exploração seria ex-
cessivo.

Os artigos de fundo escriptos
pelo sr. Assis Chatcaubriand
i-evelain a obra oceulta dos in-
térèssados. Será que o sr. Cha-
teaubriand c ao mesmo tempo
jornalista e engenheiro? Terá
elle achado termos technicos
como factor de. carga, factor de
diversidade, pontas de carga,
etc, na Encyclopedia Britanni-
ca? Num dos seus artigos, o sr.
Chateauoriand menciona que no
projecto da usina de Salto não
foram previstos certos disposi-
tivos nas comportas para fa-
cilltar o escoamento das mas-
sas de areia moventes no leito
do rio. Acreditamos que as pes-
soas que suggeriram o Leitar-
likel em questão illudiram o
patriota Chatcaubriand, oceul-
tando-lhe um facto que oceor-
reu annos atrás nas comportas
cm fôrma de Sector, de 45 me-
tros de vão, feitos de cimento
rrnadp e installados na barra-

liem da usina da ilha dos Pom-
bos. Os patrões Aj sr. Cha-
teaubriand esqueceram-se de
prever os taes dispositivos, re-
sultnndo que uma d;«2 compor-
tas saltou dos eixos. Foi ne-
cessario a reconstrucção das
três comportas com despesas
extradidinarias; installar.do -se
ao mesmu tempo « i-emidores,
typo patenteado suisso.

Convém notar que taes in-
stallaçôes são freqüentes nos
alpcs suissos. bávaros e ausfria-
cos, sendo as primeiras exe-"i.tndns ,jjiis ,'10 annos atrás.

O sr. Assis Chatcaubriand
prestou á Nação um grande ser-
viço, visto como agora está
comprovado que a;, companhias
estrangeiras de utilidade publi-
ca possuem at«* uma cadeia dc
jornaes para dcfenc'er os seus
mesquinhos e muitas vezes in-
confesr-aveis interesses.

O Estado Integral t' ;'i o se
plano sobre o assumpto e nada

o deterá na defesa dos iuteres-
ses nacionaes. A electriíicaçao
da Central do Brasil é sómen-
le uma parcella dum vasto pia-
no nacional de obras hydrauli-
cas e hydro-electricas para o
reerguimento da economia bra-
sileira, .ue, devendo sv fonte
dc vida nacional, não tem pas-
sado dc fonte de renda para os
exploradores do povo brasileiro.

Com o adyento do Estado In-
tcgral teremos as usinas e as
redes nacionaes, estudadas, pre-
iectadas, construídas c adminis-
tradas por engenheiros brasi-
leiros, dis;:;Misando a interfe-
rençia e os conselhos dos figu-
rões estrangeiros."

Obagon a Paris o mi-
iao

:0
PARIS, 15 fHavas) — O sr.

Sebastião Sampaio, ministro
plcnipotenciarlo e chefe dos
serviços commerciaes do Minis-
terio das Relações Exteriores do
Brasil, encarregado de uma mis-
são em vários paizes da Euro-
pa. chegou ás 9 horas a esta ca-
pilai procedente de Nice."O sr. Sebastião Sampaio, que
chegou acompanhado de seu
secretario, sr. Sylvio Caramina,
foi recebido na Estação de I-yon
nelo embaixador do Brasil, sr.
Souza Danlas. Partirá sem du-
vida amanhã á tarde para Lon-
dres.

Ainda esta manhã o sr. Se-
bastião Sampaio deverá ter
nelo telephone demorada troca
de vjstns com o emhnixador do
Brasil naquella capital, o sr.
líegis de Oliveira.

CaUiavina Àleya.fp,
filhos o netos, agrade-
fem pRiiliorados todas
!ii m->"ir-...-'-.. -..?q ,10- pf>_zar que receberam pelofalWirentn «le seu ines.
riiifie.ivy>l e adorado pspn-

o. pne e av» FKA>;cr'-f'0 KU«-
o convidam a todos os pa-«•entes e :imii?ns vara ns<0slir,

a inioKfl «me será. cel"!' 1a
Tfhaniiíi. seprunflá-feiri. 17 «'n
corrente, ás 0 1' 2 horas; na'Matriz Ue Sáiit-Ánnn,

to
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Como Falou o Governador Paulista
Recebendo As Delegações do P. C.

S. PAULO, 15 (A. B.) — O sr. hora deram ao partido uma collabo-
Armando de Salles Oliveira, hoje, re- ração desinteressada e efficaz.

conformados, voltaram é „.«(_» e requéreram,
ao Tribunal, nada mais. nada menos que noVB
pericia. Ò sr. Hermenegildo de Barros não
esteve, porém, pelos autos e indeferiu o pe-
dido, declarando que a sua decisão estava pro-
ferida em termos claros que não admittiam
confusão.

0 estado de saude do ex-
prinàpe das Asturias

A .estas horas, os candidatos da "Legião TRANSFUSÃO DE SANGUE E ME-

Autonomista" devem estar a dizer com os
seus botões, depois de tantas canseiras e es-
forços pára derribar os seus victoriosos an-

l,iluurec» iei_[_. uphlco: uia.í.u cü.iOiA cobeu, incorporadas, as , deiegaçõos E' incontestável que o Directorio tagonistas, que foi o diabo metterem-se ho
itie>honcs: oirecçâo, 23-;íu35 - Admi- que tomaram parte no congresso do que acaba de ser proclamado, foi elei

Partido Constitücionalista, que foram to pelo órgão soberano do partido, numstracâo. 22-1*023 — Itcdar-ao. 22-155» c
2i-2'J22 - Ot firmas 22-0824 - Assignatu-

.•as, 22-3023 — Gravuru, 22-1785

PUBLICIDADE 22-3018
ASS1GNA1UKAS

Para o Brasil; Pai» j exterior:
•'Anno . . . oOSOOO j \ui . . . B0$0fl0
Semestre . . 30$onii | .estre . . 45!Sl)uu

Venda avulsa: l.t>_jiial. i2üü; uterior $300;
Aos domingos, $2110 —.Interior, $300

mens da tempera do presidente do S. T.
nessa historia de apuração de eleições...

E.

São cobradores aütoriáhilor os srs.
renço Amaral e J. I. de Car o.

Lou-

levar-lhe a communicaçâo de que ha-
via sido eleito para o Directorio cen-
trai daquella agremiação partidária.

O sr .Armando de Salles Olivei-
ra, quando, acompanhado de seus au-
xiliares, da Casa Civil e da Casa Mi-
litar, surgiu á porta da sala, foi sau-
dado por prolongada salva de pai-
maj.

Tomando então a palavra, o sr.
Manfredo Costa, como presidente da
mesa que presidiu os tr-b-^os e ara

ma votação impressionante, de quasi
unanimidade.

A' frente do Directorio apparece
a figura do sr. Laerte Assumpção, seu
primeiro e eminente presidente, que
guia o portido, como dirigiu a consti-
tuinte e como conduz a Assembléa,
er nobre sentido dos negócios publi-
cos, e por isso adquiriu uma autori- ¦
d de que não lhe recusam os mais in- a VIAGEM DO CHEFE DA ESQUA-

0 Japão vae adoptar uma
nova política em relação

á China
tran«jgentes adversários.

No dia 15 de março, ides mostrar
á nação, vós que representaes duzen-

E Espirito Santo <Succirsal) - Director:
Di Arnaidc Arruda — Rua Jeronymo Mon-
ttn-o, ai, l.f — Victorta.

CORRESPONDÊNCIA
Toda a correspondência cem valor ou

í( lu. .' ,j..u:> què entendam com assigna-
turas e puti^s de Interesse da administra-
çà( deve ser dirigida ao gerente do U'AH10
OAK1UCA

INSPECTOR VIAJANTE
Está percorrendo os Estados do Rio e Es-

pirito Santo, o nosso companheiro Romualdo
Perrotta.

TÓPICOS
AS MANHAS DO INTEGRALISMO

Os super - homens do
Sigma não se fatigam de
arrotar grandeza para il-

nome do congresso, proferiu um_ lon- tos e'cincosnta m^u^ipios e que ten-
go e vibrante distwso de saudação no de 0 po(jer nas mãos, que as eleições
sr. Armando da Salles, terminando serã,0 ganhas anenas coin estas armas:

com a communicaçâo de sua eleição «<ama administração previdente e ho-
para membro do Directorio Central do nesta no contacto nsrmanente e inti-
Partido. m com as massas".-;.

Respondendo, o sr. Armando de "A 15 de março a colheita não
Salles lamenta com magua que por ter- mescla. Porque agora, velando
deliberação espontânea deixassem de junto da nossa semeadura.^ temos uma conferência tinha por fim examinar

as relações sino-japonezas. Foram to-
madãs as decisões seguintes: o Ja-
pão adoptará, em relação d China uma
politica resolutamente construetiva,
levando em conta o ponto de vista do
governo de Nankin; realizará uma po-
litica uniforme, para evitar a impres

DRA NIPP0NT"4. NA CHINA E OS
; SEUS ÒBJECTIVOS

TOKIO, 15 (Havas) — Realizou-
s° no ministério dos negócios estrári-
geiro importante conferência a que
compareceram, notadamente, os srs.
Slügemitsu, vice-ministrò de estran-
géiròs. Arita, novo embaixador do Ja-
pão em Kankin, e Ariyoslii, ex-repre-
sentante diplomático na China. A

figurar no Directorio alguns dlustres guarda que ninguém illude:
companheiros que, desde a primeira vo, o admirável novo rr>7.if<rta!

o po-

se elle aqui viesse, dentro do ambiente bra-
sileiro, acabaria se convencendo que o seu
doce sonho jamais se realizará.

Mas, afinal de contas, estamos gastando
muita cera cem o defunto...

A exhibinão patrianovista dá vontade de
rir de soltar boas e gostosas garx"Uhadas...

U Oi aS

O TEIVSP0
Districto Federal e Nictheroy — Tempo :

ludir o publico. Os 800.000 ^om com nebulosidade. Temperatura : esta-
camisas - verdes vel á noite e em elevação de dia. Ventos : Ue

suéste a nordeste, frescos por vezes.
Estado do Rio de Janeiro — Tempo ;

bom com nebulosidade. Temperatura : es-
tavel á noite e em elevação de dia.

Estados do Sul — Tempo : bom, com ne-
bulosidade até Santa Catharina e instável,
sujeito a chuvas e trovoadas no Rio Grande.
Temperatura : em elevação. Ventos : de nor-
te a leste, com rajadas, frescas até Santa Ca-
tharina e muito frescas no Rio Grande do
Sul.

iiomens
constituem verdadeiro my-
tho. Uma espécie de his-
toria das mil e uma noi-
tes. Mas a technica extre-
mista da direita é essa
mesma. Não admira que.

' dentro de uma semana, o
sr. Plinio Salgado se aventure a affirmar que
todos os ministros de Estado e talvez o pro-
prio presidente da Republica tenham se alis-
tado nas bravas e aguerridas legiões da rua
Sachet.

Ha poucos dias, o sr. Madeira de Freitas,
um dos supremos artífices do integralismo,
affirmou, pelas columnas de um dos nossos 

c(mvencã0 miüiár franCO I -Selga
collegas da tarde, que toda a guarniçao fe-
dcral de Matto Grosso era camisa-verde. Essa
declaração, partida de uma figura de res-
ponsabilidade como é o sr. Madeira de Frei-
tas, causou espanto e autorizaria o governo
federal a tomar medidas rigorosas e inflexi-
veis. O Exercito, pela sua alta missão, deve
ficar incólume dos germens dos extremismos
— quer seja o da esquerda, quer seja o da
direita.

O chefe integralista da "província da

0 embaixador americano entre-
gou ao general Justo a carta do

presidente Roosevelt

BUENOS AIRES, 15 (Havas) — O em-

baixador dos Estados Unidos nesta capital
foi hoje recebido pelo presidente Justo, a

quem entregou o convite do presidente Roose-
velt p?ra a annunciada Conferência da Paz

Pan-Americana.
Não obstante a reserva que se guarda

sobre o assumpto, a Agencia Havas conse-

guiu saber que, de accordo com o pedido do

governo norte-americano, a carta que acom-

panha o convite não será publicada por ne-
nhuma chancellaria, a não ser quando isso

LHORA IMMEDIATA

HAVANA, 15 (Havas) — O esta-
do do Conde de Covadonga é critico,
visto soffrer de uma hemorrhagia in-
terna que os médicos receiam não po-
der parar.

Vae-lhe ser feita uma transfusão
de 500 grammas de sangue do enter-
meir/o Sehwider.

O ex-rei Affonso XHI e a ex-rainha
Victoria Eugenia estão pedindo cons-
tantetnente noticias de sen filho.

NOVA TRANSFUSÃO DE SANGUE

HAVANA, 15 (Havas) — Os me-
dicos do conde de Covadonga estão ef-
fectuendo nova transfusão de sangue
pelo processo Rosenthal, que é o mais
demorado.

0 enfermo parece achar-se ligei-
vãmente melhor e já pôde fumar. O
estado de fraqueza do principe é pro-
vocado principalmente pela diminuirão
dos glóbulos vermelhos. I

¦':. 
' 
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ACCENTUOU-SE CERTA

MELHORA

HAVANA, 15 (Havas) — Os qua-
tro médicos assistentes do conde de Co-
vadonga publicaram hoje o seguinte
boletim:"Depois da recaída verificada nas

são de divergência de vista entre os ultimas 24 horas, o estado de Sua Al-
ministérios de estrangeiros e da guer- teza melhorou esta manbã.
ra; emfim, abster-se-á de toda politi-
ca puramente negativa, capaz de pro-
vocar descontentamentos na União
Soviética, nos Estados Unidos e na
íriglíi terra;

A ATTITUDE DO ALMIRANTE
IWANURA

TOKTO, 15 (Havas) — O almi-
rante twanura, chefe do estado maior

Os médicos declaram que a tercei-
ra transfusão de sangue foi coronda de
exito e que o principe repousa asòra
tranquillamente. Durante a noite os
médicos e os Íntimos do conde de Ço-
vadonga puderam afastar-se do leito do
enfermo.

REPOUSOU SEIS HORAS

HAVANA, 15 (Havas) — O conde
fôr iuteado conveniente pelo Departamento da terceira esquadra estacionada na tle Covadonga repousou seis horas. Pes-

de Estado da União Americana.

Trajccto Rodoviário Rio - São Paulo —
Tempo: bem, com nebulosidade. Tempera- ... e * J Jtura : estável á noite e em elevação de dia. Qs i^GCUS dirigem-Se a OOCiedadC
Ventos : de norte a leste, frescos por vezes. *

das Nações
A resistência dos flamengos á BUENOS AIRES, 15 (Havas) —• O advo-

gado argehíínó' Segismundo' Masel, lüma- das

BRUXELLAS, fevereiro de 1936 (por via personalidades mais em evidencia da colle-

aérea) - A União dos Combatentes Fia- ctividade hebraica, dirigiu o seguinte tele-

mengos da Guerra divulgou que irá reali- gramma ao secretario da Sociedade das Na-

zar nas ruas de Bruxellas. em 22 do próximo ções:
mez de março, uma grande manifestação con- "

militar, secretamente ceie- dignidade do nobre e heróico povo hebraico

China meridional, veiu a esta capital soas da familia do enfermo annun-
afim de communicar ao Almirantado ciam que o estado do conde apresenta
c. pontos de vista das autoridades na- sensíveis melhoras,
vaes. _____________

Segundo os jornaes, o almirante
teria enoaiieci.do a. necessidade 4^ pre-
cisar com urgência a attitude $0 Ja-,
pão em relação a China afim de' acá-
bar com as inquietações provocadas
naquelle paiz e entre as potências pe-
Ias intenções attribuidas ao Japão.

Quinhentos Milhões de Dollares
Para Soccorrer a Lavoura Yankee

WASHINGTON, 15 (Havas) —
O Senado approvou o novo projecto
de lei que destina a verba de quinhen-

tra a convenção
brada entre a França e a Bélgica. Trata-se
do pacto de assistência entre os dois paizes.
pacto que os flamengos classificam de "pa-

cto de sangue" exigindo a sua denuncia por
parte do governo belga. E' antiga a opposi-

tos milhões de dollares para soecorros
"O terceiro Reich continua manchando a *v ri J_ P-*-«l«»n « Italia aos lavradores, em substituição da
..„_ „,, nnh„ „ hPmi,o novo hebraico O. tmbargo do Petróleo a italia 

^ ^ ^ ^^ ^ ^ ^
COGITA-SE DA SUA APPLICAÇÃO Prema.

Guanabara", entretanto, ou quer enganar ou ção dos habitantes de Flandres a este pacto,
é enganado pelos outros. Vamos admittir a aos protestos deste povo acaba de associar-
segunda hypothese. Porque não se concebe

que tanto; tem contribuido para o bem estar

e para a paz universal, bem como para a sal-
vaguarda dos mais elementares direitos hu-
manos. Cabe á, entidade de Genebra a mis-
são de oppõr-se a que os nazis continuem
martyrisando uma raça de titans. hoje mais
enaltecida e purificada pela barbara perse-
guição",.se um grande numero de acadêmicos, que

tomaram parte na guerra e bem assim varios
representantes proeminentes das artes, scien-
cias. etc. Os flamengos de todos os partidos
foram exhortados por uma proclamação, a
constituir uma frente única, cujo fim é o de doU O governador paulista em no

divulgada pelo sr. Madeira de Freitas já foi ^zer ncm que Se ponha em pratica uma poli- p j 
' 
f):rec£nrii|

NO TERRENO THEORICO

GENEBRA, 15 (Havas) — Tn-
formações aqui recebidas permittem
assignalar que certo numero de de-
legações estrangeiras foram já son-

que o logar-tenente do fueher" brasileiro pu-
desse fazer semelhante affirmação, quando
ella envolve um grosseiro embuste, cujos fun-
damentos residem na mania de força que se
apoderou dos adeptos do Sigma. A noticia

0 sr. Cardoso de Mello Netto sau-

desmenlida categoricamente. Na guarniçao tica externa, autônoma e se oriente a oolitica
de Matto Grosso só existe um official inte-
gralista...

Essa historia é semelhante a dos 800.000
homens...

S. PAULO, 15 (A. B.) — Na recepção de

<ipÊh>

interna da província de Flandres em harmo
nia. com os interesses flamengos. Ainda hoje hoje no ^^^^^os_^ls^^
subsiste na Bélgica uma opposição surda en-
tre os valões francezes e os flamengos, de
origem germânica. Depois de uma luta de 70
annos, em prol dos seus direitos, consegui-
ram. estes últimos fazer-se valer na devida
fôrma e, em vista da sua consolidação inter-

OS PRÍNCIPES SE DIVERTEM
Os príncipes brasileiros,

augustos herdeiros do ve-
lho e grande monarcha na, crêem elles poder arriscar-se agora a dar
que foi Pedro II, estão em uma prova da sua força. Ora, como desde
S. Paulo se divertindo. 1919, o 1° burgo-mestre de Bruxellas. Max,
D. Pedro e d. Gastão en- sempre prohibiu aos flamengos todas as de-
tregam-se, na capital ban- menstrações nas ruas da capital belga, é um
deirante, ao jogo de tennis, tanto duvidoso se elle, desta vez, permittirá
nadam nas piscinas dos a manifestação projectada. Se essa permis-

clubs, etc. Em tudo elles pensam, de tudo são realmente fôr recusada, é bem possível
elles falam. Somente de politica não se que torne critica a situação dos ministros

preoecupam os jovens brasileiros e o seu pae. flamengos, que actualmente fazem parte do
Apesar disso, meia dúzia de malucos vi- governo belga,

vem por ahi a atormentar os rebentos.da fa-

Comitê dos Dezoi
próxima reunião, a data da applica-

ção do embargo do petróleo ficando
entendido que a applicação da medi-
da ficaria até nova ordem no domínio
theorico. Tratar-se-ia, principalmente,
de salvaguardar o principio.

gressista? do Partido constitucionalista, Acredita-se que as sondagens já

deputado Cardoso de Mello Netto foi quem, effectuadás não encontraram ate ago-

em nome do novo Directorio Central, sau- ra ambiente muito favorável junto da

dou o si-. Armando de Salles Oliveira. maior parte das delegações estrangei-
O SR. WALDEMAR FERREIRA SERÁ' O ras

PRESIDENTE INTERINO DO P. C. __
s. paulo, 15 (av b.) - o sr. Laerte çerca *\Q cincoenta victimas na

Assumpção, -reeleito presidente do Partido

Trinta e cinco victimas na tem-

pestade que assolou o Adriático

. ROMA, 15 (Havas) —A tempes-
dadas sobre_a conveniência de que o tade que ^-v^ nQ prineipio da gema. t0 flxe' no correr da na o Adriático causou, segundo as in-

formações até agora recebidas, 35 vi-
ctimas e importantes estragos mate-
riaes.

No Alto Adriático o numero, de
desappareeidos é de 23. Varios reboca-
dores percorrem a zona mais de perto
attingida. Foram encontrados barcos de
pesca destroçados ou virados nas
praias. Em Pnnta Maistra foi encon-
trado o barco "Guiseppina", 

que tem
cinco tripulantes desappareeidos. Em
Chioggia dois barcos motores recolhe-
ram os destroços do "Olghetta", queAssumpção, -reeleito presidente do partido . , p, •_ .: T • ^ 

-"° "" 
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Constitucíonalisia, ficará licenciado até a rea- tempestade que aSSOWU a ürecia tinha cinco homens a bordo. Dois mem-
bertura dà Assembléa Legislativa. Durante ATHENAS, 15 (Havas) — Ainda não bi;os da tripulação do" Irmã "morreram

seu impedimento, a presidência do P. C. será conhecido 0 compute official das victimas da afogados na foz do Piave. Outro mari
exercida pelo sr. Waldemar Ferreira. recente tempestade de neve. nheiro morreu no Risolto. Calcula-se

AS ETERNAS ELEIÇÕES
DO ACRE

Os jornaes calculam o total das victimas em 300 o numero de barcos surpreen-
em cerca de 5o mortos e desappareeidos didos ao largo pela tempestade. Não
uma centena de feridos, principalmente na ha noticias do "Eiva" e do "Jona".

Macedonia. Cerca de vinte barcos de pesca Duas embarcações que partiram de
naufragaram, mas a maior parte das tripu- Marghera carregadas de phosphatos

milia imperial, na ânsia inútil de lhes fazer ()§ TRABALHOS DA SECÇÃO O PRESIDENTE DOS. T. E. NAO ADMITTE
r.rêr nup existe no Brasil uma narcella da -.,,,-.„„ . _,n.„n*-< "* 4fe!.••'¦•;. CONFUSÕES

lações foi salva. Calcula-se em alguns milha-
res de cabeças o gado perdido.

PERMANENTE
O SR. WALDEMAR FALCÃO FALOU SOBRE

AS ATTRIBUIÇÕES LEGISLATIVAS DO
SENADO

A reunião de hontem, da Secção Per

crer que existe no Brasil uma parcejla da
opinião publica sympathica á restauração do
throno. •¦ ¦>'•

O dovo brasileiro já se adaptou ao actual
regime e tem uma completa consciência re-
publicana. Além de tudo, nesta hora que pas-
sa pelo Brasil, elle está preoecupado com
coisas sérias, com o seu trabalho, com a sua costume.
vida, com os seus deveres. A única excepção Na hora do expediente, falou o sr. WaL
6 aberta para o Carnaval, isso mesmo porque demar Falcão, discutindo a questão das attri-
as festas de Momo já constituem umattradi- buições legislativas do Senado. O debate so-

ção que não pôde ser esquecida. O único mo-
nárciiá que os brasileiros toleram é o rei da
Folia e só por tres dias. Fora desse prazo é
abuso.

Ora, os patrionovistas devem estar con-
vencidos de que com os jovens príncipes que
ahi estão e que se têm mostrado dignos do

O caso eleitoral do Acre ainda está ren-
dendo. E parece que ainda dará panno para
mangas.

Os srs. Hugo Carneiro e Mario de Oli-

Sobem a 83 os mortos na tempes-
tade que varreu Stambul

STAMBUL, 15 (Havas) — As difficulda-

manente transcorreu sem novidades como de veira, candidatos ,da "Legião Autonomista des nas communicações ainda não permittem
Acreana", depois de verificada a derrota des-
se partido nas eleições de outubro de 34, como,
aliás, já, acontecera no pleito para a Consti-
tuinte, surgiram com varios recursos no sen-

bre o* assumpto foi motivado pelo facto de tido de invalidar a victoria de seus competi-
ter a Câmara enviado varias proposições á dores, os srs. Alberto Diniz e Cunha Vas-
saneção presidencial, sem mandal-as antes ao concellos. Esses recursos arrastaram o pro-

avaliar éxactamente os damnos causados pela
tempestade de 11 do corrente.

O numero conhecido de victimas é 83,

naufragaram e dois marinheiros mor-
reram afogados. Em Burano foram en-
contrados, numa pequena embarcação,
o cadáver de um pescador e, noutro
barco, uma mulher e uma criança mor-
tos pelo frio.

Não ha noticias de cinco marinhei-
ros desappareeidos. Em Cattolica, per.
to de Pesaro, o "Leone di Caprera"
naufragou com cinco homens, entre os

sendo que 56 na Thracia, 12 no porto de qnae;S se encontrava o capitão Matteo
Trebizonda, 4 nas proximidades de Stambul Mariotti.
e 11 em diversas localidades. TJm marinheiro da "Lúcia" foi ar-

Eleva-se a 250 o numero de embarca- j.astadb por uma vaga e morreu afo-
ções a vela ou motor de todas as tonela- gado< j^- ^- encalharam nasMonroe. cesso por longo tempo, tendo aquelle Terri   ,.,,...,,,,„„„, ,,,

O senador cearense alludiu ao projecto torio ficado sem representação na Câmara no gens destroçadas, viradas ou desapparecidas. pvaias_ q vapor jlef3pan]lol «jj-ft G>u.
relativo á Carteira de Redescontos que, de- anno oroximo findo. Finalmente, tudo ficou Em Ankara 135 casas desabaram e os tectos da„ encalhou em p . 

N 
' 

, 
'

..... ...v,,..»^ „.-..^ .... vido" a uma attitude semelhante da Câmara resolvido na sessão de segunda-feira ultima, de outros edifícios foram arrancados ou £. •

paiz de seu pae e dos seus avós, não podem deixou de ir ao Senado e leu um trabalho 10 do corrente, quando aquelle Tribunal pelo domnificados. E Izmir de»^J» ««¦ "Chinkovich" 
encalhou na 5 ia

bont-ír òara o ridículo das suas aspirações do sr. Flavio Guimarães, que se esforça por voto de desempate do seu illustre presidente, Em diferentes pontos 25 barcos foram Ura- tvin, 
ln, r. V , 

P 
% • ,u.nuu ,..ua a,pnaçoes contrario 

do que pensam os o ministro Hermenegildo de Barros, em de- çados á costa e damnificados. Dois navios Sfggw fe^Maçao também foi sal-

seus collegas aquella proposição não devia cisão longamente fundamentada, decidiu nâo tanques, um dos quaes francez, naufragaram, y.*; um yel.eirq^ cie transporte afundou
annullar as votações, como pretendiam os re- ao que corre, perto de Stambul. Tres mil car.

correntes. neiros ficaram congelados. Calcula-se em per
Tudo parecia assim resolvido. Mas os to de dois milhões de libras os estragos ge

ere. Hugo Carneiro e Mario de Oliveira, não raes.

sebastiahistas. E' verdade que elles se voltam
para o outro rebento imperial que não nos
qui7. ainda dar o prazer da sua visita. Per-
manecéridp em Paris, o discutido herdeiro da
coroa brasileira vê, de longe, a restauração
cemo uma possibilidade fagueira. Entretanto,

mesmo ser mandada ao Senado.
O sr. Waldemar Falcão divergiu do ponto

de vista em que se collocou o seu collega do
Paraná.

no porto de Màufredohia perecendocinco operários que havia a bordo. O
novo campo sportivo de Man [redoma
ficou quasi completamente destruído.

ÜS
______
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EM F GUEIRA DE MELLO
Será Disputado Hoje o Jogo São Christovão x Estudiantes de "La Plata

quatro crácks Despede se o Estudiantes
REFORÇARAOOTEAMBRANCO^^recendo Comfrate Ao São Christovão

Despertai»- 
^^^^"Xrj^A. 

B AL A VEL
SSaSSíS A TURMA ARGENT,M ESFERA AINDA UMA AMPLA REHABILITAÇÃO

de Mello

GRADIM, MÉDIO, ASTOR E GRINGO
ESTÃO DEFINITIVAMENTE ESCALADOS
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Gringo, reforço do São Christovão

OS. Christovão está mesmo disposto a impor ao
Estudiantes um revés bem sério.; Gostou, certamente,
da repercussão que teve o seu triumpho sobre o Hura-
can e está tomando as providencias mais minuciosas
afim de proporcionar á sua esquadra, uma potenciali-
dade que lhe permitta renovar aquelle feitof brilhan-
tissimo. /. .

Embora considerando a nenhuma j efficiencia até
agora demonstrada pelo conjunto de La Plata o São
Christovão desenvolveu os maiores esforços pára refor-
çar os pontos vulneráveis de sua esquadra* '

Foi por isso que realizou negociações com o Anda-
rahy, com o Vasco e com o Bangu', pleiteando a ces-
são de alguns elementos. Gringo, Nena,. Astor, Gra-
dim, Mineiro e Médio foram solicitados,aos seus respe-
ctivos clubs e somente o antigo meia do,Vasco, ora no
Flamengo, não foi cedido. _._ :. 4,'.

O São Christovão não precisaria recorrer a todos
epses elementos para vencer o Estudiantes. Com sua
equipe, dispondo dos seus onze elementos effectivos,
poderia o grêmio branco brilhar contra o, fraco conjunto
argentino. :¦;.'¦¦' Mas existe um segundo objectivo norteando a
aocão do club de Zé Luiz. Considerando a pouca attra-
oção que representa o team do Estudiantes, desejou o
São Christovão promover uma novidade, que será a
«presentacão de itm verdadeiro scratch, em,cujas filei-
ras serão üicluidos elementos de:quatro clubs.

Assim a torcida talvez sinta desejo 
"de assistir á

exhibicão do combinado, já que não lhe interessa a pro,
ducção' do Estudiantes, reconhecidamente deficiente.

Eis por que o São Christovão espera collocar em
campo a seguinte equipe: ;

Francisco; Mario e Zé Luiz; Gringo, Dodo e Me-
dio; Roberto. Astor, Gradim, Hugo e Carreiro.

No gramado da rua Figueira
de Mello, assistiremos o encerra-
mento da temporada internado-
nal do Estudiantes de Ia Plata.
Nesta despedida os plattenses te-
rão por adversário o S. Christo-
vão A. C.

O match internacional pro-
mette um desenrolar interessan-
te, pois os argentinos almejam
uma completa rehabilitação. A
performance desse quadro con-
tra o Vasco da Gama deixou ai-
go a desejar, depois de terem
se apresentado muito bem. nos
gramados paulistas.

Os quadros dos dois adversa-
rios desse combate estão aptos a
um desempenho convincente.
A FORMAÇÃO DOS SAN-

CHRISTOVENSES
Cioso da performance cumpri-

da frente ao Huracan, o São
Christovão alinhará seu quadro
effectivo com o concurso de
eracks pretendidos pelo club na
futura temporada. Desta fôrma
o esquadrão deverá alinhar-se
assim constituido:

Francisco; Mario e J. Luiz;
Médio, Dôdô e Gringo; Roberto,
Astor, Gradim, Hugo e Car-
reiro.
A EQUIPE DO ESTUDIANTES

O "onze" platense que dispu-
tara sua primeira victoria con-
tra os brasileiros, salvo modifi-
cações de ultima hora, apresen-
tar se-á com os seguintes ele-
mentos:

Fazzioli; Barandiaran e Ro-
driguez; Blotto, Roberto e Sbar-
ra; Lauri, Sande, Zozaya, Sa-
bro e De Ia Villa.
O JUIZ DO INTERNACIONAL

O jogo será arbitrado pelo sr.
Loris" Cordovil. uni dos mais
conceituados juizes da Federação
Metropolitana, e que fará a sua
estréa em jogos internacionaes.
ÀNDARAHY x MADUREIRA
DISPUTARÃO A PROVA PRE-

LIMINAR
Os conjuntos de profissionaes

do Àndarahy A. C. e do Madu-
reira A. C. disputarão, ás 15 ho-
ras, a prova preliminar do im-
portante prelio internacional.

Ambos deverão se apresentar
com novos reforços, sendo que
no Àndarahy estrearão um guar-
dião e um zagueiro direito, que
figuraram o anno passado em
quadros principaes de outros
clubs. No Madureira A. C. es-
tréarão um zagueiro esquerdo,
um médio e dois atacantes.

Vae ser, pois, uma preliminar
attraente, com lances de boa
technica, cujo vencedor recebe-
rá uma linda taça.
O INGRESSO E OUTRAS PRO-
VIDENCIAS DO S. CHRISTO-

VAO
Io — Os convidados officiaes

e os portadores de carteira da
Confederação Brasileira de Des-
portos, côr azul, 1936, terão in-
gresso pelo portão "B", da rua
Figueira de Mello;

2o — Os portadores de cartel-
ras expedidas pela Confederação
Brasileira de Desportos, côr ver-
melha, 1936, terão ingresso pelo
portão "A" da rua Figueira de
Mello;

3o — Os portadores de per-manentes da imprensa, forneci-
dos pelo s, Christovão A. C. e
os possuidores de cadeiras nu-
meradas terão ingresso pelo por-tão "A" da rua Figueira de
Mello;

4o—Os associados do S. Chris-
tovão A. C. terão ingresso "pes-
soai" pelo portão "B" da rua
Figueira,- de Mello, mediante
apresentação, da carteira social
e recibo de quitação, devendo
aquelles que se fizerem acom-
panhar de senhoras adquirir oingresso de archibancada naimportância de 4$40O.

5o — As autoridades policiaesde serviço terão entrada peloportão "A", da rua Figueira deMello;

Dr. Oswaldo Barbosa
PROF. DE CLINICA MEDI
CA DA FACULDADE DE

MEDICINA DO PARA'
Doenças do figado, estorna-

go, pulmões e coração.
Installações completas de

clectricidade medica, raio X
alta freqüência, banhos hy-
dro-electricos e de luz, raio»

ultra vermelhos e ultra-
violetas.

EXAMES DE LABORA-
TORIO

CONSULTÓRIO 7 de Setem-
bro, 135, 3." andar — 22-059i
RESIDÊNCIA - Rua Pauli-
no Fernandes, 82 — Bota-

fogo - 26-2231

LIVRARIA ALVES
Livros eollegiaes e acadêmicos
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Na véspera-' idé sua.; ultima
exhibição no Brasil, a rapaziada
do Estudiantes-' precisava ser
ouvida. Depois^ de, tantos in-
suecessos, seria; ..interessante co-i
nhecer suas disposições e sua
esperança.; jFoi. para; ,isso que
nos puzembs em communica-
ção com os profissionaes ar-
gentinos. ,'•¦,¦.•"

A serie de ^derrota^ não aba-

A esquadra do Estudiantes que
lou o cavalheirismo dos players
de La Plata. Os commentarios
severos da imprensa, as criticas
impiedosas que se tem feito, não
conseguiu alterar as relações dos
sympathlcò_rTrfâtb_llers: com os
representantes.da, imprepsa.; Fo-.
mos, por isso, inüitò bem rece-
bidos e todos se promptificaram
a attender ao nosso desejo, ex-
plicando que consideram inevi-
tavel a rehabilitação do Estudi-
antes.

— Vimos de São Paulo — de-

se despedirá hoje dò Brasil
ciaram — com a moral muito
abatida. O receio de encontrar
um arbitro inconsciente como os
que nos prejudicaram. na capi-
tal paulista, o desconhecimento
integral da tactica dos cario-
cas, tudo influiu ^m.summa.pa-
ra que não .resistíssemos áquel-
le confronto com ò Vasco. Mas
não estamos desanimados. Co-
nhecemos, ágorai o padrão de
jogo que se prática aqui, sabe-
mos que o match será dirigido
por um arbitro competente e ho-

nesto, sabemos que a torcida ca-
rioca é uma torcida cavalhei-
resca e reconhecemos a neces-
sidade de se fazer uma exhibi-
'ção que satisfaça. Esperamos,
assim, cumprir amanhã,, uma

-performance ,egual ás que esta-
mos "habituados a" cumprir em
nossa terra —• concluem os
eracks argentinos — o que será
sufficiente para que seja rena-
bilitado amplamente, o nome do
Estudiantes de La Plata, tão
compromettido neste giro.

¦?««__.(}-¦_?()*

EEjrCLVIDC € CAJT€
DOS PROFISSIONAES SANCHR.STOVENSES
FICARAM TODOS OS CRÂGKS - QUATRO PLAYERS DISPENSADOS

Em virtude da áemorâ em re-
sol ver a situação: dos' seus jo-
gadores, oi São; Christovão es-

Fausto de Freitas \

Arnó-i de Méllò
Heider Villares

Sucena
ADVOGADOS

Escriptoriò: Rua da Al-!;
fandega, í4ÍB, ?3* and.; Sa-;
Ia 5 — Teleph.: 23-0066. *
Expediente das 10 às
12 e das 14 ás 18 horas.

teve ameaçado de ficar sem
team para o jogo de amanhã
com o Estudiantes de La Pia-
ta. Hontem pela manhã, pprém,
após os necessários entendimen-
tos, todos os antigos elementos
do club accordaram em refor-
mar os seus cantratos. Affonsi-
nho, que viajava para o Mexi-
co, com o Botafogo, e Roberto,
o ex-player rubro-negro, já es-
tavam com a situação regula-
rizada. Carreiro, que havia exi-
gido grandes "luvas" e que,
caso não fosse attendido nos
seus desejos, pretendia ingres-
sar no Vasco da Gama, também
resolveu reformar seu contrato,
assignando immediatamente o
indispensável documento. Fran-
cisco deverá firmar o novo con-
trato na tarde de hoje, com o
sr. Castanheira, vice-presidente
do club. Mario também já as-
signou a reforma do contrato.

Pintado, Dodô; Oswaldo e Hugo,
de pleno actíordo,' firrfiarão os
documentos nestai tarde. Jòãozi-

«s-^*-^_*^^h_^#«^^l«^#^-^#<_^>l^-K^<C^^^s^'4

Doenças do coração
e dos Vasos

DIAGNOSTICO,ÉLEÇTRO-
CARDIOGRÁPHICO

Dr. OlyhtHo de Castro
ASSiaiTENTE DE CH-

NICA MEDICA DA UNI-
VERSIDADE 7

Diplomado pela Clinica : do
Prof. Vacquez de Parts. .

Consultório - 7 Setembro, 94 ];
4, andar — segundas,1 quar.

tas e sextas, ás 3 horas.
Phone: 22-49G5. ¦

Residência; — 486. Laran
Jeiras —25-382Í
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UNIFORMES EENXOVAES

Para todos os

Gollegios

de meninos

e meninas
REGISTRADA REGISTRADACASA QUE SERVE BEM

3840 LARGO DE SÃO FRANCISCO,: 3840

nho, Bahiano, Quintanilha e Vi-
cente não . íais interessarão ao
São Christovão, como jogadores
profissionaes. Zé Luiz é o uni-
co player que ainda não che-
gou a accôrdo. Espera-se, po-
rem, que o veterano zagueiro
não crie embaraços pnra a rc-
forma do seu contrato.

GONORRHEÂ
RECENTE OU ANTIGA

CURA-SE em 15 dias ÜN1CA-
MENTE com hervas da flora
brasileira, sem dieta alguma.
Pacote para uma. semana 10SÜOO
— Vale ao Lab. dè Pharmaco-
logia da Piora Brasileira. Caixa
3410. Pessoalmente, prédio Mar-
tinelli <1." andar); sala 1127) —
São Paulo.

Touring Club do
Brasil

OS SERVIÇOS DO POSTO I>E
EMPI-iACABIENTO, NA KS-

PLANADA DO OASTEL-O
O Posto de Emplacamento,

installado p-lo Touring Club
do Brasil na Esplanada do Cas-
tello, vem prestando, aos sócios
dessa entidade os mais assigna-
lados serviços , permittindo-
lhes o cumprimento sem delon-
gas das disposições regulamen-
tares relativas aos automóveis.

Graças á boa vontade das au-
toridades da Prefeitura e do
Trafego, o Touring Club pôde,
annuaimente, armar uma bar-
raça em logar accessivel, onde
os associados possam, com o
minimo de tempo e o máximo
de commodidade, receber a sua
licença, já renovada, e empia-
car, immediatamente, o seu
carro.

Ao mesmo tempo que presta
assignaiado serviço aos seus
sócios, o Touring Club oòópé-
ra com as autoridades para o
cumprimento daquelles dlsposi-
ti vos. Esse serviço ,bem assim
como os demais relativos á as-
sistencia aos associados, tem
sido directamente orientado
pelo dr. Edg-ard Chagas Doria,
secretario geral do Club.
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A Inauguração Do"Novo Hospital Para
Os Tuberculosos Da
Armada, em Friburgo

O ministro da Marinha, al-
mirante Henrique Aristides Gui-
lhem, depois de entrar em en-
tendimentos com o governador
do Estado do Rio, assentou de-
finitivamente para o próximo
dia 18 deste, terça-feira, a ida á
cidade de Friburgo, afim de
inaugurar . ali,. o novo hospital
para os tuberculosos da Armada.
O comboio que conduzirá o ti-
tular da pasta da Marinha e o
governador do Estado do Rio e
resnectiva comitiva, deixará ás
7 1/2 horas, a estação de Ma-
ruhy, na vizinha capital, com
destino a Nova Friburgo, de on-
de regressará ás 17 horas.

São membros da comitiva, o
almirante Arthur do Valle Lins,
director geral de Saúde da Ar-

Cursos de línguas
na Pró-Arte

A Pró-Arte que num mesmo
laço de unizade reúne em es-
tre'ta_ collaboração brasileiros e
allemães piosegue no seu pro-
gramma idealista de facilitar a
todos o estudo das línguas con-
seguindo desfarte uma com-
preensão mais profunda das
grandes nações amigas — Brasil
e Allemanha. Innumeros brasi-
leiros estudam o allemão e de-
vido aos constantes pedidos pa-ra novos cursos de principiantes
estão sendo organizados ainda
alguns que serão iniciados mui-
to breve. Entretanto, acham-se
ainda abertas as matrículas pa-ra as aulas inauguradas por estes
dias. O Curso Rápido que no
seu plano de organização tan-
t( suecesso "alcançou; 'offerece
grandes vantagens ás pessoas
que queiram ir este anno á Al-
lemanha ou por qualquer outro
motivo. 3 vezes por semana
funecionam estas aulas. Em to-
dos os cursos é seguido um me-
thodo de ensino muito interes-
sante e bem moderno, fácil e
de grande vantagem pratica pa-
ra os alumnos .As mais lindas
canções allemães são estudadas
em classe.

Horários bem variados e in-
formações todos os dias á sede
da Pró-Arte — Avenida Rio
Branco n. 118, 5" andar.

O general Horta Bar-
fcosa concluiu uma

comissão reser-
vada

O general Horta Barbosa, di-
rector de Engenharia, que vi-
nha desempenhando ha dias
uma importante commissão de
caracter reservado, vem de en-
tregal-a ao ministro da Guer-
ra, tendo por este motivo,
se apresentado hontem, ao De-
partamento do Pessoal do Exer-
cito e em seguida reassumido as
suas funeções .

mada; os capitães de mar e
guerra João Dourado de Cerquei-
ra Sião, director do Hospital
Central de Marinha e Egas Mu-
niz de Aragão. inspector de
pharmacias e laboratórios da
Mirinha; os capitães-lenentes
William Cunditt e Mario Alves,
respectivamente ajudantes de
ordens do ministro da Marinha
e do governador do Estado do
Rio; César de Andrade eBerti-
no Dutra, auxiliares de gabinete
do titular da pasta da Marinha;
o secretario do Interior e demais
autoridades do governo flumi-
nense; o sr. Victor Guilhem, e
os representantes da imprensa
junto aos gabinetes do ministro
da Marinha e do governador do
Estado do Rio.

Os NÕvõ?~Prõl?-
fitos de Rooseveit
O NOVO PLANO AGRÁRIO

TAMBEM SERIA INCONS-
TITUCIONAL

WASHINGTON, fevereiro —
(Havas) — Por via aérea — Va-
rios altos funecionarios do De-
partamento da Agricultura ter-
minaram recentemente um estu-
do preliminar e apresentaram
outro em que recomendam que7.000.000 de hectares, já plan-tados com algodão, milho e ar-
roz, sejam destinados exclusiva-
mente a pastagem e a<arborisa-
ção.

Affirma-se em fontes bem in-
formadas que essa recommenda-
çãc é o primeiro passo do go-verno federal para novo pro-
gramma agricola. que substitui-
rá ò AAA recentemente declara-
do inconstitucnonal pelo Tribu-
nal Supremo .

Ha actualmente no Congresso
im programma de conservação
de terras apresentado pelo go-verno federal.

O novo programma agricola
causou numerosas discussões,
pois a maioria dos elementos
contrários ao governo é de opi-
nião que esse programma é tão
inconstitucional quanto o AAA.
Por emquanto vários senadores
pediram que fossem feitas diver-
sas modificações de importan-
cia.

O senador republicano peloIdaho, sr. Borah, é um dos queacreditam que o Congresso não
aceitará o novo projecto. O co-
mité agrário do Senado já o ap-
provou, não obstante.

Ainda não foram publicadosdetalhes completos sobre o allu-
dido projecto e é quasi certo queo Congresso, ao estudal-o pro-cederá a diversas modificações.

Emquanto isso, o secretario daAgricultura, sr. Wallace, disse
que 15.000.000 de hectares era
semeados com milho, algodão e
arroz, permanecerão no futurosem receber semeaduras. Os al-
garismos a que se alludia o mi-nistro da Agricultura são exten-
sivas a toda a nação e constan-
tes do programma em questãoreferem apenas as regiões do sule do Middle West.

PREPARADOS DE VALOR DA

FLORA 10»
(Licenrados pelo Departamento Nacional de SaúdePublica e sellados de accordo com a Lei)
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ENCONTRAM-SE A' VENDA EM TODAS AS
PHARMACIAS E DROGARIAS

Peçam catálogos scientificos a:

•!. MOiTOlRO m SILVA & G.
""atriz: — RUA S. PEDRO, 38.

Única filial no Rio — Rua S. JOSÉ', 75.

Será realizado hoje o majestoso desfile dos blocos carnavalescos - "0 Club dos 40" promove
!ogo mais. no Theatro João Caetano, o seu luxuoso e aristocrático baile a fantasia
Um Banho a Fantasia
Nocturno na Urca
A originalíssima festa carnavalesca promovida
pelo "Club dos Tabajaras" em homenagem

aos chronistas carnavalescos
O Club dos Tabajaras fará

realizar na Urca, na noite de
19 do correnle, um sensacional
banho nocturno a fantasia, em
homenagem aos chronistas car-
navalescos da cidade.

Esta festa terá uma feição
carnavalesca inédita, e o local
receberá uma illuminação fan-
tastica, com desenas de refle-
ctores em cores diversas, ,que
tornarão a Urca numa "feérie"
admirável.

Haverá tambem uma for-
midavel batalha de confetti.
com excell entes bandas de mu-
sica, com innumeros coretos, e
ha de ficar assignalada como a
mais perfeita iniciativa do ge-
nero.

Depois do banho haverá um
grande baila na sede "Tabajá-
ras", que está com a constru-
cção a terminar. Para esse bai-
le, de alta el.gancia e distin-
cção, serão distribuídos convi- '
tes pelo Club dos Tabajaras.

Os chronistas carnavalescos
serão convidados pára um"cock-tail" que lhes vae ser
offerecido pelo club, cuja dire-
ctoria, sempre gentil, deseja a
cooperação de toda a imprensa
para a sua grande e brilhante
iniciativa.

A propósito, visitou hontem
a nossa redacção uma commis-
são composta dos seguintes"tabajaras": Aldo Campos, Jo-
sé Salgado Zenha, Firmo Du-
tra, Erasto Carlos de Carvalho
e Carlos Damos que nos veiu
esclarecer que foram institui-
dos diversos prêmios para os
carnavalescos que comparece-
rem a essa festa. Assim o Club
dos Tabajaras instituiu tres va-
liosas taças para ranchos, Io.
2o e 3o lugares; uma fantasia
de "Yatchman", offerta da Ca-
misaria Progresso, para a me-
lhor fantasia. Para o melhor
cordão, uma artística taça of-
ferecida pelo "Faz Tudo" e
ainda muitos outros.

"CLUB DOS 40"
A alta sociedade carioca tem

registado, á parte, no livro de
lembranças do carnaval, a con-
tribuição do "Club dos 40" que,todos os annos, se assignala, no
famoso triduo de Momo, como
uma de suas festas mais ele-
gantes. A repetição do êxito
sensacional acostumou a "éli-
te" social do Rio de Janeiro
a esperar, com ansiedade, o
grande baile a fantasia dos"40".

A noticia corre célere.
Já agora todas as rodas de

elegância e bom gosto estão in-
formadas de que o grande baile
será, este anno, realizado no
Theatro João Caetano, hoje, dia16 de fevereiro.

Segundo se annuncia, o fi-
nissimo "cercle" que é forma-
do dos elementos mais repre-
senta.ivos do nosso meio social,
prepara uma festa simplesmen-
te maravilhosa. O programmadesse grande baile supera to-dos os outros, o que faz espe- .
rar uma noite de carnaval co-
mo a imaginaria um visionário
do Oriente.

/&vadeirat
^ FORNECEDOR DO MUNDO SPORTIVO

&UA DO OUVIDOR-118
APlteEMA SUAS
CPEAÇÕES PARA
O CARNAVAL

DECRETO1
de Fevereiro de 1936

1." — Farra obrigatória.
a) — Existindo o "PRAZO-LOUVRE",

ninguém poderá allegar falta de dinheiro.
2.° — Só será permittido o uso da mas-

cara aos foliões fantasiados com os superio-
res artigos do grande magasin "Armazéns
do LOUVRE".

Revogam-se as disposições em contrario.
(Assig.) REI MOMO

SET1M LAQÜE', MOIRE', LAME'S, TAFE-
TA'S, ORGANDIS ESTAMPADOS, ETC.

Yacht-L
a mais interessante e pratica fantasia

Costume de brint branco desde
6O$0 0 O

12 - RUA DA CARIOCA - 14

ouvre

OS BAILES DE CARNAVAL NO"JARDIM ENCANTADO" DO
PALÁCIO DAS FESTAS

Estão quasi concluídas as'obras do "Jardim, Encantado"
do Palácio das Festas da 

"Feira,,
de Amostras, onde o "Lux Jor-nal" fará realizar quatro bailesde carnaval ao ar livre, paramaior delicia e alegria dos fo-liôes elegantes da cidade.
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MUITAS NOVIDADES CARNAVALESCA?

. Casa F0ITES
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Será Hoje ás 21 Hs. o Grande
Desfile dos Blocos da Cidade
^"Swf^^Si^ SESSANTE CERTAM* ~ CO-MO ESTA CONSTITUÍDA A COMMISSÃO JULGADORA
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FORMIDÁVEIS BAILES CAE-
NAVALESCOS DOS "TEMPOS

MODERNOS""Correio Universal" offerece 2 bycl-
cletas ao menino e á menina qne aprc-<

sentarem a melhor fantasia de"Aladin"
Explicações no referido jornal

Consoante fora estabelecido
pelos interessados terá logar
hoje domingo, o certame dosblocos carnavalescos, á interes-
sante competição typica doCarnaval.

A festa annual das pequenassociedades terá este anno. gra-
ças a organização que lhe deu
o chronista K. Nôa, iniciador
do certame, exlto invulgar. Dez
conjuneto movimentarão as
principaes ruas da cidade, dan-
do-lhes colorido festivo, apre-
sentando os enredos de grandeeffeito.

O LOCAL
O concurso será realizado nasruas Uruguayana, Andradas e

praça José Clemente, antigo
largo da Sé. O palanque do ju-ry será" aimado no largo da Sé
OS BLOCOS DA FEDERAÇÃO

Estão automaticamente ins-
criptos os blocos filiados á Fe-
deração das Pequenas Socieda-
des Carnavalescas e subsidia-
das pela municipalidade, parafazer carnaval externo.

SYSTEMA DE PONTOS
Cada membro do jury firma-

rá em'boletim sua opinião, ca-
da um apenas no quesito de
sua especialidade. O systema
do julgamento será por pontos,no máximo dez. Cada boletim
será coliocado numa urna la-
crada com a assignatura dos
membros do jury. Um mesmo
membro deverá se manifestar
sobre os quesitos do enredo e
conjuneto, em boletins separa-
dos. A abertura da urna se ve-rificará no dia seguinte ao do
certame, ás 20 horas, na pre-sença dos interessados.

OS QUERITOS •
Serfio os seguintes;
Scenographla.
Harmonia.
Indumentária.
Estandarte.
Esculptura.
Conjuneto.
Enredo
Humorismo.
Originalidade e arte.

HORÁRIO
Os prestitos serão julgadosdentro do seguinte horário: de21 á 1 hora; depois dessa ho-ra, o jury não considerará ob-

jecto de julgamento o cortejo
que se apresentar, afim de evi-tar inconvenientes, verificadosnos últimos annos, como a tar-dia hora da madrugada em queterminam os julgamentos, porculpa exclusiva dos blocos

CINCO CONTOS DE PRÊMIOS |As collocações e prêmios noconcurso dos blocos earnavales-cos serão os seguintes:
Io coliocado — campeão —

Dois contos e quinhentos milréis.
2° coliocaao — Um conto equinhentos mil réis.
3° coliocado — Quinhentosmil réis;
Do quinto logar e diante, ar-tisticos diplomas.
Foi resolvido que nenhumasociedade receberia mais de umprêmio e, bem, assim, que se-rao consideradas pelo jury al-legorias que não parte do en-redo.

BLOCOS INSCRIPTOS
Solicitaram inscripção no cer-tame carnavalesco de hoje, osseguintes blocos: Turunas deMonte Alegre, Alegria de San-to Christo, Caprichosos da Ti-jucá, Renascença, Alliança aeQuintino, Respeita as carasEahianinhas de Sampaio, DeLíngua não se vence, Não pos-so me amofinar e Commigovocê vae bem.

COMO ESTA' ORGANIZADO
O JURY

O jury do grande certameestá assim organizado:
Esculptura — Bernardinelll eN. Milano.

w£ínt0Je,s„ 
— O- Chambelland,Hélio Sellinger e Gutman Bi-cho.

Desenhistas - J. Carlos eAlfredo Storni.
Scenographo — Ângelo Laza-ry e Miguel Bilota.
Bordadores - José Carneiroe R. Coutinho.
Eseriptor e jornalista Adhe-mar Tavares (da Academia B.de Letras) e Mario Magalhães

*********** ************++^

Músicos — Maestros AntônioFrancisco e Waldemlro Guedes.
Theatrologos — Abbadie Fa-ria Rosa e Carlos Bittencourt

«.da Sociedade Brasileira deAutores Theatraes).
(Ler nas 17, 18 e 21 paginasmuita conversa "P'ra Boi Dor-mir", Acordae e cantae.)

A concessão das me-
ias militares do

Ao titular da pasta :da Guér-ra, o da Marinha transmittiu os
papeis referentes á questão daconcessão das medalhas militá-res ao pessoal da Marinha deGuerra, solicitando o concursodaquelle Ministério ,de modo aser feito sobre o ássumpto, umtrabalho conjunto, do qual re-sultará o projecto de lei definiti-vo e harmônico, capaz de atten-der com justiça, a todos os ca-sos que oceorrerem.

Uma Esposa na

riZ? ^lsPsnsado homem, pordefPnehp do tih)]ar • P|
Marinha, o 2" tenente contadornaval. José Ribamar MoreirI
ririrmJfl da í?ommis.são incumbi-da da tomada de contas das des-
KLqueJ,ver repImente effe-ctuado, até a data da rescisão
M&§2? 

conHat0' a Companhia
Paulo 
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As Ultimas Noticias ^|
dos Jogos Olympicos

^H

0 NONO DIA DOS IV. JOGOS DE INVERNO
AS COMPETIÇÕES EXTRA-
OLYMiA.AS E3 HONTEM
PARA AS PATIcUL" 1 H MI-

LITARES DE SKI
GARMISCH PARTUNK1RUHEN

C lil)V. Serviço especial) -7-
Não obstanl- as provas de
ski, hontem realizadas em Gar-
misch Pártenkirshen para as
das patrulhas militares de ski,
não pertencerem ao programma
official dos IV Jogos Olympi-
ros de Inverno, despertou, este
certamen um Interesse especial.
Já nos dias anteriores tinham
chefiado altas patentes de cxer-
cilos de 27 nações com os seus
ajudantes e outros espectadores
militares para assistir a reali-
zação desta corrida. Dest'arte
mostrou o pacato Garmisch Par-'
tenkir.men desde hontem de
manhã um aspecto um tnnt<>
milifar, devido ás múltiplas fnr-
das iniliHres que se viam em
toda a parle. Desde 8 hora*;
marcharam as delegações mili-
tares, competidores na patrulha
militar de ski, em columnas
pela cidade, reunindo-se no
ponto do saida .que ao mesmo
tempo foi tambem ponto de
chegada. Cada delegação estava
composta de um official, um
sargento e dois soldados, todos
elles éqUlpàdcs de mosquctão.
As condições '.'jram: percorrer
uma distancia montanhosa^ ¦ e
cheia de obstáculos de 25 kilo-
metros. No kllometra 18, cada
competidor devia alvejar com 5
tiros três balões ali collocados
para proseguir immediatamcrite
a corrida. Sele nações estavam
hreriptas, a saber: a Finlândia.
a Polônia, a It .lia, a Suissa, a
Allemanha, a Tchecoslovaquia e
a Áustria. Em etapas de três
em três minutos sairam as di-
versas delegações, começando
pelos polonczes, italianos, suis-
sos, aliemos, tchecoslovaos e
austríacos. Desde a saida em-
pregaram os soldados italla»|i's
Iodos seus esforços, de modo
que no kilometro 15 a distan-
cia separadora entre elles e os
finlandezcs foi de 3|4 minutos
só. Numa rapidez fantástica

absorvem os 'taManos as pre»
vas de tiro, seguindo immedia-
tamente. (5rirht n-imeiros entra
a delegação finlandeza, sob
grande acclamação novamente
no stadium olympico de Ski, e
'15 s-guudos mais tarde nppa-
recém os soldados italianos, sob
um applnnso freneüco. A ItnHri
tinha ganho a prova. Mais uma
luta se desenrola agora entre
os soldados suecos e os austria-
cos. Uns austríacos tropeçam,
caem immediatamentc assisti-
dos pelo seu official, porém
todos os esforços s.tt em vão. O
quarto logar somente fica re-
s. a do A Austria, sendo oecupa-
do o terceiro pelos suecos, com
a differença de 1 minuto e 5
segundos. Conseguindo o quinto
logar a delegação allema.

Todos os competidores foram
cumprimentados pelo ministro
da Guerra allemão, general von
Blomberg, e pelos altos offi-
ciaes internacionaes.

Resultados:
Io logar — Itália — Capitano

Silvestri — 2h. 28,35m.
2" logar — Finlândia — Te-

nente Kurvaja — 2h. 28,49m. .
3" logar — Suécia — Tenente

Wahlberg — 2 h. 35,24 m.
4o logar — Austria — 2 h. ..

3fi,19 m.
5o logar — Allemanha — 3 h.

30.24 m.
Nestes resultados póde-se ave-

riguar quão rendida- foi esta
prova militar. Tratando-se de
um espectaculo militar, os ven-
redores não receberam meda-
lhas olympicas, mas sim diplo-
mas.
GARMISCH PARTENKIRCHEN

— (RDV. serviço especial) —
15-2-1936.

Dentro do programma olym-
pico se realizaram hontem no
lago Rieser as provas de velo-
cidade sobre 10.000 metros de
patinação sobre gelo. O ven-
cedor da corrida, o norueguez
Ballaugrad, levantou um novo"record" mundial juntando, as-
sim. as duas medalhas de ouro

e uma dr prata que elle jâ ga-

nhou nos diverso» certames an
ter' ires e mais uma medalha
olympica de ouro. Em segundo
logar chegou o flnlandez Va-
senius, seguido, pelo austriaco
Stiepl, oecupando o quarto lo-
gar o norueguez Mathiesen, que
110 dia anOBnor mostrou ttio
perfeita •'perfoimauee" baten-
do nos 1.500 metros até o cam-
peão mundial ilallangrad.

Para as duas corridas de tre-
nó "bobsleigh" a dois, que fal-
tavam ainda, se apresentaram
23 "bobs" de 13 nações, O
dptimo estado em que se en-
contruva a pista ajudou gran-
derm .te a corrida de modo que
se attingiram tempos verdadei-
ramente fantásticos para esta
pista bem difficil. O "record"
local foi" por doze vezes hon-
tem quebrado, Em 1 m. 22,5
segundos conseguiu o tren.
"America I", guiudo por Brown,
a victoria, na p.-imcira corrida.
Sendo que todas as duas cor-
ridas foram cotadas conjunta-
mente para o resultado final,
se apresenta este na seguinte
fôrma. Medalha de ouro —
"TJ. S. A. 1." — 2 m. 43,r.2
segundos. Medalha de prata —
"Suissu II" — 2 m. 46,1)5 seg.
Medalha de bronze — "U. S.
A. II." — 2 mi. 47 segundos.

Num jogo de hockey sobre
gelo amistoso e fora do pro-
grainma olympico se encontra-
ram hontem os teams da Po-
lonia e da Suécia, terminando
com a victoria da Polônia pelo
score de 4 x 3.

Mais um jogo de hockey so-
bre gelo se realizou entre a
Inglaterra e a Tchecoslovaquia,
terminando com o resultado fa-
voravel para a Inglaterra de
5x0.

Somente três jogos na semi-
final haverão logar ainda: In-
glaterra contra U. S. A.; Ca-
nada contra Tchecoslovaquia e
Canadá x U. S. A. Os respe-
ctivos vencedores entrarão en-
tão na competição pela victo-
ria olympica de hockey sobre
gelo.

Hontem á noite se verificou
tambem o resultado decisivo
nas competições de patinação
artística para cavalheiros. To-
maram parte o canadense Wil-
son, o inglez Sharp o campeão
allemão Baitir, o austriaco Kas-
per e o campeão mundial
Schaefer egualmente da Aus-
tria. Medalha de ouro - Schae-
fer — Austria — 422,7 pontos.
Medalha de prata — Baier —
Allemanha — 400,9 pontos. Me-
dalha de bronze —• Kasper —
Austria — 400,8 pontos;

No grande jornal "Aftenbla-
det" de Stockólmo, capital da
Suécia, escreve o conde Rosen,
membro sueco do Comitê Olym-
pico Internacional: "A actual
Olympiada Invernal constituirá
sempre um dos mais bellos
acontecimentos na minha vida.
Devido á grandiosa organização
dos allemães, se tornou o valle
de Werdenfels, no qual está si-
tuado o logar Garmisch Parten-
kirchen, um verdadeiro paraiso
para o sport invernal." O cor-
respondente especial do matu-
tino polonez "Gazeta Varsza-
wski" saliepta egualmente .0
bello resultado que está obten-
do a IV Olympiada de Jogos de
Inverno como factor de appro-
ximação entre os povos. Tex-
tunlmente escreve o jornalista
polonez: "A grande hospilali-
dade allema que Se comprovou
novamente em Garmisch Par-
tenkirchen testemunha o espl-
rito cavalheiresco do povo ai-
lemão. A campanha suja que
se moveu antes dr realização
dos Jogos de Inverno contra a
effectuação das Olympiadas na
Allemanha, de modo algum pre-
judicaram este paiz, ao contra-
rio esta campanha £ só v: -ou
contra os próprios autores.
Muita gente saberá de agora em
deante como devem-se julgar
os boatos que se espalham no
mundo para diffamar o nacio-
nal-socinl'Smo e a Allemanha."

uestüo do Trigo
Novas Estações Experimentaes — Sua imprestabilidade segundo o se-
nhor Iwar Bekmann — Suggestões para a solução do problema• mente, com a de Unho, milho e

batatinha;
8o) Compete a ella tambem

Communica-nos a Sociedade
Alberto Torres: —• "Volta-se a
falar na intensificação do plan-
tio do trigo em nosso paiz. Sur-
gem suggestões, planos vão ap-
parecendo e 'tudo, ein breve, fi-
cará no mesmo, isto é, o as-
"timpto passa da moda c con-
linuaremos a importar o trigo
argentino c americano. Minas
Geraes, Goyaz, S. Paulo, Para-
na, Sta. Catharina e Rio Gran-
de do Sul são os Estados que
produzem trigo em maior ou
menor quantidade. Minas e
Goyaz possuem em Montes Cia-
ros e na Chapada dos Veadei-
ros, trigos que vêm da época
colonial. Que o Brasil pode
produzir todo o trigo de que
carece sua população, é facto
passado em julgado. Mas que
os governos até agora não qui-
zeram, não ;:puderam ou que
forças mysteriosas não têm
permittido dar solução a esse
problema, é tambem verdade
reconhecida. A produeção de
trigo em nosso paiz depende de
estações experimentaes para o
forneimento de sementes sele-
ccionadns aos lavradores; cre-
dito agrário compra de safra,
construcção de silos, de peque-
nos moinhos, de ligação ferro-
viária ás zonas de produeção.

zuela" dlstribue 10 vez.es mais,
e ali mesmo no Rio Grande a
Cervejaria Continental, o anno
passado, distribuiu 7.000 saccos
de sementes de cevada, üma
empresa particular resolveu este
problema. O governo federai se
o quizer, fará p mesmo com b
trigo. Para reorganização dos
serviços experimentaes de trigo
em nosso paiz, o dr. Bekmann
apresenta as seguintes sugges-
toes:

1°) Serão fechadas as esta-
ções experimentaes de Alíreao
Chaves e Sao Luiz de Missões;

2") Será fundado no Rio
Grande do Sul uma nova ts-
taçao experimental, em logar
que preencha todas as exigcn-
cias tecnnicas, de modo que
possa traualnar e construir paia
o murro;

3") Paia o cargo de director
da nova Kstaçâo uéntral de Ex-
panmentaçào de trigo no Rio
u-rariüe ao Sul será, mdicaao t m
technico de reconhecida comp^-
tencia, com longos annos de ex-
panencia directa no cultivo e
experimentação agrícolas;

organizar a inspectoria do tri-
go, proposta pelo Syndicato dos
Agrônomos Rio Grandenses
fundar e manter as esta-
ções (item 9"), organizar e fis-
calizar os campos de coopera-
ção, subvencionados ou não;

9o) As sub-estações ou pos-
tos experimentaes serão em
numero de quatro, distribuídos
em pontos apropriados no Es-
tado; a actual Estação Experi-
mental da Fronteira funeciona-
rá como uma destas 4, sendo
as demais installadas em cam-
pos arrendados;

10") As sub-estações nao se
dedicarão a multiplicação de
sementes, que ficará privativa
da Estação Central e dos cam-
pos de cooperação. Trabalha-
rão, por isso, com reduzidos re-
cursos; dedicar-se-ão, sobretu-
do, á selecção, estudos com-
parativos, distribuição de se-
mentes, propaganda e instru-
cção aos agricultores; acom-

desenvolvimento
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panharao o
4"i n riirpptnr rin „mwl.f'„ i seral das culturas das suas zo* ) O director do projectaco I naS) etc y tudo de acc0rdo com

as indicações e planos fome-
cidos pelo director da Estação

0 "Cidade de Santia-10 prof. George Clau
go do Chile", substi-
tisirá o "Cidade de
taaiss Aires" ha
d^s desaparecido

PARIS, 15 (Havas) — O hy-
dro-avião "Cidade de Santiago
do Chile", que substituirá na
linha da America do Sul o "Ci-
dade de Buenos Aires", consi-
derado perdido, partiu de Ma-
rlgnnne ás 4 horas e 41 minu-
tos pilotado por Mcrmoz e le-
vando a bordo o aviador Cabir-
laude, os radio-tclcgraphistas
Gituié e Saladin e o mecânico
Gourson.

A primeira etapa do vôo será
Kenitra (Marrocos). Em Dakar
o aviador Mermoz assumirá o
cnmmandn do avião "Centau-
re", ultimo dos apparelhos da
mesma série.

0 director regional
dos Correios inspe-

colona
O sr. Raul do Azevedo, dl-

rector reelonal dose Correios
e Tolefçraphos do Districto Fe-
deral, irispecclonòu a estação dr-
Rio Kadio, Arpoador, tendo
tomado as necessárias provi-
donr-^as para o bom andamento
Uo Bervtço.

de exhibiu um film
ão da ener-

gia thermica dos
mares

PARIS, 15 (H.) — O profes-
sor George Claude fez exhibir.
no salão do Ministério da Ma-
rinha, perante numerosa e bri-
lhante assistência, um film em
que reproduz as principaes pha-
ses das suas experiências para
captar a energia thermica dos
mares. O conhecido homem de
sciencla, á medida que o film
se ia desenvolvendo, fazia uma
exposição ligeira dos motivos
que o trinham levado a realizar
este empreendimento. O film
intitula-se "Un obstine á l'Oeu-
vre" e constitue um documento
emocionante da fé e da vonta-
de de um homem que encon-
trou no seu caminho todas as
difficuldades materiaes possi-
veis, incompreensão op mà von-
tade de alguns e hostilidade de
outros. A Assistência, era que
"?e viam personalidades officiaes.
como por exemplo o vice-almi-
rante Durand Viel. chefe do Es-
t-ido-Mnior General da Arma-
da, representando o ministro da
Marinha, vice-almirante La Ca-
ze, vice-almirante Odendhal, o
embaixador do Brasil, sr. Sou-
za Dantas, o presidente da Aca-
ílcmia da Marinha e muitos ho-

j mens de sciencla, applaudlu ca-
i lorosamente O professor Claude.

Ahi estão os faetores primor-
diaes que permUtirão o Brasil
nroduzir o trigo no dia em que
houver uma politica do trigo
nacional. ¦ Hoje abordaremos
nestes commentarios a questão
das estações experimentaes. Pa-
ra fazel-o vamos transcrever
informações que o dr. Iwar
Bekmann. genetista contratado
nelo governo do R'o Grande do
Sul para suas estações experi-
mentaes de trigo, prestou re-
centemente ao Svndicato Agro-
nnmico daquelle Estado. O pro-
blema do trigo no Brnstl se re-
sume no augmento de nossa
oroduceão. Produzimos pouco,
o insufficiente para o consumo
da população brasileira. Que
este alvo deve ser aüing''do por
meio de uma intensificação ge-
neralizada dos nossos serviços
p\per'mentaes, é uma verdade
reconhecida por todos, Não é
segredo para ninguém que o
funccionamento desses serviços.
feitos com esforços muito sin-
ceros e patrióticos dos respe-
ctivos technicos. não têm a ef-
fjriiencia desejada. As-ín en-
meça sua exposição ao Syndi-
cato Agronômico o dr. Iwar
Bekmann: "O mal das nossas
estações experimentaes vem
desde o momento do fundação
das mesmas. A escolho do lo-
car onde devem funecionar.
que é uma das tarefas mais im-
portantes e de maiores respon-
sabilidades e que deve ser pre-
cedida de longos estudos e ma-
duras meditações, sempre tem
sido feita precipitadamente,
obedecendo a tudo, menos a um
critério technico, prosegue o
dr. Iwar Bekmann. Percorren-
do as nossas estações experi-
mentaes de trigo, deparamos
com quadros impressionadora-
mente desoladores. Assim, por
exemplo, o principal estabele-
cimento deste gênero, mantido
plò governo federal, — á Es-
tação Experimental de Ponta
Grossa, Paraná, — está situa-
do em terras extremamente po-
bres, absolutamente impróprias
para o cultivo do trigo. Na Es-
tação Experimental de Alfredo
Chaves, no Rio Grande do Sul,
o solo é de uma heterogenei-
dade tão, accentuada que exclue
por completo a possibilidade
de obter-se dados òxactos das
experiências. Pode o technico
trabalhar annos a fio, com os
methodos mais aperfeiçoados,
que não conseguirá resolver sa-
tisfatoriamente os problemas
primordiaes como, por exem-
pio, o valor relativo das diver-
sas variedades. Na Estação Ex-
perimental de S. Luiz das Mis-
soes, tambem no Rio Grande
do Sul, as condições são ainda
peores, pois basta dizer que o
estabelecimento está situado no
meio de uma immensa zona de
campo, afastadissima dos cen-
tros agrícolas e a cerca de 100
kilometros de distancia da via
Térrea. As terras são totalmen-
te impróprias e insufficientes,
ficando os laboratórios e casas
de habitação do pessoal, sepa-
rados do campo de cultura por
vários kilometros de distancia.
Torna-se assim impossível uma.
efficiente acção. Continuando
suas informações, diz o dr. Be-
kmann que a Estação Experi-
mental da Fronteira, fundada
em 1929, pelo governo do Rio
Grande do Sul. é o estabeleci-
mento mnis bem localizado,
dispondo de boas terras para
experimentações, i sendo esse,
talvez, um dos motivos princi-
pães de certos êxitos ali obti-
dos nos trabalhos sclectivos.
Entretanto, a terra própria pa-
ra experiências é muito insuf-
ficiente, limitando-se a uma
extensão mnxima de 4 hecla-
res. quando seriam necessários
de 30 a '101 Nosso informante,
depois de passar em revista a
situação critica das estações
experimentaes, attribue como
causas do fünccionamento in-
completo das mesmas, a falta
absoluta de independência dos
technicos para fazerem valer a
sua competência profissional e
n exiguidade e irregularidade
no fornecimento de . recursos
materiaes para a manutenção
dos serviços. Sendo insuffici-
^níes as estações experimen-
taes, a distribuição do sêmen-
tes é mínima em relação ás
nossas pqssibilidades.i São em
numero de 500 os saccos de se-
mentes de trigo que se distri-
buem annunlmentc no Rio
Grande. No Uruguny, só n Es-
tação Experimental "La Estan-

estabelecimento terá a mais am
pia liberdade de acção em to-
das as questôese que se n-lacio-
nam com o seu serviço; ser-
lhe-á facultado o direito de ap-
plicar, a seu critério, as verbas
que forem destinadas á manu-
tenção do instituto; poderá or-
ganizar o quadro do pessoal e
tazer a escolha dos funeciona-
rios que forem necessários para
preencher os cargos, tanto' na
estação central, como nas sub-
eslações;

5") No quadro do pessoal, a
ser organizado pelo director, fi-
gurará sempre um corpo de 5 a
6 assistentes technicos, com fun-
cções temporárias, para, entre
elles, serem escolhidos os mais
aptos a preencherem os carges
definitivamente;

6°) A verba annual para a
nova estação deverá ser de seis-
centos contos de réis, pagavel
em três prestações. A applica-
ção desta subvenção será feita
do accordo com um orçamento
preestabelecido, digo, organiza-
do pelo director da estação e
approvado pelo governo, que
manterá a fiscalização que lhe
parecer necessária, sem que, en-
tretanto, este possa restringir a
liberdade de acção do director
do estabelecimento;

7U) A Estação Central de Ex-
perimentação superintenderá to-
das as actividades que se rela-
cionem com a intensificação da
cultura do trigo, cevada, aveia
e centeio, bem como, eventual-

Os que desejarem obter con
sultas rápidas e efficientes de-
vem procural-o pessoalmente,
das 0 ás 10 horas, nos dias
úteis e aos domingos, á avenida
Passos, 33, Io andar (editicio
Anavelino). V 

'•' "V"
WALSANCOS — Seu futuro

será bem regular. Conitudo, é
bom cuidar da saúde aos 11, 1*.

.15 e 18 annos de edade. Quanto
á profissão, veja vocação para
assumptos literários c engenha-

— São fracassadas devido gimi-
de opposição. 3» e 4; - Vejo
difficuldades: comliulo, se ioi
persistente, conseguira.

ALVAREZ - 1«- - WmV. *.-.
_ E' muito difficil. 3» - Bre-
vemente conseguirá essa tr>'»s-
ferencia. 4« — Sim, depois de
1039.

Central;
11°) No Estado do Paraná se-

rá fundada outra estação expe-
rimental de trigo sob as mes-
mas bases da do Rio Grande
do Sul, porém, com seis sub-
estações, sendo uma em São
Paulo, uma em Minas Geraes.
uma na Bahia, e as fluas res-
tantes no Paraná. Quanto á
conservação, ou não, da Esta-
ção Experimental de Ponta
Grossa devem ser feitos estu-
dos especiaes.

O capitalismo internacional
tem milhares de contos applica-
dos nos moinhos ao longo do
litoral do Brasil. Para elle não
convém que produzamos trigo,
Isto implicaria na paralização
futura desse apparelhamento
caro pois o trigo produzido no
Interior ahi seria moido em pe-
quenos moinhos. Entretanto,
o governo deve e precisa orga-
nizar uma politica do trigo. O
momento é opportuno. Basta
que o augmento que se quer fi
se vae faeer no preço do kilo
do pão, fosse entregue ao go-
verno para o fundo necessário
á campanha do trigo, estações
experimentaes, silos, estradas,
etc, e não fc-se encaminhado
para o estrangeiro como vae
acontecer. O governo conhece
os lucros que os Moinhos apre-
sentam em suas transações?
Se não os conhece como vae
rjermittir esse aunimento?

se

Egreja Positivista do
Brasil

Realiza-se hoje, domingo, ao
meio dia, no Templo da Huma-
nidade á. rua Benjamtn Cona-
tant, 74 (Gloria), uma confe-
rencia publica sobre a "Theo-
ria da Humanidade", Concepção
fetichico-positiva da Terra «
do Espaço", pendo orador o sr.
CJeonisio Curvello de Mendon-
ça. 

'
Summarlo: Deve-se definir a

Humanidade como o conjunto
dos seres humanos, passados
futuros e presentes '— Nao se
compreendem ahi todos os ho-
mens, mas só aquelles que são
realmente assimiláveis, por ef-
feito de uma verdadeira coope-
ração na existência commum— Tpdos nascem filhos da Hu-
manidade mas nem todos se
tornam seus servidores — Mut-
tos permanecem no estado pa-
rasltarlo — Km compensação
todos os dignos auxiliares ani-
mães sao aggregados ao Ente-
Supremo — Um exame apro-
fundado desta concepção do
concurso humano nos mvela a
predominância da eontlnuida-

de sobre a solidariedade, pois
o surto social depende multo
mais do tempo que do espaço —
O culto dos mortos desde a
mais remota antigüidade — Os
vivos sflo sempre, e cada vez
mais, governados necessária"
mente pelos mortos; tal é a
lei fundamental da ordem hu-
mana — Em cada servidor -da
Humanidade cumpre distinguir
duas existências successlvas:
uma corporal e portanto tem-
porarla, a vida objectlva; a

outra, depois da morte, no co-
ração o no espirito de outrem.
é a vida subjeotlva — Ve-se,
pois, que a verdadeira popula-
eao humana, se compõe de duas
massas cuja proporção, varian-
do sem cessar, faz com que os
mortos prevaleçam cada vez
mais sobre os vivos — Poucos
homens se podem considerar
como indispensáveis á HumanI-
dade, mas toda digna existen-
cia humana podo sentir a sua
eooperp.çRo pessoal no desen-
volvlmonto e na conservação
do Gran-Ser — A Humanidade
e pois concebida como consls-
tindo no typo humano em toda
sua Inteira plenitude, onde a
intelligencla assiste o séntl-
mento para dirigir a actividade— Concepção fetlchlco-positl-
va da Terra e do Espaço —
Póde-se conceber a Terra co-
mo dotada de sentimento e de
actividade, cujo concurso vo-
luntaráo, embora cego, é sem-
pre indispensável á existência
da Humanidade — Succede a
esta a concepção do Espaço,
que, sem acçíío e sem reflexão,
mas sempre benevolo, é o meio
geral onde so realizam os phe-
nomenos quaesquer — Uma
inalterável trindade dirige
pois nossas concepções e nos-
sas adorações sempre relativas
primeiro ao GTan-Ser, depois
no Gran-Fotlche e cmfim ao
Gran-Meio.

dos Contadores
Reuniu-se em secção ordlna-

ria a directoria do Instituto da
Ordem dos Contadores, syndi-
cato profissional da classe con-
tabilistatt.

Presente os directores sr».
Vicente GiCConi, Armando Pei-
xoto Rocha, José Cândido Mo-
reira da Silva, Agostinho de
Carvalho Salvador, Otto Russa
Júnior e Maurício Celeste, riflo
tendo comparecido os directo-
res srs. Amambahy dos San-
tos, José Dias da Silva e Al-
varo Monteiro de Castro, cujas
faltas foram justificadas.

Após a leitura e approvaçtto
da acta da secção anterior, foi
pelo sr. Moreira da Silva, se-
nretarlo geral, procedida a lei-
tura do expediente que constou
de vários officios, cartas e te-
legrammas recebidos, tendo si-
do no período de 3o de janeiro
findo até 12 deste mez expedi-
do pela secretaria 163 officios,
cartas e telegrammas.

Por proposta do secretario
geral sr. Moreira Da Silva, a
directoria aceitou os serviços

I profissionaes do advogado dr.
Jahyr José Baptista, para con-
sultor jurídico do Instituto.

A directoria tomou conheci-
mento do memorial apresenta-
ao e que será encaminhado uo
ministro, do Trabalho Industria
e Commercio.

PROPOSTAS APPMOVADAS
Foram approvadas as pro-

postas dos seguintes contabllls-
Ias para sócios do Instituto:
Olympio Flores, Maurülo Al-
ves Martins, Erothldes Nunes,
Francisco Sylvlno e Tancredo
Gomes de Toledo.

Deram entrada na secretaria
as seguintes propostas para
novos sócios: Zelia EUza Coe-
lho, Emygdio Campy e Pedro
Paulo Vai de Souza.

Finalmente, compareceram a
sede social, 52 associados afim
de tomarem posse, assignando
os respectivos termos.

Foi marcada nova reunlüo
para o dia 20 deste mez, ás 20
horas.

gtiaes possibilida-
ie eommerciar

afim dê evitar a

ao
Estão de dia ao Departamen-

to do Pessoal do Exercito hoje
os sargento Francisco Brüstáiorii
e soldado Iracy Gomes; e. amar
nhã. os sargento Ottoniel de Ar-
ruda Carneiro e soldado João
Saraiva dos Santos.

guerra
WASHINGTON, 15 (Havas) —

O secretario de Estado, sr. Cor-
dei Hull, pronunciou pelo ra-
dio um discurso em que enca-
receu a necessidade de propor-
clonar a todas as nações effuaos
possibilidades de commcrciar,
afim de evitar os perigos da
guerra."Se a propriedade econômica
do mundo — accentuou o sr.
Hull —pudesse ser estabeleci-
da pelo intercâmbio commercial
de, modo a favorecer a todos,
os receios e as duvidas dlmi-
nuiriam e os povos responde-
riam com menos enthusiasmo
aos chefes que os incitam a
procurar na guerra o remédio'para os males que os affligem."

YOSANCOS — E* dotado de
uma natureza muito sensível e
emotiva. Casará cedo e será re-'.
lr-tivamenle feliz. Aos '25 annos
terá alguns episódios amorosos

VIOLETA (Porto Novo do
Cunha) — Ainda não está em
nhasc propicia para alcançar os
fins desejades. Sc destino e
bom e melhor será se conse-
guir controlar seu gênio impul-
sivo. A teimosia e o autonta-
rismo são dotes impróprios ao
seu sexo. Seja. pois, mais afia-
vel e transigente e nada tern
a perder.

MÁRYLENA — M — E' pro-
vavel: A — Regular; R — Nao-
convém; Y '— Ameaça nestes
dois annos; L - Sim, vale a
pena; E — Aconselho a das ar-
tes; N — Não; A — Fortuna?
Sim, relativa.

LOLITA (Ilha do Governador)
— Seu destino, ou melhor seu
futuro é bom, embora predo-
mine em seu coração a ânsia
c a duvida da não realização
de seus anhelos. Essas circum-
stancias concorrem, sobremodo,
para eritristecel-á e, ás vezes,
acarreta-lhe boa dose de desuni-
mo. Para abreviar os detalhes,
direi que está em phase muito
propicia para realizar seus so-
nhos. Deve. pois, ter fe no fu-
turo que, lentamente, tudo se
consolidar*, como por encanto.

DIOGENES — 1" e 4* são to-
talmente fracassadas. 2» e 3Y
sim. Realizar-se-ão, s-ndo
activo e persistente.

ELMO — A — Antes de mais
não é possivel, depois sim. B

Vejo fracasso. E' melhor de-
sistir. C — Muitos e deve ter
o máximo cuidado. I) — Bas-
tante.

REVELAIS — 1» e 3', não.
2* e 4*, será conforme deseja.

SANTINHA — 1» — Sim, em
1937; 2» — Depende de sua
vontade; 3* — Será e muito. 4"

A senhora.
ROMERO — A — Sim, bre-

vemente. B — Depende de sua
attitude. C — Deixe para mais
tarde. D — Não deve insistir
porque o fracasso é certo.

JULIETA DA SILVA — Seu
passado tem sido cheio de des-
illusões e amargurasl O pessi-
mismo e a tristeza, que tão bem
se enraizaram em seu intimo,
concorrem sobremodo para tor-
nal-a cada vez mais infeliz,
lissa melancolia, embora justa,
ou justificável, deve ser bani-
da por completo. Ouço como
resposta uma- voz emanada de
si mesma, dizendo: Sim, é fa-
cil dar conselhos e falar em
optlmismo. emquanto não So-
mos attingidos de perto pela
adversidade. Mas... a pratica
differe sempre da theoria... eu
bambem até á véspera da tris-
teza chegar, era alegrei... Mas
eu desejava vêr essas almns for-
tes, que dotadas de um cora-
ção bem formado, ao perderem
marido e 3 filhos, em menos de
^"•'s mezes, se ficariam ou não
cguaes ou peor do que eu...
Bem. O que interessa agora é
pensar melhor e, assim proce-
dendo, verá como se desvenda-
rá um futuro brilhante capaz
,de attenuar os dissabores do
passado. Este anno será de
prosperidade e maior alegria.

SINHA' — Vae proseguir com
sorte e prosperidade — Não de-
ve receiar o futuro. Terá, do-
ravânte, bastante satisfação e
velhice socegada; aliás, seu
temperamento calmo concorre-
ra para isso. Por .que não fez
perguntas?

BLACK — 1« — Perderá. 2'
— Terá suecesso. 3' — Deve
desistir. 4* — Muito.

FLAMENGO — Muitas vezes
julgamos o destino culpado das
nossas adversidades, sem .que-
rer achar no interior de nós
mesmos a causa que provocou
este ou aquelle fracasso. De-
vemos convir, que nem tudo se
resolve pelas leis que regem o
astral, porque, se assim fosse,
não seria preciso empregar es-
forços em prol de determina-
los fins. Seus revezes provemda pouca actividade da sua
completa desorganização. Seja
mais activo e previdente e verá
como se modifica o seu destl-
no.

AMILCAR — 1 — Não con-
segue. 2" — Sim. brevemente.
3* — Convcm desistir. «Ia —
llrevemente terá melhor pro-
posta. Convém, portanto, espie-
rar. 5" — Não vale a pena

AMOR ENCANTADO - A —
Brevemente. B — Este anno.
C — Muito. D — Regiilarmen-

tte. E — Será.

aDressnüasft ao 93.
P. E.

Apresentararn-se hontem, ao
Departamento do Pessoal do
Exercito, os seguintes ofticiac-s.
coronel Manoel Collares Chaves,
do Q. S. de I„ per ter sido
transferido do Q. O. para o Q.
S • tenente-coronel Leopoldo
Nery da Fonseca Júnior, de Eng.,
por ter de seguir para Ponta Po-
rã em serviço; majores Romulo
Pacheco d'Avilla. de cavallarla,
pór ter sido transferido para a
reserva (D. O. de 12/2/36):: Be-
verino Ribeiro Franco, do 1" «••
C. I„ por terminação de licença
prêmio e ter sido mandado ma-
tricular na E. E. M.; José Faus-
tino dos Santos e Silva, de Eng..
por ter sido transferido do 1" B.
P V para o Q. S. e designado
para* o D. C. M. T.; capitães
Lelio Ribeiro Boavenmra, cio
Q. S. de E„ por ter regressado
de Valença, aonde íôra a servi-
ço- .orlaudo Gomes Ramagem,
do' 14" O. por ter sido desligado
deste D. P. E. e seguir destino;
.losé Sampaio Simão, do 27" B.
C por se achar em goso de dois
pénodcs de férias a contar de
4 de janeiro findo; Robcrval
Osório, do 2° B. C, por seguir
para São Lourenço, em goso de
férias;-. José,, Caldas David. do
3o B. C por ter. vindo de Vlcto-
ria a serviço; Paulo de Mello
Moraes, do 2"R. C. I., por ter
de seguir para a sua unidade a
19 do corrente; Manoel da No-
brega. de A., por ter vindo de
Piquete afim de satisfazei um
detalhe de um I. P. M. de que
foi .encarregado; Amarilio ue
Campos Mattos, do 20" B. C,
po.- ter de ir gosar férias em
Oambuquira; Azuil de Lima
Franklin, de Eng., por ter re-
gessado da Raiz da Serra, aonde
fora a serviço; Luiz Guimarães
Regadas, de Eng.. por ter titado
addido a este D. P. E.; José Aie-
xinio Bittencourt, de Inf'., por
ter concluído a licença para tra- ,
tamento de saúde em conse-
quencia de ferimento recebido
em serviço; Álvaro Nunes da
Oosta, dentista, por ter sido
transferido do R. A. N. para
o 2° G. A. C, ao qual se reco-
lhe; primciros-tencntçs dr. Tha-
les Estrázulas de Oliveira, ms-
dicò. da D. S. G., por ter ter-
minado o estagio que, como as-
sistente militar, vinha fazeiíuo
no Instituto medico legal; cir.
Josephi Nunes Ribeiro, meüicu,
por ter sido classificado no H. C.
E., ao qual se recolhe; dr. Pamo
de Oliveira Ribeiro, medico, per
ter sido transferido da E. c.
para o R. A. N. e ter dé se re-
colher a essa unidade;" dr. As-
tor José de Carvalho, medico,
do 8o R. C. Ir, por ter de se re-
colher á sua unidade a 19 deste;
Alberto de Ma t tes Silva, In ten-
dente, do Q. G. da 4a R. M.,
por ter de regressar a .luiz de
Póra; João de Mello Rezende, do
14" B. C, por ter de seguir des-
tino; Paulo Pinto de Barros. do
3" B. C, por não seguir a 15 em
vista da transferencia de via-
gem do vapor; Aldo Pereira, do
Q. S. de A., por ter entrado em
goso de 2 períodos de ft-na.s,
co.iforme radio 140 do sr. cmt.
da 3' R. M.; Augusto Sersriu
Ferreira da Silva, do 1" G. O.,
por ter passado á disposição co
E. M. E., para effeito de mairt-
cuia no I. G. M.; segundos-te-
nentes Américo Carneiro da Ro-
cha, do Io R. I.. por ter sido
desligado do Btl. Escola e apre-
sentar-se á sua unidade; New-
ton Gama de Barcellos, do 3"
Btl. do 5" R. I„ por ter de seguir
destino a 21 do corrente; Mci-
cyr Barcellos Potiguara, do 2°
R. C. D., por ter de seguir paraPirassinunga em vista da pró-xima conclusão de férias; Ar-
thur da Cunha Menezes, do 8"R. A. M., por ter de seguir paraa sua unidade em vista do ter-mino de suas férias a 15 do cor-rente; Dario Bittencourt dosSantos, convocado, de C, porconclusão de dispensa do serviço
e ter obtido mais quatro dias cietiisnensa; aspirantes a officialHélio Nunes e Orlando Faolielo,
do 3" G. O., por terem de seguirdestino; Geraldo da Rocha Li-ma, do 2" Btl. Pont., por teí deseguir destino; .losé FlórentinoPereira, de administração, do 2"G. O., por ter de se recolhei ásua unidade e Ánchises Vi?iiaDias, de administração, do 1»Esq. de Trem, por ter de em-bnrear a 22 do corrente afini dese recolher á sua unidade.
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7
7040- 501
7053- 100$
7073- HOS
7089- 60$
7166- 50$
7173. «08
.7197- 50$
7220- 50$
7273- HOS
7277- 603
7322- 60$
7330- 60$
7337 _ 100$
7344- 50$
7373- fiOS
7410- 60$
7446. 200$
7449- 60$
7473- 60$
7486. 609
7554- 60$
7567- 509
7573- 60$
7585- 50$
7602- 60$
7619- 50$
7629- 60$
7642-- 60$
7659- 100$
7662. 60$
7673- 60$
7677- 200$
7633- 50$
7706- 600$
7714 -' '601
7728- 60$
7765- 60$
7773- 60$
7812- 200$
7839- 50$
7373- 603
7886 _ 100$
7900- 50$
7938- 600$
7968- 50$
7973. 60$
7996- 60$

Todos os ftymeros terminadas em 6 íêm 40S000WrT_^**fM_M-_--Bi^----n---n---w-ffM' !_¦_—iw nmi ¦¦min.wr.¦——i^—-»¦¦—¦__ii —¦¦ —___—¦„¦¦> -_i—¦ ^—^ «¦ —' m\ ~¦^ ~a^v ^mw

9

Todo» o» numero»
dentf mltta# À o
UM—Inn O
TSM 401000

8019.
8028-
8060-
8073-
8109-
8133.*.
8142-
8l73_
8173-
8236-
8273-
8281-
,8287-
8298-
8318-
8330-
8341-
8366-
8373-
«376-
8398-
8408-
8445-
8446-
8450-
8473-
8485-
8493-
8517-
8554-
8573 _
8594-
8601-
8607-
8608-
8631-
8642.
8646-
8673.
8680-
8694-
8695-
8743_

60$
1009
509
60$
60$
509
60$
60$
50$"509
60$
50$
100$
609

2009
50$
609
1009
60$
509
609
60$
50$
10M
60?
60$
60$
60$
60$
100$
60S
60$
60$
60$

200$
50$
50$
60$
60$
60$
60$

200$
509

8749
2:000S00O
8773 60$
8775 609
8781 609
8851 1009
8873 HOS
8875 609
8877_ 60$
8905 60$
8916 60$
8943 _
«973 fi(

9002-
W53.
1)073 _
9079-
9085-
9091..
D102 .
9135 .„
9165-
,0168-
.9170»
3173-
9200-
9268-
9273-
9276..
9294-
9303-
9309-
9373-
9413..
9420-
9454-
9173-
9490..
«523-
9524»
9542-
9573-
9588-
9673-
9682.
9695-
¦9729-
9745-
9749.
.9757.
9760-
9761-
9773-
9773-
B833-

60$
100$

60$
100$
60$

200$
60$' 
60$
50$
60$
«0$
609

100$
HOS
60$
60$
50$

.100$
609
609
609
609
60$
60$
60$
609

3009
60$
60$
608

1009
60$
60$
50$
609
609
60$
60$
500S
609
609

9866
?:000S000
9873- 60$
9885- 50$
9924- 60$
9973- ROS
9989- 609

Todo» tm Miiw.il».
•srfcs o_a_uur-> o
torna—Io.*. O
TEM 4 08000

10059^. 60$
10064. 60$
10073- 60$
10123. 1001

10150
6:OQO$000
10164-100$,
10173. 809>
10191. 509
10210- 500$
10252. 609
10273. 609
10282 - 100$
10309- 609
10373 - 603
10374- 609
10410- 609
10427. 609
10440- 609
10473. 609
10473- 609
10493. 609
10511- 609
10550- 609
10573- 609
10620- 609
10624. 609
t0658_ 6009
10673- 609
10681- 60$
10726- 60$
10734 . 11009
10753. 60$
10758- 600$
10773 - «SOS
10773 - 60$
10849- 300$
10873. 60$' 10891 - 609
10944. 609
10973- 608
10990- 3009

M3R0
11395
11427
11436
J1440'
11456
ti 473
11483
11491.
11544
11573
11578
11594
11607
11645
11673
11073
11717
11731
11737
11748
11773
11780
11831
11853
11855
11860
11873
11888
11890
11917
11942
11943
11947
11953
11960
11973
11976

60$
600$
60$
60$
60$

. 50$
60$
509
60$

.. 300$.

.- 608
100$

i." 60$
50$
50$
60$
60$

_ 508
200$
60$
60$
HOS
600$

. 200$
60$
60$
60$
60$
60$
60$

100$
200$
60$
60$
50$
60$
00$
100$

Todo» m nonw-c*
«—4a mlltur />
kmliMoitiD O
TfiM 40$00 0

12
12073- 60$
12083- 600?
12093. «0$
12173- 60$
12188- 100$
12221 - 60$
12255- 60$
12273- 60$
12292'- 100$
12293 u 50$
12300 .509
12373. 60$
12416-1009
12430-601
12440- 60$
12472 _ $00$
12473 _ ;eo$
12501. 200$
12523. 60$
12524. .60$
12528. 600?
12573- 60$
12641. 60$
12660 - 200$
12673- H()$
12687 - 200$
12704. 60$
12737- 60$
12773- 60$
12873. 60$
12884- 60$
12938- 200$
12947- 60$
12970- 60$
12973- 60$
12977. 60$
TwStt» o» auz—tro»
«toou _inui- ntartAM-taa cm D
TtM 408080

dMt» ml-fc»i a»

Todo» o» _um*ro_
ami* fnilbw á*
cennliuftdo» em «
TCM 40(000

J1073-
11104-
11119-
U170-
11173-
11184-
11196-
11202-
I1255 -
11273-
I1281 _
11310-
I1342 _
11347-
H373-

60$
60$
60$
609
609

1009
60$
609
609
60$
60$

500$
603
60$
609

13
13019 . 1009
13062. 609

13064
2:0001000
13073 uU9
13081 60$
13118. 100$
13173. 60$
13182. 50$
13191 60$
13203". 60$
13214 60$
13268. 1009
13273 60$
1.1300 60$
13307 60$
13340 60$
13373 60$
13398 50$
13460. 603
1346». 1008

13173 _' 60$ '
13473- 50$ ,
KlfiM 1008
135(19- 50$
13514 1008
KWfil) _ 608
13573- «OI
13575- 60$
l3023;-> 608
13620.. 50$
1363-1... J00$
13650.. 60$
13673.- 60$
13734- 60$ ,
13773- r,0í ¦
13775 - 503
•13S73.. 608

13883
?:080$O0Ó
13910- 60$
13919- 60$
13965- 608
13973 _ ROS
13980.. 1100$

Todo» o» nmuarofl
d«t« ralftuM /»
tencltuulo» esn U
TCM 408000

14
14029-' 60$
14073- HOS
14091- 60$
14094 - 200$
14155- 200$
14166 - 60$
14173- 60$
14204 _ 50? ,
14233- 50$
14256. 60$
14270- 100$
14273- 608
14282- 60$
14335 _ 608
14337- 100$
14347- 60$
14373- 608
14383... 60$
14422.. '60$
14425... 60?
14448. ,60$
14454-.U 603
14460... 608.
14473- 608
14477 - 1003-'
14505... íoog
14558,. 505
14559... j50$
14573.» 60$
14579... 50?
14590... 100$
14607 - 100$
14609 .„ 50?
14616-..: 100$
14673 .„ H08
14698- 50$
14742... 2003
14773- 603
14781 .. 1003
14864- 1003
14873- 603
14890- 501
14897- 603
14906.. 60$
14970. 60?
14973 - 603

Todo» os DumeiMl
9W0A* milhar £*J
-oim-Md» em U 1
T.M 40SO00|

IS
15030- 603
15041 2003
15073 cft)S
15084 603
15091 60$
15104 60?
15139 60$
15173 603
15178 603
15181 603
15197 608
15201 1003
15222 200$
15266 503
15273 «OS
15353 608
15307 608
15373 603
15381 501
16440 508
I644J. 508

30:000$
S. Lourenço

15473,
15488.
15561.
15573.
15582.

,15589.
15618.
15621 .
15612.
15652.
15673 .
15679.
15682^
15704.
15708.
15753.
15762.
15773.
15800.
15814.
15873.
15877.
15916.
15917 .
15929.
15959.
15973.
15988.
15989.
15993.

. 603'SO?
, 600?.
, liUS
.' 503
. 603
: 608
, 100$
. 100$
, 1008
, «il*
. 100?
, 5üü$
. 608
. 1003
.. 603
. 50$
. 603
. 603
.1003
. HOS
. 50$
. 503
. 503
. 503
, 2003
. HOS
. 603
. 508
. 508

Todo» <m oumen»
deele DiUtu-T /»
t&raüiuuloc, cm O
TOM 4 0*00 0

i<
r6048_ 609
16055- 603
16Ó73- 608
16085 - 2003
16129- 603
Í6157- 603
16167 _• 603
16173- 609
16198- 1009
16205... 603-
16222s. 500?
16241- 603
16262- 503
16273-.,. 603
16293-. 60$
16331 - 50$
16340- 60$
16351- 603
16353- 500?
16373. 609
16411 - 60$
16421. 603
16446- 503
164Q0- 503
16461 - 1009
16473. «03
16520- 1003
16541- 603
16573- 603
16604- 603
16617- 603
16628- 603
16631 - 603

16663
10:0005000
t6673- 609
16684- 503
16731 1003
16748 503
16753 603
16773. 60$
16791 60$
16811- 50$
16316 100$
16868- 504
16869 503
16873- «09
16376. 1009
16907 503
16918 1003
16921 603
16933 500$
16973 603
16983 603

17073- 609
170X6- 60$

17103

17109- 60$
17120- 50?

. 17151 503
17173- £03
1718G- 50$
17189... 503
17196- 50$
17205- 603
172081o. eoi

1 Í7244
-UOGÒSGCO
17252...
17273-
173001
17365--
17373 -
17416 _
17473 _
17503 _
17573-
17575-
17583 -
176t0._
17617-
17618 _
17673-
17722 _
17755 _
17773 -
17777 -
17779-
17798 _
17801-
17803-
178Q5-
17817-
17849-
17861 -
17862 -
17873 -
17933-
17951 _
17955 -
17956-
17973 _
17973-

603
POS
603

100$
60$
50$
60$
60$
60$
50$
50$
50$
50$
60$
609
1G0$
100$
80$
50$
50$
100$
60$
60?
60$
603
60$
603
503
609
609
603
100?
600$m
509

Todo» O» BGUXiMa
lif-líO DJltbfil O
torm_*vCttr cri O

TCM 408000,

TodO» •» BOlDfiltMI
âe»t« a__s» n
t*rmi*mâcB tm U
TCM 4 0 4,0-0 0

17
i*OOJ . 608
17002 - 608
17047 . 608

18073- 60$
18081- 603
18034- 609
18103- 500?
18108- 609
18116- 50$
18141 - 509
18147- 1009
18161 . 509
18165 - 2009
18173 _ 1009
18173- 609
18186- 603
18236- 60$
18252- 60$
18269- 60$
18271- 609
18273. 609
18373 - 609
18391 - 508
18406- 609
18426- 603
18464 . 1009
18473- 609
18474. 509
18515 _ 609
18539- 509
18559- 503
I857Ô- 603
18573- 603
18581 - 603
18582- 1003
18583. 503
18604 - 6008
18639 - 1009
18673 - 609
18716- 609
18739- 609
18773 - 609
18736- 603
18819 - 50$
18828 . 200$
18839 . 509
18864 . 609
18868 . 609
18873 . «09
(8833 . 603
18926 . 603
IK936 - 603

1 U4937 . 60S

18970 _ 608
18973 _ 003
Todo» o» aoxo-roft
d**t«' onLOur t\

TCM 4 0 f 0 0 0

19
19071
19073
19074
19081
19098
19113
19143
19173
19200
19225
19273
19296
19299
19357
19371
19373
19389
19407
19444
19473
19501
19518
19573
19575'
19582'
19609
19614
19641

60$
608
503
1003
100?
60?
603
«03
508
1003
603
508
1003
608
603
608
1008
503
1003
603
503
1003
603
603
608
603

-J008
503

196.5.ÜP 5:00QS

6
Rio

KRP.51J
19673.
19677 .
19685.
19892

. 19719.
19734 .
19772 .
19773 .
19802.
19833.
19854 .
Í9873 .
19879 .
19881 .
19889.
19910.
19931 .
19953 .
19973 .
19999.

009
503
503

IDO*.
600?
100»
60?
003
508

1003
608
60$
503
608
60$
50$
50$
50$
609
609

deste mê—u-r

TCM 40*000

20
20025- 1003
20026- SO?
20073 Sc 60$
20115 603
20117. 603
20145 603
20157 2003
«0173 603
.20187
cOOOSOOO

20268 1003
20273 603
20280 603
20314 608
20342 603
20344 608
20373 603
20399 503
20473 «08

20486
2:0005000-
ZÜ539 SOS
20543 603
20573 603
20645 603
2IH5KO 1003

' I.Kt->ípiÍllllll!lliii]mn^--' uy$WMUuE. --=^^llilllOl^ffllf i
' Lj_________í_____l___]_____£__ l°DECIMOVllui'IMili .fi

í «"?to«n«°v«<(uíSi FAC*SIMILE ^síí„'i*cí!(íiro '"-II
•u.ADto« JO oímr..o f, "7 "". "WMIIIJ!» -™v.__i_i II

<XL oogtmcuuMmfxurviT. f*!_?.. „ '^íij

<fe55B5s&VA.;j>K:0t. g__agggj_ *F*Htp.HLx*'iK*xM>

20673. 003
20680- 503
20732- 608.
20773- 6015
20770- 603
20816- 50$
20819- 1008
20820- 603
20873- «03
20880 _% 508
20895. ' 60?
20912.»-608'
20952,» 603
20973. • .808
20980"_; 503

Todo» o» niunernR
iif»t« milhar n
tMvaiaàôom em U
têm 4oiooo

21
'21031 

. 60$
21043- 50$
21055. 60$
21073- 60$
21079 _ 200$
21089 .. 200$
21110 ...100$
21130- 60$
21173- «0$
21250 - 1009
21273. 609
21298- -609
21305- 609
21333 - 2009
21365- 1003
21373- 60$
21377- 50$
21389- 60$
21413- 603
21415- 603
21417- 60$
21451- 609
21473. 60$
21502 _ 200S
21554 a0 2009
21571-, 503
21573. 609
21584. 509
21658- 200$
21673- |09
21674- 609
21689. 509
21699---609
21732- 100$
21773- "S0$

21805- 2005
21818 . 1008.
21860 - 1009
21873. 609
21882- 603
21889. 509
21973- 609
21982 - 1009
21994. 509

22966- 603
22973- 608
Tudo» o» auiwiro.
úrmut talUuu /•

, tern-Umdo» «a* O
TCM. 401000

23
, 231)48.] 60»
23073 - 608
23084 _ 200?
23086 . 1008•23105 - 200$
23114- 60$
23Í54-» 50$'-;
23173- 60?
23181;,». ,50$
23195 _ 100$
23226. 1503
23257Í- 603
23273- 603
23297- 508
23373- §09
23425. 50?
23457*. 603
23460- 508
23473- 003
23548- 603
23550. 508
23571'- 603
23573,". 603
23673- 603
23739- 1003
|23773- 003
123808 X 60»
23830- 603
23833 L Í08
23870- 603
238731. 003
23878- 508
23946- 608
23973- 603'
23981 _ 1003
23988- 603

25650
3:000$00Q
2566» - 603
25673- 003
25674 . 603
25689- 1603

'"257073. 1008
25758.» 60$
25771?-..' 603
25773%. «03
25780K 603
-5788L- .503
25806'.' 503
25818 _ 2003
;2.r)8.'12_ 3003
25840-., 603
2584lt 603
25359.- 603
25873- 603
25890. 1003
25895. 608
25938. 603<
25962 . . 60$
25973. 00$
25979 . (100$

Todo» o» numeroe
daate talE-ar /_»
terralndo» em "

TCM 408000

Todo» o» namoro»
deste vtffcmr /•
tes—ft-Ukn um O

TCM 400006

22
22006
22035
22042
22053
22065
22073
22091
22092
22116
22157
22173
22195
22205
22230
22240
22254
22257
22273
22373
22416
22463
224J3

-2009
. 50$
. 609
. 100$
. 609
. 609
. 509
_ 1003
. 503'
. 503

609
. 503
1003

. 508
. 50$
1003
1009

-•009
003

. 608

. 2009
. 009

22489
IlOOOSOOO

22496
fíOOOSíJDO

22521 .
72542 -
22545 .
2255f .
22573
22591 -
22652.
22673 .
22688 .
22695 .
22699 .
22773
22775.
22778
22828.
22837 .
22873.
22888.
22904-

SOS
1003
60$
60$
«0$
1003
50$
603
1003
503
603
603
1003
608

1003
508
609
609
509

24
24063- 60$
24073- 009.
24089-509
24173 _ 603
.24231 _ 5Õ0?'-
24232. 60$
24242 - 603
24273- 603
24279- 508
24296 - 1003
24300- 603
24352- 603
24355- 603
24373- «03
24396 - 2003
24408 - 2003
24413- 503
2-1417 _ 1003
24437- 603
?4453 - 603
24465. 5A$
24473 - 60»
24480 - 1004
24482. 603
24511 _ 5C3
24535 _ 600$
24569 - 600?
24573- 60$
24573 _ 503.
24614- 60i
24630 - 50$
24673 . 004
24635 - 50J
24707,. 603
21718 . 1003
24773* 60$
24788. 50»
21808 _ 1009
24821 . 608
24837 - 60$
24871 - 60»
24873 . SOS
2496B - 608
24973 . 603
Tnaoa ta avxDflrcs
aa_t> culbiu i>
utmrtiskdc» a 0
TCM ' 04 jj,0

25

Todo» o» «aroero»
deste mlltur /»
tenntudos «n O
TCM 4 0$0 00

26
603
60$
009
50$

200$
60$
60$-

100$
§0$'60$
100$
603
1003

26009.
26050 _
2607».
26083-
26107 -
26127 _
26173 _•26225 _
26273 -
26293 _
26330-
26373 _
26389-

436391
hÚOOSOOO
26408- 509
26414- 1003
26425 _ 503
26462- 2009
26468- 609
26473- 609
2S484- 609
26510 - 60»"26542- 60$
26573- 60$
26573- 609
26635 - 60$
26643. 50$
26673 _ 009
26C80- 100$
26748 - 1000
26769 - 60$
«26773 _ 609
\26S62 - 100$"26873- 60»
26919 . 2008
26939 - 608
26973- 60»
IVio» «a flDmero»
Casto raUbJur /»
ttnu*«úo«a O
TCM «04000

zr>i)3.
15085 .
25071
251J» .
25170 .
25173
25215 -
25216 -
25269
25273-..
25338 .
25366 -
25373 -
25-J58^
25166".
25473 _
25564 .

,25573 .'25586 -
25H-U .

mti$
60»
S0J

2GC3
603
601

200|
60$

2003
608
503
608
603

.50?
,608

603
603
608

1C03
608

27
27009 60»
27073 00$
27089 50$
27091 50í

27109
IsOUOSOOO
27125 _ . 50»

. 27136 . 509
27149 _ 1003
27173 . 609
27183 . 100»
"27188 . 200$
27273 . 60$
27285 509
27292 .- 609
27329 . 609
27331 . 609
27332 . 200S
27373 .
27417 - 603
*747d
27517
87573
2759»
27593
«7St]0

2763»
1:0005000

27HM 
' 

603
2767. 603

27990.* 60»
Todo» o» fatnnoro»
oiwle •—Uut t*

T£M 4OIO00

28
281)32.-.603
2805G _. 603
28073 ««r 609
28096^ 1008
28157- 60$
28169- 1003
28173. 603
28217- 1003
28233 _ 200|-
28236- 603
28241- 608
28257 •_ 603
28263 - 1008
28273. 609
28301 . 1009
28371- 609
28373. 001
28420- 509
28439- 603
28450- 1003
28473- 009
28487- 603
28503- 608
28534 - 600$
28537- 608
28542- 1009
28573- 60$
285911. 609
28624. 609
28669- 6»f
28673- 009
28679. 609
33708- 609
28710 . 0009
28717 . 1001
28727- 609
28751 -> 509
28754- 609
28773- -009
28787 - 5003
28852-
28873 _
28973 -
Todos o» .ame-o»

tTTTnh_»Hm tm U
TCM 401000

29

«93

8
_*t rP°» f
Í503

W7U
27748
27751
27'SD
27757

«008
1003
1008
608
503

2777.') _ 603
27873 603
27X81 . 1003
27899 . 603
27901 - 603
2796» 603
27973 609
27UX3 -.508

29073-
29121 -
29124 _
29156 _
29158-
29173 _
29185 -
29194 -
29246 _
29260 _
29273 -
29278 -
29283 _
29304 -
29319 _
29347 .
29365 .
29373 -
29395 .
29399-
29413 -
2942S .
29432 -
2044a -
29473 -
23478"-
29480 .
29513 _
29527 _
2954A -
29573 .
29588 .
29591 -
Í960S .
29673 .
2968B -
29687 _
29697 .
29773 .
29794 .
29811 .
29861 .
29873 .
29946 .
2H973 .

001
1008
603
603
603
009
509

2009
609

1009

Í03
600$
603
603
1009
8009
«09
609
609
509
509
609
609
009
609
609
603
60$
609
609
DOS

too?
1009

<fl)279_ 8009
30303- 609
31)307 _ ."609

S0323Í
B0341-«i
$0366 _ I

80-163. 60$
30Í73:. "«Of
30.4.7». 60|
30M_ 609srap. eoi
80533- 608
30543- 609
30547- 1009
30557. 60f
30573'., 0O|
30613. : 009
30632-/ 609
30673- 609
£10709 _ ÍOOf
£10721- 1009
30740- 609
30742 _ 60f
30773- 609
H0819 - 2009
30832- 60$
30373 .
30899. 10
30908.
30912.
30918 _
30943-
30950- 609
80973. 604

80989
IsOOOSOOO
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SORTE GRANDE DE HONTEMl ?MhW« de S8°"
grapMa do jRSo da

e as duas approxlmaçõee 10656 e 10657, vendidas no

ÃjptuJJij^X. do Ouvidor, 139
ao sen amigo e fregnes ar. Paschoal Bottlno, estabeleci-
do á Av. Rio Branco n.» 105, Junto ao "Café Mourtsoo".

Sortes grandes e mais sortes grandes sâo sempre ven-
dldas e pagas pelo "AO MUNDO LOTERICO", que vae
vender mais 200:000$, quarta-feira • sabbado, 7 — 1.000
Contos, com todas as vantagens da Carta Patente, 104.

A's 16 horas da próxima
quinta-feira., 20 do corrente,
será realizada uma sessão ex-
traprdinaria do Conselho Dire-
ctor da Sociedade de Geogra-
nhia do Rio de Janeiro, em sua
sede na avenida Marechal Fio-
riano n. 212, sob., para apre-
sentação do Relatório e Balan-
ço e bem assim o parecer da
Commissão de Contas, referen-
tes ao anno de 1935 findo, tam-
bem como a proposta do orça-
mento para o corrente exerci-
cio.

Roga o comparecimento dos
lllustres membros da directoria
e do Conselho Director. Como
de costume,' haverá communi-
cações geographicas e epheme-
rides geographicas. .

0 presidente do Ban-
m do Brasil visita-

th em
E ENTÃO INAUGURARA* A

AGENCIA DO CRATO
CRATO (Ceará), 14 (D. C.)

— Está sendo largamente divul-
gado que o presidente do .Banco
do Brasil, sr- Leonardo. Truda.
visitará o Ceará em junho pro-
ximo, pretendendo inaugurar
nessa oceasião a agencia do
Banco do Brasil nesta cidade.
O illustre banqueiro receberá das
classes conservadoras cratenses.
grandes manifestações de sym-
pathia, estando o commercio lo-
cal organizando um grande pro-
gramma de festas com que de-
sela nomenageal-o. As obras do
edifício em que vae funecionar
a agencia do Banco do Brasil
no Crato, estão bastante adean-
tadas, quasi concluídas. <

%em perdeu um mo-
lie de ohaves no lar-
?o de S. Francisco?

O sr. José Corrêa veiu até á
nossa redacção dizer que encon-
trou um molhe de chaves no
largo de São Francisco na tarde
de hontem.

Quem fôr o seu dono, pôde
procural-a» no DIÁRIO CA-
RIOCA com o sr. Motta, na
gerencia.

Centro dos Proprie-
tarios e Commer-

ciantes
Realizar-se-á, epi 18 s do cor-

rente, ás 19 horas, em sua sede,
á praça Tiradentes n. 85, Io an-
dar, a posse da nova directoria.

ro cfe@pu a. Míce
PARIS. 15 fHavas)v^ O ge-

neral Waldomiro Lima, que
r;hegou a. Franca pelo', vapoi;"Conte Biancamano", deteve-
se em Nice, • onde se demorará
alguns dias.

O general Waldomiro Lima
veiu fazer um estagio no exer-
cito francez.

teferenciou com o
sr. BaSdwin o minis-

tro Éden
LONDRES, 15 (Havas) — O

primeiro ministro sr. .Baldwin
recebeu em audiência especial
o ministro dos Negócios Es-
trangeiros sr. Éden, coni quem
conferenclou durante meia hora.

A sep»! do Cen-

iqTOçá-i 5031-
m%

IMPORTANTES DEBATES

Realiza-se. amanhã, ás 18 1/2
horas, a. .sessão 'semanal desta
associação de classes do magis-
terio nocturno municipal. São
importantes os assumptos a tra-
fcsr * *

Abono provisório municipal,
plano nacional de ( educação,
alistamento eleitoral - e revista
pedagógica.

Pede-se a presença de, todos
os collègas, com vivo empenho.

TOSSES ? BKONCHITE ?
VINHO CREÓSOTADO

GYMNASIO VERA-CRUZ
RUA S. FRANCISCO XAVIER, 4-1T — RIO

e? r*% i cr i ^**^ i í^m 13 W*9 êT^i C^ F9 I eT^

O COLLEGIO MAIS MODERNO E MAIS COMPLETO DO BRASIL f
0 único Gollegio
da AmeriGa doSiü
oue possue verda-
deira piscina de
natação, porque é
o único que pôde
exhibir machinas
para a purifica-

Cão da agua como
exNm a hvoiene
e a ÉWe Publica

¦ 
-. '¦ - ¦¦':¦ ^ ^^.O&iS^^

Fachada principal da sede por' onde ae vê o estilo moderno e a technica que presidiu a cons-
trucção do Vera-Crus, maa que nao dis da extensão do pre dio que tem 101 metros de

comprimento ,

.Laboratório de Chimica, elegante em sen feitfo original, confortável e rico em appare-
lhagem e drogas com que os .alumnos praticam a bella scien cia de Lavolsier

mzv ¦rWT.rrrr-T.-rerv -••r-xim**w-**"SSSSSSS^SEÍ^SS^^ LECtaiBM

*3uem visita o Oymnasio Vera-
Cruz, certiflea-se logo do que é,
com effeito. o mais moderno e o
mais completo collegio do Brasil,
material e pedagogicamente. E'
o mais moderno porque a dire-
ctoria do Oymnasio Vera-Cruz
ao construir a sua monumental
nova sede deteve-se no estudo
cuidadoso e meticuloso da ar-
chltectura escolar allemft e
norte-americana afim de, valen-
do-se da experiência de notáveis
pedagogos, produzir obra digna
do progresso do Brasil. E' o
mais completo parque, na ver-
dade nenhum outro collegio
proporciona a seus alumnos
mais conforto. O Oymnasio
Vera Cruz não sente a falta de
uma só dependência, uma só
installação que o tornasse me-
lhor do quê é. Seus excellentes
laboratórios, 26 salas de aulas,
galerias amplas, installações sa-
nitarlas, vastos terraços para a
educação physica matinal, lu-
xuoso bar, Jardim de Infância
com installações sanitárias espe-
ciaes. Tudo isso fôrma um con-
junto admirável que encanta
aos que visitam o Oymnasio
Vera-Cruz.

¦ II
AUTO-OMNIBUS: — O Gym-

nasio Vera-Cruz possue luxuoso'•omnibus" para conducção de
seus alumnos, a preços módicos.

REABERTURA DAS AULAS:
— As aulas de todos os cursos
estão funecionando desde de 1°
de feveireiro.

¦ II
IMTERNATO -

SEMINTERNATO
--EXTERMT0
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Casas das machinas da "Ptocina", com todos os aperfeiçoamentos que a sciencia mo-
derna exige para o tratamento da agua , ^..'

"Gymnasium" de cultura physica com toda a apparelhagem necessária aos exercíciosdos alumnos. B* um salão de 342'metros nuadmúos, ondo também se joga basket-baÜ e
volleyball

II

Teis.:
Vista do "Kinflergàrtèn" (jar:iim da infância) que é modelar era todo o sentido. Dispõe o
Jardim tl;i Infância de uma installação sanitária completa t exclusiva para uso das crian-

©as desse curso
48-4422 - 48-5386
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Diariamente, nesses bellos dias de verão, os alumnos do Gym nasio Arera-Cruz divpr"em *cdesenvolvendo o physico na linda piscina de agua límpida ilc côr azul claro
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A PARTIDA TERMINOU
COM O "SCORE" DE 1 x 1

S. PAULO, 15 -- (A. B.) ¦- Realizou-se na tarde de hoje, no Gampo do Attle-
tico Paulista, a derradeira partida do Huracan, Gontra o Corinthians. Ser-
viu de juiz o sr. Hummel Guimarães, terminando empatada de um tento.
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Diário ca
Anno IX — Numero 2.326 Rio de Janeiro, Domingo, 16 de Fevereiro de 1936 Praça Tiradentes n/ 77

MOMO CHEGOU, ViU E... ABAFOU
O MONARCHA GALHOFEIRO, IRREVERENTE E FUZÀRQUEIRO,

OVACIONADO PELOS CARIOCAS
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S. M. Rei Momo I e Único, ao desembarcar é saudado

S. M. Rei Momo, único e
absoluto, pisou hontem a Car-
navolandia sob acclamações es-,
trepitosas e enthusiasticas dos
seus subditoa e vassallos que
aqui se contam por muitas cen-
tenas de milhares.

Poi uma consagração plena,
bem poucas, vezes registada, a
que serviu dé boas vindas á real
alteza folia que, sob os auspicics
de "A Noite" desfilou com o
seu séquito pela Avenida- Rio
Branco apinhada de povo que
o idolatra.

A Suissa Reage
Contra os Extre-
mismos de Direita

e Esquerda
*

EXPULSOS UM ITALIANO
NAZISTA E UM ALLEMÃO

COMMUNISTA
BERNA, 15 (Havas) — O con-

lho federal expulsou um italia-
no que ha muito tempo fazia
agitação na Suissa em favor do
nacional-socialismo. Tinha fun-
dado grupos nacional-socialistas
e- havia redigido uma brochura
de propaganda que aliás não
chegou a publicar mas que era
de molde a orlar difficuldades
á politica suissa. Foi egualmen-
te expulso um alemão que fazia
propaganda communista e anti-
allemã.

O cortejo formidável que se
formou na praça Mauá, ás 21
horas, era presidida por uma
turma de motocyclistas da Ins-
pectoria de Trafego sob ás or-
dens do inspector-chefe Canuto
Setúbal, seguindo-se depois
grande numero de automóveis
conduzindo representações de
todas às nossas agremiações re-
creativas e carnavalescas.

Fechava o cortejo o carro
triumphal, onde S. M. jubiloso
e sorridente agradecia as accla-
mações vibrantes da massa
compacta.

Está, pois, a Cidade Maravl-

A Greve nos Esta-
eiros de Penhoet

Os que chegam de
avião

Procedente de Manáos, com as
vinte escalas de costume pelos
portos do Norte do paiz, che-
gou hontem, ás ltí,-ü horas, ao
aeroporto da Ponta do Calabou-
ço, o hydro-avião de carreira da
Panair, traindo os seguintes
passageiros pnra esta capital:
de Manáos, Manoel S. Barros;
tle Belóm do Pará, Alcebiades
de Castro Velloso, director re-
gional dos Correios e Telegra-
phnsdo Pará; de Recife, Arlindo
Figueiredo • e Toão Costa Aze-
vedo; de Aracaju, sr. Nelson
Rccha; da Bahia, Adolpho M
dos Santos, sr. Francisco Satur-
nino de Britto Filho, Francisco
Si,raiva Martins, marquez Jean
de Barrai e César Pinto; e de
Victoria, sr. Arthur Caetano e
sr. A. Stockler de Queiroz.

Com destino aos portos do
Sul, atií Porto Alegre, parte ás
G horas de hoje, do aeroporto
da Pfmta do Calabouço, outra
aeronave da Panair, conduzindo,
entre outros passageiros, os se-
guintes: para Santos, Murillo V
Oliveira; para Florianópolis, se-
nhórá Joanna Emmanuelitis, e
para Porto Alegre, sra. Rosa J
Pellegrino, Torben Rasch, Car-
los César Machado e senhorinha
Helena Machado.

á Sua phà-
se Decisiva

SAINT NAZAIRE, 15 (Havas)—A greve dos operários dos esta-
lelrps de Penhoet chegou a uma
phase decisiva. Se não se che-
gar a um accordo hoje á tarde,
encara-se a possibilidade do fe-
chamento dos estaleiros, visto
que' estes não podem funecionar
nas condições actuaes. Como os
contra-mestres e os chefes-
operários tenham adherido ao
movimento, os operários que es-
tão trabalhando estão sem dire-
cção nem controle, visto que
algumas dezenas de engenheiros
não podem vigiar o trabalho de
4.000 pessoas disseminadas pe-
los navios em construcção e pe-
Ias officinas.

pelo DIÁRIO CARIOCA

lhosa, de hoje até terça-fetra•gorda", sob as ordens do ga-
lhofeiro Momo que reinará ab-
«oluto e imperioso. não permit-
tüitío que nestes, poucos dias
um só rosto, feminino ou mas-
culino, se annuvie prenuncian-
do algo de pezar ou tristeza...

FERIDAS? ESPINHAS?
ELIXIR DE NOGUEIRA

E' Inconstitucional!-
dade a Prorogação do
Estado de Sitio?
Em sessão extraordinária, a Corte Suprema

decidirá essa importante questão
Está convocada para a proxi-

ma terça-feira, uma sessão ex-
traordinaria da Corte Suprema,
afim de serem apreciados ca-
sos urgentes de habeas-corpus,
mandados de segurança e revi- ¦
s<5es criminaes.

Nessa sessão será apreciado o
recurso de habeas-corpus inter-
posto pelo deputado João Man-
«íabeira cm favor dos intellc-
çtuaes civis repolhidqs presos a
bprtlo do "Pedro I", como im-
pi içados nos sangrentos movi-
mentos da trágica madrugada
tle 27 de novembro p. passado.

Em sua petição o deputado
bahiano levanta a preliminar

da inconstitucionalidade do es-
tado de sitio, em cuja vigen-
cia foram presos os pacientes.

A sessão extraordinária da
Corte Suprema será presidida
pelo ministro Hermenegildo de
Barros, em virtude de se en-
contrar ausente, em Bello Ho-
rizonte, o ministro Edmundo
Lins, e funecionará com nove
juizes, por não poder compare-
cer o ministro Octavio Kelly,
que se acha em Caxambu' no
gozo das férias forenses.

O ministro Costa Manso, que
se encontra em S. Paulo, virá
expressamente para tomar par-
te na sessão.

Desatado João
Carlos Macliado
Faz annos hoje o deputado

João Carlos Machado, "leader"
da bancada gaúcha na Câmara
Federal. Figura de larga pro-
jecção nos círculos politicos do
paiz, contando com numerosas
relações de amizade na metro-
polo, a data do seu natalicio'
Servirá do ensejo para que se-
jam prestadas ao sr. João Carlos
Machado as mais expressivas
homenagens de apreço< e admÍ7
ração, ás quaes faz jus pelas
suas altas qualidades de intclli-
fíencia e coração.

Não sabe que
o feriu

Os serviços da Assistência
Pública foram hontem solicita-
dos para um homem que se
".hava caido na calçada da rua
Sarah.

Uma ambulância foi ao local
e recolheu Agenor Alves Car-
neiro, que apresentava ferimen-
to penetrante, produzido por
bala, no abdômen.

Ao ser n.?d cado, disse Age-
nor não saber quem o ferira
Estava em pó, e. costado á pa-
rede, quando ouviu rfna deto-
nação e sentiu-se ferido.

Á policia não teve conheci-
mento do facto.

NOVOS INCIDENTES N
ronteira IViongo l-Mandchú!

CERCA DE MIL SOLDADOS DA MONGÓLIA APOIADOS EM CARROS
BLINDADOS INVADEM KHALK1NSTER

A agitação em Hailar — Espera-se em Tokio a visita do sr. Litvinov

Escola Mi
O ministro da Guerra, por

despacho de hontem, designou
o capitão da arma de infanta-
ria Custodio Spolidoro dos San-
tos, para o cargo de secretario
da Escola Militar, em substi-
tuição ao official de egual pos-
to e arma Plodoaldo Gonçalves
Maia. que foi exonerado.

Momento de malas

Foi o seguinte o movtmen-
to de malas postaes, hontem
verificado nas diversas secções
doa Correios e Tèlegraphos do
Districto Federal:

Malas com correspondências
Expedidas 2.624 — recebidas

2.482;
Malas com objectos regis-

trados — Kxpedidas 1)72 — re-
sehldas 899;

Malas com Colis Postaux —
Expedidas, 10 — recebidas, 14;
Malas Aéreas — Expedidas, 28

recebidas. 80;
Malas em transito — Expedi-

das via marítima 138 — expedi-
das via terrestre 366.

Movimento geral das malas
7.612.

TOKIO, 15 (Havas) — Produzia-
se novo incidente na Mandehuria,
numa região da fronteira não longe
do lago Huire.

Segundo um. telegramma de
Hailar, cidade situada acerca de cem
kilometros da fronteira noroeste do
Mandchukuo, cerca de mil soldados
da Mongólia Exterior, apoiados por
quatro autos blindados, lizerarn uma
incursão na zona de Khalkinster, na
extremidade norte do lago e atacaram
as tropas nippo-mandchus. Os mon-
góes foram repellidos depois de um
combate que durou varias horas.

Ignora-se ainda se ha victimas.
As autoridades do exercito japo-

nez no Mandchukuo estão vigilantes
na região da fronteira afim de evitar
a reproducção dessas incursões.
VIVA AGITAÇÃO ENTRE A POPU-

LAÇÃO DE HAILAR
KARBINE, 15 (Havas) — Rei-

na viva agitação em Hailar em conse-
quencia das novas batalhas que se fe-
riram na fronteira, entre forças nip-
po-mandchus e uma formação mongol
composta de cerca de mil homens. Es-
tes últimos que estão agora em reti-
rada foram ao que consta os aggres-
sores.
A RESPOSTA DE TOKIO AO GO-

VERNO SOVIÉTICO
MOSCOU, 15 (Havas) — A Agen-

cia Tass annuncia que foi entregue ao
commissario substituto dos negócios
estrangeiros sr. Stomoniakoff a res-
posta do governo de Tokio ao protes-
to soviético de 30 de janeiro a propo-
sito da incursão nippo-mandchú em
território russo.

O sr. Stomoniakoff declarou que
v. resposta nipponica reproluz a ver-

sao conhecida e inexacta propalada
pelo exercito de Kuangtung e refuta-
da pelo titular russo com indignação.
Accrescentou que, com a organização
de incidentes de fronteiras, as autori- ,
dades japonezas e manduchus pro- 

'

cubavam enganar a opinião nipponi-
ca. O governo de Moscou tinha tanto
maior fundamento para sustentar a
versão soviética quanto era sabido
que a aggressão se verificara em ter-
ritorio russo e que a companhia amo-
tin. .a se eneont.^va longe da fron-
teira. O governo soviético mantinha,
pois, o seu protesto mas felicitava-se
]...j iVto cio governo j-ponez ;\ i-
t.r .• q"o uma commissão mixta exa,-
minasse o litigio.

O sr. Stomoniakofff pediu ao
embaixador do Japão que o governo
de Tokio aceitasse egualmente a in-
clusão na commissão de representan-
te: neutros afim de assegurar um tra-
balho útil e benéfico para as relações
entre as duas partes.

VAE A TOKIO O SR. LITVINOV
TOKIO, 15 (Havas) — Nos cir-

culos politicos e nos meios miiltares
são commentadas favoravelmente as
informações da imprensa de Moscou
de que o governo dos Soviets proje-
ctava uma viagem a Tokio do sr.
Litvinov, commissario do Povo para
c.j Negócios Estrangeiros. Os jornaes
desta capital estão dispostos a re-
cjmmendar essa viagem e salientam
que o ministro .dos Negócios Estran-
geiros, sr. Hirota, deu a entender em
dezembro passado ao governo de Mos-
cou que patrocinaria a visita ao Ja-
pão de alguns estadistas soviéticos
afim de procurar a maneira de chegar
a um accordo de ordem geral.

APROVEITE AS SUAS ECONOMIAS
PARA ADQUIRIR PRÉDIO OU TERRENO

MUDA DA TIJUCA — Informações com Coronel Padi-
lha, á rua Pinto Guedes, junto e antes do n. 136, de 10,30
ás 11,30 e de 13 ás 17 horas nos domingos e feriados, e á
rua Conde Bomfim 546, casa 18, phone 48-1478 nos dias
úteis.

. MARIA DA GRAÇA — próximo dos bondes de Penha,
Ramos e Cachamby e Estação da Linha Auxiliar no centro
do bairro. Informações com os srs. Magalhães, á rua Fell-
ciano de Aguiar n. 119, Nicòláo, rua Ferreira Aguiar n. 4.
phone 39-3327, e Prado & Praça Tiradentes, 33-1.°, phone
22-8566.

REALENGO — Bairros Frei Miguel e Piraquara —
Água encanada em quasi todas.as ruas próximas da esta-
ção e da Estrada Rlo-S. Paulo. Informações com srs. Te-
nente Vaz á rua Dr. Lessa, 166. Nicoláo, á rua Santa Odilid
n. 92 e com os vigias dos bairros.

Terrenos sem entrada inicial e prédios com pequena entra-
da e prestações equivalentes aos alugueis

Informações completas na sede da

Companhia Immobiliaria Nacional
RUA DA QUITANDA, 143 — PHONE 23-2101

FLICTOITALO-ETHIOPE
POUCO IMPORTANTES AS BATALHAS DES-
TAS 24 HORAS — OS MEMBROS DA CRUZ
VERMELHA NA ABYSSINIA DESMENTEM..,

— COMMUNICADO 124
EOMA, 15 (Havas) — Communicado numero 124

do Ministério da Imprensa e Propaganda:
"O marechal Badoglio telegrapha: Na frente da

Evythréa as patrulhas desenvolveram intensa activida^
de ao sul de Makallé.

"Na frente da Somália a situação não soffreu ai-
terações".

¦ .3

DESMENTIDO POR TODOS OS MEMBROS DA
CRUZ VERMELHA, NA ABYSSINIA... i

ADDIS ABEBA, 15 (A. B.) — Em resposta ao
telegramma do Principe Karl, presidente,da Cruz Ver-
•nalha Sueca, chamando attenção para o boletim offi-
ciai italiano n. 108 em que se faz referencias a muni-
ções encontradas nos carros abandonados da Cruz Ver-
melha na x\byssinia, a Cruz Vermelha Ethiope enviou
um telegramma desmentindo esse facto. Todos 03
membros da Cruz Vermelha Sueca na Abyssinia assi-
gnaram o telegramma, negando que aquella instituição
se utilizasse dos vehiculos para transportes de muni-
ção de guerra.

VICTORIAS ITALIANAS VERIFICADAS EM BALl
LEI, DEUA PARMA E CURALI

EOMA, 15 (A. B.) — Pequenos suecessos italia-
nos foram annunciados pelo marechal Badoglio, da
frente sul, onde, de accordo com o communicado offi-
ciai numero 123, hontem distribuído, um destacamento
italiano desfechou um ataque de surpresa contra uma
patrulha abyssinia perto de Bailei, no rio Wehh Qes-
tro. Os abyssinios foram completamente derrotados,
tendo os italianos conseguido capturar considerável
quantidade- de armas, as quaes, accentua o communica-
do — são todas de origem ingleza.

Outro encontro- se verificou no rio Deua Parma,
a 50 milhas de Negheli, onde um destacamento inimigo
fugiu deante de uma columna motorizada italiana. O
communicado admitte a victoria italiana perto de
Curale, a noroeste de Gerloguhi, onde 60 soldados na-
tivos foram sobrepujados.

0 sr. de Los Rios
pronttnsioi vehe-

dfssurso de

"áomousitie" foi
esmagar um homem

na calçada
Do sr. Joãs Canali recebemos

a seguinte carta:"Sr. redactor — Cumprimen-
tos. — Os jornaes dos dias 12
e 13 deram a noticia de que eu,
de volta de um passeio noctur-
no com amigos, atropellei, na
praça da Republica, um transe-
unte, acarretando-lhe a morte.
Infelizmente, vi-me envolvido
num lamentável accidente que
sacrificou um pobre homem pa-
ra mim desconhecido. Mas o ac-
cidente foi inteiramente casual
a despeito da segurança com
que dirijo o meu automóvel.
Houve injustiça da imprensa
quando declarou, provavelmente
com as ligeiras informações dc
primeiro momento, que eu me
recolhia a casa, depois de pas-
seios nocturnos, em companhia
de amigos alegres. Encontrava-
me em companhia de minha se-
rihora e voltava de uma reunião
de directoria de uma sociedade
muito conhecida, o Recreio das
Piores.

Essa explicação, que dou, tem
pnr fim evitar que sobre os meus
costumes se faça um julgamen-
to injusto, aggravando o aba-
timento moral que me causou o
accidente.

Esperando que v. s. publique
esta em seu conceituado jornal,subscrevo-me. Att. e Vendr.
João Canali".

mmMmúá eleitoral
MADRID. 15 (H.) — O sr. Fer-

nando de Los Rios pronunciou
cm Granada tim discurso de pro-
naffanda eleitoral em que ac-
centnou: "Não é somente ne-
oessario que se vá votar até á
hora marcada, mas torna-se in-
dispensável que o povp estacio-
ne junto As' pçcçõès eleitoraes,
afim de fiscalizar o pleito e
evitar que seja deturpada a
sua vontade."

RHEUMATISMO ?

ELIXIR DE N0GUE?R.\

cm
0 inglez

st ?J

LONDRES, 15 (H.) — O vapor
britannico "Laclrçnby", do 5.000
toneladas, cnmlhou durante a
noite passaria perto de í.iilart
Point, devido ao denso nevoeiro
reinante na região. Sc liem queo navio não esteja em peiigo,um barco de socorro trouxe ai-
fiuns passageiros para terra.
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km de Desterro

O ascensor nos deixou
no ultimo andar, num es-
paçoso jardim. O camarei-
ro nos conduziu a uma das Essa é uma novella extra
mesas, da qual podiamos ordinária. Talvez mais

interessante do

-— Parecem noivos—obser tacto com a civilização. E,
vei.

— E praticamente o são.

trifiçadas. E as moças não
então, aceitou que fossemos lhe deram a mehor atten-

admirar o Prado o Malecon
e a superficie azulada do
Caribe.

O jardim estava quasi
vasio. Em nossa frente
uma joven tomava o lunch
na companhia de um ho-
mem. Havia um deslum

a Havana.
Quando aqui chegamos

para ceiar, tocava a or-
chestra, muitas pessoas

que dansavam e não se poderia
encontrar ambiente mais
animador e civilizado. De-

"Derek chegou aqui dois rek quiz dansar tambem.
annos depois de mim, para — Olha, Charlie — dis-
tentar a fortuna com a se-me, então — Vou fazer
canna de assucar. Havia um ridiculo, seguramente,

curiosa e
que todos as demais
haja lido até hoje...

bramento de sol na toalha herdado algum dinheiro e mas quero dansar tambem.
e o jogo das sombras dava
aos rostos um toque roman-
tico.

Amulher parecia profun-
damente i abstraída. Os
dois estreitavam-se
mãos sobre a mesa e esta
vam, evidentemente, muito de Juanaciaba e o conheci

çao.
Afinal, nessa mesma me-

sa em que está 'assentado

agora, viu elle ¦ Marigold
Hally. A joven ;estava só
e chorava. Derek sentou-se
ao lado e começou a falar-
lhe. A moça parou de cho-
rar, escutou-o e consentiu
em dansar com elle. Dan-
saram outras vezes. Quan-
do chegou a hora de r .«tirar-

0 BUDHA VIVO VOLTA PARA LLASSA!
CEM CAMINHÕES PARA CONDUZIR AS BAGAGENS DO IMPERA-

\ DORf SÁBIO E D ALAI ¦ LAMA

A Original Figura do Summo Pontífice da Religião dos Tnibeteanos
De accordo com noticias recen-

tes, o governo chinez enviou a Koko-
nor cerca de cem caminhões para
transportar as bagagens do Dalai La-
ma do Thibet, que viaja por todas as
regiões do seu paiz após 11 annos de
desterro no Kokonor. Um subsidio de
um milhão de dollares foi destinado
ao chefe da religião Pamaista para
que continue sua peregrinação até
Llassa.

Essas noticias, embora nareçam bi-
zarras, vêm revelar dois factos de sin-
guiar importância: o esforço deses-
perado que estão desenvolvendo os
chinezes para não perder totalmente...
a influencia "«obre a Mongólia e o re-
surgimento dos povos que um dia se
uniram, sob a espada de Gevgis Khan,
para conquistar a metade do mundo
então conhecido.

QUEM E' DÀLAI LAMA
Dolai Lama representa na reli-

gião dos- thibetanos e mongóes a figu-
ra do Papa na religião catholica.
Com effeito, elle é o vigário e repre-
sentante de Budha, o summo sacerdo-
te do seu culto, o intermediário entre
os crentes e o Deus, ou Brahama.

Mas Dalai Lama é algo mais que
o Papa — elle é um semi-dens, o
Budha reencarnado.

Aes duas incarnações mais impor-
tantes do Sakya Muni são o Tsachi-
Lama e o Talé-Lama ou Dalai Lama.

O Taschi-Lama foi obrigado, em 1925,
a residir em Pekim. Mas Dalni-Lama
tem maior importância politica, que
resulta do facto de possuir em suas
mãos o governo de uma vasta região
da Ásia Central.

IMPERADOR, SÁBIO E BUDHA
Elle exerce o poder ecleesiastico

supremo e tambem o poder temporal.
E' pois uma liierarchia politica e re-
ligiosa ao mesmo tempo.

O poder temporal que exerce vem
de um abbade do mosteiro de Salcya,
a quem um imperador chinez, em
3 251-, presenteou com o governo dos
povos do Thibet era vista de rclevan-
tes serviços prestados.

.Llassa era ate 1904 a residência
habitual do Dalai Lama do Thibet.

• as os inglezes se apodeiv.\ (ia
Roma do Lamaismo, a tiros de canhão,
e os religiosos fugiram para Darji-
lang. Mas esta tambem logo caiu, de
maneira que Dalai Lama teve que an-
(¦¦¦ar errante por muito tempo.
REVOLUÇÃO CONTRA OS DEUSES

Não faltaram ambiciosos na pro-
pria comitiva dos Lamas fallecidos.<
Um delles foi Lung-Shar, chefe do
exercito do Dalai Lama, morto. Elle
quiz oecupar indevidamente o logar
vago. Mas não se offende impunemeu-
te aos deuses. E Budha, irritado con-
tra Lung Shar, condemnou-o por sa-
crilegio a soffrer a penna clássica —
perda dos dois olhos.

Questicita. E seis me/.3s

tocar.

comprou uma pequena E fez o ridiculo, realmen-
plantação na costa oceiden- te... Não; elle não estava
tal, perto de Juanaciaba embriagado... Levantou-
uma das mais velhas pro- se, apenas, e começou ã per-
priedades de Hernandez. ,cw¥W«.as»,r»>esas onde ha-

as Por esse tempo eu installa- via mulheres, pedindo-lhes Horas depois chegou q meu
va uns geradores na usina que fizessem o «^gSffigK; a primeira coisa razoável

lher mais perfeita do mun- da sua vida. Começou a se-

se a orchestra,: Dersk pe- mais tarde, com rigorosa
diu que ella continuasse a exactidãò, chegaram a Ha-

vana. Um novo contrato
aguardava-a em Nova York.
Marigold"comprou a pas-
sagem. E Derek fez, então,

Cansei e fui ^deitar-me.

dansar com elle; E
(^tantes de tudo que os Estava dispondo a sua casa não compreendi' por que
rodeava. Seria difficil af- — Questicita —como se fos- razão não o expulsaram aos
firmar a belleza daquella se para receber visitas. ponta-pés naquelle dia...
mulher mas a expressão de Achei-o fatigado e acon- Os homens se offenderam.
amor que havia no seu ros- selhei que procurasse o con- As senhoras pareciam pe-
to a fazia muito attraente.
O que mais me agradava
nella era a cabelleira, na
nual scintillava a luz do
sol; cabellos de um ouro
suavíssimo, tão suave que
parecia formar um halo lu-
minoso sobre a sua cabeça.

O homem parecia mais
velho; seu bigode recorta-
do e negro emprestava-lhe,
sem duvida, uma expressão
viril.

Ambos eram americanos,
mas estava evidente que
ji"^ eram tunistas.

Charlie, o meu compa-

ODespertaráos Mocambos
JOSUÉ' DE CASTRO

O Recife, cidade dos rios, das balho, acordando o pessoal de
das antigas residen-pontes e

cias palacianas, é tambem a ei-
dade dos mocambos — casebres
de barro batido a sopapo, com
telhados de capim, de palha e

de folhas de flandres
Na manhãzinha fria de ju-

nho, quasi noite, vem chegando
os balaeiros carregados de fru-
tas e verduras, pela estrada de
Afogados. Sairam dos seus mo-
cambos alta madrugada, com os
grilos cantando, os sapos res-
pondendo lá fora, de dentro da

Afogados, de Santo Amaro, da
Ilha do Leite. E os mocambos
que ainda dormem despertam
com esses apitos, uns mais ris-
pidos e violentos, outros mais
distantes, mais roncelros. Pe-
Ias gretas das portas, pelas
frestas dos telhados dos case-
bres, começa a escapar fumaça,
cheiro de café, ruido de tosse
e de choro de criança. Abrem-

do. E como visse uma ex-
pressão de surpreza em mi-
nha physionomia, pergun-
tou-me se eu sabia com
quem elle havia dausado
toda a noite?... Com Ma-
i-igold Hally.

Parece que o theatro no
qual ella trabalhava havia
cerrado as portas após uma
temporada triumphal, e que
Marigold havia chegado ali
a passeio, no hiate de rm
famoso millionario. O cer-
to é que o hiate partira sem
ella. E Marigold resolvera
seguir para Nova York no
dia immediato pelo navio
da carreira. Acabava de
firmar um novo contrato

da pelas chuvas de maio, estão
lama só. Os pés chatos dos ba-
laeiros se enterram na terra,
mole, espirrando barro por en-
tre os dedos: .

Nesta hora incerta, ainda
com a côr da noite, mas já so-
prando um arzinho da manhã,
a estrada do Motocolombó se
perde invisível no meio dos
mangues, com os seus mocam

nheiro, lançou um oinar em noite escura. A estrada arraza-
derredor e exclamou sur-
preendido:

Meu Deus!
E, levantando-se rápido,

dirigiu-se na direeção do
outro par de namorados.
Saudou ao homem e á mu-
lher com sincera cortezia.
Seguiu-se um instante de
animada conversa e Char-
lie regressou para o meu
lado.

Ahi tens uma agrada-
vel surpreza — disse-me
— não reconheces • aquella
mulher ? E' Marigold

Hally.
O nome me parece fa-

miliar — respondi — mas
não consigo lembrar-me
bc

se depois as portas e appare
cem na rua os seus moradores por uma quantia fabulosa.
com as caras cansadas e mal
dormidos. Os homens, apres-
sados, com o almoço numa la-
tinha debaixo do braço, as mu-
lberes mais, lentas, com umas
caras mais satisfeitas, arrega-
çando as saias procurando lu-
gares mais enxutos, pulando
com cuidado as poças de la-
ma, com horror da água fria.
A meninada solta tambem vae
cahindo no mundo. Os meno-
res nús, os maiorzinhos com

bos ainda apagados dormindo qualquer trapo cobrindo o sexo,
na placidez do charco. Só de todos se atolando na lama
longe vê-se uma porta aberta: com gosto, sem cerimonia co-
nor onde se proiecta uma luz mo quem está em seus commo-
baca e um rolo de fumaça do dos, com o corpo descoberto
alcoviteiro de kerozene. E' al- «"•»¦«-«»

guma vendinha ou botequim
que abre cedo para fazer ne-
gocio com os balaeiros.

Vender aguardente, bolacha,
rosca, café pra esquentar o
figado, forrar o estômago dos
madrugadores. Pouco a pouco
uma luz muito tênue vae limi-
tando o contorno da estrada
por onde op balaeiros, curva

indifferente a frio e aos mos-
quitos que zumbem por entre
as folhas gordas dos mangues.

Com o despertador do dia
ficam vazios todos os mocam-
bos, saindo os homens pra
trabalharem nas fabricas, car-
regarem e descarregarem os na-
vios, as mulheres pra cosi-
nharem e lavarem nas casas ri-
cas, os meninos pra vagabun-

Mas se foi o mais bri-
lhante êxito que a Broad, cadòsi nas feiras do Bacuráu

uL;^ h„ mui da Encruzilhada ou da Casa
way tem conhecido na mui- Amarella>

Bruscamente, ha uma espe-
cie de precipitação na clarida-
de leitosa do ar e, rufando no
chão como num tambor, desa-
ba em grossos pingos d água,
uma chuva incommoda e f»a-
Os balaeiros retiram depres-
sa dos seus balaios a estopa
com que embrulham os ta-

, ri, .. mancos e pondo-a na cabeça
trariha no rosto de Charlie, em forma de capuz, entram

que acabou por responder- cometa gotg^ 
f-tasia de

me com uma boa garga- largo ^ fejra. pára a chuva
lWln- «oni a salda do sol, e de re-
macia. n»nt» soltos desvairados ir-

_ E' Derek Latimer, seu ]££%*Car. São -,* ràiifièná

esposo temporário. chamando genie pra seu tra-

So* ao neso do calão torto da darem, tomarem conta das ruas,
carga, maldizendo da lama e
da sorte, vão puxando na per-
na pra que antes do dia ama-
nhecer de tudo estejam ahan-

tissimos annos! Começou
com as Singing Stars...

Eu continuei olhando pa-
ra Marigold Hally.

— E o homem, quem é
elle?

Notei uma expressão es-

entrarem de lama a dentro
pra pegar carangueijo. Até os
aleijados e os cegos que mo-
ram nos mocambos saem, pra
mendigar pela cidade. O bairro
fica deserto: o sol brilhando,
dando reflexos prateados, nas
águas lamacentas dos mangues,
os carangueijos imóveis escu-
mando na beira dágua. (Du-
rante o dia inteiro a paisagem
dos mocambos é uma paiza-
gem morta). Numa trepidação
assustadora passa, bem por ei-

O que se seguiu é real-
mente fantástico. Derek
não deu um instante C tre-
gua á joven. Queria fazer
com qne ella abandonasse a
carreira, que c:.~asse cc.i
elle e que fosse vivu" " i
sua terrível plantação de.
assucar...

Marigold perdeu o segun-
do vapor. O empresário lhe
telegrapháva duas vezes por
dia. Já estavam ensaiando
a nova revista. A joven
mostrou as mensagens, que
Derek rompeu em njil pe-
daços.

Derek apertou o cerco.
Ella disse que aquillo era
ridiculo e que não podia
continuar. Eu mesmo sa-

bia muito bem que o ro-
mance não duraria muito,
seria, então, possível encer-
rar uma joven nessas con-
dicções em Questicita? Afi-
nal firmaram o compromis-
so mais fantasico que se
possa imaginar. Casar-se-
iam e Marigod aconupa-

guir sua mulher, a corte-
jal-a, e seduzil-a, nesses
poucos dias que faltavam
para sua partida. E ella
retribuiu suas attençÕes...
com outros seis mezes. Ao
finalizar esse segundo pe-
riodo, Marigold já havia per
dido o logar J
que possuía na Broadway.
Mas não a haviam esqueci-
do de todo.

Mas Derek adorava-a ca-
da vez mais... E Marigold
resolveu ceder e iltaram
mais uma vez a Questicita.

Desde então, cada seis
mezes se repete a historia.
Duas vezes por anno Mari-
gold 

'vem aqui para embar-
car rumo a Nova York.
Certamente Nova York já
se esqueceu delia. Acredito
que hoje ella não consegui-
rá melhor collocaçã que
qualquer c-vista. > *e
tem illusões a esse respeito.
Marigold é uma mulher in-

Ntelligente. Tudo o que eu
sei é que cada seis mezes,
com a regularidade de um
relógio, chega a Havana
prepara-se para -- embar-
car e encontra-se com De-
rek..."

*

Fiquei olhando o interes-
sante par. Derek mantinha
ainda entre as suas as mãos
de Marigold, e sobre a me-
sa, se inclinava para ella,
falava-lhe apaixonadamen-
te," e ella sorria como sorri
uma mulher conquistada...

Voltei á realidade e sur-
preendi-me. Não havia
mais luz sobre a toallu. da
mesa. Qs raios do sol ha-
viam desapparecidu, e bri-
lhavam agora nos cabellos
daquella curiosa figu-

ra de mulher. Olhei
ma, o avião da Panair. O ruido , . p, „ , _,* „„„• ,i„ . , .,
vae crescendo, crescendo, treme nhana üeiek pelo penoclo aincia os setls cabellos
com o ar, com os mocambos
Com os carangueijos de ollii-

0 Vôo Sobre as Egrejas
' de CARLOS DRUMMOND DE ANDRADE

Vamos até a Matriz de Antonio-Dias ',,
onde repousa, pó sem esperança, pó sem lembrança, o

Alei jadinho ai
Vamos subindo ein procissão à lenta ladeira.
Padres e anjos, santos e bispos nos acompanham
e tornam mais rica, tornam mais grave a procissão de

assombração.,

Mas já não ha fantasmas no dia claro, ;i
tudo é tão simples,

tudo tão nú,
us cores e cheiros do presentes são tão fortes e tão

urgentes
que nem se percebem catingas e rouges, boduns e ouros

do século 18.

Vamos subindo, vamos deixando a terra lá em baixo,
nesta subida só serafins, só querubins fogem comnosco,
de róseas faces, dé.nádegas róseas e rechonchudas,
empunham coroas, entoam cantos, desenham ornatos no

azul authentico.

Esse mulato de gênio
lavou na pedra-sabão
todos os nossos peccados,
as nossas luxurias todas,
e esse trqpel de desejos,
essa ânsia de ir para o céo
e de peccar mais na terra;
esse mulato de gênio
subiu nas asas da fama,
teve dinheiro, mulher,
escravo, comida farta,
teve tambem escorbuto
e morreu sem consolação.

Vamos subindo nessa viagem, vamos deixando
na torre mais alta o sino que tange, o som que se perde,
devotas de preto que batem joelhos, o sacristão que

limpa os altares,
o* mortos que pensam, sós no silencio, nas catacumbas

e sacristias,
£ão Jorge com seu ginete, .
o deus coberto de chagas, a virgem cortada de espadas,
e os Passos da Paixão, que jazem inertes na solidão.

Era uma vez um Aleijadinho,
não tinha dedo, não tinha mão,
raiva e cinzel, lá isso tinha,
era uma vez,um Aleijadinho,
era uma vez muitas igrejas
com muitos paraísos e muitos infernos,
era uma vez São-João, Ouro-Preto,
Marianna, Sabará, Congonhas,
era uma vez muitas cidades,
e um Aleijadinho era uma vez.

nhos em pé, assustando, depois
vae diminuindo, diminuindo,
al^ se extinguir inteiramente.

V. um si'0-
In :< h' •• '•-¦• n
dos mocambos.

doloroso vol-
cidade deserta

vi
de seis mezes. qne erara grizalhos. Nesses

Ao cabo desse tempo vol- poucos instantes em qv.3
táriàm a Havana e ella po- Charlie me havia contadora
deria seguir para Nova historia, Marigold se havia
York pelo primeiro vapor, transformado, de u-uia

Casaram-se e foram para ça de vinte' e cinco •.:mo3

em uma mulher de quarenta — Espera... deixa pen-
e seis. sar... Ella veiu aqui no

— Escuta, Cl.^-lic —inverno de 1911... Faz vin-
murmurei — e de quanto te è quatro annos que os-
tempo vem isso? tão casados....

&..¦

£
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THE AT RO

ANTARCTICA
«uta

********************
O BAILE DOS BSFAR

RAPADOS REALIZAB-
SE-A', FINALMENTE, 3"
FEIRA PRÓXIMA, NO
THEATRO JÒAO OAE-

TANO
Realiza-se, finalmente, terça'-'

feira, próxima, no thea^.i-o- Jo3o
Caetano, a brilhante e orlg-lnal
iniciativa do Cordão dos Mato-
res Abandonados que tem sido
acolhida enthusiasticamente. po-Ia Hociedade . carioca.

Sob a decoração de Gilberto
Trompowsky e Valentlm deáen-
rolar-se-á na noite de 18 do
corrente esse Interosantlsslmo
prélto carnavalesco fadado a
formar junto as grandes festas
de Momo de 1936, e que será
filmado pela Botelho' Film.

Ultlmam-se os seus prepara-
tlvos e ainda hontem uma com-
mlssfto constituída de membros
da Assoclaçílo dos Artistas
Brasileira julgou os figurinos
que concorreram . ao orlignal
certame de que demos conti-
nuadamente divulgação o. ji
amanha será conhecido o sou
veredlclum.

Os bilhetes que foram postos
á venda ante-hontem na bi-
lhetoria do theatro João Can-
tano têm sido muito procura-
dos o que nos autoriza a pro-
gnostlcar para essa festa de
insplritò uma concurrencia no-
tavél.

'******************************¦*************************************** '

_~„ . -~ .-.r. a .„„.»._ _, „»-r»m.'lyV . ..Cl ^ ..• u. Li .'< A Ò-í í\ Cl ij> G>OS 4 MAIS SüMPTUO-
SOS BAILES A FAN-

TASIA

SERÃO OO' CINE* THEATRO
ALHAMBRA

Não teremos duvidas ao af-
firmar que os bailes carnava-
leseos, em organização no
Ailiambra, ainda. este anno
manterão as tradlcgóes de bri-
lhantismo de que sempre se re-
vestiram os anteriores.

E' que a direeyâo da elegan-
te casa de diversões da Cine-
landia está cuidando com : u-
rado escrúpulo dos mínimos de-
talhes desse acontecimento ex-
cepclonal dos . festejado» em
honra ao deus Momo.

Além dos contratos vulto-
sos firmados com Napoleão Ta-
vares para a organização dos
quatro melhores conjuntos mu-
slcaes, teremos as amplas de-
pendonclas do Alhambra, trans-
formadas num ,;r'ecahto para-
disiaco de encanto "•'Indlscrlntt-
vel, graças a arrojada con-
cepção doa. detalhes decorativos
dos Bailes, dos "Tempos Mo-
demos", -' extrahidos do novo
film do genial Carlitos e que
tem esse titulo, suggéstlvo.

A audácia da ,technica d .-
rativa, empregada nos traba-
Ihos de transformação do
Alhambra, se juntarão os mais
originaes e extravagantes ef-
feitos de luz, numa orgia de
cambiantes variadas, indescri-
pttvelsl ">*

US J^üi.vJüJ.vJíiCAS jj OFFE-
RECERAM UM COCK-

TAIL NO PHENIX
O Cordão, das Pererecas, que

vão dar os bailes no Phenlx
este anno, denominados dosCasados, offereoeram hontem
um cock-tail intimo á Impren-
sa, que correu na. maior cor-
dlalldade.

Toda a directoria, tendo á
frente as figuras ís^mpathtous
de Armando Kuy Barbosa, Jou-
vln e Duque, foram Incansáveis
em gentilezas dispensadas aos
jornalistas que compareceram
aquella tosta intima. -Houve
varias saudações, sendo qui
todos desejaram felicidades nos
Pererecas durante o'Carnaval.

(Instituto Ortho-
dedico Ldzzarini)

Cintos para Hérnias - (Quebraduras)

¦ ¦ ... ,.m <«*¦ ->-\<vr> \<mt)-mn\tm n i tt_mi**m>nmmH*mm*
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VIDA M UNDAN.A
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Casa fundadi
em 1915 — Rio
de J a n e 1 ro —
Avenida Gomes
Freire. 1 4 6 -
quasi esquina da
rua Riachuelo).
O cinto orthope-
dico Lazzarlnl é
um bello appare-
lho indicado pe-
los srs. médicos,
porque é. feito
sob medida sem
nenhuma m o i a
de ferro poden*
do o paciente
andar a oavallo e

ANNTVERSARIOS
Fazem annos hoje ;

As sras. Marietta Machado e
Olympia Ferreira Botelho; as
senhorinhas Julieta Ramôa, Ce-
cilia Paulino da SUva, Josephi-
na de Souza Martins e Celeste
Calazans; o commandante Was-
hington Perry de Almeida; o ar.
Alberto Ramos Júnior; a menl-
na Regina Helena, filha do casal
Eurico de Figueiredo Sampaio;
o acadêmico e magistrado dr.
Adelmar Tavares; o dr. Adolpho
Konder.
Fazem annos amanha:

As sras Elisa Imbuzelro Pinto
iv lado, Eloy Teixeira e Leo-
nor Beaurepaire Rohan de Ara,-
cão: as senhorinhas Laura. Au-
gusta Jamerxãura 'Gomes de
Mattos e Sylvia Açcioly Montei-
dsro; os drs. Jorge de Toledo
Dadsworth, Tancredo Guanaba-
ra e Pedro Monteiro; o embai-
xador Souza Dantas.
Fizeram annos hontem :

As senhoras Fernandes Figuei-
ra e Alberüna Dutra Ferreira;
o dr. Carvalho Borges; o coro-
nel Affonso Ferreira.

Faz annos anTanhâ a ta-
lentosa Aida Olympia Serra
Franco, novel bacharel pelo Pe-
dro II. filha do illustre casal
professor dr. Carlos Alberto
Fr..hco e professora d. Maria
Serra Franco.

Queida como é, será multo
festejada a sua data natalicia.
NOIVADOS

Contrataram casamento: — A
senhorinha Sarah da Rocha Bri-
to e o sr. Octavio Franco de Si-
queira;

a senhorinha Maria Emilia
Alves e o sr. Antônio Fofonl;

a senhorinha Zelia Cruzeiro
e o sr. Antônio José de Vascon-
cellos;

senhorinha Durvalina Mes-
quita e o sr. Nelson da Silva;

a senhorinha Nair Ferreira e
o sr. Fernando Riedy do Nasci-
mento Silva;

a senhorinha Wanda da Silva
Vilhena e o sr. Álvaro de Almei-
da Pereira.
CASAMENTOS

Realizaram casamento : — A
senhorinha Maria de Lima e Sil-
va e o dr. Marianno de Medei-
ros;

a senhorinha Marilia do Car-
mo Ribeiro e o sr. Paulo Motta
e Albuquerque;

a senhorinha Ruth Leitão de
Carvalho e o 2." tenente Ernanl
Lima;

a senhorinha Arlette da Silva
Porto e o sr. Álvaro Cruz Maga-
lhães;

a senhorinha Maria da Gloria
de Farias e o dr. Affonso Gomes
Maggioli;

a senhorinha Olga Fabriclo de
Barros e o sr. Alfredo Rodri-
gues.
*'ESTAS

ALHAMBRA — Todas as nos-
sas rodas mundanas têm as suas
vi«ias voltadas para os numero-
sos atrativos de bom gosto dos
bailes "Nos Tempcs 'odernos".
em organização no cinema
Alhambra para as quatro noi-
te: de Carnaval.

A procura de mesas e os pe-
didos de informações têm aug-
mentado nestes últimos dias, es-
tando o publico sendo attendido
diariamente na bilheteria do
Alhambra. ¦¦„.„.

BAILE DOS ESFARRAPA-
DOS — Depois de amanhã, ter-
ca-feira 18, realiza-se no Thea-
tro João Caetano o "Baile dos
Esfarrapados", uma das mais
originaes festas da presente tem-
porada carnavalesca que foi ca-
rinhosamenfce organizada por
um grupo de jornalistas-e dra-
maturgos — o "Cordão dos-Mal-
oros .Abandonados. Na bilhete-
ria do theatro municipal da Pra-
ça-! Tiradentes. Weiajbfc, os. bilhe-
ttá para. esse interessante pre-

• lio.
s OS GRANDES BAILES CAR-

NÁVALESCOS DO HIGH-LIFE
— Já lá se vae um anno e o ca-
rioca ainda tem viva na memo-
ria a magnífica e incompara-
vel impressão que teve dos bai-
les carnavalescos que o High-
Life realizou em 1935. Inaugu-
rando suas novas e sumptuosas
installações. seus bailes, rio an-
no passado, registaram o maior
êxito daquelle carnaval.

Pois, agora, a directoria da
pi.-jan.te sociedade da rua Santo
Amaro, empenhada em supplan-
tar todos 'os suecessos anterio-
res, ultimou providencias que
farão com que os bailes de Car-
naval do High-Life, nas noites
de 22, 23, 34 e 25, sejam a expres-
são mais forte da nossa festa
máxima, offerecendo aos cario

constituirá uma das maiores at-
tracções do Reinado de S. M.
Rei Momo.

Essa elegante festividade se-
ria realizada no dia 20, quinta-
feira, mas, em virtude -los gran-
des preparativos para o grande
baile de carnaval foi antecipada
para aquelle dia.
VIAJANTES
VEREADOR JORGE MATTOS

— Acha-se em Poços de Cal-
das, a magnífica estância de
veraneio mineira, o. vereador
Jorge de Mattos, que se encou-
tra ali repousando das fadigas
da ultima sessão legislativa. O
legislador municipal, porém, de-
morar-se -á .pouco, devendo, re-
gressár breve áo Rio;

LUTO
MISSAS

Na igreja de Nossa Senhora
da Bôa Morte, será celebrada,
amanhã, ás .10 horas, a missf. de
sétimo dia por alma do dr. Car-
lo.. Alberto Ribeiro de Mendon-
ça.

D extincto era presidente da
Cia. de Saneamento Predial e
engenheiro aposentado do Esta-
do do Rio, sua terra natal, on-
de exerceu, com grande brilho a
sua profissão, tendo a sua mor-
te causado geral pezar á nossa
sociedade, que admirava, no dr.
Ribeiro de Mendonça, um espi-
rito culto e um homem dotado

de raras qualidades de coração.

Motivos não faltam para jus-
ti ficar esse interesse do mundo
elegante pelos bailes do Alham-
bra, pois elles firmaram tal
réuúlàção que ninguém poderia
áffirmar que se divertiu a valer
no carnaval de 1936 se não fór
po- bailes "Nos Tempos Moder-
nos ".

Vão já bastante adeantados os
trabalhos de ornamentação e
Nayóleuò Tavares tem um reper-
todo dc musica,s cama.alescas
das mais recentes novidades.

Para as 3 elegantes r.atinées.
infantis conta a direcção do
Alhambra com a mais rica coi-
'r-eào de premio.s, havendo duas
bicyclelas para as crianças de
ambos os sexos, melhor fantasia-
rias de Alndim, offerta do "Cor-
r io Universal".

cas e ao que nos visitarem um
...^ectaculo soberbo' de alegria,
de luxo e elegância.

Os amplos salões do High-Li-
fe. suas apraziveis varandas, seu
lindo Pavilhão Colonial, seu ma-
jestoso parque circundando o
palacete, a profusa illuminação
com 100.000 lâmpadas, a artisti?
ca decoração carnavalesca, a
execução de trepidante musi-
cas pelas orchestras de Napo-
leão Tavares e Bor ja Júnior, tu-
do já mereceu a attenção me-
ticulosa dos directores. para que
o publico encontrae no High-
Life aquelle recanto admirável,
pleno de conforto, e de alegria,
o ponto culminante do Carna-
vai.

Aliás, não se compreende que,
no Carnaval, alguém pretenda-•> divertir sem ir aos tradicio-
naes bailes do High-Life.

OS QUATRO BAILES CAR-
NÁVALESCOS NO "JARDIM
ENCANTADO" — Na lista farta
de bailes carnavalescos, annun-
ciados, ha quatro que, pela ori-
ginalidade da idéa e pelo arro-
jo de concepção, chamam, de
logo a attenção dos elegantes
foliões do Rio e dos turistas,
que aqui aportam, em busca de
algo de novo, de emoções fortes,
dentro da festa mais querida do
carioca: são os quatro bailes que"Lux-Jornãl" fará realizar no
"Jardim Encantado'' do Pala-
cio das Festas, que está sendo
metamorphoseado em delicioso
recanto ao ar livre, cercado de
arvores, arbustos e semeado de
caramancheis caprichosos e tre-
padeiras multicores. Ahi, numa
atmosphera de refinado bom
gosto, ao mesmo tempo carna-
valesca e sylvestre, o carioca de
refinado bom gosto, poderá se
divertir á larga, e entregar-se
ás dansas predilectas, num am-
pio local apropriado, onde to-
carão ininterruptamente dois
monumentaes jazz-bands dc Si-
mon j-Jountman.

TIJUCA TENNIS CLUB — O
Departamento Social do Tijuca
Tennis Club levará a effeito.
hoje, domingo, um grande baile
infantil carnavalesco que terá.
de certo, a máxima imponência
e brilho. Abrilhantará as dansas
a excellentê jazz-band de Napo-
leão Tavares.

Na próxima quarta-feira, dia
19, "ahtçcjjjp.da 

,de 20 o grêmio
cajuti fará' rçaiizar uma encan-
laclòra festa carnavalesca que
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O BAILE INFANTIL DO
HIGH-LIFE VAE SER

FILMADO
altam poucos dias para o

Carnaval tomar coma com de-
llrlo da "cidade maravilhosa!".

A criançada escolheu est9
anuo os bailes infantis a fan-
tasia do Higli-Llfe Club e do
Carlos Gomes para se. divertir
durante a festa que enlouquece
o carioca; está uiithusiasmada
e com justa razão:-. ' \

üs attrâeuvós uuquellas ma-
tinCes estão constituindo uma"coisa louca"... Até o Camon-
doiigo Mickey apparecerá ali
oom os "clows" e os palhaços
alúm do querido "Hei Alomo"
para alegrar a petlsada,

A Empresa A. Botelho Pilm,
das mais conceituadas íari
filmagem de aspectos Inter ss-
sant.es dos bailes infantis no
Uigh-Life.

Lourdinha Bittencourt, a ga-
rota numero "um" do Radio
i.ão dará socego nas testas a
gurysada, fazendo a mesmii
coisa os "soiuaüos musicaes"
,-'.e Napoleão Tavares'que egual-
mente èm "fôrma" confirma-
rão mais uma vez o conceito
e a sympathia que gozam da
população carioca. . . . •

OOMO ESTA* ORGANIZA-
DO O PROGRAMMA DA

GRANDE FESTA DE
AMANHÃ NO CARLOS

GOMES
Finalmente amanhã"1 terá lo-

gar a grande festa, a ultima
que se realiza antes do Carna-
vai. com o concurso pi-ecioso de
prestigiosos, elementos do nos-
so broadeasting.

A festa de amanhã no Carlos
Gomes, é organizada por Pa-
triclo Teixeira, nome dos mais
festejados, o "Iricorrlgivel se-
resteiro" da P. R. A. »•

A preços .populares e ~.u
sessões continuas desde . .is
duas horas, será iapvesentadc-
um programma mlxto de tela
e palco, estando íuarcada r^rii
ás 4 e para ás 9 horas as'duas '
Únicas sessões de palco.

Nà tela será exhibido o a.-
miravel film da Fox. "Orchi-
deas para você", interpretado
pelo querido John Boles e pela
fascinante Joan Mulr. O p.o-
gramma de palco está assim
organizado:

Barbosa Júnior e Ismenia, dos
Santos, num sltetch inédito
titulado "O futuro dos ho-
mens", João da Bahiana, Noel
Rosa, Djalma Ferreira, Luiz
Barbosa, Marilia Baptista, Con-
junto Pixinguinha, Os 4 Dia-
bos, Lamartine Babo em "Con-
ferenclas humorísticas" e mui-
tos outros "astros" do nosso
radio.

Cintura par»
ptosi (estômago

caido)

***********

Cinto para hérnias utipla*

pre sob medida com a ma-
xima perfeição e «ompe-
tencia cintòe para ptosi
(estômago caido) rins mo-
veia. obesidade, ventre cai-
do. hérnia, umbilical, epl-
gástrica, cintos post-opera-
çao. par» eventraçôes de
barriga aberta, appendicl-
te, etc. Peça conselhos e
informações ao seu medico
e este lhe dirá que o Instl-
tuto Orthopedico Lazzarlnl
é o melhor desta capital

Escreva pedindo ca talo-
gos e Informe-se pelo tele-
phone 22-4362. Aberto das
9 d-> manhã ás 6 da tarde.

Para as exmas. senhora».,
mocfs competente para O-
rar medidas e collocar
qualquer cinta.

fazer qualquer
trabalho, produ-
zindo a conteu-
ç&o perfeita de
qualquer hérnia.
E' o único cm o
que obteve pri-
vileglo de inven-
ç&o com Patente
Off 15 199 - e
que foi premia-
do com MPdaina
de Honra na ul-
tlma Exposição
do Centenário do
Brasil. Por pre-
scripçôo medica
fabricamos, sem-

Cinto de
ventre
caldo.

RADIO!
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O COMMENTARIO DA
NOITE

A Prefeitura mandon cons-
trulr um theatro entre o Homtl-
tal da Gàvèn c n» cochelrn») «io
Jockey Club, Informam os Jo»-
naes,

— O theatro vae se» agorn
honrado com a presença «le
Sansento, commeniiin o Paulo
Orlando.

j|iteill2Ei£^

homens
fccijarawfos hibios
de Julfe Frcsncl

sentir am de
pertoaJtgOJtTB!

"ESCÂNPALO
fcVAC2U>BMIK

impróprio para creança*.
Cora. Cfensura Cinetpat'
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para Suspensão oüfãlta os
MEN5TRUAÇÃO. Disi. AlietnS.
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A ASIKOLOGIA ollíiecelhe hO|H RLOtíÉáA. Aprovalle.» ten» damots'
e aamtflulri FORTUNA • FELICJ.DADE Oriffnt.indo-me pfla data de |
ui.i,i«i (t« t«d» pessoa, descobrirei o modo seguro que cum rninho
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HADIO FLUMINENSE
De 12,30 ás 13,30 suplemento

portúguèz. De 13,30 ás 15, "um

pouco de tudo, de tudo um
pouco". De 19 ás 23 um pro-
gramma de musica para dan-
sa .

Para amanhã segunda-feira
dia 17. De 10 ás 10,30 supple-
mento portuguez. De 10,30 as
12, "dc tudo um pouco, um
pouco dc tudo". Dc IH.-tõ as
19,30, transmissão da "Hora do
Brasil". De 19,30 ás 20 discos
variados. De 20 ás 22, pro-
gramma Regional de studio
com o concurso de vários ar-
tista e o conjunto regional de
P. R. D. 8, sob a direcção de
Zuth Gonçalves. De 22 ás 23
horas seleccionados em grava-
ções.
SOCIEDADE RADIO CRUZEI-

RÓ DO SUL DO RIO DE1 JANEIRO
10,00 — 12,30 — Programma

dos cariocas ¦— Musicas popu-
lares. 12,30 -« - 

^°T
gramma allemão. 10,00 — 19.00
_ Programma de studio da A
Capital, com Noel Rosa, Odette
Amaral, Cyro Monteiro, Arnal-
do Amaral, Carmen Barbosa
Linda Baptista, Hegional. 1.9,00
— 20,45 — Programma portu-
guez com Isalinda Scramota,
Cândida Leal, Carlos dc Cam-
pos, Manoel liarlaveulo, Joa-
quim Reis, João de Oliveira e
José Gouvèa. 20,45 - 21,00 -
Quarto de hora sportivo em
combinação com o "Jornal do
Sports". 21,00 - 21,15 - Mu-
sica Leve. 21,15 - 21,30 -
Programma Olympico. -"lo'"—
2^30 — Rede verde amarella.
2230  24,00 Graude con-
curso de escolas de samba cm
conjuneto, com o programma."No reinado da folia". 24,00—
Bôa noite c até amanhã.

RADIO PHILIPS DO BRASIL
Das 8,30 ás 10 horas —Trans-

missão do 32o concerto da serie
"A Galeria dos Grandes Inter-
pretes", recital do pianista Mis-
cha Levitz. Actuará como sue-
aker Sérgio de Vasconcellos.
Das 10 ás 11 horas — Trans-
missão da missa solenne do
Mosteiro de S. Bento. Das 18
ás 18,30 horas — Hora catho-
lica. Das 18,30 ás 20 horas —
Discos seleccionados. Das 20 as
23 horas — Discos variados.

Programma para amanha —
Das 10 ás 11 horas — Hora ca-
tholica. Das 11 ás 11,30 horas

 Discos seleccionados. Das
11,30 ás 12.30 horas — A noti-
cia portuguèza. Das 12.30 ás
14 horas — Discos populares,
das 18 ás 18.45 horas — Hora
catholica. Das 18.445 ás 19.30
horas — Hora do Brasil. Das
19.30 ás 21.30 horas — Studio
Lair de Barros, Murillo Caldas,
Vicente Paiva e as orchestras
sob a direcção de Waldemai
Spilaman. A's 19.30 horas —
Commentarios sportivos. As
20.30 horas — Chronicas para
todos. Actuaru como speaker
José de Carvalho. Das 21.30 as
23 horas — Programma de- mu-
sida de classe. Concerto sym-
phonico. Actuará como speaker
Sérgio de Vasconcellos.
PROGRAMMA DA HORA CA-

THOLICA ARA HOJE
10.00 — Missa solenne do

Mosteiro de S. Bento. 18.00 —
Rimsky Korsakow: "A Grande
Páscoa Russa". 18.16 — Medi-
tação. 18.20 — Noticias tio
mundo catholico. 18.30—Haydn:
"Os céus cantam as glorias de
Deus" — "Feri as corda" —
Dois coros do Orato "A Cria-
ção".
PROGRAMMA DA HORA CA-

THOLICA PARA AMANHA
10.00 — Dom João IV , dg

Portugal: Crux Fidelis. Coro.
10.05 — P. Benedictino: O car-
naval a luz da fé. 10.15 —
Aichinger: Onde está Abel? Co
ro em latim, cantado pelo coro
da Cathedral de Dijon. 10.1!
— Meditação do-dia. 10.21 -
Dr. Joaquim M. da Fonsca:
O carnaval e a_ saúde. 10.30 —
Ave Veruni. Coro da CfitHcdriil
de Dijon. 19.35 — P. Bcncdi-
ctino: Que é a missa ? 10.45" —
Ave coelorüm regina: coro da
Cathedral de Dijon. 10.48 —
Dr. Moreida da Fonseca: Mens

sana In corpore sano. 10.56 -~
Sinos de aço da fundição de
Bochuin. 18.00 — Dr. Augusto
de Lima: "O collegio de Car-
raça e sua influencia na educa-
ção nacional. 18.10 — Mito-
ria: Kyrie eleison. Coro de
Dijon. 18.15 — Noticias do
mundo catholico. 18.25 —Mau-
duit: Psalmu 150, pelo coro de
Dijon. 18.30 — Conego Alfre-
do Soares: Os Santos de ama-
nhã. 18.40 — Bach: Aus Liebe
(."Por amor").
RADIO SOCILDADE FARROU-

PILHA LTDA.
(PORTO ALEGRE)

Programma para o dia 17
9.00 — ttadio Jornal. 10.00

Gravações. 12.15 — Orches-
tra Internacional da estação.
J2.30 —Noticiário telegraphico
e local. 12;45 — Orchestra In-
ternacioiial da estação. 13.00 —
Gravações i selecionadas. 14.00

Encerramento da primeira
transmissão, io.00 — Reaher-
lura do programma. 18.45 —
Hora do Brasil. 19.30 — Quar-
to dc hora dc assumptos agri-
colas. 20.00 — Noticioso tele-
graphlco e local. 20.000 —
Grande concurso de marchas
carnavalescas, inslituido entre
os compositores nacionaes pela
PRH 2. Tomarão parte neste
concurso 25 marchas cornava-
lescas, cantadas por Horacio
Corrêa, Alcides Gonçalves, Nu-
no Roland, Heitor Barros e
Octavio Lima. 22.00 — Confe-
rencia do hygienista dr. Ar-
min Niemeyer. 22.15 Orchestra
liíícr.riánacional da estação.
22.45 Amadeu dc Freitas em
canções hrasileiras. 23.00 —
Programma do dia seguinte.
Transmissão do "grill-room" do
Casino da Exposição Furrou-
pilha. 24.000 — Encerramento
das irradiações.

PROGRAMMA DO DIA 18
9.00 — Radio Jornal. 10.00

Gravações. 12.15 — Homeu
Fossati c sua jazz siinphnnica.
12.30 — Noticioso local c tele-
graphlco. 12.45 — Gravações de
musicas do carnaval. 14.00 —
Encerramento da primeira trans-
missão. 18.00 — Reabertura
do programma. 18.45 — Hora
do Brasil. 19.30 — Discos sei-
lecionados. 20.00 — Noticioso
telegraphico e local. 20.15 —;
Carlos Spargiari e typica ar-
gentina. Angeliton Tissonchan-
sonier. 20.30 — Soprano Olga
Pereira acomp, de orchestra.
20.45 -r-, Carlos Spargiari e sua
typica. 21; 00 — Solos de pia-
no pela pianista Elsita Macha-
do Hoeltz. 21.15 — Orchestra
Internacional da estação. 21.30

Mister John e jazz. 21.45 —
Ida Lubia, acomp. de orches-
22.00 — Conferência do caleu-
lista hespanhol professor José
Clodet. 22.15 — Orchestra ve-
neziana Campanelle com o te-
nor Dânte Michetettc. 22.30 —
Stelita Bcll-Pory Rernes em
schelsch. 22.15 — Romeu Fos-
lati e sua jazz symphonica.
23;00 — Programma do dia se-
guinte. Transmissão do Casino
Farroupilha. 24.000 — Enccr-
raménto das irradiações.

HELENA GOMES NO RADIO
CLUB FLUMINENSE

Helena Gomes, elemento dc
destaque no programma Medina
de Snrtza-dcPiyW», cantou hon-

ttevi.com muito brilho a mhrctía
dc L. M. Srhidb "Adeus da noi-
va do soldado", letra do poetaRenato Lacerda.

RADIO OFFICINA
ÁVILA |

4concerto? aP rádios: auio- jmovei nrnprin para atten- Jder dia e noite. Tei. 23-3121- i
RUA DO CARMO. R

tinia mmim
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Um Interessante Pro%ramma Serã Offere'
tião, Esta Tarde, aos Nossos Turf me n
Goleta, Little One, Ponta Negra, Kobelik, Yambi etc,
Sustentarão Empolgante Luta, na Carreira Principal

| 1.* CARREIRA |

CLO DEVERA' CORRER
MELHOR

Reapparecendo, ha uma se-
mana. ainda algo cheia, Cio não
correu de todo mal, arrematan-
do em segundo, na frente do
favorito Kruppe. Melhor movi-
da, a filha de Tolgus sairá hoje
á pista, em condições de defen-
der com empenho suas posi-
ções. E' bem de ver, entretan-
to, que a pensionista de Alcides
Miranda enfrentará desta feita,
adversários inteiramente diver-
sos, alguns dos quaes bastante
dignos de apreço. Estão neste
caso: Veto, que desceu de tur-
ma e cujas melhoras se accen-
tuam. Astral que reapparece
muito bem movido e Vlcentina,
cuja permanência em turmas
bastante superiores é notória.

ting-gate" concedendo vanta-
gens bastante amplas a alguns
de seus contrários, como Miss
Bâ, Tapirapé, Oitibó, etc, mas
é necessário também accrescen-
tar que estss vantagens obede-
cem á differença de turmas. Em-
quanto o filho de Tomy já se
laureou duas vezes, os competi-
dores citados não passaram da
primeira victoria. Queremos crer,
todavia, que a sua tarefa seja
bastante difficultada, principal-
mente pela acção de Miss Bá,
que delle recebe 6 kilos, e Tapi-
rape reputado como um dos me-
lhores produetos da ultima tur-
ma do Haras Maranguape.

I 2." CARREIRA I

NEW STAR CORREU BEM HA
UMA SEMANA

Deixando de parte as manhas,
New Star poude cumprir satis-
fatoria performance na reunião
passada, quando o vimos escol-
tar Mundo Novo, na frente de
todos seus adversários de hoje,
com excepção de Contratempo
que é figura nova. Galarim foi,
então, quem o escoltou mais de
perto. Tendo mantido o estado,
o filho de Papyrus deve ser con-
siderado como o mais serio im-
pecilho ao êxito do aluado de-
fensor da jaqueta cruzmaltina.
desde logo, a figura central da
carreira. Tememos, entretanto,
que esta condição passe a So-
véo, que bem montado e mais
leve ha de render suas energias
com' muito maior generosidade.

Dol__r e Contratempo, dois
verdadeiros perigos.

| 3." CARREIRA |

E' DIFFICIL APONTAR UM
VENCEDOR NO PRÊMIO

"ARAPOGY"

Interessante promette ser o
desenvolvimento do Prêmio
"Arapogy", pelo equilíbrio que
apparenta existir entre seus con-
currentes. "A maioria vem de to-
mar parte na prova ganha por
D. Pedrito, onde se fizeram re-
marcar como eficazes: Lentejou-
Ia e Cannes, segundo e teceiro
respectivamente e Galmita e
Salvador, que após cruenta luta
travada em todo o percurso, ain-
da terminaram perto dos pri-
meiros. Juntemos a estes o no-
me da Mundo Novo que vem de
obter um triumpho sobre New
Star, em fôrma realmente pro-
mlssora, o de Lohengrin que
baixou de turma e o de Traça-
já, montada pelo jockey de sua
predilecção, e teremos uma idéa
do que promette a carreira em
emoção e interesse. Nossa indi-
cação repousará nos nomes de
Lentejoula — Salvador — Mun-
do Novo.

I 4.» CARREIRA I
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GLOBERA VAE SATISFAZER
UM COMPROMISSO SEVERO

Globera, uma égua de origem
muito recommendavel vem de
obter seu primeiro triumpho em
estilo que a assignala como
muito apta a conquistar rápida-
mente o segundo. Assim o en-
tendeu a cathedra fazendo-a fa-
vorita. condição que endossamos
embora suppondo que a tarefa
da neta de Gainsborough esteja,
hoje, muito longe do suave. E'
que no numeroso lote de seus
adversários figuram peças do va-
lor de Capitú que, não obstante
o nome, vem sendo um primor
de regularidade, Revê d'Amour
que acaba de obter dois trium-
phos seguidos, na mesma turma,
onde hoje correrá, Voiturette
que desceu um degrau, Silhueta
cuja ultima apresentação valeu-
lhe um triumpho nesta turma, e
por fim, Celma e Cachalote, le-
vissimos.

Apontar um vencedor, nesta
pleiade de valores, é obra que
rpauer cautela extrema. Indi-
candoo trio Capitú - Globera
— Celma, fazemol-o com
mais devidas reservas.

OS MELHORES ARTIGOS
PELOS

MENORES PREÇOS
£QAfò

as

/ÊmWÍÈS^

TUDO BOM E TUDO BARATO
— NO —

42, Avenida MareGhal Floriano, 42
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ARAPOGY OFFERECERÁ* RE-
VANCHE A BEEF

A ultima victoria de Arapogy
sobre Beef esteve longe do con-
vincente. O cavallo nacional do-
minou o inglez por differença
muito restricta, dando a .impres-
são de que seria sobrepujado se
a carreira se prolongasse um
pouco mais. Existindo agora em
seu desfavor, uma vantagem de
4 kilos, ha grande possibihda-
des de verificar-se uma Inversão
de ordem. E' conveniente, entre-
tanto, lembrar que o cavallo per-
nambucano, perfeitamente sao
está apoot a conf irmar uma per-
formance atrás da outra, e alem
do mais passa por um momen-' 
to excepcional. Quanto a Beef,
animal remendado, já não pôde
offerecer a mesma segurança.
Indicando, pois. seu nome, como
ordena a lógica, não excluimos
a hypothese duma decepção.

I 8." CARREIRA I

NOSSOS PROGNÓSTICOS
Cio — Astral — Veto.
New Star — Sovéo — Galarim.
Lentejoula — Salvador — M.

Novo.
Offensiva — Ttapoan — Yvette.
Oh! Tapirapé — Miss Bá.
Capitú — Globera — Celma.
Beef — Arapogy — Luminé.
Goleta — Little One — P.

Negra.

Ia carreira — Prêmio "Wes-
tern Union" — 1.500 metros —
3:500§000.

Ks.
53
52
51
58
55

(6 Diableja, S. Batista .
(7 Luminé, A. Henriques

57
57

52(8 Galles, G. Costa.
8a carreira — Prêmio "Uyra-

para" — 1.600 metros — Réis
4.000SOOO — Betting.

(1 Goleta, S. Batista.
1-'

(" Adarga, J. Santos. ..
(2 Little One, R. Freitas.

2-1
(3 Zamorim, O. Ullôa..
(4. Lorraine, P. Vaz.. ..

3-1
(5 Yambi. D. Suarez. ..
(6 Kobelik, P. Costa. ..

4- 17 Ponta Negra, G. Costa
(" C. Mór, C. Pereira..

Ks.
53

54
53

53
50

Cio, R. Freitas .. ......
Vicentina, G. Costa, fNha Jucá, C. Pereira.
Veto, P. Vaz
Astral, S. Batista •¦••""*% t t t •

2a carreira — Prêmio "Gallo- | DecloraCOCS de íOrfaif
pador — 1.500 metros — Réis
3:500SO0O.

:-.',:¦;•. . 
' ¦ -, Ks.

(1 Colonna, N.  58
1- i

(2 Dollar, A. Henrique .. 48
(3 New Star, D. Suarez. 57

2-1
(4 Contratempo, P. Vaz. 49
(5 Galarim, J. Mesquita. 49

3-1
(G Pharaó,, K. Popovitz. 51
(7 Sovéo, G. Costa . .. 54

4-1
(8 Lagave, O. Serra. .. 50
3a carreira — Prêmio "Ara-

pogy" — 1.500 metros — Réis
3:500S000.

Ks.
(1 Lentejoula, J. Mesquita 50

Até ás 18 horas de hontem
haviam sido declarados os for-
faits dos seguintes animaes: Co-
lonna, Kobelik, Lorraine e Ca-
pitão-Mór.

OFFENSIVA PODE DESFOR-
RAR-SE DE IRAPUASINHO
Não foi grande a differença

que separou Irapuasinho de Of-
fensiva, na carreira ganha pelo
primeiro, ha um domingo. Cre-
mos pois, devam ter uma influ-
encia sensivel, os 4 kilos existen-
tes agora a favor da égua, tanto
mais quanto a reducção da dis-
tancla em 100 metros só pode-
rá agir em desfavor do cavallo
e em seu beneficio.

Salvo a hypothese duma luta
com Itapoan ou outro ligeirão.
a filha de Ofensor deverá ser a
melhor aquinhoada pela sorte,
nos últimos metros. De seus an-
tagonistas, embora respeitando
muito Irapuasinho não o consi-
déramos 6 mais perigoso. Em-
prestamos este caracter a Ita-
poan que vae muito leve, ou a
Yvette, cuja ultima performance
satisfez plenamente.

I 5." CARREIRA |

W TAREFA DE OH ! PROMET-
TE REVESTIR-SE DE SEVE-

RIDADE
A derrota que Uyrapara infli-

glu, recentemente a Oh ! não di-
minue os méritos deste filho de
Tomy, que forçoso é confessar
caiu batido por um milheiro de
caracter excepcional. E' bem
verdade que o primitivo Repoty
apresentar-se-á, hoje, ao "star-

GOLETA ENCONTRARA' SE
RIOS TROPEÇOS EM SEU

CAMINHO
Desde que ingressou na turma

actual, após um triumpho sobre
Morón e Lorraine, Goleta vem
se empregando com discreçao.
Vimol-a, assim, já secundar duas
vezes Oswaldo Aranha, cuja au-
sencia parece facilitar muito o
êxito da filha de Lombardo. E
só a apparencia, a juntamos. Ha
agora competidores novos tao
sérios como o filho de Dread-
nought. O primeiro delles é a
égua Little One, que só agora
vem confirmando os sonhos au-
dazes que sempre alimentou em
seus responsáveis. Animal de
futuro clássico, no ver destes, a
descendente de Sunstar e Lem-
berg. só agora parece ter toma-
do esta estrada. Seu ultimo trl-
umpho em 97" para 1.500 me-
tros, na mesma turma em que
Ponta Negra fez posteriormente
98" acredita-a como a inimiga
n. 1 de Goleta. Dizemos isto com
base por que a citada Ponta Ne-
gra é tida por Américo de Aze-
vedo, que attende ao seu entrai-
nement e ao de Goleta, como
posruidora do mesríio coefficien-
te de chance que a filha de Lom-
bardo.

A estes nomes devemos
acerescentar os de Kobelik e
Lorraine, que em suas mais re-
cenles apresentações foram ba-
tidas por Goleta pela differença
mínima.

(2 Tracajá, H. Herrera..
(3 Cannes, J. Santos. ..

-I
(4 Lohengrin, P. Vaz ..
(5 Mouresco, C. Morgado.

¦ I

(6 Salvador, O. Serra ..
(7 Mundo Novo, G. Costa

Os primeiros resulta-
dos dos Jogos de ln

verno

3-1

(8 Galmita, A. Henrique.
4a carreira — Prêmio '

hy" — 1.500 metros —
4:000?000.

(1 Offensiva, G. Costa.
1-1

(" Garboso, D. Correr .
(2 Xiah, A. Silva

2-1
(3 Sem Reserva, O. Ullôa.
(4 Yvette, P. Vaz

3-1
(5 Itapoan, J. Mesquita..
(6 Dão Pedrito, O. Serra.

55
51

58
55

50
52

53
Iju-
Réis

Ks.
, 53

. 57

. 51

58
51

49
51

TINTA

BRASÍLIA
pada G_Y.mm&oJ°

s DE METAL 
' 

. rabpiea-
:: QVAD0SE:riA.D0,2>l2

(" Irapuasinho. S. Batista 58
5a carreira — Prêmio "Ira-

puasinho" — 1.500 metros —
5:000$000.

Ks.
(1 Detonador, C. Morgado 51

1-1
(" Tapirapé, J. Mesquita. 51
(2 Oh!, S. Batista: .... 55

2-1
(3 Finis Dreno, R. Freitas 55
(4 Ogarita, H. Herrera . 53

3-1
(5 Miss Bá. J. Santos .. 49
(6 Poaya, C. Pereira. .. 53

4-|7 Oitibó, A; Silva .. .. 49
(¦'• Mairy, G. Costa .. .. 49
6a carreira —Prêmio "Mundo

Novo" — 1.600 metros — Réis
4:000$000 — Betting.

Ks.
(1 Globera, R. Freitas.. 55

1-1
(2 Chouannerie, S. Batista 55
(3 Voiturette. P. Vaz. .. 50

2-1
(4 Apple Sauce, A. Silva. 58
(5 Capitú, J. Mesquita.. 53

3- 6 Tango, O. Ullôa.. .. 52
(7 Celma, K. Popovitz. . 48
(8 R. d'Amour, H. Herrera 57

4- |9 Silhueta, J. Morgado.. 50
flO Cachalote, O. Serra.. 48
7a carreira — Prêmio "Dão

DiODEJArera
__

Pedrito" — 1.500 metros —Réis
4:0005000 — Betting.

Ks.

1-

2-

(1 Beef, R. Freitas .... 55
I
(2 Zirtaeb, C. Pereira... 55
(3 Yuyita, D. Suarez. .. 58

• I
(4 Arquero, .T. Santos... 52
(5 Arapogy, J. Mesquita. 58

GARMOSCH PARTENKR-
CHEN, 15 (Havas) — Nas pro-vas de grande fundo em "ski"
sobre 50 kilometros das Olym-
piadas de Inverno são conhe-
cidas mais as seguintes classi-
fieações.

6o logar — Tuft Arne (No-
ruega) em 3 horas 41 minutos
18 segundos 7o, Hikkinen Prans
(Finlândia) em 3 horas 41 ml-
nutos 44 segundos; S° Nieml
Pekka (Finlândia) — em 3 ho-
ras 44 minutos 14 segundos;
9°, Musin Cyril (Toheco-Slova-
quia) em 3 horas 46 minutos 12
segundos; 10°,' Somolej Franc
(Yugo-Slavia) em 3 horas 47
minutos 40 segundos.

Nas provas de "bob-sleigh"
os Estados Unidos conquista-
ram o primeiro logar com um
tempo total de 5 minutos 29
segundos 291100. O terceiro lo-
gar também coube aos Estados
Unidos com 5 minutos 33 se-
gundos 96|100.

Conhecem-se mais as seguln-
tes classificações: 4° (Ingla-
terra), Frederick ac Evoy e
James Cardno, em 5 minutos
40 segundos 25|100; 5o (Alie-
manha), Hans Kilian e Von
Valta, em 6 minutos 42 segun-
dos 01; 6° (Allemanha), Frits
Grau e Albert Brehme, em 5
minutos 44 segundos 71; 7o
Suissa), Reto Capadrutt e Char-
les Bouvier, em 5 minutos 46
segundos 23; 8» (Bélgica), Ba-
rão Renê Lunden e visconde de
Spoelberch, em 5 minutos 46
segundos 28; 9o (Bélgica), Max
Hoben e Van Schelle, em 5 ml-
nutos 47 segundos 32; 10° (Hol-
landa) Gevers e Dunlop em 5
minutos 48 segundos 11.

A Imprensa yankee e os
Jogos de Inverno

BERLIM. 14, (A. B.) — O
"Berliner Boersen Zeitung" pu-
blica a titulo de curiosidade o
juizo que faz a imprensa amerL
cana da realização dos Jogos
olympicos de Inverno na Alie-
manha. Os norte-americanoB —
diz o jornal — que organizaram
em 1932 as olympiadas de Los
Angeles e Lake Placid, assls-
tem vigilantes o desenrolar do.»
jogos na Allemanha, com agu-
çado espirito critico.

Tsso nao impede porém que
os jornaes de Nova York e do
resto da America reconheçam
os esforços da Allemanha para
que a 4» Olympiada constitua
uma verdadeira festa sportiva.

Os jornaes americanos cons-
tatam a perfeição dos traba-
lhos de organizaçoã ia Allemã-
nha. que permittem transfor-
mar em verdadeira satisfação a
estadia em Garmiscli-Parten-
kirchen. Uma circumstancia
que não passa despercebida aos
jornaes nova-yorkinos e que
elles registam com sntisfação ê
o tratamento indistineto á to-
dos quantos se achem em Gar-
misch, sem qualquer distinuQão
de raça ou nacionalidade.

0 encontro entre gordos
e magros doC. R. Vasco

da Gama
O encontro entre Gordos e

Magros do C. R. Vasco da
Gama é o assümpto obrigatório
de todas as conversas. Jamais
se viu na capital da Republica
um jogo de football obrigado a
rythmos musicaes.'o 

conjunto regional de Plxin-
guinha será collocado no centro
do campo de football do estádio
de S. Januário e o jogo terá
inicio oso primeiros accordes
musicaes. A partida será dispu-
tada em quatro tempos, termi-
nando estes rigorosamente com
musica !...

O jogo é só para homens, po-
dendo estes usar o "travesti".

Ficou deliberado entre os qua?
dros que valerá tudo, inclusive
rasteira, pontapé e outros "mi-
mos" próprios para football,
isto porque, todos os jogadores
estão devidamente segurados,
para garantia das futuras viu-
vas.

Actuará como arbitro o sr.
Rubens Esposei, que num gesto
de despreendimento pela vida e
por saber que a archibancada
social do Vasco está vasia, vae
nrestar-se a esse patriótico sa-
crificio.

Foram tomadas todas as pro-
videncias quanto ao policiamen-
to, sendo requisitadas 500 pra-
ças para guardar os barris de
chopps, tres ambulâncias para
cuidar dos feridos e dois rabe-
cões para carregar os mortos.

No final do jogo, os sobrevl-
ventes da hecatombe irão fpste-
jar o destino fatídico de suas
victimas, com uma suceulenta
feijoada, onde 500 litros de
branquinha "Mossoró" falarão
mas alto do que a generosidade
dos componentes dos quadros.

Após, a feijoada, as victimas
da mesma, terão como "repou-
so eterno" os dormitórios do
club. que .iá se acham appare-
lhados com ether, amoniaco,
café sem assucar e outros me-
dicamentos próprios para doen-
ças nervosas...

As Primeiras Estradas
4e Ferro da AUemanha

Em agosto de 1835, o chefe do
denartamento de commercio e
industria da Prússia informava
o seu rei que "as estradas de
ferro não representam nenhuma
necessidade publica visto que o
paiz dispõe de estradas de roda-
gem que satisfazem absoluta-
mente as exigências do trafego".
Como que em resposta a este
argumento do respeitável fun-
ccionario inaugurava-se em 7
de dezembro do mesmo anno a
primeira estrada de ferro alie-
mã de Nuremberg a Furth, com
apenas 6 kilometros de extensão.
A locomotiva era desses modelos
antigos que hoje parecem brin-
quedos, chamava-se "Adler" e
desenvolvia 15 cavallos-vapor.
No entanto esta machina fez
serviço durante mais de 20 an-
nes ! No primeiro anno que se
seguiu á memorável inaugura-
ção, a companhia transportou
450.000 passaeeiros. e arrecadou
a verba de 102.000 marcos, ou
seja, quasi a metade do capital
das accões. Essa companhia ain-
da hoje existe, mas com o per-
curso de 6 km. não constitue
hoje uma extensão lucrativa pa-
ra o serviço de trens, estes foram
subsiituidos por carros electricos
rápidos. A esta companhia ou-
trás se seguiram, como a de
Leipzig a Alten (9 km.) em 1837
de Berlim a Potsdam. (26 km.)
em 1838. e finalmente a primeira
ferrovia de longo percurso, de
Leipzig a Dresde, em 1839 (115
km.).

Dê ao seu eorpo estheticti e saúde
Um corpo desproporcio-

nlmente gordo, além de ser
inesthetico e incommodo,
tem a sua saúde sempre
ameaçada. Mais cedo ou
mais tarde, uma arterio-
sclerose, uma lesão no co-
ração ou uma diabetes será
o epilogo trágico de um
corpo carrogàívo de gôi'-_-
ra inútil. i

No emtanto, essa carga
poderá, facilmente, ser ali-
jada fora, sem dietas ou
restricções incommodas, se
a pessoa sobrecarregada de
gordura fizer uso i" •
"LEANOGIN", perparado
alemão composto de hor-
monios, extractos glândula-
res e algas marinha, que,
tal, qual um afiado bisturi

'lie todo o excesso de gor-
dura até transformal-o num
todo harmonioso, propor-
cional e esbelto.

"LEANOGIN"-é a única
medicação sobre a base de .
hormônios, sem rival para
o tratamento da obesidade,
dos desarranjos digestivos
e mesmo endocrinos.

No Departamento de
Produetos Scientificos, Ma-
triz, á Av. Bio Branco,
173, 2o ».. , -:
neiro, e Filial á rua S. IXn--
to, 49, 2o andar, em São
Paulo, é distribuída, gra-
tuitamente, ampla literatu-
ra illlistrada a respeito

desta medicina.
O produeto é também en-

contrado em todas as dro-
sscalpella o corpo, tirando- gari às e pliarinacias.

i. co
- gr

Inglaterra, Estados Uni-
dos e Tcheco

OARMTKCH — PARTENKIR-
OHEN, 14 (A. B.1 — A vlcto-
ria da Inglaterra sobre a Hun-
gria, e a derrota da Áustria
pela Tcheeoslovaqula, eselare-ceram a situação do torneio de"hnrkey" sobre o prelo. A Tche-
coslovaquia e os Estados Uni-
dos, airora -praticamente estilo
certos de entrar no "round" fi-
nal No gruno semi-final, a In-
glaterra. está á frente com
dois logros, porém ainda podoser ahatldo pelo Oanadá ou Al-
lemanha. ou mesmo por ambos,
se o Comitft Olympioo Interna-
cional resolver que o sensacio-
uai "match" de quarta-feiraentre a Inglaterra e a Allemã-
nha. e o qual depois de duns
horas e mais nio tinha chega-
do a nms decisão, foi novamen-
te disputado.
4 competição Jns wínu-

DR. BRÀNDISO
CORRÊA

Moléstias do apparelho 'Je-
nito - Drinario no homerr
ou na mulher — OPERA-
ÇrtES — ütero. ovartot
próstata, rins. bexiga, jfce
Cura rápida por processe

moderno sem dôr da

G0N0RRHE'A

Em fins de 1935 as estrndas
de ferro allemãs festejaram com
grandes solennidades, a data
memorável da sua fundação.

A Noruega leadera os
Jogos de Inverno

CARMTSCH — PARTENKIR-
CHEN. 14 (A. B.) — As pro-
vas olympicas de hontem fo-
ram dominadas pela Noruega,
que depois de arrebatar o pri-meiro e segundo logar nos
1.500 metros da prova de ve-
locldade em patinação, mono-
polizou as honras da corrida
combinada e da competição de
salto em "sky".

Os tres norueguezes OddbJ-
hern Hagen, Olaf Hopfbsltken,
o Sverre Bro dahi. que estavam
à frente na corrida de 18 kilo-
metros, a qual constituía a pri-
meira parte da prova, conse-
guiram manter essa primazia
na prova de salto, conquistan-
do assim os primeiros, segun-
do e terceiro logares, e, conse-
quentemente, as medalhas
olympicas de ouro, prata e
bronze. O finlandez Valonen.
que com 54,5 metros realizou o
mais long-o salto, ficou em
quarto log-ar, seguido pelo tche-
co Simunelc. O corredor Bogner
provou ser o melhor dos com-
petidores allemães, porfm se
collocou em 11° lograr.

No momento, a Noruega está
á frente de todas as outras na-
ções que participam dos Jogos
Olympicos, isso por larga mar-
cem de pontos, pois até agora
1á conquistou um total de «7
pontos, contra 38 da Allemã-
nha e 25 da Finlândia. Sob
este systema; as nações parti-
pipnntes são creditadas com 7
pontos para o Io logar. 5 yon-
tos pnra o Io logar, 5 pontos
para o 2°, 4 pontos para o 3*.
" pontos para o Io. 2 pmilos pa-
ra o 5 e 1 ponto para o 6o lo-
Bar.. ——.—

'*«! f mmms da cidade
a uo* r\RincA rm nata-
CAO CTTTruxmo rtO<5 si?us FU-

TUROS "AZES"
A T,'"<i Carioca de Natação

fará realizar hoie, ás 9 horas,
na nispina do Club de Regatas
Rotafotro, o seu primeiro con-
"urso de nntacão destinado aos
Hfnnfifi e iuvenis de ambos os
sexos. A louvável iniciativa dn
r>nt.id?.d • pstv^ialisarla será, po-
demos garantir, coroada do me-
lhor exito e inc.'ará o novo pro-
cesso de classificação dos nada.-
dores nelo n-nnrtnmpnfo Msd;
co. Cnm esse procedimento, a
hifra Carioca de Natação evita-
r;í que, .ms competições, se con-
s+nte uma chocante disparida-
de na apresentação de elernen-
tos fortes e bem constituídos,
em provas com elementos fra-
cos e sem capacidade orgânica
bem definida, como se tem ob-
servado entre os actuaes nada-
dores adultos que não soffre-
ram a influencia dessa sele-
c ;ão.

O programma da interessante
competirão está assim organi-
zado:

Ia prova — Infantis — 50
metros — Nado de costas.

2a prova — iMizes — 50 me-
tros — Nado livre.

3a prova — Juvenis — Juniors
100 metros — Nado de cos-

tas.
4a prova — Meninas — Juve-

nis — 100 metros — Na_o li-
vre.

5a prova — Juvenis — Seniors
100 metros — Nado de cos-

tas.
6a prova — Meninas — In-

ff,ntis — 50 metros — Nado
livre.

7a prova — Aspirantes — 100
metros — Nado de costas.

8a prova — Infantis — 50 me-
tros — Nado de peito.

9a prova — Petizes — 50 me-
tros — Nado de peito.

10a prova — Juvenis — Ju-
nnors — 100 metros — Nado
de peito.

11a prova — Juvenis — Ju-
niors — 100 metros — Nado
de peito.

12a prova — Meninas — Ju-
venis — 100 metros — Nado de
peito.

13a prova — Meninas — In-
fantis — 50 metros — Nado de
peito.

14a prova — Aspirantes — 400
metros — Nado livre.

15a prova — Infantis — 50
metros — Nado de costas.' 16a prova — Petizes — 50
metros — Nado de costas.

17a prova — Juvenis — Ju-
niors — 100 metros — Nado
livre.

18a prova — Meninas — Ju-
niors — 100 metros — Nado li-
vre.

19a prova — Meninas — Ju-
venis — 100 metros — Nado de
costas.

20a prova — Meninas — In-
fantis — 50 metros — Nado de
costas.

e suas complicações -
Prostatites. orchltes •••.ysr_.
tes. estreitamentos _tc. Dia- X
thermia. Darsonvaliaaç&o — ',[
Rua Renubüca Uo Peru' au- *
mero 23. sobl. das "i ás 8 c

í das 14 âs 18 noras. Domingos
>, e feriados ias 7 Is 9 horas i
**-*-»**#***-*#*-K|»_**_***_fc_*##«S*#«

t*#<-»#'##*-»#i*_*#t_*_*#<##*'-»##**#*_a<#i#i#<

!:DR. BOLONHA DE,
CAMPOS

Clinica medica — Doenças
de senhoras e crianças —
Partos — Tratamento rapide
e moderno da erysipela
Cons. E. S. José, 106-3." —
Phone. 22-7070 - Segundas
quartas e sextas, das 2 ás 5

]i horas. Terças, quintas e sab- _. bados. das 9 ás 11. Res. Rna '
* Alexandre Ferreira, 40-Ga-

vea — Phone 26-2068.
»*«v»»***»* *+++++¦+*

Realiza-se, hoje, a final
da quarta preparação

olympica

AGUARDAM-SE! NOVOS RE-
CORI7.S — O EQUILÍBRIO DE

FORCAS ENTRE OS CON-
CURRENTES

Na piscina do Fluminense,
deverá ser levada a effeito
hoje, ás 15 horas, a parte fi-
nal da competição olympica.

Depois de quatro mezes de
ensaios, os eoncurrentes mos-
tram algum progresso, desper-
tando assim a attenção do pu-
blico.

Náo ha provas a destacar.
Alguns nomes, apontados ven-
eedores, nâo daria resultado,
pois, como na prova feminina
de 100 metros, que nos apresen-
ta valores da mesma força, co-
mo sejam Scylla, Lygia e Hele-
na Salles, as outras seguem a
mesma norma.

O "record" de Piedade, está
seriamente ameaçado, pois a
ultima marca de Scylla, no Ger-
mania em São Paulo, foi de
1.12.4.

A prova masculina, reúne
Villar, Isaac e Carlinhos, tres
nomes assás conhecidos.

lOspera-se nessa prova, os
melhores tempos conseguidos
durante a temporada.

Mosquito, diminuirá horrível-
mente, o tempo continental dos
500 metros de peito.

Os 1.50o metros, pertence a
Nelson Reis que é o "absoluto".

Ha ainda o 4 x 200 com o
tempo de 9.27, homologado na
2a preparação e o 4 x 100 de
moças, do qual se espera no-
vo record nacional.

CONCUUSO JUVENIL
Pela manhã, ás 0 horas, na

piscina do Botafogo, se reali-
zará uma composição, onde es-
tão deunidos somente menores
de 16 annos, classificados por
um novo methodo.

As equipes do Tijuca, Botafo-
go, Fluminense, Flamengo o

Gragoatá, em uma egualdade
de forças única, disputarão os
prêmios.

CLINICA DE VIAS URIMRIAS
Dr. Samuel Kanitz

Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, e_-
assistente dos professores Lichtemberg, Lewin, Joseph. dr
Berlim e Haslinger, de Vienna. Especialistas em doenças dos
Rins, Bexiga, Próstata, Urethra, Doenças de Senhoras, Dia
thermia. Ultra Violetas. Consultório: 7 de Setembro, i'l
Sob., das 13 ás 17 horas. Phone: 23-3531.
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A SITUAÇÃO FINANCEIRA DO j
ESTADO DO RIO

Os mais graves problemas a serem resol-
vidos pela administração fluminense são, sem
duvida, o do saneamento financeiro e o da
expansão da produeção.

Os erros accumulados pelos passados go-
vernos, a desorientação que presidiu aos seus
actos, criou para o.Rio de Janeiro situação
de tremendas difficuldades. \

O almirante Protogénes Guimarães, po-
rém, é homem capaz de remover, graças a sua
energia e' a elevação do seu espirito a todos-
esses obstáculos e de nortear com firmeza os
destinos dá Velha Província.

Reputamos .muito interessante, portanto;
a suggestão apresentada pelos nossos confra-
des de "Brasil-Finanças" consubstanciada no
artigo que a seguir transcrevemos :

"A situação financeira do Estado do Rio
de Janeiro é, segundo se infere das declara-
ções ;eitas á imprensa pelo governador Proto-
genes Guimarães, realmente difficil, exigindo
especiaes cuidados e carinhosa attenção por
parte dos responsáveis pela administração pu-
blica. ;

Seria inútil relembrar as causas do des-
calabro financeiro do vizinho Estado, tão lar-
gamente conhecidas são ellas. Não adeanta-
riam mesmo nada as retaliações quando o mo-
mento exige decisões rápidas e seguras.

Os compromissos do Estado do Rio de Ja-
neiro se elevam acerca de 530.000 contos,
calculados ao cambio vigente, a divida exter-
na em libras e dollares. Graças á reducçâo
do serviço de amortização e juros dos empres-
limos externos, na base do schema Aranha,
tem sido possivel manter com uma certa re-
gularidade a vida administrativa do Estado.
A partir de 1." de abril de 1938, como poderá
o Rio de Janeiro, arcar com as tremendas
responsabilidades que se estão accumulando
sobre seus hombros ? Essa pergunta assalta
naturalmente o espirito de todos os que con-
sideram com attenção o panorama economi-
co-finaiceiro fluminense.

A situação está a exigir a cooperação de
todos no sentido da obra commum — o reer-
guimento econômico e o saneamento finan-
ceiro da terra fluminense.

De nada serviria uma politica orientada
apenas por injuneções fazendarlas. O pro-
blema é mais amplo e mais largas precisam produeto seria applicado :

timo americano
juros de 61/2%
ao cambio de
85420 $ 5.391.000 45.392:0005000

188.802:020$000
Jnros e commissões  31.200:000$000

t,. ., 220.002:6738000
¦'.' (Ao cambio actual a divida externa flu-
minense é na realidade de quasi 450.000 con-
tos).

A divida fluetuante em 31 de dezembro
de 1934 era de 21.269:2318715, não incluindo
os depósitos judiclaes e especiaes que monta-
vam a 2.026:8338656.

Tomando as cifras reaes temos que o pas-
sivo do Estado do Rio de Janeiro se eleva a :

Divida interna fundada 55.143:0008000
Divida externa 45O.0OO:O0OS0O0
Divida fluetuante 21.269:2318715
Depósitos 2.026:833S656

Rs.: 528.439:0658371

Para fazer frente a tão avultado passivo
quaes são os recursos de que dispõe o Esta-
do ? A receita orçada para o exercido corren-
te é de 58.626:4.r>0S000 e a despeza foi fixada
em 66.382:5238309.

Segundo informações do secretario da
Fazenda, o "déficit é apenas apparente, por-
que a verba fixada para pagamento dos Ju-
ros da divida externa é de multo, superior a
despesa que terá de ser effecti vãmente rea-
lizada.

Para liquidação da divida fluetuante foi
prevista a despesa de 1.210 contos. Cotejan-
do-se o montante dessa divida com a verba
destinada a sua liquidação, temos uma lm-
pressão desoladora.

Torna-se necessário, portanto, antes de
mais nada pôr a casa em ordem, regulari-
zando-se a situação financeira e promoven-
do-se de todas as fôrmas o augmento da ri-
queza do Estado.

O exame minudente da situação economi-
co-financeira do Estado do Rio de Janeiro,
aconselha a adopção da fórmula que a se-
guir suggerlmos :

 O Estado lançaria um empréstimo
de conversão e consolidação de 200.000:0008
juros de 4%, com titulos premiaveis, cujo

ser as suas soluções.
Sob o ponto de vista econômico, quatro

providencias se apresentam indispensáveis :

1.°) eliminação do imposto de exportação
e augmento do imposto territorial
sobre as terras não cultivadas;

2.") criação do instituto de credito agri-
cola;

3.") nacionalização da industria electrica
no sentido de promover o desenvol-
vlmento das actividades manufactu-
relras;

4.") providenciar para o aproveitamento
das terras da Baixada Fluminense,
consolidando a obra de saneamento
pela fixação de agricultores.

O estudo de um prcgramma de conjunto
para a aplicação do produeto de arrecadação
da "taxa para melhoramentos ferroviários"
nas linhas de concessão estadual da Leopoldi-
na Railway, tambem deveria ser encetado, vi-
sando a electrificação das linhas tronco.

Sob o ponto de vista financeiro o proble-
ma fundamental, como muito bem compre-
endeü o sr. almirante Protogénes Guimarães,
é a liquidação da divida fluetuante, allivian-
do a administração publica da pressão de mi-
lliares de credores e restaurando o credito do
Estado, tão fundamente abalado pela demo-
ra tin satisfação dos seus débitos.

Não bastaria, porém, pagar os credores
da divida fluetuante, sem providencias com-
elementares em relação f. divida consolidado
interna e externa, de fôrma a alliviar os en-
cargos do erário.

A divida interna consolidada do Estado
era em 31 de dezembro de 1934, a seguinte :

1." — no pagamento da divida fluetuante;
2." — na constituição do capital de um

banco de credito agrícola;
3." — na conversão das apólices da divida

interna e externa, excepção feita das apólices
do Empréstimo de 1901 — 4%.

A conversão seria opcional e sempre na
base das cotações vigentes nos últimos seis
mezes anteriores ao lançamento do empres-
timo em apreço. (Um exemplo elucida melhor
o nosso pensamento — os titulos do empres-
timo esterlino de 1927, foram cotados nos
últimos seis mezes na base de 15% do seu va-
lor nominal, isto é. um titulo de 100 libras,
valendo 8:500SOOO no cambio livre, foi cotado
a 15 libras, ou sejam 1:2758000; O Estado of-
ferecerla trocar o rerefido titulo por apoli-
ces do novo empréstimo ao par na base dessa
cotação).

Poderia o Estado dessa forma liquidar
debites com um enorme rebate e com sensi-
vel economia de juros. Sendo opcional, a con-
versão offerecida perderia qualquer caracter
odioso e antipathico.

Poderiam ser destinados respectivamente:

1.") Pagamento da divida
fiuòluante  27.000:0003000

2.") Banco de Credito Agri-
cola  30.000:0008.000

3."; Conversão da divida
interna e externa  143.000:0005000

Com a somma de 143.000 contos poderia
o Estado converter títulos no valor de cerca
de 250.000:0008000, auferindo ria operação. Iu-
cro superior a 100.000 contos.

Examinemos agora a despesa que tal ope-
ração acarretaria para o Estado :

Einpresflmffs 1309 — 6 % -
17.396 apólices de 500$

Empréstimos 1901 — 4 % —
35.093 apólices de 100$

Empréstimos 1925 — 8 % —
18.192 apólices de 500$

Empréstimos 1928 — 8 % —
18.000 apólices de 500S

Empréstimos 1929 — 8 % —
4 Í93 apólices de 1:0005

Total ria divida em apólices
Banco Naei-jiia) Ultramarino
Banco do Brasil, c/consoli-

dada 

8.698:0005000

3:509.3005000

9.096:0000000

9.000:0005000

4.793:0005000

35.096:300SOOO
1.547:0005000

18.500:0005000

A divida externa era
Sir;Ido do empres-..

timo de "Con-

versão" — juros
de 5 1/2 '/<¦. ao
cambio de 6 d.

f ein do empres-
timo cslerlino
de 1927 — juros
de T/r, ao cam-
bio de 6 

55.143:0008000
na mesma dom :

! 2C0 08-. 5.70

Juros de 4 %
Prêmios de 3

8.000:0005000
6;000:0005000

14.000:0003000

K 1.371.000 74.810 OÒOÇOCC

£ 1:871.000 143.410:0005000
I.u-m cio empres-

O plano dos sorlelos deveria se approxi-
mar tanto quanto possivel do organizado pela
Prefeitura de Porto Alegre, para o seu em-
prestimo popular.

O prazo de sorteios deveria ser no maxi-
mo de dez,annos, findo o qual a percentngem
destinada aos prêmios seria applicada no res-
gate dos titules.

O saneamento financeiro o a propulsãb
das forças pròdúctoras são duas providencias
que se impõem para salvar o Estado do Rio.
A nossa suggestão aftende plenamente a es-
ses dois "clesiderata."

f£. .y. *

A Situação Algodoeira
WASHINGTON, janeiro. (Havas) - Poi

na aérea. — As exportações de algodão na
Amer'ca cio Sul não softrerão as cohséquéri?
cias de uma vencia precipitada do alguiãt.
:Ufj se ache nos armazéns do governo nórie-
Americano.

Esta segurança loi dada recentemente ac
b-jr.übpüiiüènte da Agencia Havas pelo sr. Os
car Johnstòn. director do "pocl" algodoeiro.

Entretanto approxima-se a data cm que
os stocks governamentaes serão augmentaclos

«om uns seis milhões de fardos. O dia 1." de
fevereiro é a data em que expira o emprestl-
mo governamental de 12 centavos por libra
peso de algodão. ,

No caso em que não seja concedido uma
prorogação do prazo do empréstimo; os ....
4.500.000 fardos'dados como garantia passa-
rão a ser propriedade do Estado comquanto
o preço de venda actual seja superior a 12
centavos por libra. Estes 4.500.000 fardos
juntos ao total de 1.500.000 fardos que tem o
"pocl" governamental dariam ao governo um
total geral de seis milhões de fardos.

Reina grande incerteza nos mercados ai-
godoeiros norte-americanos, especialmente de-
pois da recente apresentação ao Congresso de
um projecto. mediante o qual o governo ven-
deria semanalmente 20.000 far.dos. O gover-
no oppõe-se a este projecto que causaria máo
effeito sobre o mercado e faria com que bai-
xassem muito os preços. Outro grupo é par-
tidario de que o empréstimo algodoeiro se
estenda por um prazo de seis mezes, pena que
o excesso de produeção não sobrecarregue o
mercado. Este, como é natural, acarretaria a
alta das colações.

O sr. Johriston declarou ainda á Agencia
Havas que se o empréstimo fôr cancellado, o
governo não fará vendas de nenhuma impor-
tancia.

*v* *y* y»

A CULTURA DO ALGODÃO EM
GOYAZ
CÂMARA FILHO,

Director do Departamento de Propa-
ganda e Expansão Econômica de

Goyaz

A noticia chegada do Rio de que o sena-
dor Nero Macedo assignou ali em nome do
governo goyano, com os poderes federaes um
accordo pelo qual será intensificada a cultu-
ra do algodão entre nós. é a mais auspiciosa
possivel.

Adeanta mais a imprensa que por força
do alludido accordo será. sem maior tardan-
ça, lnstallada neste Estado uma magnífica
Usina para ir, á titulo de estimulo, benefici-
ando o nosso produeto.

Goyaz, como sabemos, é um Es^do que
possue as melhores terras para a cultura de
tão precioso têxtil que tem hoje no mundo
civilizado, um consumo obrigatório.

Goyaz que já podia presentemente estar
fornecendo aos mercados consumidores con-
sideravel cceffeclcnte de produeção, no em-
tanto, a sua safre é insignificante, estando
ella ainda muito longe da cifra que se faz ne-
cessaria ao vestimento de sua população isso
só para falarmos em vestimento, quando se
sabe que, além da sua indumentária, a cria-
tura humana precisa do algodão para outras
serventias que lhe são muito peculiares.

O algodão goyano apesar de vir sendo cul-
tivado rotineiramente, produz uma fibra de
optima qualidade, destacando-se nella, a se-
dosidade. resistência, diâmetro, comprimen-
to, etc. etc.

Não ha multo um technico americano de
nome mundial reputou, o algodão goyano co-
mo um dos melhores que conhecera. Ac-
cresce tambem que o algodoeiro goyano se
destaca pelo seu enorme indice de produeção.

Ha regiões do Estado em que o algodão
produz duas vezes ao anno, facto este não
commum em todo o território nacional. O
povo goyano tem, na cultura algodoeira, sem
duvida nenhuma, ao seu alcance o melhor
meio de facilmente fortalecer a sua riqueza.
O algodoeiro em nosso Estado tem a vanta-
gem cie ser pouco sujeito ao ataque das pra-
gas; atribuímos Isso ao facto da grande per-
céritagèril de potassa encontrada em nosso
sóio, a qual vem tornar a planta mais resis-
tente no cyclo de sua evolução vegetativa.

Para se cultivar entre nós o algodão não
é necessário que se seja rico, ou melhor, se
tenha capital. Não. O algodoeiro pôde ser até,
com muita propriedade, denominado a planta
do pobre, em vista do pouco dispendio que
exige para sua cultura.

A produeção mundial de algodão segundo
nos Informam as estatísticas, está sendo ain-
ria insufficientissima ao consumo da humàni-
claclc. O homem para se vestir, annualmenle
tem de gastar pelo menos 8 kilos do têxtil, se
bem que os habitantes dos Estados Unidos
não Se conformem com esta cifra, chegando
a consumir uma média de 12, na peor das
hypolheses .

D antro dessas bases observamos, se nes
dermos ao trabalho de fazer o calculo, que
o algodão que o Brasil produz é ainda alar-
manté e insufficiente para o censumo de seu
povo.

O Estado de Minas Geraes apresenta a
esse respeito argumento elucidativo ao que
acabamos dè'affirmár. Em 1933 Minas pro-
duziu apenas treze milhões de kilos, notando
que nos: a cifra não deixou de entrar muito
alçódão da Rahia. vindo pelo rio São Fran-
cisco. Minas que tem uma população nada
inferior a sete milhões de habitantes, preci-
¦=arà. por torça dos números e da lógica, no
ncor dos casos- para o seu consumo interno,
de 56 milhões de kilos e não Ireze, como pro-
cluziu em 1933. isso dando para cada habi-
'anie S ki.'os. A différeriça entre o que pro-
diiz e n que deve ainda produzir Minas é fun-
damenial.

Sabemos porém, que de um anno para cá,
Minas, tende pela frente essa figura de tech-
nico admirável que é Jaymc de Britto. tem
procurado acü""- a todo transe, as suas sa-

iras algodoelras. O que é grandemente lou-
vavel. <

A produeção mundial de algodão está.
como é fácil verificar, diminuindo progressi-
vãmente. O seu declínio está, com effeito, as-
sustando os technicos internacionaes que já
começam a se preoecupar, procurando a ra-
zão do phenomeno.

O Departamento da Lavoura de Washln-
gton, segundo estatística que obtivemos, cal-
culou a produeção mundial em 25.600.000
de fardos ou sejam 700.000 a menos da ei-
fia esperada pelos cálculos de novembro ul-
timo. , - .

A diminuição da safra algodoeira, em fa-
ce do planeta, attribue-se especialmente ao
declínio da produeção norte americana, que
está avaliada em 10.734.000 fardos.

Quem conhece a historia algodoeira do
mundo vê que o Brasil está collocado numa
situação excellente sob todos os aspectos, e
é por isso que para elle os grandes merca-
dos estrangeiros de consumo têm as suas
vistas voltadas.

O algodão brasileiro é tido como de opti-
ma qualidade,, ainda ha pouco tanto elle como
o peruano alcançaram o melhor preço nas
praças de Nova York. O Brasil que possue
propriedades magníficas de mesologla, para a
ciütura em apreço, precisa intensificar mais
a sua preducção a exemplo do que hoje se
faz em S. Paulo, isto, afim de poder matar a
fome de suas 338 fabricas de tecelagem, onde

¦se movimentam 2.582.000 theares, sob as vis-
tas vigilantes de 125.000 operários.

Goyaz poderia ser sem duvida nenhuma
um dos Estados mais produetores de algodão
do paiz, visto não estar sujeito nem ás gea-
das destruidoras de S. Paulo e nem aos fia-
gellos das seccas periódicas do Nordeste bra-
sileiro.

Goyaz, collocado geographicamente no
centro do paiz, servindo de divisor de águas
ás maiores bacias hydrographicas da Ameri-
ca do Sul, possue para a cultura da valiosa
malvacea os melhores faetores de natureza,
solo e clima. Se o povo goyano se resolvesse
intensificar racionalmente as lavragens de
seu solo, jogando sobre elle sementes de ai-
godão, estamos certos de que em poucos an-
nos veria, com surpresa até a extraordinária
vitalidade de sua economia interna, pelo au-
gmento progressivo do patrimônio material
de suas conectividades.

Nós sabemos que Minas, que recebe muito
algodão da Bahia, conforme já frizámos, pelo
rio S. Francisco, é forçada a recorrer á pro-
ducção dos Estados do Nordeste para abaste-
cer as suas fabricas. Se Goyaz que é seu vi-
zinho, produzisse algodão em grande escala,
seria, evidentemente, o seu maior e melhor
freguez, sobretudo pela condição que offerece
de menor'transporte á pluma do Norte.

Já no tempo da monarchia em Goyaz. se
cultivava algodão. Chegámos a ter até uma
fabrica de tecelagem. O algodão goyano já
naquelle tempo apresentava uma fibra de ex-
cellente qualidade e foi por esse facto que
o imperador . ordenou que se installasse nu
província de-Goyaz uma fabrica que, como é
sabido, funecionou por muito tempo, produ7
zindo as melhores resultados.

O senador Nero Macedo trabalhando para
que a cultura do algodão se intensifique em
seu Eslado, presta á sua terra natal mais um
relevante serviço.

Esperamos que o sr. ministro da Agricul-
tura, que vem fazendo em sua pasta muito
pela lavoura nacional, mande a Goyaz techni-
cos capazes de estudar o problema algodoeiro
no Estado mediterrâneo e possam orientar,
com efficiencia e racionalmente, as nossas
populações na cultura dessa lavoura hoje con-
siderada nacional.

BOLETIM DIÁRIO DE INFOR-
MAÇÕES ECONÔMICAS

Communicado do Escriptorio de Informa-
ções do Departamento Nacional da Industria
c Commercio :

INTERCÂMBIO COMMERCIAL ENTRE
O JAPÃO E O BRASIL

Acaba de ser organizada no Japão, por
industriaes e capitalistas de Tokio, Nagoya.
Osaka e Kobe, uma sociedade destinada a fo-
mentar e orientar o intercâmbio commercial
entre aquelle e este paiz. Essa empresa quo
significa um dos resultados da visita da Mis-
são Econômica Japoneza, recentemente feita
ao Brasil, denomina-se Associação Economi-
ca Nippo-Brasileira e tem á frente o sr. Ha-
chisaburo Hirao, chefe daquella Missão. No
dia 14 de dezembro embarcou em Kobe, a
bordo do "Buenos Aires Marú", o sr. Motto
Ohno, com destino a esta capital onde vem
iristallàr os escriptorios filiaes em que serão
expcsios permanentemente, mostruarios de
artigos de produeção japoneza, e onde os ex-
portadores brasileiros encontrarão todas as
Tacilidades de entendimentos com os importa-
dores japonezes. O sr. Motto Ohno conhece
bem o mercado do" Brasil, onde viveu vinte
annos; fala. bem o portuguez e deixa um alto
cargo no Departamento de Ultramar para as-
sumir a responsabilidade de emissário dos
interesses nipponicos dessa sociedade junto
aos commerciantes brasileiros.

PELOS ESTADOS
NATAL. 13 (E. I.) — Cotação do dia 12

para os artigos de exportação: algodão em
pluma. Seridó. 59S a GOS; Sertão, 56S a 58S;
matta, ."ias a 523500; assucar crystal. 15100;
demerara, S800; bruto, §600; borracha. 1S200;
caroço de algodão, S100; cera de carnahuba.
olho, 5SO00: palha. 5S; couros bovinos espl
chados, 2Ç900; meio sal, 25500; salgados, ....

1$900; salmourados, 1$200; courlnhos, 2$; íu-
mo, 2$; farello de caroço de algodão, $150;
óleo de caroço de algodão, refinado, $800;
bruto, $500; paina, 1$; pelles de caprinos, ..
8$500; lanigeros, 7$5Ü0; semente de mamona,
$300.

MACEIÓ', 13 (E. I.) — Movimento com-
mercial do dia 10: entradas do Sul, xarque,
215 fardos; manteiga, 404 caixas; arroz. 30
saccos; farinha de trigo, 2.400 saccos; sai-
das para o Sul, assucar, 1.095 saccos; cocos,
185 saccos; coco ralado,- 36 caixas; tecidos,
163 fardos; exportação para o Norte, assucar,
3.300 saccos. Movimento commercial do dia
li: entrada do Sul. vinho, 167 caixas; cebola,
150 caixas; batatas, 50 caixas: xarque, 190
fardos; farinha de trigo, 500 saccos; saídas
par» o Norte, assucar, 4.210 saccos.

ARACAJU'. 13 (E. I.) — Movimento do
dia 8: stocks, de assucar. 190.663 saccos; te-
cldos, 49 fardos; fumo em corda, 477- rolos;
algodão em rama, 4.043 fardos; couros salga-
dos, 2.139 couros; com as seguintes cotações:
5500, kilo de assucar; 5$, tecidos; 15333, fumo
em corda; 35, algodão em rama; 2S400, couros
salgados, Foram exportados: tecidos, 2 íar-
dos no valor de 415$; e fumo em corda, 294
rolos no valor de 17:0475737. No dia 10: sto-
cks de assucar, 199.042 saccos; tecidos, 87
fardos; fumo em corda, 517 rolos; algodão
em rama, 4.170 fardos; couros salgados, 2.161
couros; com as seguintes cotações: S500, kilo
de assucar; 5$, tecidos; 1$333, fumo em corda;
3$, algodão em rama; 2$400, couros salgados.
Foram exportados: assucar, 3.000 saccos no
valor de 90:0005000; e tecidos. 3 fardos no va-
lor de 1:5305000.

w w v;

UNIVERSIDADE RURAL
BRASILEIRA

A PRÓXIMA INAUGURAÇÃO — PLA-
ÍOS GERAES DE ENSINO E PROGRAM-

A DO CURSO NORMAL RURAL A SE
INICIAR

Finalmente, depois de vencidas todas as
difficuldades, estudados com efficiencia pia-
nos e programmas, depois de um longo perio-
do de trabalhos ininterruptos, a Sociedade
dos Amigos de Alberto Torres inaugura a sua'
Universidade Rural Brasileira, um projecto
para cuja realização a S. A, A. T. não pou-
pou esforços nem sacrificios. A Universida-
de Rural Brasileira, primeira organização que
nesse gênero o Brasil possuirá, tem prepara-
do, um programma completo de Educação
Rural. Com a finalidade de instruir professo-
res de toda a extensão do paiz sobre os nos-
sos problemas ruraes, esse plano de ensino,
que terá uma extraordinária repercussão, dif-
fundido em todas as escolas do paiz, princi-
palmente nas zonas ruraes. necessitadas e
longínquas, conta no seu programma as se-
guintes matérias incluídas: Ensino technico
profissional elementar, secundário superior e
especializado, de Agronomia, Zootechnia, Me-
dicina Veterinária e Humana, Industrias,
Commercio e propaganda, Engenharia, Phar-
macia, Enfermagem. Formação Professora! e
assumptos correlates; matérias a serem des-
envolvidas nos seguintes cursos: 1." secção —
Escola Superior de Ensino Normal Rural;
2.» secção — Escolas de Agronomia. Zcote-
chriia e Medicina Veterinária; 3.» secção —
Escola de Industrias Ruraes; 4.* secção —
Escolas de Commercio Rural e de Propagan-
da; 5.« secção — Escola de Alta Especializa-
ção de Engenheiros, Médicos, Pharmaceutl-
cos. e Enfermeiros Ruraes. O primeiro Cur-
so — Normal Rural — com que a S. A. A. T.
iniciará esse plano de Ensino, em abril pro-
ximo, reunirá professores e inspeclores de
Ensino de muitos Estados. Para esse fim, fo-
ram enviados á todos os governadores de Es-
tados. juntamente com o programma da Uni-
versidade. circulares, solicitando três repre-
sentantes, de cada um desses Estados, a to-
marem parte no Curso Normal Rural que
compreenderá o seguinte plano: l.«) — Mu-
seus e Technicas auxiliares: José Vidal; 2")— Agricultura Geral Elementar: rtagyba
Barçante; 3.°) - Silvicultura e Protecção á
Natureza: Humberto de Almeida; 4.°j — pe-
quenas Industrias Ruraes com applicação de
desenho e modelagem: Magalhães Corrêa;
5.") — Hygiene Rural: José Savarese; 6.") —'
Economia Rural e Estatística: Raphael Xa-
vier; 7.») — Geographia Econômica: Clíristo-
vam Leito de Castro; 8.») - Direito Rural-
Hélio Gomes; 9.») _ Bibliothecas: Alcides
Bezerra; 10.») - Apicultura; Sylvio Torres;
12.-) — Architectura Paizagista: Arseise Put-temans; 13..>,_ VMÜO. Agenm. de Miranda;14.») _ Defesa Sanitária Vegetal e Animal-José Soares Brandão; 15.») _ Organização
do Ensino Rural (Club Agrícola. Escola Pri-maria. Escola Modelo e Escola Nownal R«-ral): Raul de Paula

A Universidade será administrada porum Reitor, tendo a auxilial-o, um ConselhoUniversitário e os seus Cursos serão inteira-mente gratuitos.
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HOMENAGENS REGIAS
ENCONTRO DE DOIS REINOS — FREDERICA
V, RAINHA ABSOLUTA DO CARNAVAL, BRI-
LHANTEMENTE HOMENAGEADA, QUINTA-
FEIRA PRÓXIMA, NO CINE PARC BRASIL —
A ALEGRE SOBERANA SERÁ' RECEBIDA PELA
RAINHA DO RADIO E PELOS CONDES, MAR-
QUEZES, PRÍNCIPES E BARÕES DO MICRO-
PHONE — A RAINHA MOMA, ACOMPANHA-
DA DA SUA LUZIDA GUARDA DE HONRA,

EM CARNE, OSSO E PELLE...
O inicio do Carnaval própria-

mente dito, vae ser antecipado.
Isso, porque S. M. rr'"iha Morna,
vae sahir á rua, com seu impo-
nente séquito de carnavalescos de
fibra, isto é. uma valen^ guarda
de honra de gente boa da "Bola
Preta", afim de nn—narecer á re-
cepção que lhe é cfferecida. no
Cine Pare Brasil, á rua Dona
Anna Nery. por S. M. a rainha
do Radio.

A regia solennidade terá lo-
gar na ante-vespera do sabbado
gordo, ás 21 horas em ponto.
Estará, então, iniciado o Car-
naval propriamente dito. Cia-
rins, fanfarras. rufos, tambores,
nandeiros, cuícas, violões e ou-
tros instrumentos diverticidas
darão o grande signal.

Os maiores do microphone es-
tarão presente. Lamartine Ba-
bo. já divinisado pelas home-
nagens que receberá, na terça-
feira, na batalha da rua Santo
Henrique, promovida em sua ho-

Em cima: — A directoria do Villa, vendo-se ao centro, o capitão Frederico Trotta, pie-
sidente. Em baixo: — A turma do barulho e as barulhentas

im i»íT-ít'<j7s>i>«iní'i!

VIIsíA 1SABE1, F. CLUB
Animadíssima a festa carnavalesca levada a effeito hontem em sua sédc

o 'ZE'

Continuando ha realização de
seu programma de lestas car-
navalescas, a directoria do Vil-
Ia Isabel Football Club, em cuja
frente se acha a figura empre-
endedora e sympathica do capi-
tão Frederico Trotta, levou a
effeito mais uma batalha de
confetti-baile, em sua sede.

Esteve animado o prelio in-
terno, com uma excellente jaze"descompassando" • as dansas,
que era coisa pouco vista,

A FESTA DO "CASTELLO DE
FOGO' NOS SALÕES DO

ELITE CLUB
E' finalmente, hoje, nos sa-

lões do Elite Club, que o "Cas-

teilo de Fogo" promove a sua
primeira festa, este anno, acon-
tecimento que vem sendo aguar-
dado com grande animação pe-
los seus adeptos.

Precedendo as dansas. haverá
uma batalha de confetti.

PEREIRA" CHEGA
HOJE

O Cordão dos Escovas, o no-
vo e já victoriòsò bloco carna-
valesco que a cidade vem apre-
ciando, onde pontificam fuzar-
queiros da fibra de Nelson. Mar-
tórelli, Cardoso Bastos e mui-
tos outros, promove, na noite
dc hoje, uma interessante testa
para receber còndignamente o
secular "Zé Pereira" que trará
em seu séquito um contingente
de barulhentos tambores, etc.
E GRANDE A CURIOSIDADE
PUBLICA EM TORNO DOS
ENCANTOS INÉDITOS DOS

BAILES "NOS TEMPOS
MODERNOS"

Em torno da sumptuosidade
e do brilhantismo dos bailes
"Nos Tempos Modernosõ, anda
pcia cidade uma intensa expe-
ctativa que se espraia por to-
cios <>s lares e salões. Dansar no
club desvia predileção ou no
bslle dc madame X não deixa
de ter a sua razão, fazer um
Carnaval elegante sem frenuen-
tar os bailes do cinema Alham-
bra isso é que não pode.

E é com raciocínios dessa
natureza que a graciosa 

"je-
unne-fille" corre ao papá e lhe
solicito, que reserve com ante-
cedencia uma boa mesa para
os quatro encantadores bailes
"Nos .Tempos Modernos", o

em virtude das "evoluções"
realizadas pelos blocos que, se
apresentavam para disputar o
prêmio, "que não era ne-
nhum".

Representações do Club Mu-
nicipal, Light F. C. e Turmas
de Itamaraty, todos honiena-
geados, achavam-se presentes
â "fuzarca" que só terminou
cem a retirada da musica á 1
hora da madrugada.

Pessoal incansável o do Villa,

menagem (parceria com o dr.
Miguel Timponi), saudará Mo-
ma Inconfundível, pondo, assim
a sua bella voz de orador cias-
sico a serviço do Carnaval.

Dalila de Almeida, rainha do
Radio, dará o abraço da paz em
S. M. Frederica V. ao passo
que Noel Rosa resolverá o pro-
blema do beija mão real. Jorge
Murad está incumbido de "Sa-
Iam Halaik" e Carlos Galhardo,
Moreira da Silva, Alzirinha Ca-
margo ficam com a parte do"diz isso cantando".

Kid Pepe e Germano Augus-
to, com a ajuda dos "Quatro
Diabos" contarão a historia das"lagrimas rolavam", dizendo
sambas e marchas do barulho
em grande coro. E ainda ha mui-
ta coisa que está em segredo.
A presença de Christovão de
Alencar, o sympathico "amigo
velho" da Guanabara, e Xavier
de Souza, o "speacker" do co-
ração, também da querida esta-Lção do povo.

WÊBÊ9 BÍHR

baile das surprezas e deslum-
bramentos.

Emquanto isso a petizada se
desdobra em cuidados, para que
a mama nço a deixe de le-
var ás três alucinantes mali-
nées infantis de domingo, se-
gunda e terça-leira gorda no
Alhambra.

Essa cobiça infantil tem to-
do o cabimento. O Alhambra
tem a maior collecção de pie-
mios de valor até hoje reuni-
dos, para ser distribuídos, além
de outros brindes de lembran-
ça do seu Carnaval Infantil.
AMERICA FOOTBALL CLUB

Programma sportivo carnava-
lesco, para hoje :

A's 8 horas — Corridas pe-
desires para meninos até 12
annos. «

Ars 8,10 horas — Corridas pe-
destres, para meninas até 10
annos.

A's 8,20 horas — Corridos
(ovo na colher), para moças.

A's 8,30 horas — Corridas
(enfiar agulha), para homens.

A's 8,40 horas — Corridas de
bicycletas para moças.

A's 8,50 horas — Corridas em
saccos, para homens.

A's 9 horas — Partida ae
fOOtball.

.Terminado o programma spor-
tivo, monumental batalha de
cohfettt, com a orchestra "Tu-
runas de Botafogo", c distribui-
ção de prêmios aos vencedores
das provas.

As inscripções serão encerra-
das na oceasião tío inicio oas
provas.
O ANNIVERSARIO DO AMF-

NO RESEBA'
A paetwat* de boje e » vespe-

ral dansante
O Ameno Resedi, veterano

grêmio que tantos louros con-
quistou no Carnaval da cidade,

já domingo, na sede do Sport
Club Mackensie, irá se realizar
outra festa dansante.

As dansas irão áté a 1 hora,
começando as -21 e, pelo que
vimos quinta-feira, não deve
eer "sopa" o prelio de ama-
nhã.

As "villinas" já estão dando
massagens nas pernas afim de
não pregarem em casa estra-
nha.

Pobre dos vizinhos.

completa hoje, mas um anni-
versario, sendo este aconteci-
mento festejado, condignamen-
te hoje, estando organizado um
vasto programma de festas, des-
lacando-se, entre estas a pas-
seata e o baile.

Toda a turma antiga, como
Alarico, Portilho e os demais
estarão a postos para pródiga-
li?ar aos seus convivas todas as
attencões.

LORDS DA TIJUCA
A grandiosa e elegante parada
de "lords" do dia 19 no thea-
tro João Caetano será' mara-

vilhosa
Pela enorme aceitação e in-

tensa procura cie localidades e
mesas para o "bai masqueé"
de 19 do corrente, prevê-se o
incontestável suecesso da ho-
menagem que, pelo Lords da
Tijuca será prestada ao illustre
Corpo Diplomático Estrangeiro.

Os deveres de elegância e a
obrigação de discreção, nos im-
pedem de dar á publicidade,
como era de nosso desejo, os
nomes daquelles que prestigia-
rão com suas presenças o ma-
gnifico baile de Lords, no thea-
tro João Caetano, entretanto,
podemos asseverar serem esses
nomes os das figuras mais re-
presentativas na diplomacia, na
politica, nas letras e no nosso
alio commercio. Se os fossemos
enumerar p r e c i sariamos do
quádruplo do espaço que reser-
vamos para esta noticia e tal-
vez não nos chegasse.

E' perfeita a organização que
o presidente G. V. Armando está
imprimindo a essa formidável"Noite de Ouro" que muitas e
admiráveis recordações deixará
áouelles que tiverem a ventura
de obter localidades para essa
magnifica "serata", do pro-
gramma official do Turismo,

i O dr. Herbert Moses, illustre

CONVERSA MOLLE...
Que coisa, d. Maria!... Que coisa!...
O que foi, seu Victor, o que foi ?...
Não imagina, d. Maria, um horror !... A electrifica-

ção da Central, a construcção das Usinas do Salto (na cer-
ta), o Abono, a Maria Rosa e a Rosa Maria (sua chará)
Paz e Amor no Estado do Rio e no Rio Grande do Sul,
tanta coisa a um só tempo que é de "botar" uma pobr--.
creatura de boca aberta...

E é essa a novidade ?
Novidade não deixa de o ser. Uma vez que de um

só mergulho surge á flor d'agua tan^a coisa bôa e goste- «!

RECEPTOR ^Tl IP
PARA ^P^-mmJr

sa é, mesmo de se tirar o chapéu.
Seu Victor eslá inspirado, hoje...

Ah ! d. Maria. No meu tempo, que não vae muito
longe, fui o diabo em figura de gente, isto é, fiz suecesso.
Comecei a vida como simples caixeiro de qualquer "coi-
casamento de tal carreira me desviou. Mas assim mesmo
dramático e... dansante, não cheguei a actor porque o
time num grêmio dramático e dansante. Fiz-me amadoi
sa" e fui subindo, subindo, mas não cheguei ao céu. Met-
subi, progredi. Fiz-me jornalista. Por signal que fui três
vezes convidado pelo dr. Menezes, nesse tempo delegado
de policia fluminense, a comparecer á chefia, e, nessas
três vezes escutei de s. ex. bons conselhos para que o jor-
nal míidasse de linguagem, pois o dito, em sua matéria
de redacção, ficava ao critério" do secretario, e este, quasi
não revia os originaes que vinham da rua, pois era um
jornal que implicava com tudo e com todos e se não hou •
vesse um certo freio e uma certa prevenção, podia com-
premetter diversas pessoas e a mim que era nesse tempo
seu redactor.

Foi por isso que o dr. Lui% Menezes nesse tempo pri-
meiro delegado auxiliar, me mandou chamar três vezes, o
que na. terceira resolvi peremptoriamente acabar com o
"Pharol" salvaguardando a minha reputação de jornalis-
ta e dando fim, isto é, matando desapiedadamente, o jor-
nal. Nunca mais quiz saber de ser jornalista.

Vida miserável e agitada. Se o jornal não tiver uma
directriz cordata e serena, isto é, não disser "amem" a
todos os credos e patifarias, pôde contar na certa que
cria inimigos por toda a parte, e se na primeira esquina
o director não fôr esbofeteado ou em praça nublica lincha-
do, pôde contar aue está com os dias contados...

Abandonei tudo...
Palco...
Imprensa...
Bohemia...
Tudo, tudo...
Hoje, nada mais sou. Apenas uma apagada sombra do

passado...
Nada mesmo quero ser...

Que importa, d. Maria, os louros da gloria, o apogéo
olympico dos deuses predestinados aos roseos sonhos que
quasi nunca se realizam...

Puz-me a contemplar, bem junto a mim, um quadru ¦
pe, pensativo e baboso, quasi á dormir...

Que sorte a deste animal, que trabalha em sua árdua
tarefa e nada diz, nada reclama. O próprio capim que le-
vara á boca ha mais de três horas elle o continuava a
misgalhar...

Somnolento, somnolento, quasi a dormir...
Conversa para boi dormir...

DIMAS.
*********** ****************************************

"TODAS AS ONDAS'
Não podereis avaliar um racapíor moderno anVr, de ouvir e
examinar o novo Philips 342-A. Portanto chame o seu
fornscedor e posa uma [demonstração. hforr,i2-ss cobre os
iijcgualcvcis atributas da Philips incorporado nesta obra

prima Az cnçinhsria, experimente seu funcionarrízntò.
Nenhum aparelho lhe oferece tonio vaiar po!o ssu custo.
Construído e garanlido pela maior induslria dc Radio do
Mundo. '-': - -

Tijuca Tennis Club
A Sua Grandiosa Passeata Carnavalesca

e incansável presidente da As- Além desses v a 1 i osissimos
sociação Brasileira de Impren- I prêmios, a directoria do Lords

Chegou, finalmente, a sema-
na em que o Tijuca Tennis
Club realizará a sua passeata
carnavalesca I E' hoje, sabba-
do. veremos pelas principaes
ruas e avenidas da nossa cida-
de, atravessando praças, per-
correndo batalhas de conietti
aquella quantidade de automo-
veis repletos de tijucanos, can-
tando, na maior alegria, no
maior contentamento, ao som
de jazzs. pandeiros, cuicas, etc

Será mais um acontecimento
na vida carnavalesca carioca
que offerece o elegante grêmio
cajuti, cuja directoria tem sido
incançavel em proporcionar a
seus associados, momentos de
grande alegria e prazer.

A's 19 horas em ponto a pas-
seata deixará a sede cajuti.
percorrendo o itinerário que a
seguir transcrevemos. De re-
gresso, haverá dansas no gym-
nasio de sportes até 3 horas da
manhã.

IDA — Club, Conde de Bom-
fim, Haddock Lobo, Campos
Salles, Mariz e Barros, praça
da Bandeira, Av. Lauro Muller,
Av. do Mangue, General Cal-
dwell, General Pedra, praça da
Republica, Marechal Floriano.
Av. Rio Branco, Santa Luzia,
praça Paris, praia do Russel.
praia do- Flamengo, 2 dè De-
zembro, largo do Machado, La-
ranjeiras, Soares Cabral, Alva-
ro Chaves, Guanabara, Farani,

sa, apoiando plenamente a im-
ciativa de Lords, presidirá o
jury do concurso de fantasias
typicas estrangeiras e, das de-
licadas mãos de sua exma. es-
posa receberão os vencedores as
felicitações e os prêmios que
lhes couberem e, que são:
Para senhoras e senhorlnhas

Io prêmio — Lindo e valio-
so annel, offerta gentil da Joa-
lheria Krause & Cia., rua do
Ouvidor n. 152. 2o prêmio —
Um frasco de perfume "Nuit
de Noel", de Caron, gracioso
oíferecimento da Casa Sucena,
Avenida Rio Branco n. 76-86.

Para cavalheiros
Io prêmio — Artístico relógio

electrico, offerta das Lojas Ge-
neral Electrico S|A., Avenida
Rio Branco, 114. 2° prêmio —
Finissimo estojo de talheres es-
peciaes para frutas em prata,
offerecido pela Joalheria Naval,
Avenida Rio Branco n. 112.

da Tijuca fará distribuição en-
tre as senhoras e senhorinhas
que se apresentarem fantasia-
das mas que não obtenham
classificação no prelio, de mimo-
sos frascos de perfume "Mau-
ricêa" e "Carinho de MuJher",
gentil offerta dos respectivos
fabricantes, sr. T. França, rua
Araujos n. 88 e L. Martins, rua
Gonçalves Crespo n. 65.

Gilberto Trompowski e Va-
lentlm, decoraram, magnifica-
mente o theatro; os mais afa-
mados professores comporão as
duas esplendidas orchestras que
com seus repertórios modernis-
simes deliciarão os dansarinos
até a madrugada, profissionaes
competentes dirigirão os servi-
ços de "buffet" e "buvette";
fartos e variados; profusão de
brinquedos e prendas carnava-
lescos serão distribuídos pelas
frizas, camarotes e mesas; uma

(Continua na 18' pagina).

praia de Botafogo, Av. Pasteur,
Av. Wenceslau Braz, Tunnel
Novo, Salvador Corrêa, Avenida
Atlântica, Casino Atlântico.

VOLTA — Av. Atlântica, rua
Barroso, Tunnel Alaor Prata,
General Polydoro, Pauiino Fer-
nandes (batalha de confetti),
Voluntários da Pátria, praia de
Bolafogo, Marques de Abrantes,
largo do Machado, Cattete, lar-
go da Gloria, Augusto Severo,
Passeio, praça Floriano, 13 de
Maio, largo da Carioca, Assem-
bléa, Av. Rio Branco, Buenos
Aires, Av. Passos, praça Tira-
dentes, Constituição, Av. Gomes
Freire, Riachuelo, Frei Caneca,
Av. Salvador de Sá, Estacio,
Haddock Lobo, Affonso Penna,
Mariz e Barros, São Francisco
Xavier, Av. 28 de Setembro,
praça Barão de Drumond, Av.
28 de Setembro, Sta. Luiza (ba-
talha de confetti), D. Maria
(batalha de confetti), Pereira
Nunes, Barão de Mesquita, Uru-
guay, Conde de Bomfim, Club.

A Mutuante S. A.
170. n 7 Vm SISTEMBRO, 170

l.cilíto de penhores
2o dc Fevereiro As 13 horas

As cautelas poderão Ser re-
formadas até a véspera e o ca-
talogo será publicado no "Jor-
nal do Commerolo", no dia do
Letiao.

AOS LEITORES DESTE JORNAL
ASSIGNATURAS DO"DIÁRIO CARIOCA"

"A ECLÉTICA" toma e reforma assignaturas do "DIÁRIO
CARIOCA . offerecendo, além das vantagens que este jornalproporciona, excellentes e utilisslmos brindes, como sejam livros
e outros objectos, taes como cigarreiras de brm couro, isonelros,
canivetes, canetas-tinteiro com penna de ouro. piteiras. etc.

Peça á ECLÉTICA o folheto distribuído gratuitamente a to-
dos os interessados, contendo informações relativas a assignatu-«•as de jornaes e revistas do Paiz, e solicite a sua assignrtura do'DIÁRIO CARIOCA".

Empresa de Publicidade A ECLECTICA
RUA S. BENTO. 11 - CAIXA POSTAI 53P - S. PAULO E
AVENIDA RIO BRANCO. 137 - CAIXA POSTAL. 2592 -l{i(,

. ' V;;

'¦Vi

v. „.-;v' '!

'

A



18 DIÁRIO CARIOCA — Domingo, 16 de Fevereiro de 1936

PARA Q UE TODOS OS CARIOCAS TENHM ti IfioRE CARNAVAL Á RBPRISÉ |üE SE IMPUNHA DA
HUHDif m mmmWlâw

» »

iCTURtS

m
3ROADWAY'

I PROGRAMMA

(The Gay Divorce)
FRED ASTAl RE. sempreinsuperável e a sempre irresistível G IN GE R -ROGER-SI
Cl^tu^tfia^ no Cinema BROADWA'%

Ah Vi vem o^arnavaG l>¦ ¦
(Continuação da 17" pagina).

orgia de luzes niultieõre.% dan-
do a' impressão de um sonho
das mil e uma noites, Iraspor-.
tara á região stratospherica to-
Jus os presentes; emfini, nada
mais ha que dizer sobre' o ex-
plendor dessa "big parade".de
Lords.

Aguardemos, ansiosamente; a
Brande noite de 19 do corren-
te, prevenindo aos ' retarda tarios
riue as poucas localidades e me-
sas que ainda existem, poderão
ser encontradas na bilheteria
cio theatro João Caelano, .dia-
riamenté, das 10 ás 17 horas.
O BAILE DO MUNICIPAL 6'

AS IMPRESSÕES DE UM
ARTISTA

Annunciada a realização do
baile de gala do Theatro Mu-
nicipai, a alta sociedade tem
procurado conhecer detalhes da
grande festa numa demonstra-
ção de natural interesse. A ini-
ciativa da Directoria de Turis-
mo da Prefeitura vae, assim,
de encontro nos desejos b às
necessidades da nossa melhor
sociedade que conta agora com
um local condigno para se en-
tiegar aos divertimentos que
empolgam a cidade. Varias íi-
guras destacadas têm dado as
suas opiniões sobre a linda fes-
ta. Hoje cabe a vez a Jayme
Silva, príncipe dos nossos sce-
nographos e uma autoridade
em matéria de Carnaval, ven-
cedor que tem sido em vários
concursos de carros allegoricos

— "O Carnaval do Rio tem
aspectos verdadeiramente sur-
preendentes. Delle podemos con-
seguir os melhores effeitos. A
propaganda que se faz desse
magnifico período de festas é
excellente. Quanto ao baile de
gala do Theatro Municipal cias-
sifico-o entre as Melhorei ini-
ciativas. Movimentam-se àrtis-
tas, realizam-se verdadeiros con-
cursos cie arte e a festa''reali-
zà-se num ambiente do maior
brilhantismo. Não se compre-
ende que o Rio, com todas as
suas bellezas naturaes e as suas
animadíssimas festas carnava-
lescas, não offerecesse aos tu-
ristas a opportunidade de uma
lesta de grande luxo, a exem-
pio do faz nos centros mais
adeantados do mundo".
NO MORRO DO SALGUEIRO
Homenageado o dr. Breno Vi-
cira, official de gabinete do
prefeito do Districtò Federal

As ecolas de sambas "Depois
eu digo", "Amigos do Tuyuty"
e "Azul e Branco" do morro

do Salgueiro, prestaram condi-
gnas homenagens ao dr. Brenò
Vieira Cavalcanti, official-de
gabinete do Prefeito. Após uma
hora de. choro cem acompa-•nhamento de sambas, cantados
pelos principaes elementos dos
referidos grupos usaram da pa-• lavra saudando o official cie
gabinete do governador da ei-
dade, os srs. Servan de Carvar
lho, presidente da União da
Escola do Samba e demais di-
rectores de cacia uma das Es-
colas. Em seguida foi offereci-
do ao humenageado uma linda"corbeille".

O dr. Breno V. Cavalcanti
bastante commovido agradeceu
á gente do morro do Salguei-
ro áquelles momentos de ale-
gria, que lhe proporcionaram.

TENENTES UO DIABO
A sua "feijoada" — A sencio-

nal passeata carnavalesca
Continuando suas ruidosas

expansões carnavalescas, o gru-
po "Vae ler" offerece hoje ás
14 horas uma appetitosa "lei-
.joada", confeccionada por exi-
mio "insstrc-cuca". A's 17 ho-
ras realisar-se-á a grandiosa
passeata carnavalesca, com com-
missão de frente montada, fan-
farra e muilo enthusiasmo'. lie-
gressando á sede, novo landan-
go até ás coisas melhorarem.

CLUB BOS FENIANOS
Impera a maratliona"

Prosoguindo sua "maratliona"
a "Bola Amarella" offerece liuje
grandioso banquete ás 14 horas,
ao vereador Frederico Frotta e
aos collegas Pnngloss e. H. Pilo.
Fará a saudação de honra H.
Pito, respondendo Pangloss e
l.auria. Nessa occàsjãqi saudará
a legião feniana e ao povo car-
nayálesco, sua magestade Uai-
inha dos "Gaios", prinecza da
ÜMV^vi1!^'' .'^S1,cde de-
honra dos "Angoras", que pre-;.
side essa deslumbrante "mara-
thoná".

Após o "gape", pequena pas-
seata á pé epie será precedida
de um "fandango" até ás 20
horas, quando terá inicio a fui-
guranlc esplendorosa' "passea-
ta" sob o patrocínio de .Sua Al-
teza ás batalhas de confettis e
clubs irmãos.

Regressando ao "Polciro",
segundo retumbante baile que
terminará aos primeiros raios
do Astro Rei, encerrándo-se as-
sim os festejos da ' invicta Bo-
Ia Amarella".

CLUB DOS DEMOCRÁTICOS
A passeata de hoje e mastigo

O "Grupo dos Indcpenden-
tes" proségiiindo nos seus fes-

m OS ÂZEDUMES DE
SEU ESTÔMAGO

OESSâ

"Os males de seu estômago cessarão e desde
a primeira dose de fAagnesialBisuradà V. S.
sentir-se-ha um outro homem. A Mágnesia

- Bisurada,, o anti-acido mais énèrgicp <jue
\ existe, em vista de atacar as pi,opriqs^aizos
Ido mal, supprimc em S minutos os azedümes e
outros inçommodos gástricos", djx o medico.

Mão vá esperar como este
enfermo até .que os seus incom-

'rnòcjos de estômago tomem-se
chronicos e lhe torturem. Logo
que não se sinta bem, em 9 ve-
•zes dentre' 10, V. S. notará que
a causa principal provém do
estômago. Não esqueça que o
"seu estômago é um órgão vital
cujo funecionamento reage sobre
os.rins, o figado e os intestinos.
Por isso, não vá correr o risco de
-icr apoquentado physica e moral-
mente pelos soffrimentos clipes

mão um! franco c|c^v.Magncs.ií
Bisurada/jUrria pequenina dose
ou algumas;, j-tabletas/. tomada;
num rx>ucorç|;aigua vfázem sup-
primir em ^'minutps^tpdos o:
incommqdós, taes oprtíp:. acidez
pezadumes, congeifeo apoz as
refeições, enxaquecas :oir insom-
rpas. A Mágnesia Bisurada nãc
é- um simples poemas uma
fórmula co^|/e/a^c'ontendp in-
gredientes que, ha mais de 2(
annos, teem dado prpvas de su£
efficacia alliyiando milhares dt

11 U,ilIV JA,iuo oyii . iiii^i uva) "'^ ] —¦'¦'¦— > t--.-.- --

íivos'chronicos. Tenha sempre á | rnartyres, ido estornasçc..- .

Para o seu estômago
A MÁGNESIA BISURADA

re mais acertada
A Magnèsid üisurada vende-iè em pó e fth tableiai fn toüas a

phctrmacias.

tejos, realiza hoje ás 16 horas
Um "mastigo" seguido de uma
passeata á pé pelas ruas da
nossa cidade,

Regressando ao "CaStello",
continuará ò "fandango".

BANDA I'OR'1'UGÜEGAL
A sua tarde' noite dansante de

hoje
Realizar-se-Vá • hoje mais 'uma

encantadora larde noite dan-
sante das II) ás 21 horas, nos
amplos e confortáveis salões
dessa veterana c sympathicainstituição recreativa';

As dansas serão impulsiona-
das pelo modernismo reporto-
rio do ".litzz Brasil Italia.

BOTAFOGO F. CLUB
A "Festa dá Bahiana" que o

Botafogo F. C. promoverá na
próxima quinta-feira, dia 20, ás
21 horas, em homenagem a S.
M. liei Momo, lera nota surio-
sa .de que já poderá ser apre-
ciada em grande parte, a tirtls-
tica c original orn.unentação
dos luxuoso.; salões desse club,
para o grande haile de carna-
vai a realizar-se rio dia .23.

A commissão hotafoguensc
communica que não serão ex-
pedidos convites para essas
duas festas do seu progranimacarnavalesco que será encerra-
do com a tradicional matinée
da petizada do dia 24, dedica-
da exclusivamente aos filhos
dos seus associados.

ORFEÃO PORTUGUEZ
Em proseguimento ao seu

programma de bailes á fanta-
sia, do corrente anno, o qncri-do Orfeão Portuguez levará a
effeito ho-jc, domingo, 1(5, das
19 ás 24 horas, em seus lu-
xuòsos salões, mais unia gran-
diosa batalha de confetti. a
qual ¦promsllc '-rcyçstir-sc do
máximo brilhanlismo, dada a.ansiedade 'como^vem sendo- cs-
peradíi.

Outros bailes serão realiza-
dós, ainda este mez! eiuié. As
Viuaesr-tís'-dò'sr''diãs''22v (Fablíá-
cio), das 22 ás 4 horas), 23 frio-
mingo, das Í6 ás 21 horas) e
24 ('Segunda-feira, das 22 ás 4
horas).
CLUB DE REGATAS DO FLA-

AIENGO
A vesperal infantil rubro-negra

de hoje
Hoje, dia 1(i, das 1!) ás 10 ho-

ras, o Club de Regatas do Fia-
mengo realisará uma vesperal
dansante dedicada aos seus pe-
quenos adeptos, filhos dos seus
associados.

Essa reunião da pequena fa-
milia rubro-negra é organizada
com o fim cie animar a gury-
zada para o, seu grande baile
de segunda-feira gorda, e porcerto terá grande brilhantismo,
tradieionaes que são as mali-
nées infantis do campeão de
terra c mar.

Unia excellente orchestra di-
rigirá as tres horas de dansas
e o traje será de passeio, ad-
mitlindo-sc fantasias em qual-
quer estylo. O ingresso scrá
com a apresentação da carteira
social e o recibo do mez cor-
reme, n. 2.

A' noite, das 21 á 1 hora,
realizar-se-á a habitual- do-
mingueira carnavalesca, com os
trajes de passeio ou fanta-
sias.

SONHO DE UMA NOITE
DE VERÃO!...

A noite atrazada o repórter
teve um sonho estranho. Quasi
pesadelo. Um sonho esquesito)
tão esquesito que está disposto
mesmo a procurar um nigiro-
mante para interpretal-o. Um
senho é sempre uma coisa in-
tinia, domestica, indcvassavel.
Todavia o sonho do reportei- foi
como que uma "feérie", uma
visão de Carnaval c vamos dal-
o ao conhecimento do publico.

O repórter deitou-se pela ma-
drugarta e assim que deitou
dormiu logo. Principiou a ver
um homem fardado de grande
irnponcncia. Procurou aclvinhar-
lhe as feições e conseguiu-o
nara pa^mo seu. Era o minis-
tro da iilr.chihji ! O almirante
Aristides Gullhcm que entrava
num barracão. Depois viu 600
metros tle corda ! P'ra que tan-
ta corda ?! Então principiou a
vêr carros dum prestito carna-
valcsco... Viu então, com sur-
preza, o encouraçado "São
Paulo" cm todos os seus deta-
lhes, com quatro canhões mo-
veis despejando tiros... de
confetti a seis metros de dis-
taricia. Das suas chaminés saia
fumaça. Mais adeante uma ale-
goria em <iue o Brasil levava
a Paz ao Chaco. Era um lindo
grupo em que se vislumbrava
as tres nações americanas num
amplexo fraterno. E por fim
uma cascata em que a água
era natural e symbolizava Paz
e Amor. E enlevado na doce
visão de Paz e Amor o repórter
acordou na manhã esplendoro-
sa de hontem. Conservou ainda
alguns minutos os olhos cerra-
dos. Depois levantou-se c foi
espiar a Iingua no espelho. E
como cila não lhe dissesse na-
da sobre o seu sonho elle to-
mou a resolução de ir a um
nJgromante. Entremcntes...

Conversa P'ra Boi Dormir...
K. Nôa instituiu uma novi-

dade na secção carnavalesca do"Correio da Noite" — dizia
numa roda o Atalá.

Sim? — inqueriu o "Jota-,
eíegê" — Qual?O romance de folhetim.

 •> 
j

A "Inconfidência Mineira",
cm capítulos.

. — p nosso confrade Pipoca
d'"A ijoue", recsDcu cia hiüj cio
presidente cio "Cordão cos Maio-
res Abandonados", um convite
para o "iátaie dos Esfarrapados"
que se realizará, terça-ieira, no•j.iieatro João Caetano, e agra-
deceu-o com aquelle senso de
propriedade que lhe é peculiar:— Deus lhe paguei

—; Communicam-nos do "Cor-
dão oa j->oia Pre ca":¦ '""fcii\ redaccor — Levo ao co-
nhecimciiuo de v. s. que S. A.
lt. ¦ inecenca V", a i-iajhha
Morna, nospede otficiai do "Cor-
dão.da -Bc-^a weta" houve por
bem coruerir os seguintes títulos
a diversos-integrantes do -invi-
cto":

Par do Reino e seu Primo Real
— ao poe„a,-amphibio d'aquem e
tí'aiém mar. Motta-Porrete, fio
Real.

Grá-Cruz da Ordem dos Baba-
cueros — ao "Dr. Beirinha".

Cavalheiro do Tozão Real —
ao Patriaicha K-v. Rinha.

Do seu sempre"Vassima" — introduetor di-
plpmàtico."

Viverá noventa annos. Fará'
uma grande viagem.

Dizia uma cigana para um
conhecido "prompto".

Quando a ' zingara acaba de
advinhar-lhe o passado e o lu-
turo o homenzinho, visivelmente
satisfeito,íVae .saindo'v- '?¦¦'''

—: E o dinheiro, sr.? — diz-
he a subdita do Pedro Petro-
vltch.

Então você que advinha
tanta coisa ainda não adivinhou
mie eu não tenho tostão no boi-
so?! .• .;¦:' 

'¦,

Quando o Cifco-Sarrazani
esteve em nossa capital pela ul-
tima vez uma -figura obrigatória
de todos os espectaculos era o
Manoel Ventinha, destacado ele-
mento do "Cordão dos Esco-
vas".

Todos os espectaculos o agra-
davam, porém, o que mais o im-
pressionava era a calma, a frieza
absoluta do domador de leões.
Dias antes do circo ir embora
apresentaram-lhe,, no Café Bel-
Ias Artes, o, homem que domi-
nava com um- chicote o rei das
selvas.

—r Que medo não devia ter
sentido o sr. quando entrou pe-
Ia primeira vez numa jauia,
heinj <— e o allemão, na sua
mela iingua:

Imagine, senhorr. Uma me-
do horrível! O leão estava cheio
de bichinhas... Como se diz...
ah! sim, pulgas!

O Manoel Ventinha foi "knoclc
out"...

Complçta hoje uma duzla
de primaveras, risonhas e la-
gueiras,1 o "Trovador" do Gru-
po dos Independentes, filiado
ao "Castello", Para este anno,
mercê do seu bom comporta-
mento, os progenitores do intel-
iigente menino, preparam-lhe
uma surpresa offerecendo-lhe
uma festinha, a que não falta-
rão balas de estalo e bolinhos
de tapioca, e uma bicycleta. Com
tantos, mimos é possível que o
gentil Trovador não deixe mais
a classe dos "enfants terri-
bles".. •••- :

!it'i — ••—'sy--' :.*.• . ¦ »
Ò baile de anniversario do C.

C. C. é no dia 17, não é "K-
Mello"? — perguntava "D.
K-Az-Murro ".

Mas se nao, é baile, é con-
certo!

Concerto?!: .Sim. Senão, veja: Turunas
Cariocas, Jazz Gavelandia, Tu-
run as de Botafogo, Banda do
Corpo de. Bombeiros e promet-
ter^pv comparecer tambem os
integrantes do "choro" "Har-
monias do Soruba"... E isso
sem falar, no "Boi Marinho"
que a pedido dp "Pipoca" irá
fazer o seu humerozinho vocal!

A popular .Mme; Olga, fun-
dadora da "Ala das Plumas",
fez annos e foi muito cumpri-
mentada. pelosi subditos da co-
nhecidoda Mme. Satan.

Em um dos milhares de tele-
grarhmas recebidos pela applau-
dida foliona,'havia os seguintes
di/eres: "Pela feliz data nata-
licia, abraço cordialmente a Pe-
rola do saudoso club da ma
Buenos .Aires. — Mario Lucy

(cantador universal de tan-
go")- -i,m 

'¦¦¦:-

Ante-hontem fomos.; surpreen-
dious cem a visita do capitão
Soutello. O presidente da Fede-
raijap apesar da chuva copiosa
que caia, vinha cxhibindo o
seu primeiro uniforme, feito ul-
timamente.

ii que se deve a sua pre-sençà cm nosso "ateiier", psr-
guncou surprezo o Abbade, ao
Conhecido carnavalesco da Saú-
de.

Eu vim, respondeu-lhe o
presici^jte, uótiyiuai- o cU'. "ou-
uena' pa^a saiíii' nu ••i-te-roiò
uas Filies. i_a não na "iüce-
na"... '¦.

O acadêmico Carlos Euuens
jeu.ii.e Viv.õu a maiyom üo u-r-
navai. j.,aua ue coiücuhs, naua
ue maicaiauos. Vivia cuui seus

com o ar. Nogueira ua tDU>a.
uüiiüo i-iurrè lmíl, no original.

Agcira, arrumou os livros na
èstahíè e aunenu a ioiia. Do-
imngò comeu angu uo Mor uo
íiba^ate, dansou no Aiiiança
Club...

u assim o conhecido hcmEm
de letras vae se inmcrando nu
òarnavài carioca.

Sabe porqu é isso ! — per-
guntava o Sarmento ao Foi.-
nfio.

lü como o "principe" não sou-
bessé responuir, promptáfrienté
aqusile lhe ihfoimqu:

E' influencia uo concurso
de letras do Pipoca...

No "cock-tail" do Grupo dos
Aquáticos quando o secretario
Sa Mlho presenteou o Kigoletto
e o K. Peta,! com uma linda
carteira para ceaulas (dinheiro
em nota), este agradeceu e dis-
se ao ouvido do collega: ¦ .¦ j¦ t. rr- Ss, estas cartsu'as£ foram
ciadas* dé boa vontade,'nós rva-
mos ganhar dinheiro á rodo,'¦seu'' Rigolettò.

A's 24 horas de quarta-feira
finoa, ainda se encontrava na
redacção do DIÁRIO CARIOCA
o "Jota Efegê", desenvolvendo
notável actividade intellectual,
quando delle sé aproximou o sfu
irmão "K. Rapeta" e disse-lhs
sciridente :

Que milagre é esse! O poe-
ta per aqui até a essa hora...
Será por causa da agüa São
Lcurenço?....

O eseriptor de "O Cabrocha"
levantou a cabeça e olhando
por cima dos óculos, respondeu
energicamente:

Não, é por causa da água,
mas da chuva...

O maestro J. Thomaz está
executando no seu insuperável
conjunto musical a . linda mar-
cha do popular musicista dr.
Thiers Cardoso, denominada
'•Nosso Barco".

Tudo isso "seu" "K. Peta".
af firmou o "Vivinho", quando
ouviu o Castanheira gabando a
musica do maestro campista, é
uma prova de que o Thcmazi-
nho sabe ser bom cômrtíissa-
rio.. de bordo..-.

* «*
Ha, na presente temporada

carnavalesca da cidade, um sub-
dito de Mussolini que dizem se
chamar Barra Jordão. Esse no-
vo "chronista", c um verdadeiro
gastronomo do século XX, não
resiste a- presença de qualquer
espécie de comidas...

Na ultima fsta mastigo pro-
movida pelo Club dos Fenianos,
onde elle brazona prestigio "a
bessa", deu o popular comedor,
uma prova de sua fama, devo-
rando, de tuna só vez, cinco pra-
los de angu á bahiana.. .

O "Bicanca" que vem ha mui-
to tempo manjando os celebres"cavadores" de festas, fi ou ad-
iii'rado e, proinetteu dar um ila-
grante, opporlunaniente, no ho-
mem Avestruz...'

No prestito que os funeciona-
rios do Arsenal de Marinha vão
fazer desfilar no sabbado "gor-
do" na Avenida Rio Branco, irá
uma allegoria representando o
encouraçado "São Paulo". Esta
allegoria ao grande navio da
nossa esquadra, ao chegar em
frente, ao "Jornal do Brasil"
dará alguns tiros fazendo fun-
ccionar os seus canhões.

O Pipoca quando soube disto
sorriu, e depois chamando o
Konde disse-lhe:

— O pessoal do Ai-senal de
Marinha que dê os seus "tiros"
lá p'ro Picareta ver... Se qui-
zer dar "tiros aqui n"'A Noite".
eu revido com algumas "pipo-
cadas".

PADRÕES MARAVILHOSOS
Adquirindo directamente das fabricas os melhores tecidos

cm casemiras, brins, etc, as

Alfaiatarias Americanas
offerecem uma confecção de luxo (trabalho exclusivamente

a mão) preço que representa apenas o feitio

VEJAM NOSSAS OFFERTAS:
Costume executado sob medida cm cascml-
ra pura lã, azul, ou de cores ultimas pá-
dronagens.
Ultra reclame, costumes executado sob me-
dida, dos melhores tecidos nacionaes. Oa-
rantimos ser este artigo superior a 22ÜS0ÜÜ
em outras casas.

Garantimos as nossas roupas não (Informarem
Roupas feitas para todos os preços e para todas as medidas
Experimente V. S. e será bem suecedido adquirindo as

roupas das

125.000
155.000

iif^isíf^rsísç AmpliofflJiç
1 1 7,
Matriz

RUA LARGA, 1 3 3
Filial

DoNlriliuiilor Gcrril no Itio
\j. V. ANTJRBWS

AV. RIO BItÀNGOí 100-1°.

CBNTHO GALLEGO
Continuam animadíssimos os

preparativos para as duas gran-
cies festas de carnaval que a in-
causavel directoria do Centro
Gailego fará realizar no sahha-
do e segunda-feira de carna-
vai.

J. Ilinol, scenagrapho a quem
lhe foi confiada a decoração,
eslá por sua vez empenhado
para que do seu trabalho re-
si:lle uma obra prima cheia de
cxplèhdcr,; o brilhanlismo.

Tambem foi confiada a um
háliil eleetricista a illuminacào.
cujas adaptações serão as mais
modernas. i

Duas grandes orquestras ani-
marão as dansas que se;-prolonr
•garfib até as quatro 'da¦-madru-
gada. I

Os senhores interessados po-
derão adefuirir convites diária-
mente na secretaria das 115 ás
jli horas. •.
A MONSTRUOSA BABADA DO
DIA 20 TARA ItECEPÇAO DO

CIDADÃO MOMO
1'rosegnem as demarches secre-
tas, em torno da "Cpnspiração"

Carnavalesca
Apesar de todas as extrayá-

gantes innovações que esle ati-
110 inundaram o carnaval ca-
rioca de reis, imperadores e
outras figuras mais ou menos
decorativas, reina uma especta-
liva de grande interesse em to-
cias as rodas carnavalescas pe-
Ia recepção, no próximo dia 20,
do cidadão Moino, o' represei)-
lauto legitimo do Samba, que
este anno será incarnado por
um authcntico cantor da nossa
musica typica: Paulo da Por-
Iclla, o "leader" absoluto do
samba do morro, li', que Paulo
da Portei Ia, além de ser p mais
expontâneo versador das nossas
escolas de samba, tambem é um
compositor inspirado e can-
tor de excellentcs qualidades
scenicas e vocaes. Sua escolha
para personificar 

'- o "Dita-
dor" republicano do carnaval
carioca desde muito tempo foi
approvada pelo "almirante" AI-
Credo Pessoa,, sub-director ge-
ral do Turismo e estão ulti-
mando o programma: da espe-
ctaoular parada. do dia '^C. O
grande numero de aelhesões rc-
cebidas pelos ."chefes'', dessa
humorística "conspiração" at-
testa o carinho com que todas
as entidades carnavalescas
apoiam a sympathica iniciati-
va. Para fechar com chave de

ouro o programiha já está, as-
sentado a realização de um
pomposo baile de gala, em hon-
ra do "dictador", logo após
a sua posse.

No navio capitaneia da es-
quadra do cidadão Momo,
ã commissão encarregada de rc-
ceher adliecões para a parada
do dia 20 está attenta, das 12
horas em diante; diariamente,
a disposição dos interessados.

listas adhesõçs podem tam-
bem ser levadas a Paulo da
Portella. na sede de sua popu-
lar "academia" de Samba, em
Madurei ra.
O PUGILLO FOLTONICO NOS
SALÕES DA RUA LEOPOLDO

KROES
Franca alegria idêntica as

retumbantes "noiladás ' carna-
yalpsSà" realizadas nas orna-
montadas dependências desse
recanto "maravilhoso. Surpre-
zas succèdeiii-ss sobre surpre-
zas, onde as criações oriundas
das concepções lolionicas de
.laynie KoiTcira, abundam cheias
de encantos e alacridade. Os"pésinhos" das graciosas "dan-
SeuSes". estão em verdadeira
actividade, pois os amantes da
arte chorcographiéa não lhes
dão um minuto de folga, o que
muito contribuo para as expan-
soes jubilOsas qne se emanam
da "bobemia" dessa Cidade
Maravilhosa.

LORD CLUB
Sua tardo noite dansante de

hoje
Os "Tmpossiveis" aluados ao

Grupo "Pensei que fosse outra
coisa", continuam sua festa
boje, com uma magnífica larde
noite dansante, que merecerá
o mais franco apoio dos ami-
gos e freqüentadores do "Pa-
lacio".

As dansas obedecerão ao
Málagutti...

ASSOCIAÇÃO ATHLETICA
BANCO DO BRASIL

O tradicional ' haile do Grupo
dos 2C0, no Yacht

O suecesso do haile da A. A.
B. B. no gymnasio do Fluhii-
nense p_ q_ onde rctnoif a ale-
gria e a distinção, scrá sem du-
vida repetido na noite de 21
do fluente, sexla-feira gorda,
quando aquelle querido club
realiza o seu celebre e muito
aguardado baile do Grupo dos
200, a bordo.

O traje de preferencia scrá
(Conclue na 21° pagina).

Casino Copacabana
aV.I

HOJE
No palco do Grill - Room as

Irmãs Pagas
cm sensaoipnaes números de Carnaval de 1936

No mesmo programma :

EPIT H e AL MARA
AL MÒRRISON AND HIS BOYS

Mara e W. Henrique com a orckestra de

SIMON BOUTMAN
Durante a estação de verão

fica suspenso o traje de rigor.

if*r,
'•/ 
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CORAÇÃO DE FILHO, apresenta a famosa Academia Militar para Mem-
nos, nos Estados Unidos, amanhã, no GLORIA

«:ga«^

JACKIE COOPER e seus companheiros em "Coravão de Filho'
 dará amanhã no GLORIA 

rí7T?3X*"í"^"'r*wra3^^^,&

que a Warner First nol-o

O cinema que já glorificou
West Point e Annapolis nas
Academias Militar e Naval dos' Estados Unidos, de onde os ra-
pazes saem officiaes e, agora,
com "Coração de Filho" (Din-
cky da Warner First National,
vae apresentar a famosa Acade-
mia Militar para Meninos, que
é o Curso Primário de West
Point, meta de toda a gurysada
que deseja abraçar a carreira das
armas.

Os Milagres da Sciencia
Se os thaumaturgos de Outras

iras pudessem ressuscitar nos' dias presentes, certo se enver-
gon.' ..ram dos seus milagres,
deante desses assombros techni-

. cos que são: o radio, a telc-
visão, a .-ubdivisão do átomo e
outras tantas realizações do ce-
reiiro creádòr posto em fun-
cção das leis naturaes. Póde-se
affirmar; que o mundo é hoje
um vasto laboratório onde se
l.-i-pçéssam as mais curiosas for-
mas de investigação do ignoto.
O sobrenatural é a sobreviveu-
cia dos mythos que sedimen-

t - .n ,'s primeiras camadas
clvilisatorias da humanidade!
Hoje, o culto ao motor e A ve-
J ..idade subsl ii plenamente
no espirito do homem ninclcr-
no, a sua ânsia de sobrepor-se
ao seu próprio destino. A ma-
china que substituo o cérebro
ainda não foi realizada, mas o
escalo intermediário, isto é, o"üiitliropoide mecânico" ahi es-
tá na criação desses extrava-
gantes seres de aço que são os
"robots". Os homens mecani-
cos gerados pelo vertiginoso
acceleramento das industrias
começam a abandonar os seus
esconderijos. Brevemente o
mundo se povoará dessas crea-
turas que enxergam através de
poderosas lentes e tem os seus
movimentos regulados pelas on-

A Academia Militar dos Es-
tados Unidos, para Meninos,
eqüivale ao nosso benemérito
Collegio Militar do Rio de Ja-
nelro e, justamente por essa ra-
zão, despertará o mais vivo in-
teresse entre os meninos de cá.
Porém, pela sua trama e pelo
trabalho dos seus interpretes,"Coração de Filho" constituirá
um espectaculo para todas as
platéas .

A' frente do seu "cast" confir-

mando o seu renome de "gênio"
surge Jackie Cooper, o maravi-
lhoso interprete de "O Cam-
peão" e de "Ilha do Thesouro",
num dos seus mais surpreenden-
tes desempenhos,.

Com elle estão Mary Astor,
Roger Pryor e Henry Armetta.

"Coração de Filho" (Dinky),
será apresentado pela Warner
First National, amanhã, no Glo-
ria.

Felix Bressart, um gran
de comediante é elemen
to de destaque na pro-

ducção Atrium-Film
O nome de Felix Bressart, em

toda Allemanha. tem uma pro-
jecção invulgar. Basta annuncl-
ar-se um film com esse notável
comediante no elenco para as
massas affluirem, em peso, an-
siosas por rirem, durante duas
heras, com as criações magnifl-
cas de Felix Bressart. Natural-
mente, o humorismo que esse
artista impregna na alma dos
seus "fans". tedescos não pode-
rá ter o mesmo effeito num pu-
blico de sensibilidade differente,
como seja o brasileiro, mas ain-
da assim o papel de Felix Brés-
sart em "Baile no Savoy" mui-
to o recommenda pela naturali-
dade e felicidade do seu desem-
penho. Como nossos leitores já
sabem, a "estrella" da novissl-
ma producção Atrium-Film é a
famosa Gitta Alpar — cogno-
minada "o rouxinol húngaro",
ao lado do sympathico Hans Ja-
ray, da linda "vedettc" Rosi
Earscny c de oulras figuras de
renome em nossos circulos cl-
nematographicos.

NO THRONO - EM "CATHARINA A GRANDE" —OU NA SARG2TA
— EM "COMTUDO ÊS MEU", —ELIZABETH BERGNER E' SEMPRE

UMA INTERPRETE DRAMA TICA DE ALTO MÉRITO l

das mytíeriosas que povoam
o ether. Então que destino te-
rá o animal pensante? Km que
poderá elle applicar a sua acli-
vidade se todos os logares fo-
rem tomados pelos seus simila-
res sem alma? Essas pergun-
tas angustiosas pni/nui atravéu
das seqüências impressionantes
do "Devastador do Mundo" —
o primeiro film que se arroja
a encarar de frente um dos
mais palpitantes problemas do
nosso sceulo. Dahi o seu maior
mérito e o "frisson" que de-
terminem as suas scenas al'..i-
mente emocionantes.

E' justa, portanto, a espccla-
tiva que domina a cidade por
esse espectaculo de caráoterisr
ticas incommuns. Poucos dias
mais e o publico terá, na tela
do cinema Odeon, sob os olhos,
os quadros surprebendentes da
mais .impressiva contribuição do
cinema para a analyse segura
desta perturbadora e extraordi-
naria phase materialista do
mundo. iíi •

CASTA DIVA — Amv-
nhã, no Pathé

COM A MARAVILHOSA VOZ
DE MAUTHA EGGERTH

Este lindo film lyrle.o, em
que Martlia Eggerth, canta a
extraordinária e famosa ária

0 CAVALLEIRO DO FAR WEST— Amanhã no
Pathé Palace — Com o rei do gatilho, o cow-boy

mais audacioso do momento — TIM MC COY,

Gasta Diva, da Norma do gran-
de compositor italiano Bcllini,
narra uni tocante episódio amo-
roso de sua vichj; Bcllini, cujo
gênio acabara de ser descoberto
pelo grande Pagariini, é convir
chulo a tomar parle num ban-
qüete em casa do juiz Iuimaro-
li. Terminada ri refeição, B"lli-
ni começa a tocar piano. Elle
está sòsinhò na sala. De repeti-
te pára. Dois olhos observam-
no. Negros, àvelludados, ir. -
nienspmente ternos ç expreSsi-
vos. Sãò os r.lhos de Magdale-
rn, a linda filha do juiz.
A impressão que lhe causara
aquelle olhai-, não o abandona.
Kiri sua alma cKsocria uni Im-
pulso creador. F assim nascera
a sua maior e mais linda obra
cie todos os tempos: Casta Di-
va. I>lle procura Magdalena e
lhe offercvc a musica. Desde
então o amor se apoderou de
ambos"; Mas, tempos depois,
ella ouvira Rossini, commen-
laudo o gênio de Belliiu. dizer
que á Itália precisava de ge-

*¦*,,. ^¦kJf*k^^^H*M***frftl*^ttfi**£^v.\^v>?C9^i*4feB(lf|ÉXÍj^

Gitta Alpar c Felix Bressart.
em "Baile no Savoy"
"Baile no Savoy"

Breve dar-se-á a estréa de"Baile no Savoy", distribuída
pelo Programma Argus, na tela
do Alhambra.

nios, e ella resolve sacrificar o
seu amor, para não compro-
prcmelter a sua gloria. Elle;
porém, não cc.niprelíencle o sa-
crificio c parte para a Itália
onde obtém ruidoso suecesso.

Casta Diva, é uni film cie ar-
te, uma legitima obra prima,
uma producção' que se assiste
com um; encantamento crês-
cente. , 

';•.¦' 
,'.'• ¦ ' .

Ao lado ,dç Martha Eggerth,
¦está Philip HolinesV

ELISABETH BERGNER e HUGH SINCLAIR são as figuras centraes de "Comtudo és meu",
que o REX amanhã vae estrear
de" e agora em "Comtudo és
meu".

Depois de conhecer mais lntl-
mamente o trabalho de Elizabe-
th Bergner os criticos recusam-
se a estabelecer um parallelo
entre a sua figura e a de Sarah
Barnhardt, Duse ou Marlene.
Elizabeth possue qualidades pro-
prias e correspondem ellas á
sua absoluta "composição chi-
mica". como vamos vêr ama-
nhã. Sua arte histrionica tem a
supremacia da originalidade e
seria injusto comparal-a a qual-
quer actriz, já que lhe sobra ta-
lento para ser considerada uma
entidade independente. Não é
bonita nem possue esse "gla-
mour" qué parece tão impres-
cLidivel ás "estrellas" de Hol-
lywood. Vista na rua, Elizabeth
Bergner perde-se na massa do
povo e passa inteiramente ano-

Ao contrario do que tantos
pensam, Elizabeth Bergner não
ú ingleza, e o que poucos sa-
bem, é austríaca. Em sua bio-
graphia figura um capitulo pou-
co divulgado no Brasil: o de sua
expulsão da Allemanha por or-
dens terminantes de Hitler. ac-
cusada de ter arrancado ao paiz
uma fortuna em jóias contra os
direitos impostos pelo Reich.
Decerto a verdade era uma coisa
difficil de averiguar, ahi, já que
naquelles angustiesos tempos de
terror, a luta intestlna entre os
descendentes da raça ariana e
os perseguidos hebréus, dava
margem a serem forjadas as
peores historias com uma boa
porcentagem, de fantasia. Mas a
verdade é que a protagonista de"Comtudo és meu" a cer p^tr'"-
do amanhã pela United Artists
no Rex, teve que emigrai, pv.-
meiro para a Inglaterra e mais
tarde para a America do Norte,
acompanhada de seu illustre es-
poso, que tem demonstrado pos-
üuir um talento de infinita ver-
satilidade, como.director, autor e
preduetor: Paul Czinner, que a
dirigiu em "Catharina a Gran-

HbLlkM E RÍTHMO SÂO MMNCIPÁES CARACTERimCAS
DA OPERETA"A PARADA DÁS RUIVAS", ONDE PONTIFICA A

PERSONALIDADE SEMPRE APPLAUDIDA DE JOHN BOLES

O Cavalleiro do Far West, é
um drama de "western", mas.
não se pôde negar, que no ge-
ncro, é um film de suecesso,
um drama fino, e que contem
além interrupção, uma historia
delicada e sentimental, um amor
bonito, cheio de emoção.

Chamando-se a attenção para
a parte sensacional, deve-se
destacar um sensacional rodeio
cm que tomam parte cow-hoys
domadores de prodigiosa cora-
gem. Elles enfrentam o gado
bravio, de maneira impressio-
nante e não arrefecem a cora-
gem, apesar das perigosas qué-
das que muitas vezes não po-
dem evitar. Tini Mc Cow, nes-
te film cerca-se de uma sympa-

thia extraordinária, pois, elle é
o heroe, que arrisca - continua-
mente a vida, contanto que li-
vre a gente honesta, de perver-
Sos ladrões, que 

"além. de rouba-
rem o gado, ainda praticam to-
da sorte de crimes..

Finalmente será exhibido con-
junetãmente uma- luxuosa, hu-
morlstica e deliciosa comedia
— Aconteceu no Moinho, tendo
por principaes interpretes: Vi-
ctor Vareoni c Eleonor Board-
man. Tudo se resume na aven-
tura galante cie um- velho que
se metteu.a conquistar a bonita
e .Joveij esposa-do molciro. Mas,
sahiu-lhe cara a experiência. O
publico vae se fartar de rir com
esta irresistível farça>
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A seguir, no Alhambra,
reprise com uma copia
nova de "A Symphonia

Inacabada"
Para depois ' c1q; Carnaval, o

Alhambra reservou' sup, tela pa-ra uma reprise de' "A Sympho-
nia Inacabada", 'numa copia
inteiramente, : nova-. Todos os
amantes da boa musica" classi-
ca não ignoram que Franz
Sehubcrt teve varias aventuras
amorosas'. Uma dellas, porém,
com a coridessa Esterhazy re-
sultou num -grande desgosto de
amor porque-1 os .:narn,orã'dos não
puderam uhir-se pelo matrimó-
nio. E' esses o thema de "A
Symphonia- . Inacabada" com
Martha Eggerth'fe Haiis Jaray,
nos principaes -papeis - sob a
direcção de scena dé' Willi
Forst. :

nyma. De estatura pequena, sen-
do.mesmo uma das actrizes mais
baixas que existem entre as que
já passaram da primeira juven-
tude, seu corpo possue a delica-
deza de linhas de uma criatura
á margem dos doze annos. Me-
lhor nos recorda um garoto que
propriamente uma mulher. Seus
cabellos leuros estão inteira-
mente orphãos de retoques chi-
micos e as tenazes os cabelle-
reiros não puderam ainda, por-
que ella não consente, melhorar -
a cbra da Natureza. Seus olhos
grandes e escuros, não conhe-
cem os trues da coqueterie fe-
minína; seus lábios, finos e sen-
siveis. aceusam um ligeiro toque
artificial de "rouge". Seus tra-
jes não possuem nada da pro-
verbial fascinação das "toilet-
tes" vestidas pelas figuras lu-
minosas da tela. Ao contrario,
sua simplicidade ataba por ser
desconcertai!te. Sua vóz, ligei-
ramente rouca, é baixa e ella a
usa pouco, porque é parca em
palavras inuleis...

E,apesar de teda a simplicl-
dade que a caracterisa, uma vez
em scena, soffre uma metamor-
phese; radical, sua figura crês-
ce em virtude do fogo sagrado
que a anima. Ella o demonstra,
mais uma vez. vivendo "Gemma
Jones", a grande amorosa de"Comtudo és meu", prompta a
renunciar a todos os direitos que

mundo lhe deve, para ser só e
semore do homem a quem se en-

regou para o resto de seus dias,
pi.pcl. aliás, maravilhosamente
interpretado per Hug Sinclair.

Ha ainda, no programma de
amanhã, no Rex, uma sympho-
nia colorida de Walt Disney :"Gallo e Gallinha". Mas não
tem allusão de qualquer espécie
á marchinha carnavalesca do"Cocoricó", acreditem !

ARLINE JUDGE NÃO E' SO' ACTRIZ
As actrizes esposas- pu m.-ies,

que se queixam çíe quejermatri-
monio cria ,'obstaculos.j -á sua
carreira artística farão.í.hém em
se calarem diante'deijAfluíe «Ju-
dge que não. Qommunga" nessas
idéas, . ' 

, . . !¦'; "!
Muito embora:'.niãe dé uma

menina de tí/es annos, :'.Mbom 21
annos apenas, Arline" Judge A
uma das ocfjjp'apJâ,s ;act^iz,es de
Hollywood oridç^nítq ffla|'?amio
em que ella riãò trabalhe para
mais de 40 semanas.

Agora, eil-ff que, appáVece em"Escândalo i ijã ÁÇádemla," queo Odeon tíoi. rvâ'c! 'ofierèccr.
Para ella, qu^ ua vida,real é
Mrs. Wesley Ri|{ígles, ;.nãb ha
nenhuma iiKompatibilidade cn-
tre a carreh'á ptofissidn^lj e c»
exercício dos ílevéres .hifitcrtiaes.
Nos dias de trabíalho Teira le-
vanta-se aoí ihèshIÒ.*• rémlVof cjuc
sua filha, dá-lhe.vo- banHo, riiatl

nal,'veslc-a, serve-llie :i pri-
meira refeição do dia, e só de-
pois diss» a entrega á "iiur.se".
Nos domingos ou dias cie foi-
ga, não consente; porém, que
a ama se òeciipc em absoluto
da criança, pois então assume
ella zelosamente Iodos os de-
veres de mãe. Não teníio sym-
pathia, diz ella, por mulheres
que ai legam cpie a maternidade
lhes prejudica ni a carreira. A
maior parte ; dessas ^queixas
partem, a meu ver, de pessoas
que nãó tem o direito de ser
mães, nem possuem energia que
dediquem ao ' adiantamento da
sua carreira". .

Em "Escândalo iria Academia ",
um esplendido filni de myste-
rio, apparecem/ além de Arline
Judge, outros magnilk-os nrlis-
tas da Paramount, — Wendy
Barrie, Kent Taylor, Hddie Mu-
gents, William Frawíy; ect.

JOHN BOLES e DIXIE LEE em "Paradaídas Ruivas" que
 no PALÁCIO THEATRO

veremos de amanhã em deante

TIM MC. COY e sua "partnaire" em "O Cavalheiro
 Far-Wcst" 

Belleza e rythmo constituem
a única real qualidade exigida
por um moderno film musicado
e com grandes coros de girls;
quem fala é Larry Cebalos. o
director de bailados da Fox
Film e adeanta: para a reali-
zação de films dessa natureza.
é imprescindível que se jogue
com gente perfeitamente trei-
nada.

Ora, em "A Parada das Rui-
vas", Cebalos "trabalha" um
coro especial de 48 bellezas, to-
das ruivas. uma de cada Estado
da America do Norte !

Todas são magnificas, fascl-
nantes, estonteantes I

Com essa turma e outras ex-
trás, o mago da dansa consegue
imprimir ao seus bailados "sui
generis "o máximo de grandio-
sidade e effeitos maravilhosos.

Na ponta do "casta" está a
figura sempre applfaudida de

John Boles;,! '.cantando,', com
aquella sua .voz' incomparavel,
as mais lindas canções, as me-
lodias mais encantadoras;

Boles é": ta.lv.ez_ 0 ItyíJo; mais
versátil dp,' cinema:",ãçuu' elle
demonstra isso á saciedàae; can-
tor primeiro,, actór;: dramático
depois e. finalmente, reyelando-
se a si mesmo, o sympathico ga-
lã apresenta-se, como uni per-
feito dansarino. ; • í ,

Nas estupendas versões do
tango, rumba : e: valsa' "dá nova
musica de Jay Gorney-Don
Hartman —."I Found a Dream"
— Bole executa • uma série de
dansas de salão, escolhidas, jun-
tamente cem a sua encantadora
comparsa Dixie Lee.

Innumerás são as opportuni-
dades para a dansa,-para o can-
to, para o romance; de qualquer
modo John Boles é sempre ad-
mira vel.

A "Parada das Ruivas", o be>-
lissimo film musicado da Fox,
entrará amanhã na tela do Pa-
lacio Theatro.

Scenarios magníficos, ambien-^
tes encantadores, musica, can-
ções, bailados, alegria, "hu-'
mour" e um exercito de ruivas
que vae tontear todo mundo...
48 ruivas em parada !

As morenas e as louras vão
ficar fora de moda...

As pequenas de cabello de fo-
go estão conquistando o Univer-
so nesse grandioso espectaculo
de luzes, belleza e rythmo !

John Boles, Dixie Lee, Alan
Dinehart Jack Haley. Raymond
Walburn, William Austin e as
ruivas mais allucinantes de todo
o território norte-americano.

Louis de Francesco e sua or-
chestra.
Attenção I
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Os principaes interpretes de "Escândalo na Academia", o cs-
plcndido film .da Paramount que o Odeon começa a exhibir

amanhã
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ín/eiíz, attribulado, aggredido, "prompto" como
nunca... e tudo por ter tirado uma sorte grande !
A hilaridadede "Sorte Grande... e Nada Mais",

que o Império vae estrear amanhã

j****************************.

\ Films em Cartaz
PALÁCIO

i> Amor" —
(Milorcs Del
Uarslriil —

"Vivo para
tcir«t — com

Rio e Bveretí
Hora rio t 2 —

LOUISE FAZENDA, LEO CARRILLO e TED HEALY, os pan-deg-os da farça "Sorte Grande... e Nada Mais !», que a Metro
.vae estrear no Império amanhã

Um detalhe curioso da
filmagem de "Carga

Selvagem"

tt

Um detalhe do grasde film"Carga Selvagem"

Frank Buck, o homem de ex-
traordinario sangue-frio que fez"Carga Selvagem", o film de
aventuras que a RKO-Radio
lançará brevemente, conta his-
torias arrepiantes dos perigos
pelas quaes passou nas florestas
immensas da Malaya. Dias de-
pois que lá chegou e logo no ini-
cio das suas explorações,'Frank
ouviu dos nativos uma. curiosa
historia a respeito de um tigre
de immensas proporções, de
mais de dez pés de comprimen-
to, chamado "Matador Terri-
vel", por causa das Inúmeras
mortes que causava entre os ha-
bilantes ria região. Desde lego
Frank Buck se preoecupou em
caçar essa fera. com a idéa de
agarral-a viva para utilizada
em "Carga Selvagem". Muitos
dias correram até que elle con-
seguiu localizar a posição do ti-
gre. Depois Frank resolveu cons-
truir uma armadilha justamen-te onde a terrivel fera costuma-
va beber água. Longos dias
aguardaram a sua approxima-

Sublime Obsessão"

BIOGRAPHIA DE IRENE
DUNNE

Irene Dunne com sua belleza.
seu "charme" e sua rara habi-
lidade, estabeleceu-se como uma
das maiores actrizes de emo-
ções na tela. No seu recente
film; "Sublime Obsessão", que
estréa brevemente no cinema
Plaza, ella desempenha o papel,
de "Helen Hudson!', ella tem
o maior desempenho dramático
de sua carreira comparada so-
mente com o seu papel em "A
Esquina y dó'- < - Peceado ". Entre
os seus últimos films figura:
Roberta, e brevemente ella ap-
parecerá - em '"Magnolia", uma
extraordinária produeção musi-
cal da Universal. Irene nasceu
em Louisville, no dia 14 de ju-
lho de 1904, tem 5 pés, 4 poile-
goelas de altura, tem cahellos
castanhos e olhos azues acin-
zentados. Educação recebeu nas
seguintes escolas Loreta Aca-
demy em Louisville, e no con-
vento em St. Louis em 1926,
firaduoii-se na Universidade de
Musica de Chicago, casada com
o celebre medico americano o
dr. Francis Griffim, trabalhou
vários annos no theatro musi-
cal antes de entrar para o ei-
nema.

ção e já estavam desanimados
quando elle surgiu... Conse-
guia, assim, Frank Buck, a maioi
victoria já conquistada por um
explorador daquellas selvas :
prender animal tão feroz e vi-
vo 1 Mas trabalho mais penoso
do que prendel-o foi transpor-
tal-o para o acampamento do
famoso caçador. Depois dos mais
ingentes esforços, amarrado em
páos compridos e carregado so-
bre os hombros dos nativos, elle
foi transportado numa extensão
de trinta milhas. Dizem os cri-
ticos americanos que as scenas
do film, Frank obteve nesta via-
gem são as mais lindas e im-
pressionantes de toda a pelli-cuia. Breve "Carga Selvagem"
estará aos nossos olhos no cine-
ma Broadway.

***************************************************^
Amanhã a "Alegre Divorciada" estará áo
cartaz do Broadway para nos derramar ume.
alta dose de enthusiasmo e de bom humor nas

nossas sensibilidades e sentidos !
Justifica-se plenamente o lançamento de "A Alegre Di-

vorciada" em "reprise", 
já amanhã, no cinema Broadway,

nesta semana que antecede a do Carnaval, dadas as, suas ai-
tas e inimitáveis qualidades, digamos carnavalescas, no seu
inesgotável bom humor, na vibração trepiclante do seu en-
thusiasmo e na suo doida alegria. "A Alegre Divorciada"
ag-cra nesta "rprise" nos vèm dar uma lição de alegria, en-
sinando-nos como todos nós devemos brincar no Carnaval...
Dnhi a feliz e marcante opportunidade da sua apreciadissi-
ma reapparição numa época em que se esquece o horror da
vida, para só se pensar no que de bom ella nos pôde propor-cionar nestes dias... Todos sabem o que é e o que vale "A
Aleg-re Divorciada", pois esse, film excepcional da RKO-Ra-
dio marcou, sem favor nenhum, um Cos mais ruidosos e sen-
sacionaes, êxitos na temporada de 1935. Todos se recordam
da graça e da belleza do seu romance, da harmoniosa alga-
zaira das suas inspiradas musicas, das suas cnções que até
hoje são cantados por todos e das suas dansas, uma das
nuacs se immortalizou, "Continental", cantada em todas as
linguas e lançada, em passos admiráveis, cheios de rythmo,
por Fred Astaire e Ginger Rogers. Tudo isso e mais os sce-
narios majestosos, os ambientes de luxo, as montagens de
trrandicsidaJe sem par que vimos nesse espectaculo majes-
toso e sumptuario, fazem do celluloide maravilhoso da RKO-
Radio um divertimento que nunc- envelhece, porque sempre
novo pela quantidade e qualidade dos seus immensos attra-
ctivos. Sommadas todas estas razões poderosas aos nomes
illumii.ádos de Fred Asleire c Ginger Rogers, os bailarinos
u. 1 do mundo, tem-se a certeza de que "A Alegre Divorcia-
da" é uma das obras primas do cinema moderno c que têm
força magnética para arrastar ao Broadway, de novo, multi-
does e multidões c sobretudo se recommenda aos foliões ca-
riocas que vendo "A Alegre Divorciada" aprenderão com a
loura irrcsistivcl e com o formidável Fred Astaire a brincar
de verdade, como requer o colossal carnaval carioca !
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— 8 40 — B.a« — 7.00 —
S40 e IO U0 borna.

AMIAMHItA Zíg:AlO AI0.
Curnnviil" — O, p, II _
(iirmen MlrniMln e Alnrlo
lieis — Hornrio '£ — ü 40
_ 5 BO — 7 00 — 8. -10 e
10 ao borna

ODEON — "A»« 8 era Pon-
to" — Pnrnniount — com t
(àrorge Rnft e Alice Pnye — ]>Hornrloi 2 — 3 40  5 .20 X— 7.00 — 8.40 e 10.20 bo-
rim.

IMPÉRIO — «Lobos de
i\iMV-Vork — com Holiorl
1'nylor e Vlrginin Bruce — 4
Hornrio: 2 — 3.40 — 5 20 J
_ 7.00 — 8.40 e lt.20 no
rns; jj

0 dr. Getulio Var-
ps na ditadura |
no governo çonsti-

tucional

GLOIUA — "Sr. Ovniiinl
te" — Unlvermil — com Eu- \\
miiind l.ow — Horário: 2 — '
3.40 — 6.2(1 — 7 00 — 8.4(1
e 10 2( horas.

PATHE» PAI.ACIO —
"O Pii»ii*rnio II ranço" — tFirst — com Rlcimlo Cor- ?
tes e Jcrin Muir — Hora-
rloi 2 — i{ ,40 _ 5 20 — 7 00
— 8.40 e 10 20 borna.

BROADVVAi: — "Roberto"
— R. K O. — com «In-
Ber Rogerat Fred Astnire c
Irene Diiim — Hornrio: 2 —
3.40 — 5.20 — 7.00 — 8.40
c 10.20 horns

ú»..  ¦* J.» ¦• yPnrtlilo iiui-n JiUni ted com Robert 2
REX —"Rom

X Dois"

Í'i 

Vouiig c Um-liarn StaiMvyck,
Hornrio: 2 — 3.40 — 5.20 —
7.00 — 8.4o e 10.20 horns.

RIO — "Aenbon-se n Po-
lln" — Columliin — com
Ann Solhem — llorn-
cio: 2 — 3 40 — 5;20 — 7 0(1

* — 8 40 e 10.20 borna.

PATHE' — Duas iilmnt
se Encontrom"  United 
com .11 iriam IIoihiLíiin c
Edwnrrt Roblnaon e Joel
Mnc Cren

¦*+***»*>+++4***+4K***K*^^

A Dansa dos Ricos

George Raft e Joan Ren7
nett.-.A',num • idyllio de ^"A;
dansa dos ricos", film de
alta categ-oria da Cõlumbia,
que o Palácio lançará a 9

de Março '

* . Podeis comprar em

prestações :

RÁDIOS desde .... ¦ 
*

MACHINAS DE ES-
CREVER desde .. .
GELADEIRAS com-
muns, de aço, desde
Ou para electricida-
de, gaz ou kerozene
— desde 
Procurem e escolham na

Casa K. Sass
242, R. S. Pedro, 242

ALBERTO OTTO
As revoluções verdadeira-mente saneadoras têm semprepor causa a revolta dos povobcontra os abusos admlnistratl-vos e políticos. E, assim, umavez vlctoriosas, é claro que temae haver responsabilidades aapurar e culpados a punir. Porisso, quando esplandeceu a vi-ctoria do movimento de 30. tra-tou-se logo da criaeao de com-missões apuradoras de respon-Habilidades e da nomengao de

Juizes especiaes para senten-
ciar culpas o determinar castl-
sob aos reconhecidos culpa-
dos.

Nao houve naquella occastfio
quem duvidasse de que grandese graves fallas haviam sido
commettidas e que seriam apu-radas pela Revolução, sendo
exemplarmente castigados op
responsáveis. Terminados os
inquéritos apurailores em apre-
yo e apuradas us culpas, espe-
ravam-se como certas as appli-
cações das penalidades usuaes
nestes casos. Entretanto, o go-verno discricionário do dr. Ge-
túlio Vargas, embora pudesse
appllcal-as, condescendente, po-réni, fez humanitária excepçSo
a essa regra, e, ao invés de ap-
plicar quaesquer dus ponalida-des. que tanta gente aconse-
lhava como indispensáveis...
limitou-se unicamente a tor-
nar os seus vencidos Innocuor»
6. marcha dos acontecimentos
que a Revolução de 30 .traçara,
sem appliear, a quem quer quefosse, essas penalidades, tão «»-
peradas e aconselhadas.

Todos diziam que os contra-
revolucionários paulistas do 32
tinham no seu programma pu-vorosas reprozallas contra <jc
trlumphadores de 30. Deante
disso, uma vez fracassado esse
impensado movimento contrli-'
revolucionário, não faltou quem
garantisse que o governo dln-
urlcionarlo iria desta vez ap-
plicar aos paulistas vencidos
ao menos, os mesmos castigos
que estes — se tivessem venci-
do — teriam appllcado aos seus
adversários vencidos. ifintro-
tanto, o governo fez o contra-
rio: em vez de punil-os, cercou-
us de attencioso respeito, de ac-
c.ordo com a slutação social e
pessoal de cada um. Apenas,
forçado pelas circumstarioiafi
do momento, teve que afãs-
tal-os do paiz e mantel-os fora
das fronteiras o tonipo indls-
ponsavel, ú. reorganizaçSo po-
litica e social da nova situa-
fião. E não é sô: terminada a
phase reorganizadora em apre-
ço', evidenciando o governo dis-
cricionarlo perfeita condosoeii-
dencla, não sõmènto consentiu
tia volta itncondicional dáVrriarf)'©
partes , üos exilados á IJatria,'
como \atê- - màndòü amparai..
ráoriL^^e jnatQr.iálmen te. os .mais
riecéssitadós, nomeando alguns'
para cargos públicos, entre es-
ses um professor de direito de
escola desta capital, consentiu-
üo ainda lhe fossem pagos 7í
contos de réis de vencimentos
atrazados.

os Studios ds Roulien
ALZIRINHA CAMARGO, DEPOIS DE ENFRENTAR SERENAMENTE OS"TESTS" A' LUZ DOS REFLECTORES, FOI CONTRATADA PELO

GRANDE ARTISTA BRASILEIRO
Uma Grande Aspiração Que Se Rea liza — Roulien e Conduta — Sonho

e Realidade
A gente ouve Alzirinha Ca-

margo pelo radio e constróe
mentalmente a imagem de uma
morena brejeira e irrequieta,
que mesmo para os lados maus
da vida. tem um sorriso des-
prcoecupado. E' uma impressão
fugitiva, porque aquella voz de

noiidndes grave* que imi '.-
me um forte sabor ás composi-
ções mais insulsas, tem accen-
tos nostálgicos que dão o que
pensar.

Mas a Alzirinha que conhe-
cemos no "studio" Roulien, fa-
zendo "tests". é mna Alzirinha
diiferente. Uma figura clara e
loura, que lembra as raças nor-
dicas. Os olhos que imaginava-
m. s, negros, são azues e sonha-
dores.

Enfrenta serenamente a "ca-
mera" e a luz offuscadora d^s
reflectores. Roulien, ao lado dooperador, cm „ voz breve, inci-
sivu; còmmanan as expressões
e as poses. Vemos Alzirinha
transbordante de alegria, trans-
figurada, por algum sonho côrde rosa. c logo a sua pliysiòno-mia sof-fre uma transmutação
v-o _nta: os traços, anles tão
plácidos, adquirem uma rigidez
P trea: Como 'se 

a angustiasse
"ma visão interior aterradora.

A 'camera" vae registando"Utras opressões, outras face-ias do tempr/ramento àftistiòõ<le Alzirinha.
E descobrimos,
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. Mm surpresa,
que ella vive realmente os mui-"los papeis que a fazem re-nresentar a luz dos refleòtorèsiodas, aquellas emoções bro-:nii-lhe. espontaneamente, semesforço.;

Roulien
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Alzirinha Camargo assignando o contracto
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VIVER TRÊS
SÉCULOS!

Entrevistado pelos jornalistas
o doutor Alexis Carrél, p ceie-
bre biologista do Instituto Ro-
ckefller e laureado do Prêmio
Nobel. declarou que o homem
poderia attingir a viagem de
três, e talvez de quatro séculos,
se elle pudesse "interromper"
a sua existência por intervallos
regulares.-

Existe uma possibilidade —
que talvez será explorada para
o futuro — e consiste em parar
o desenvolvimento do organis-
mo, conservando-o no frio du-
rante um certo espaço de tem-
po, ao cabo do qual elle seria
novamente chamado á vida. Pa-
rece que esse meio original se-
rá próprio para garantir uma
longevidade inesperada.

(Do "Budapest Hirlap", de
Budapest.

Collegio Paula Freitas
Em principio de março proxi-

mo, será feita inauguração do
novo Jardim de Infância do Col-
legio, para crianças desde 4 an-
nos de edade. O acto será presi-
dido pelo dr. Luiz Paula Freitas,
director do estabelecimento.

Assim, emquanto no estran-
Kelro, por qualquer desvarlo
revolucionário se seqüestram
bens, inutilizam-se os destro-
çndos pelos revoluções ou go-
vernos victorlosos, prende-sn
pet-petuamente, fuzila-se e até
so manda cortar cabeças a mu-
chado, em taes casos. São rio
Brasil os vencidos só tornado!»
innocuos para que não possam
entravar a nova marcha dos
acontecimentos, e, se necessita-

i dos depois, são até amparado.s,
I moral e materialmente pelos

próprios vencedores, como ao
viu!

Agora mesmo, as medidas de
precaução do governo contra
os perturbadores lrreflectidos
da ordem em novembro ultimo,
não são do natureza vingativa,
como malovolamonte i& ha
quem queira insinuar, mas sim
Impostas ao próprio gover-o
pela obrigação que tem de ze-
lar pela Constituição da Re-
publica, pela tranquillldade do
povo e pelo progresso do paiz,
nunca porém porque queira mal
a quem quer que seja.

Deante dos factos narrados
e que todos de sobejo conhecem,
não so pôde compreender como.
é possivel que no Braslu, com
um governo que tem como su-
premo chefe o dr. Getulio Var-
gas, ainda possa haver quem se
deixe influenciar por miragens
illusorlas e queira conspirar
contra esse governo, contra a
Constituição da Republica, con-
tra o progresso do paiz e, as-
sim, premeditada ou inco -sei-
entemente, contra a porprla
Pátria!

Um Alfaiate Voronofí
Faz do terno velho, novo, vi-

rando pelo avesso, t- °m ^on-
certa e reforma roupa fnz ter-
no de casemira, feltio ROSe de
brim 40$, Rua Ledo, 66, antiga
São Jorge.

manda-lhe que ac-
SSfíS? mais certas expressões;üsuiaa-lhe a physionomia sobvanos ângulos, o rosto de Al-íinnha deve reflectir fielmenteestados d'alma que lhe sãotransmit tidas pelo olhar impe-noso do actor brasileiro, o t st
^prolonaa. Sob reflectores de5 kilowatts, torna-se uma pro-va extenuante. Continuai áRoulien impassível e implícavíl?bxclama finalmente: — Ba.^ta'Terminado o trabalho, Alai-vinha torna-se jovial e com-mitmcativa Faz "blagues" feli-zes, Mas os olhos claros revelamuma leve inçuietação.
ÍK; chamada então ao escripto-no.e lá tem uma alegre surpresa,«oulien apresenta-lhe o contra-o nara assignar.
Ella o lê attentamente, pe-sando cada palavra. Sente qu?vae praticar um acto transcenldental em sua carreira artística.Sem oceultar uma pontinha deemoção, apanha a caneta e as-stpna gravemente.
Foi nesse momento que o re-oorter se approximou e pediu-lhe algumas impressões:

 Que lhe posso dizer, se-não aue estou alegre, muito'ale-
gre! Vou realizar um dos m-us
sonhos dourados: trabalhar num°trande film, ao lado de grandrsartistas...

— Mas você já appareceu aos
fans brasileiros, com suecesso,
em duas outras producções...ír- Nenhuma dessas interpre-
tações ,me satisfez.

Aqui ainda não começamos
a filmagem — mas é tudo tão
differente! Ha detalhe, appa-
rentemente insignificantes, queexprimem um mundo de coisas.

Quantos ensinamentos, de
uma convivência ligeira de ai-
guns dias com Conchita Monte-
negro! T&o simples e tão segu-
ra do seu trabalho. E' uma
artista admirável, cujo exem-
pio nos serve de estimulo. Rou-
lien deu uma organização per-feita aos trabalhos do "stu-
dino"...

Alzirinha Interrompe-se um

momento e sorri, o olhar dis-
tante. A imaginação irrequie-
ta perde-se nas brumas de ai-
gum sonho encantador.

E' uma ausência muito bre-
ve, apenas percpeclivel.

V. prosegue, sem transição:
A minha familia tudo ten-

tou para me desviar de minha
vocação artistica. Tive, mesmo,
uma educação bastante severa.
Che.-.i'ei a formar-me...

Ahi está um detalhe que os"fans" ignoram. Alziír.nha Ca-
margo, professora diplomada...

Gosta de ler?
Muito.
...?

Os realistas, os que me-
lhor conhecem a natureza hu-
ii.ana. Tambem prefiro os films
que nos dão uma imagem mais
fiel da nossa 'xl-ieiicià, onde
os risos se misturam ái lagri-
.nas. Não se concebe uma ex-
istència só de risos, ou de la-
grinias... Tambem gosto...

Nova pausa. De Ioda à íiratíq
losnphica parecia i-.?r a par-

to mais difficil,
delicado...

o ponto mais

os
mo-

Prosign.
Sim. Tambem gosto..Isto c: quando ás vezes nio sin

to cansada, ou triste... leio
romances da colfécçãò das
ças...

Ahi está a grande revelação.
I- assim ficamos sabendo, ' i
e os fans de todo o Brasil' q- -
Alziirnba Camargo taiíibcm
íío- -i dos sonhos còr de rose

Tosse, Grippe,
Resinado ?

USE:

TOSSILAN
Verdadeiro especifico das

iffecções pulmonares
1'1/niWA OttSfOBEríTA

Regina Hotel
Flamengo próximo aos banhos de mar. rua Ferreira Vianna
19. telephone e água corrente em todos os aposentos appar
tamentos com banho próprio, modernas installações de ha
aho de duchas, bem montado salão de barbeiro e orchestra

diária. Preços módicos. Entereeo telegráphicò:
 REGINA TELEPHONE : 25-3752

A FACULDADE DE SCIENCÍAS POLÍTICAS j
E ECONÔMICAS DA UNIVERSIDADE LIVRE I

DO DISTRICTO FEDERAL E' A í
ESCOLA SUPERIOR DE COMMERCIO
QUE EXPEDE DIPLOMAS DE BACHAREL E DE íDOUTOR EM SCIENCÍAS ECONÔMICAS COM \

CARACTER OFFICIAL J
PARA MATRICULA NESSE CURSO E' EXIGIDO O DI- IPLOMA DE CONTADOR OU DE ACTUARIO EXPEDIDO S

POR ESCOLA SOB INSPECÇÃO OFFICIAL. !
Informações e prospectos na Secretaria, á Praça

Republica n.° 60 (lado da Prefeitura)
da

ADVOCACIA. CRIMINAI,. Cl-
VEL E COMMKSROIAI,. Une-
atfles ndmlnlntrntlvnat e Hbcik-m
tinentfics de direito eMrrninelro
c recursos no Cnnnellin (Io Con- .
rriliiiintcN Cobranças c |l(|ijl-
rincões. J/VCK.SON GÒMIÍS l».l<!
SOU/. A, ndvog-nilo, (Kdiliéio
Res) Una Alvura Al vim. :t".
Snl.ns 1405 e 1400. Tel.i 22-S7»0
— Rio de Janeiro j !

GASA GUIOMAR *£££*6
a Box café preto, sola grossa
§ de 28 a 32 20S ^^~

ri

O 7 ff. Naco branco pelica* marron
ou preto

Luiz XV
•

Porte 2$000 orn par — Catálogos grátis — Pedidos a 3
JÚLIO N. DE SOUZA & C—AV. PASSOS, 120. RIO J

agttgssa^rSafegiiBisaarfH^^

AVISO AO POVO DURANTE
OS FOLGUEDOS CARNAVALESCOS

OS EXCESSOS POR OCCASIAO DOS FOLGUEDOS CARNA VALES-
COS, BEM COMO OS ABUSOS DOS GELADOS, TRAZEM COMSIGO, COMO
E' NATURAL, UM DEPAUPERAMENTO NO ORGANISMO, ACOMPANHA-
DO MUITAS VEZES DUM RESFRIADO, QUE, QUANDO MAL COMBATI-
DO, PRODUZ UMA TOSSE IMPERTINENTE, 0 QUE EQÜIVALE DIZER
— "CAMINHO ABERTO PARA GRAVES ENFERMIDADES", FICANDO
PORTANTO, 0 ORGANISMO PREDISPOSTO PARA UM DOS MAIORES
FLAGELLOS DA HUMANILADE - A TUBERCULOSE-

AOS PRIMEIROS SYMPTOMAS DE ALGUNS DESSES CASOS
ACONSELHAMOS A RECORREREM AO "VINHO f.RFOSOTABO" DO
PHARM. JOÃO DA SILVA SDLVEIRA, POIS, MÉDICOS ILLUSTRES RE-
COMMENDAM-NO COMO UM P0D& 0S0 TÔNICO DOS PULMÕES UM
OPTIMO FORTIFICANTE E UM DOS MAIS ENÉRGICOS RECOflSflTuIN-
TES DO ORGANISMO.

0 "VINHO CREOSOTADO" E' empregado com successo:
NAS TOSSES, BRONCHITES, CATARA HO PULMONAR DOR NAS COSTAS
E NO PEITO, DEPAUPERAMENTOS E FRAQUEZAS EM GERAL.

NAO CONFUNDIR: - PEÇAM "VINHO 
CREOSOTADO SIIVEI-

RA", CONHECIDO HA MAIS DE 58 ANNOS EM TODA A AMERICA DO
SUL, COMO UM DOS MAIS ENÉRGICOS ESPECÍFICOS DAS VIAS RES
PIRATORIAS.

*(MÍÍÍ r3"32rarEszn5£-:rrj
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Fortifica—Depura—Revigora—Vence a anemia, o rachitismo e a

fraqueza geral—A' venda em todas as drogarias e boas pharmáciás

em Ahi o Carnaval!
(Conclusão da 18" pagina).

o de marinheiro, mas igrcssa-
rão ainda ns fantasias de luxo
ou o rigor (inclusive o bran-
co).

Dois esplendidos conjunctos
cxhibirão o repertório carnava-
!e»:-o a partir das 22,30 horas.
Convites c mesas diariamente
(só por intermédio de sócios),
na sede á rua do Ouvidor, 102.
3» andar, depois das 17 e meia
horas.

Carnavalescos!
Pelo FINANCIARIO, o

mais pratico e moderno sys-
tema de operações a credito,
todos terím : fantasias, lan-
ça-perfumes e mesmo di-
nheiro, LIQUIDAVEL EM
MÓDICAS MENSALIDA-
DES A LONGO PRAZO.

Prospectos e informações :

A COMPENSADORA
Vendas a prazo e em-

prestimos em dinheiro pelo
systema

Financiario
R. DA QUITANDA, £ j loja

Entre Ouvidor e rua Sete
 23-0782

NAVARitlNHO CLUB
'.Ala ahiPromovido pela

Vem a Marinha", reahza-se
boie K>, «o amplo salão cu>
NaVlvrrinhò Pi Club. site. a ™a
Itaoiíu' n. 92, uma grandiosa
tarde dansante, em homenagem
,os grandes clubs carnavalescos

_ aos bacharéis do sambn,IJJ
Rosa e Antenor de Olixena
tC__talafesta será a fantasia,
terá inicio ás 13 horas c termi-
nará ás 10 horas e meia, com
unia excellente jazz c um con-
junto regional chegado a dias
de Pernambuco. .

Tomarão parte as embaixatri-
"Neuza, 

Iracema Juraey, Ame-
lia Dàlvá, Olga, Pérola, Jancb-
ra, Nadir. Ermelinda Iracema
(Colegial, Risolcta, Ondina c
C.hininha. _

A commissão: Antônio San-
tos (Camisa). Nelson Jardim
íCasadinho) e Luiz de Assis
(Papagaiada)

M. Momo I, a seguinte carta,
que reproduzimos por achar-
mos opportuna e, que devera
ser lida pelo dr. Alfredo Pes-
soa, presidente da Commissão
de Turismo da Prefeitura.

,Sr. chronista carnavalesco
do DIÁRIO CARIOCA - Sau-
dações. Tendo sido annunciado
em todos os jornaes desta ca-
pitai, entre os quaes, DIÁRIO
CARIOCA, que a exemplo do
anno passado, o exmo. sr. dr.
Pedro Ernesto, governador da
cidade, iria fazer realizar nas
praças Onze de Julho e Paris,
bailes populares durante os
festej os de Momo, para o
pessoal "miúdo", (o verdadeiro
carnavalesco de rua) venho, a
presença do DIÁRIO CARIO-
CA afim de communicar que,
até' o presente moment;o nao
foi visto, em toda essa enorme
"cidade maravilhosa" um uni-
co annuncio que se refensss aos
bailes das referidas praças.

Entretanto, para compensa-
ção, em todas as praças, ruas
de movimento e Avenida Rio
Branco, a população, le, os mi-
rabolantes letreiros, annunci-
ando os quatro bailes do Pala-
cio das Festas, transformado
pela mesma Prefeitura que or-
ganizou o Carnaval para o pes-
soai "miúdo", em "Palácio En-
cantado".

Como vê, senhor chronista, a
commissão encarregada de ela-
Boiar o programma, esqueceu-
se de collocar, embora distan-
te dos annundos do "Palácio

Encantado", um outro, que pu-
zesse o povo, a par dos bailes
grátis das praças Onze e Paris.

Peco, nue por meio das co-
lumnas do vosso conceituado
jornal, seja lembrada a com-
missão organizadora, esse pe-
queno esquecimento.

Agradecido, pela publicação
desta, assigno-me — Rubens
Fernandes Ribeiro." '<^-

R S CLUB GYMNASTICO
PORTUGUEZ

O seu sumptuoso "bal masque
de amanhã. A interessante ves-

peral infantil do dia 23 p. v.
Vem despertando grande en-

thusiasmo e franco interesse o
bailo de carnaval que esta aris-
tocratica Sociedade fará realizar,
no theatro João Caetano. A Ju-
xuosa ornamentação, o esmerado
programma de musica, a impe-
ccavel organização de mesas re-
servadas, emfim todos os deta-
lhes coprichosamente levados em

O 
'"CIDADÃO 

SAMBA" EM VI- | ^nWeraçáo e"xpíicam com façi
..... . ~ ...«omíi í..v«i(M,A üdade a desusada animação dos

associados e «mas. familias
pelo baile do dia 15.

Os srs. sócios deverão fazer

SITA" aS "DURÍÒ" CARIOCA' 
Rlov Aa_#ero Dias, que por

Iniciativa de "A Ita" ven, de
ser eleito "Cidadão.vSarnba.,
visitou hontein o DIÁRIO CA-
RIOCA. . _

O "Cidadão" que é um dos
baluartes da "Escola de Samba
Deixa Malhar", se fazia açoro-
pahhàr do presidente dMuega
Escola, sr. Carlos Bastos, do si
lUibem Gomes, da Prazer a
Scrrinha; Boavcntura R«»rd0
Pereira, dos Unidos de Cavai-
canto e do chronista carnava-
lesco Enfiado de "A Rua.

Hontem mesmo, o CidaOup
Samba", assignou o seu pri-
meiro decreto nomeando seus
secretários officiaes o sr. Scvc-
rino Lins. elemento prestigioso
dá èásola de Samba Prazer da
Scrrinha e o chromsta Luiz
Nunes da Silva, "E"^' •

CONVITE DO FLAMENGO
PARA A BATALHA DO DIA 19

A directoria do Chih de Re-
gatas do Flamengo, por nosso
i..lenncdio, endereça um con-
vlle a todos os blocos, ranchos,
cordões; Escolas de Samba,
clubs, etc. a comparecerem na
monumental batalha de conte -

ti, lança-perfume e serpentinas
que o rubro-hegro reahsara na
Avenida Beira-Mar no P/ojaffiO
dia 19, quarta-feira, entre as
ruas Silveira Martins e Dois de
Dezembro.

Haverá muitos e valiosos pre
mios para os conjunctos musi-
cães blocos mais onginaes,
conjuneto que tiver maior nu-
mero de pandeiros e cuícas, au-
tomòvcis mais animados, aa-
i,.as melhor fantasiadas, cruni-
ca melhor fantasiada, fantasia-
dos avulsos mais engraçados,

ii0 INTERESSE PELOS BAI-
LES CARNAVALESCOS

DO HIGH-LIFE
Tal é o interesse que vêm

despertando os monumentaes
bailes carnavalescos do traai-
cional High-Life Club nas no-
tes de 22, 23. 24 e 25 do col-
rente, qüe, apesar de faltarem
rihlda quasi duas^ semanas; pa-
ra a sua realização, os telepho-
nes do majestoso palaceteda
sua Santo Amaro nao paiam.
Diariamente ha trinta e qua-
renfa telcphonemas, para que
desde iá. sejam reservadas me-
sus para esses incomparaveis

^Essa 
extraordinária espera-

tivà diz muito bem o que vae
.ser o Carnaval de 1936 no High

PORQUE NÃO SAO ANNUN-
CIADOS OS BAILES POPU-
LARES DAS PBACAS ONZE

DE JUNHO E PARIS?
Uma pergunta opportuna a
commissão organizadora dos

programmàs carnavalescos^
Pelos quatro cantos da cida-

dpPvfo carnnval,.sco iimumcios
annuncios -errantes^dos_bail«
a serem realizados no IM^cio
das Festac

os seus pedidos para as mesas
reservadas na Secretaria do Club,
sendo de notar que, devido aos
muitos pedidos, poucas sao as
mesas' que restam.

A zelosa Directoria ja organi-
zou uma encantadora "matinée-

infantil" para o dia 23, das 15
ás 19 horas, nos salões da As-
sòciação dos Empregados no
Commercio. „^»^T
PETROPOLIS E SEU ELEGAN-

TE CARNAVAL
O baile do Club dos 25, no

Grande Hotel
Petropolis, a rainha da serra,

o lindo recanto escolhido pela
aristocracia carioca c pelos di-
plomatas estrangeiros para re-
pouso da estação calmosa, terá
este anno, mais um carnaval
elegante e cheio de altractivos.
Para começar, haverá hoje, nos
amplos c luxuosos salões do
Grande Hotel o sumptuoso bai-
le a fantasia organizado pelo
Club dos 25, á frente do qual
está o distineto cavalheiro sr.
Oswaldo Valle que é uma figu-
ra de destaque na nossa socie-
dade. O baile, do Club dos 25

„ promette ser a nota mais fui-
gurante e de maior sensação do

,. carnaval deste anno, em Petro-
polis. ,

amo vHNad
Grande batalha de confetti

quarta-feira

O antigo grêmio recreativo do
Penha vae realizar na quail. -

feira próxima uma estupenda
batalha na rua Nicarágua cm
homenagem ao commercio local.

Este prelio que promette ser
muito animado terá a abrilhan-
lal-o tres grandes coretos no
qual tocarão duas bandas de mu-
sica sendo outro reservado paia
a commissão promotora.

Aos blocos e grupos que com-

parecerem serão distribuídos lin-
dos prêmios. , - ,'• .

No próximo domingo haverá
mais uma tarde-noite dansante
das 17 ás 23 horas ao som da

Jazz-Indian".

• res principaes para maior bri-
lhantismo da festa.

Precedendo o "bal-masqué
da Ala dos Principes, os "Fi-

dalgos" participarão das home-
nagens que serão prestadas a
S. M. Momo I, o Único, por
oceasiâo de sua chegada a esta
Sebastianopolis acompanhando,
conjuntamente com o Grupo do
Veneno, o prestito que levara o
Soberano da Alegria a sua real
morada.
GRANDE BAILE DE CARNA-

VAL DO GRUPO DOS 200
Realizar-se-á, no próximo dia

21, sexta-feira, a bordo do yacht
o grandioso e tão esperado baile
do Grupo dos 200. Passagens e
cabines serão reservadas na sé-
de á rua do Ouvidor, 102-3." an-
dar, a partir do dia 13, das li
r meia horas em deante. O s/s
O Laranja será embalado por
dois formidáveis conjuntos. A
postos marujada ! Traje de pre-
ferencia marinheiro. Terão in-
gresso também as fantasias de
luxo ou rigor, sendo permittido
o linho branco.
A IMPRENSA CARNAVALES-
CA VAE SER HOMENAGEADA

HOJE NO CORDÃO DOS
PERERECAS

O novel Cordão dos Pererecas
que pretende proporcionar este
anno os melhores bailes do Car-
nava#e sobretudo, os mais ori-
ginaes, vae ter hoje o seu pri-
meiro contacto com a imprensa
carioca por intermédio de seus
chronistas carnavalescos. Logo
á tarde, a sua directoria offere
cera um cock-tail sendo por essa
oceasiâo visitadas as obras de
adaptação de Duque. Ahi se rea-
lizavão os bailes dos casados.
como são denominadas as reu-
niões carnavalescas que come-
çarão ás duas horas da tarde
e terminarão ás 4 da manhã,
nos dias dos folguedos carnava-
lescos.

Para isso, haverá um serviço
de bar confiado a profissionaes
de nomeada; luz em profusão e
uma ornamentação deslumbran-
te do pincel de Jayme Silva, o
maravilhoso pincel campeão da
cidade.
FESTIVAL DO CANTOR MARIO

LUCY
Realiza-se amanhã, ás 21 ho-

ras, no Centro Mattogrossense, á
rua dos Andradas n. 27, o fes-
tival artístico do conhecido can-
tor Mario Lucy.

Esta festa que terá o concurso
de grande numero de artistas
dos nossos thea tros e do "broa-
u4'astiiig", promette alcançar um
suecesso completo.
CENTRO LUSITANO D. NUNO

ALVES PEREIRA
O seu baile a fantasia de hoje
Altivam-sc com grande anima-

ção, os últimos preparativos pa-
ra o monumental baile à fanta-
Sia que a aguerrida Sociedade
Escola, Ja rua da Constituição,
vae realizar hoje, sabbado, em
homenagem a S. M. Rei Mo-
mo.

A acolhida que vem tendo
nos meios recreativos e sociaes
da cidade; essa iniciativa, leva
os componentes da sympatica
commissão de festas, a redro-
brar os esforços, no sentido de
corresponder ás previeões que
vem se formando em torno
dessa festa.

Aquelle sorriso alacre, pendurado sempre era seus lábios ioviaes,
era o disfarce de
toda uma vida de
lagrimas e dores... ^y -^
Mas os outros não pre-

cisavam conhecer o seu

immenso drama intimo.

E por isso, ella sorria...

Mas não sorriu no dia

em que o filhinho mor»

reu em um catre de hos~

pitai e quando desço-

briu que outra mulher

pretendia arrebatar-lhe

o homem por quem ha-

via renunciado a tudo...

1i1

-\_

&_?

^

_ \

\

'///-'

WJw^%?S**#WrjJÊf -MEU
_ BRiTlSH .
1-odDOrlINiOlnl

UNITED
RRTIST5

¦''escape me meveu)
"¦..' IDirèGÇOÓ;-'¦' ..-¦.•:¦/

.PAUL CZINNEU
*s*mA

A 5MMPHONÍA COLORIDA4 GALUMá H

FIDALGOS DA PRAÇA DA
BANDEIRA

O baile de hoje da Ala dos
Principes c a recepção ao

Rei Momo
Os incansáveis carnavalescos

da Praça da Bandeira realiza-
rão hoje mais uma monumental
festa. Promove-a a invista Ala
dos Principes, agrupamento de
destemidos foliões do "Palácio

que realizarão mais um mo-
numental baile a fantasia com
todos os característicos das
grandes festas carnavalescas.

tem,

, Abrilhantará a pomposa noi-
„<• v.nii- tada "principesca" a applaucu-

**£ 
um° fie^mS cíe° B-l ?a U Fidalga, um dos facto-

GRANDE BATALHA DE CON-
FETTI NA RUA FELIPPE

CAMARÃO
No próximo dia 19. será le-

vada a effeito uma imponente
batalha de confetti na rua Fe-
lippe Camarão, que, a julgar
pelos preparativos, alcançará
fqrmidavcl exilo.

A commissão promotora des-
se prelio acha-se assim consti-
tuida: Senhorinhás Wanda Cos-
ta, Elza, Zelia, Adelaide e
senhores hino Dutra e Mello,
Homero Marques, Walter Ri-
beiro, Joffre de Laet, Lino Fer-
i andes e Gilberto Ribeiro Cos-
ta.
O SYNDICATO BRASILEIRO
DE BANCÁRIOS E O CAR-

NAVAL
O Syndicato Brasileiro de Ban-

carios dará quatro grandes bai-
les nos dias do Carnaval.

A Commissão de Festas está
empenhada em dar ás festas car-
navalescas do Syndicato, este
anno, um cunho de excepcional
brilhantismo, que certamente
muito agradará aos seus asso-'
ciados e convidados. Sendo ella
composta de verdadeiros foliões,
trabalha com afinco e promette
aos freqüentadores do syndicato
surpresas incríveis e deslum-
brantes novidades as quatro noi-
tes dedicadas ao endiabrado Rei
Momo.

Preparem-se, pois, os banca-
rlcs, para agüentar a "virada".
CIDADÃO SAMBA MOVIMEN-

TA-SE !
O samba, a alma vibrante e

genuína do povo carioca, que
traduz o sentimento emanado do
coração daquella gente boa da
nossa cidade, movimenta-se. im-
pera gostosamente nas regiões
da nossa inquieta urbs...

Cidadão samba, o expoente ca-
racteristico dessa interpretação,
recebe hoje na redacção da "A
Rua", gratas homenagens dos
chronistas desse vespertino.

K. Peta, o grande apóstolo do
samba e seus auxiliares. offere-
cem hoje ás 17 horas na reda-
cção da "A Rua", uma taça de
champagne aos representantes
da chronica carnavalesca da.
nossa metrópole e aos directo-
re, das Escolas de Samba.

Será mais uma demonstração [

1
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DR. AUGUSTO PAULINO FILHO
DR. FERNANDO PAULINO <

VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa
e suas complicações no homem e na mulhe?.
Edifício Castello — Av. Nilo Peçanha, 151-
9.° and. Tel. 22-7207 - Diariamente de 2 ás 7

AMANUA
no

que o samba imperará sempre,
sempre na alma brasileira.
BATALHA DE CONFETTI NA

RESIDÊNCIA DA FAMÍLIA
ALMENDRA

Também em família são leva-
das a effeito, batalhas de con-
fetti em homenagem a S. M.
o rei Momo.

Assim é que, na residência do
dr. Renato de Almendra, foi or-
ganizada para hoje. pelas se-
nhorinhas Irene Almendra e
Maria Nazareth e pelos doutores
Jarbas Martins, Jorge Barbierl
e Jayme Vituli, uma authentica
batalha de confetti, seguida de
um grandioso baile a fantasia.

Pelos preparativos que vem

original festa intima alcance um
êxito invulgar.

Os componentes e amigos Ga
familia Almendra, apresentarão
nesta noite suas vistosas fanta-
sias especialmente feitas para o
referido prelio.

DIÁRIO CARIOCA foi especi-
almente convidado para a bata-
lha e um de seus redactores,
provavelmente, deve comparecer
com alguma fantasia inédita.
BATALHA DE CONFETTI NA

RUA PARAGUAY
Em homenagem ao Partido

Autonomista realizar-se-á quar-
ta-feira, 19 do corrente, na rua
Paraguay, estação do Meyer uma
estupenda batalha de confetti.

Nessa mesma noite, na sede

21 horas, serão inaugurados os
retratos dos drs. Pedro Ernesto
e Jones Rocha.

A commissão promotora está
assim constituída: Tiburcio do
Reis Carvalho, Waldemar Mar-
tins Batalha e Antônio Moreira
da Silva.

OS BAILES MÁXIMOS DO
CARNAVAL CARIOCA

Mas dez dias e a cidade es-
tara inteiramente entregue ao
cielirio carnavalesco, com febre
de quarenta gráos, prompta
para receber com o melhor do
seu enthusiasmo a figura bizar-
ra e inconfundível do pândego
Rei Momo.

A população, porém, conta

sendTLiKeircomm&acü d^Sp<tó Meyer. á rua
ma é de esperar-se que esta 24 de Maio n. 1365, sobrado, ás

na espectativa. E porque?
Simplesmente porque a cidade
inteira sabe que nessas "çiüãr
tro noites que não têm fim",
cm 22, 23, 24 e 25 do corrente,
serão levadas a effeito as maio-
res festas carnavalescas do
Brasil: os quatro bailes do
High-Life, esses bailes cuja fa-
ma já atravessou fronteira, fira-
ças á sua originalidade c ale-
gria incomparavcl.

Com effeito, os bailes do
High-Life, que são a expressão
máxima do nosso Carnaval, es-
tão sendo esperados com., a
mais viva ansiedade, tanto mais
agora, que é do conhecimen-

a popuii.rao, !»,.«.., -„_._ to geral que a sua directoria
pelos dedos os dias que faltam está empenhada em supplantar,
para a festa máxima da cida- em tudo e por tudo, tedas as
de. Mostra-se ansiosa, em pie- realizações anteriores.
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Informações Financeiras e Commerciaes
CAMBIO
LIBRA — 58$071

Revelou-se hontem calmo o
mercado official de cambio,
cujas taxas se encontravam in-
alteradas. Verificou-se, então,
que o Banco do Brasil operava
sobre Londres por libra a ....
58|071 e adquiria letras no par-
ticular a 57$230 e a 11?530 na
moeda yankee. O franco á vis-
ta se cotava a §780 e o merca-
do se prolongou inalterado até
ao seu fechamento, como de
praxe, ás 12"horas.
O BANCO DO BRASIL AFFI-
XOU A SEGUINTE TABELLA

OFFICIAL
A 90 d|v.: Londres 58$071. A*

vista: Londres 58$230; N. York
115310; Itália $950; Hespanha
1S610; Paris, $730; Portugal
$530; Allemanha 3$800; Hollan-
da 8$; Suissa 31845; Bélgica,
(ouro) 1S900; Buenos Aires,
(papel) 3$700 e Montevidéo è..
3-S310.

Cabogramma: Londres 58$347.
COMPRAVA COBERTURAS

NAS SEGUINTES BASES
A 90 d|v.: Londres 57Ç430;

N. York 11$530.
A* vista: Londres 57$430; N.

York 115610; Itália $930; Hes-
panha 1-S580; Paris $765; Por-
tugal $520; Allemanha 3S600;
Hollanda 7$900; Suissa 3S775;
Bélgica ouro 1$940; Buenos Ai-
res (papel) 3$570 e Montevidéo
5$050.

Cabogramma: Londres 57$520
e Nova York 11$640.

OURO FINO
O Banco do Brasil comprava

ouro fino na base de 1.000|1000
em barra ou amoedado ao pre-
ço de 19S300.

CAMBIO LIVRE
Libra 85§800 — Dollar 17$180

O mercado de cambio livre,
hontem, abriu e regulava cal-
mo. O dollar á vista se cota-
va a 17$180, o franco a 1$146
e o escudo a $783. Os bancos
sacavam a 85$800 e compravam
a 85$000, por libra sobre Lon-
dres. Foram de pequena im-
portancia as negociações em re-'
messas e o mercado fechou ao
meio dia, como é habito, cal-
mo e sem alteração em suas
taxas.
OS BANCOS ESTRANGEIROS
AFFIXARAM AS SEGUINTES
TAXAS, DE CAMBIO LIVRE:

A' vista: Londres, 85S800; N.
York 17S180 a 17$190; Allemã-
nha, 6Ç900; Compensação 
5S500; Registermark 48060; Pa-
ris 1$146 a 1§147; Itália 15470;
Portugal $783 a 6784; provin-
cias 5785; Hespanha 2$380 a
25400; províncias 25400; Hol-
landa 11S790 a 115800; Bélgica
ouro 2S925 a 25930; papel.$585;
Suécia 45440; Suissa 5670 
55675; Slovaquia §760; Rumania
S186; Áustria 35245 a 35300; B.
Aires papel 4$750 a 45755; Mon-
tevidéo 85230; Dinamarca ....
35840; Polônia 5$050 e Japão
3^320
CURSO DE CAMBIO OFFICIAL
E AS MÉDIAS CALCULADAS

PELA CÂMARA SYNDICAL
A' vista: Londres 57$430 —

855315; Paris 1$142; Itália ....
1$468; Portugal $787; Hespanha
25375; Suissa 55665; Suécia ...
4$460; T. Slovaquia $762; N.
York 115793 — 175182; Uru-
guay 85253; B. Aires 45770; Ja-
pão 55150; Áustria 3$273; V.
Mark 3S655 — 55500: Rg. Mark
35999 e U. Mark 55767.

MOEDAS
Libra (papel) — 86$790; Dol-

lar (papel) — 17$340; Franco

(papel) 1$161; Fr. suisso (pa
pel) — 55650; Escudo (papel)

$823; P. Argentino (papel)
4$845; P. Uruguayo (papel)
8$273; Reichsmark (papel)
45584; Lira (papel) — 1$177;

Peseta (papel) — 2$410; Yen
(papel) — 55214; Florim (pa
pel)— 11$700; S.
pel) — 3$150; C
pel) — 45400; C
(papel) — 4$200;
(papel) —
cana (papel)

Áustria (pa-
Sueca (pa-
Dinamarca

P. Chileno
Libra Sul Afri-
845100.

CAFÉ'

PASSAGEIROS!

? 
CORREIO!

CARGA!
somente pelo

SERVIÇO AÉREO CONDOR
TODA QUARTA-FEIRA

I é RIO DE JANEIRO

A nnica empresa que I I BAHIA
offerece aos seus passa- I I nrpirr
geiros uma indemnização I H KCClrli
V°1UntariaccidenteraSO "li FORTALEZA

I | e escalas
Insuperado na sua

SEGURANÇA - RAPIDEZ - PONTUALIDADE

SYNDICATO CONDOR LTDA.
Rua da Alfandeea, 5-3/ — Tei. 23-1979
Agencia: HERM, STOLTZ & CO.

Av. Rio Branco, 66-74 — Tei. 24-6121

typo 5, 44$; Paulistas, typo 3
45$ a 46$ e typo 5, 45$500 a
445000.

ASSUCAR ,,,,.,,
Hontem, o mercado supra men-

cionado deu inicio a seu expe-
dientè, operando em posição sus-
tentado. Os negócios fechados
entre as partes contratantes fo-
ram regulares, continuando, po-
rém, sem quaesquer modifica-
ções os preços correntes. O mer-
cado fechou sustentado.
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Não houve, entradas; sairam,
4.427 e ficaram em "stock,".
89.294 ditos.

COTAÇÕES POR 60 KILOS
Branco crystal de Campos,

47S500 a 48S500; idem de Ser-
gipe, 45SO0O a 46S000; demerara
não ha e mascavos. 31$ a 33$000.

Movimento de Vapores
ESPEIIADOS

DA EUROPA f AKA O BIO DA
PRATA

Hamburgo e esc, "Poço-
nê"   16

Amsterdam e esc, "Zaa-
land"  17

Londres e esc, "High Pa-
triot" 
Idem "Rodney Star» .. ..
Gênova e esc, "Augustus"

i ¦ -;»i:j,.. i .... ,- c.c, ".Vladrid"
Marselha e esc, "Alsina".
Stockholmo e esc, "Uru-

guay" 
Stockholmo e eso. "Kromp.

Margareta" .. ., 
Londres e esc, "Andalucia
Star"  24

Southampton e esc, "Ar-
lanza"

Hamburgo e esc, "Cap
Norte"

Trieste e esc, "Oceania"..
DOS ESTADOS UNIDOS PARA

O HIO DA HKATA
N. Orleans e esc, "Cabe-

dello" *'  20
Nova York e esc, "N

thfirn Prince"  81
N. York e esc, "Uru-

guayo" 
Nova York o esc. "Jaboa-

o tão"  ..
Nova York e esc, " Tau-

bate» ..  25
N. Orleans e esc, "Delsud"
Nova York e esc "Sou-

thern Cross"
DE CABOTAGEM

Porto Alegre e eso., "Ita-
guassu'"

Sflo Francisco e esc, "La-
guna" 

Porto Alegre e esc, "Ara-
raquara" 

Manáos e esc, "Santos" ..
Porto Alegre e esc, "Ita-
imbé"  18

Belém e esc "Rodrigues
Alves" -. 20

Porto Alegre e esc, "Ta-
quy"  20

A SAIR
DE BUENOS AlHES PARA A

EUROPA
Southampton e esc. "Astu-
rias"  18

Londres e esc., "Ávila
Star"  13

Hamburco e esc, "(Jetioral
Osório"

Trieste e esc. "Neptu-
nia" .. .. 

Marselha e esc, "Campai
na"

Hamburgo e esc, "A. Ale-
xandrino"

Finlândia e esc, "Navega-
tor"

Antuérpia e esc, "Olym-
pier" ..  22

Trieste e eso., "Remo" ... 22
PARA OS ESTADOS DNIMS

DE BUENOS AlilES
Nova York e esc, "Wes-

NA CENTRAL DO
BRASIL

For falta de cumprimento
das respectivas obrigações de
pagamento do arrendamento, foi
reacendida na Central do Bra-
sil, a permissão dada ao sr.
riafael B.occia, para exploração
de negocio num compartimento
da estação de D. Pedro II, sen-
do transferido para a Caixa
Econômica do Rio de Janeiro,
todos os direitos e obrigações
que lhes estavam conferidas.

 Pela directoria da Cen-
trai do Brasil foi concedido a
titulo precário, ao guarda freio
Pastorino Damasio de Siqueira,
permissão para construir uma
casa em terreno da Estrada, r.a
estação de Sabará, sujeitando-
se o mesmo as exigências da
praxe.

A directoria da Central do
Brasil determinou que o paga-
mento do pessoal da Estrada,
fosse iniciado a partir do dia 29
do corrente.

 Para o alargamento da
rua da America, na parte lateral
da estação D. Pedro II, foram
hontem, iniciados os serviços de
destruição da pedreira, sendo
dados os primeiros tiros de dy-
namlte, no morro da Providen-
cia.

Está sendo feito em defi-
nitlvo o serviço de linhas, para
as futuras plataformas da nova
estação de D. Pedro II, na Cen-
trai do Brasil. Ficaram conclui-
das as linhas 1, 2 e 3, sendo as
duas primeiras para o trafego
dos trens de subúrbios. O ser-
viço tem sido executado sem
paralysar o trafego, no trecho
da rua Marquez de Sapucahy e
Cabine Nova.

 Já estão organizados os
horários para o serviço de car-
naval deste anno, na Central do
Brasil. Além dos trens de car-
reira, a administração da nossa
principal ferrovia, fará correr,
os seguintes trens, das 13 horas
de terça-feira ás 4 da manhã
de quarta-feira: Subúrbios, 72
trens especiaes. Paracamby, 10
trens. Santa Cruz, 20 trens.
Deodoro, 26 trens. Linha Auxi-
liar, 26 trens. Rio d'Ouro, 18
trens.

O engenheiro Celso Fon-
seca, chefe Interino das offici-
nas da Locomoção, da Central
do Brasil, para o serviço do car-
naval deste anno, entregou ao
trafego da Estrada, 20 carros
de 1* classe e de 2" classe e Qua-
tro machinas, inclusive a 213,
do accidente de Silva Freire.

As officinas de Alfredo Mala,
na bitola estreita, entregará ao
trafego, tambem para o serviço
de carnaval, 7 carros de 1* e 2*
classes, e cinco machinas.

Revistas e Jornaes

17
17
18
20
23

23

23

25

26
28

TYPO 7, 11Ç100
Hontem, o mercado desse pro-

dueto abriu e regulava em posi-
ção firme e com tendências fa-
voraveis. O typo 7 vigorou no
preço de 11$100 por dez kilos,
no quadi*o negro. Negociaram-
se na abertura 2.260 saccas e á
tarde 1.103. que perfizeram um
total de 3.163, contra 2.385 di-
tas anteriores. Nessas condições
o mercado fechou firme e com
alta animadora em suas cota-
ções officiaes.

COTAÇÕES POR 10 KILOS
Typo 3, 13$100; typo 4, 12$600;

typo 5, 12$100; typo 6, 11$600;
typo 7, 11$100; typo 8, 10S60O

Pauta semanal, 1$080 por kl-
logramma.
MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entradas:
Lèopoldina: Minas, 3.920 e

Rio, 1.413; total, 5.333; Mariti-
ma: Minas, 1.546; Rio, 206 e
S. Paulo, 2.059; total, 3.811; Ar-
mazem Reg. Flum., "Rio"
1.794; Armarem Reg. Esp. San-
to, 1.085; total. 12.023; idem o
anno passado, 8.524; desde o 1°
do mez, 140.445; média, 10.031;
do Io de julho. 2.146.959; mé-
dia, 9.375; do Io de julho do
anno passado, 1.754.275; café re-
vertido ao "stock" desde o Io de
julho. 25.204.

Embarques:
Europa, 188; África, 3.675;

Cabotagem, 510; total, 4.373;
idem o anno passado, 3.602; des-
de o Io do mez, 130.906; do Io de
julho, 1.999.267; idem o anno
passado, 1.317.369; "stock",
714.686; menos consumo local do
dia 14, 500; existência, 714.186;
idem o anno passado, 490.002.

CAFÉ' A TERMO
Único pregão

Mezes, vendedores, comprado-
res c differenças:

Fevereiro, vend., 11 $200 e
comp., 11$175, mais $50; março,
11$300 e 11$175, mais $25; abril,
11$450 e 11$400, mais $25; maio,
11$500 e 11$450, mais $25; junho,
11$475 e 11$425, inalterado e ju-
lho, ll$45o e 11$425. menos $2b

Vendas, 7.000 saccas. Posição
estável.

ALGODÃO
O mercado fibroso, hontem,

regulava calmo e com os preços
mantidos nos limites anteriores.
As entradas mais regulares do
que as entregas, tendo o mer-
cado fechado menos abastecido
e calmo.
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Entradas, não houve; saldas
453 e ficaram em "stock" 13.144
ditos.
COTAÇÕES POR 10 KILOS
Seridó: typo 3, 52$000 a 52S500;

typo 5, 50$500 a 51$; Sertões:
typo 3, 47$ a 48$; typo 5, 45$ a\ tem Prince» < .. 2i)
45Ç500; Ceará: typo 3, nominal; i Nova Orleans e esc, "Svea-

23

26

26

28

15

15

18
19

"IIXTJSTRAÇAO BRASILEIRA'
E SUA BELLA EDIÇÃO DE

FEVEREIRO
Está circulando o numero

deste mez do grande mensario
de luxo, "Illustração Brasilei-
ra", a revista dos intellectuaes
e dos artistas.

O summario deste numero é
attraentissimo, e a eollabora-
ção toda devida a nomes de re-
levo no mundo cultural do paiz,
como por exemplo: Celso Viei-
ra, Adelmar Tavares, Affonso
de E. Taunay, Goulart de An-
drade, Laudelino Freire, todos
da Academia Brasileira de Le-
trás, Luiz Felipe Vieira Sou-
to, Flexa Ribeiro, Galdino PI-
mentel Duarte e outros.

Duas reproducções a cores
de quadros bellissimos. de ar-
tistas patrícios, ornam esta
edição da maior revista do Bra-
sil, e são seus autores H. Ca-

vallelro e Manoel Constan-
tino.

Da parte editorial, destacam-
se reportagens lnteressanttssl-
mas sobre o Rio antigo, traba-
lhos dos nossos indígenas, o
tradiccional Mosteiro de Sâo
Bento, o movimento artístico
do mez findo, as madeiras do
Brasil, o serviço de assistência
hospitalar da Capital Federal,
etc, além da curiosa e bem
cuidada secção "De mez a
mez". que resume todos os
acontecimentos notáveis do
paiz e do estrangeiro num tra-
balho de synthese apreciável.

Lindas paginas de photogra-
phias artísticas apparecem nes-
te numero de "Illustração Bra-
slleira". enfeixando vistas plt-
torescas da Bahia e crepúsculos
cheios de encanto, estes últimos
seleccionados no concurso pho-
tographico "O Brasil de longe"
que "O Malho" realizou bri-
lhantemente ha pouco.

As illustrações são devidas a
J. Carlos, Paulo Amaral «
Helmut.
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STOZEMBAGH & GO.
Sneceamorea de Leclerc A CO.
AGENTES OFFICIAES DA
PHOFRIEriADE INDUSTRIAL

Rim Urngunyann n. 8T, 5o
andar

EDIFÍCIO ADRIATICA
Encaregam-se, juntamente

com a COJIPANHTA CHIMtCA
UHODIA KKASULEIRA. de S.
Bernardo, E. de S. Paulo, de
contratar e promover o empre-
go do processo para fabriraçfo
do anhydrido e do aldehydo
acotico, privilegiado pela Pa-
tente de invenção n. 15.329, da
qual ê concessionária a SC*1 '-
TE' CHIMTQUE- DES ' USINES
DU RHON13.

A opposição da Slo-
vapia á alliança en-
tre Praga e Moscou

PRAGA, — Fevereiro de 1936
— (Por via aérea) — O Con-
selho Nacional da Slovaquia
dirigiu á Sociedade das Na-
ções um memorial, protestando
contra o convênio militar de 16
de maio de 1935, pelo qual a
Slovaquia se transformou em
base de operações da aviação
militar da União Soviética no
coração da Europa.

Desta forma ficaram satls-
feitos os desejos dos peritos de
aviação soviéticos, para os
quaes, em caso de guerra, se
afigurava demasiado perigosa
a etapa de 1.000 kilometros en-
tre Minsk e Berlim.

Em taes clrcumstanclas, dis-
põe agora a Rússia de forças
de aviação em terreno da Tche-
co-Slovaquia e de lá com facl-
lidade podem ser dirigidas á
Berlim, Varsovla, Budapest e
Vienna, conforme fOr necessa-
rio.

O povo slovaco está. multo
longe de preoecupar-se com
idéas bolchevistas e com qu->is-
quer "sentimentos de haclc .-
lidade tcheca".

Contra a sua própria vonta-
de, foi incorporado neste Esta-
do Hermaphrodita, erecto sob
o pretexto mentiroso dos slo-
vacos serem da mesma raça dos
tchecos.

E' por Isso que se vê for-
çado á fazer ouvir o seu mais
solene protesto contra a Inun-
dação bolchevlsta.

Não se trata, porém, sô da
Slovaquia, mas, de toda á Eu-
ropa, pois o perigo communls-
ta não mais se acha ás portas
deste continente, mas no seu
próprio centro.

2 ajarl» .. .. 
Philadelphla e esc, "West

Imboden" .. ,. .. .'. ..
Nova York e esc, "Para-

guayo" 
Nova Orleans b esc, "De-
lalba»  24

Canadá e esc "West Cae-
tus"

Nova York e esc, "Ameri-
can I.eglon"

N. Orleans o esc, "Barba-
cena" .. , .• .'

POR CABOTAÜHM
Laguna e esc, "Anna" ...

Cabedello e esc, "Itapura"
iguape e esc. "Itaipava".
Recife e esc. "Tambahu-"

, Belém e esc, "Corcovado".

Entendimento polo-
nez-allemão sobre o

de mer-
em feve-

reiro
VARSOVTA, — Feverel-- de

19311 — (Por via aérea) — A
Conferência, realizada entre 16
a 22 de janeiro, em Varsovla.,
pplns commissões poloneza-al-
lemas, resultou num entendi-
mento sobre a regulamentaçflo
<*o hUpreambio de mercadorias
de ambas as partes, no mez de
fevereiro.

Em consideração â exporta-
ção poloneza para a Allemã-
nha. muito augmentada por
mnt'vo da estação e por não
ter a exportação allemã t"'íi
a Polônia attingido o montan-
te estipulado, o plano de
exportação da Polônia para
o mez de fevereiro, veiu a
ser consideravelmente restrin-
gido. Para evitar, de futuro,
taep fnptoss, foram, tomadas me-
dldns nara o augmento da ex-
portação.

a
e T^Segraphos

A renda da sede da Directo-
ria Regional dos Correios e
Telegraphos do Districto Fe-
deral, no dia 12 do corrente
foi da importância de 
30:5275500. Nessa ronda nSo
estão computadas as rendas
das suecurpaps e agenrias ao
Districto Federal, apuradas,
fomente quando termina o
mez.
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Laboratório Paulista Gatiiedral
Deposito no Rio : BECCO DO ROSÁRIO, 5

Exclusivamente de plantas da flora brasileira

GUARATON Poderoso

tônico nervino e sexual.

REGULADOR CATHE-

DRAL — Doenças do utero

e ovarios. Opiimo regulador.

SAÚDE DO CORPO CA-
THEDRAL — Preventivo de
arterio esclerose e doenças
dos-ve'hos. —

KAVA CATHEDRAL —
Blenorraçia, cistite e infla-
macão da bnxisra. Na hlenor-
raffia aguda sua ação é po-dorosa.

Peçam gratuitamente o
GUIA DA MEDICINA VEGETAL

em portuguez, allemão e japonez
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PONTES DE MIRANDA
Por ALBERTO ABÍ-RÀiVlJÀ
(doutorando em direito pela Univer-
— sidade do Rio de Janeiro - ~
Aqui está uma das obras, em

que se desnuda sem o menor so-
phisma o espirito intelligente,
cujo sopro leva e anima a cri-'
tica do estudante, accentuando
a belleza de theorias que a en-
trétem. No lance da minha apre-
ciação preliminar ninguém po-
deria. fazer conjecturas tenden-
ciosas.

Bem me custa criticar o Tra-
laío dos Testamentos do douto
Pontes de Miranda, com a des-
nudação do abuso, mercê do
qual vejo aqui mettido 6 meú
nome como simples acadêmico.

Não ha, portanto, motivo,
para que o brilhantismo, que ap-
parece solto e barato nos jor-
naes, separe a verdade. De ac-
cordo com este pensamento, in-
sulei-me nos livros do autor, não
obstante o cabedal maravilhoso
cie erudição que lhe empregava,
nas doutrinas e dogmas juridi-
cos.

A exposição da matéria, é o re-
sultado systematico do direito
sabido e do direito àpplicado.

No direito brsiBileiro, os livros
que tratam de successão testa-
mentaria, escreve Pontes de Mi-
randa, ou se resentem do cara-
cter didactico, breve, de alguns,
ou se crivam de contradicções,
sem inteireza de doutrina e,
muito menos, cultura histórica,
sociológica, para tratar de as-
sumptos tão subtis e graves.
Quem ler o Tratado dos Testa-
mentos, observará o scintillante
do estilo e uma bellissima cul-
tura jurídica. Farei uma expe-
riencia demonstrativa. Quando
o assumpto, de que se trata, "é
tão subtil e grave", tanto maior
razão, para que me desvele em
lhe dar forma irrepreensivel an-
le as normas da technica júri-
dica applicada pelo autor, a que
aquelle se destina; já porque
com o acervo de livros se iden-
tifica o sentimento da pureza
exterior em todas as criações de
intelligencia, e, quanto maiores
ellas forem, "mais dellas exl-
gira o seu decoro."

Não me proponho a fazer o
contrario.

Vamos aos quatro volu-
mes concernentes', ao Tratado
Commentario do Código Civil
Brasileiro. Nesses tomos, o pri-
meiro de que se occupa o dr.
Pontes, percebe-se a tendência
para o testamento em geral, fa-
lando sobre a imagem attribui-
da a Ulpiano, discorrendo sobre
o direito hindu e terminando
com os commentarios das Or-
denações Aífonsinas.

Continuando a desenvolver
com o mais lógico exame dos
iactos históricos, escreve, afinal,
sobre as discussões dos séculos
XVII e XVIII.

Recorrendo ás obras de Tel-
xeira de Freitas, Corrêa Telles,

COMMUNISMO
*****************************

SEM MASCARA
*****************************

Por F.LUIZ WIST

creve sobre os testamentos ex-
traorllnarios, espeeiaes, mostran-
do ao leitor a sua erudição in-
vulgar. Em seguida, com a mes-
ma aptidão para tamanha em-
preza, explica os testamentos
"in trandem legis", buscando
sempre pôr .o estudioso a par do
direito vigente, no mundo.

No terceiro volume, começa
falando sobre as disposições tes-
tamentarias e sobre as genera-
lidades das instituições de he-
rança e de legados. Mostrando
conhecimento sociológico gigan-
tesco; clashif icá a illicitude e im-
moralidade' das disposições tes-
tamentarias. e o modus ou en-
cargo. Com a mesma espantosa
fecundidadediz sobre a caução
na technica de Mucio Scevola,
de Socinl, fixando, profunda-
mente que seja a limitação de
poder, os motivos,de dispor a in-
terpretação das verbas testa-
mentarias.

No que respeita & matéria de
facto, não podemos entrar em
duvida quanto ao valor juridi-
co como o do professor Pontes
de Miranda.

E' mais preciso quando escre-
ve sobre as instituições "ex cer-
tis rebus" e instituições "escep-

tare certa", a attitude do Cod.
Civil) a desapropriação por divi-
da dos bens inalienáveis, con-
certo de subrogação dos Roma-
nos aos nossos dias. Mas o no-
tavel erudito não se detém na
sua marcha de gigante. Quando,
ao folhear o terceiro volume,
vou encontrando lições e ensina-
mentos maravilhosos sobre os
legados, legado de direitos reaes,
especialmente dé usufruto.

Fora dahi, porém, nem sempre
será fácil discernir onde termi-
na realmente a acç&o fecunda
do jurisconsulto, onde começa a
belleza fasclnadora do estilo ori-
ginalissimo. O professor Pontes
de Miranda estuda farta •
exaustivamente a pluralidade de
legados, as acções do onerado
ou dos' herdeiros em geral, as
do legatario e » caução legato-
man senvictorom causa.

Nem de outro modo procedeu
escrevendo a caducidade de le-
gados. -De soítèvque.ò autor.ma-
ravilhoso. ..sabe o que escreve
e como escreve, citando nume-
rosos ¦¦*' autorizado» .Jurisconsul-
tos dos quaes destacam-se Co-
viello Pacifici-Manzzoni, Blac-
co, Simonelli, Schupter, TJnger,
Bellavite,"•¦¦ EnnecenUs. .Stroahl.
Ritgen. Arttdts. Bonvemann,
Hartmann; Honquet, Bâhn. Cen-
tuer, Dernburg, Gluck, Lohr,
Bachofen.

Seriam innumeros os commen-
tarlos para invocar aqui, se es-
tes já não dissessem tudo. Não
findarei, porém, sem me valer
de um, que. fixa necessariamen-
te a matéria.

Ainda no mesmo livro, o 11-
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coelhos

ffJSaTsí**»;^ «ia -bre a
fluencia nos testamentos.

Com o aprumo que lhe vere-
mos sempre nas questões concer-
nentes á sociologia, literatura,
discorre maravilhosamente so-
bre a nullidade por imperfeito
juízo nas formas testamentanas.

Seguirei o autor passo e pas-
so na sua obra, esforçando-me
por discriminar as theorias au
amalgamadas.

E" mister, pois, que eu diga
sebre a faculdade de testar no
direito intertemporal, no inter-
nacional privado, repontando
f ulgurantemente K a 1 i n d ers,
Chassat, Lassable, Gabba.

Desfiando as formas ordina-
rias do testamento, que se des-
dobrem em immensa dissertação,
a espraiar-se por notáveis trata-
dos como os de Endemann. Btro-
ahi Wilke, divididos cada um
em'copias de direito romano e
de direito contemporâneo, que
por- sua vez se subdividem em
disposições geraes. Desde as ul-
timas fornas de testamento, faz

o autor legislação comparada
desenvolvendo consi deraçoes
amenas. Escrevendo sobre o tes-
lamento comparativo, seja si-
multaneo, reciproco ou corres-
pectivo, não deixou de citar o
contrato de herança no direito
allemão;

Vulgarizada a obra monumen-
tal de Pontes de Miranda, nao
é íacil atinar-lhe o valorou in-
ventar-lhe sucedânea superior.
Pouco direito deste assumpto,
esgotado nas minhas notas a es-
se artigo. No segundo volume,
escreve o eminente jurista sobre
os testamentos publico, parti-
cular, olographo, . opistographo,
cerrado, distendendo-se ad'mh'a-
velmente sem'systemas ¦codicil--
lares, e insulando-se no direito
Intertemporal. Ali. como em to-
dos os seus escriptos, não faltam
palavras do technico. erudito,
justificadas pela sua profunda
admiração â .sciencia germânica.
Nossos limites é, que ella des-

adempção, offerecimento do ob-
jecto, O direito de acerescer en-
tre herdeiros e legatarios, a so-
lução legislativa no Brasil, o
critério da distribuição das quo-
tas ou objectos. No quarto vo-
lume, estudou cuidadosamente
a capacidade para adquirir por
testamento, o principio da coex-
istencia, os traços differenciaes,
o direito anterior quanto ao nas-
citurno.

Depois, na mesma taboa sys-
temática das matérias, como ei-
le bem o diz, escreve sobre a
"querella inofficiosl", a debito
portis, o direito eventual e a re-
serva dos costumes posteriores
ás invasões germânicas.

Além de tudo, emílm, numa
longa fieira de erudição, trata
da liberdade de testar, Ha de-
terminação de partes e redu-
cção, das substituições, dos fi-
deicommissos. da desherdação e
suas acções, sempre rebuscando
problemas profundamente jurl-
dicos. Encarada no seu conjun-
to, a obra do dr. Pontes de Mi-
randa. incompleta ainda, veio
enriquecer a nossa literatura ju-
rldica, honrando eloqüentemente
a cultura moderna.

Acompanhem-se os esforços,
perlustrem-se os estudos litera-
rios, sociológicos de Pontes de
Miranda, e ver-se-á què a eru-
dição bellissima perdura, com as
proporções da fecundidade.

Deixo aqui a minha admira-
ção ao illustre professor nono-
rario da incomparavel e glorio-
sa Faculdade de Direito da Uni-
versidade do Rio de Janeiro.

Sob o titulo acima, pronun-ciou o dr, Josef Goebbels, Mi-
nistro- de Propaganda da Al-
lemanha, por oceasião do Con-
gresso Nacional-Socialista em
Nuremberg, em fins de 1935,
um eloqüente discurso, mostran-
do ao niundo, com dados irre-
íutaveis, a verdade núa e crua
sobre o bolchevismo. Ora, quem
conhece o nome de Goebbels, co-
nhece também o seu valor, a
sua combatividade demonstrada
em centenas de casos, sempre ex-
posto aps maiores perigos em
defesa das suas idéas e das suas
convicções.. ' Grande expoente
mental e um dos "leaders" do
Nacional-Socialismo Allemão,
o dr. Goebbels, desde a derro-
cada de após guerra e a infil-
tração communista na Allemã-
nha foi um dos organizadores
da luta contra o communismo,
luta de exhaustivos esforços
finalmente vencida em boa ho-
ra e em beneficio de todo o
mundo.

Impressionantes, horrorosos
são os dados que nos cita o
orador, mas basta verificar com
Isenção de animo os factoa de-
corridos em todos os paizes do
munde após a ascenção do
communismo na Rússia, para
nos capacitarmos que elle fala
a pura verdade. Nós brasilei-
ros em novembro passado, ti-
vemos também uma prova pra-
tica dos processos sangrentos
adoptados pelos communistas,
intentona esta que nos custou
vidas preciosas e grandes va-
lorés materiaes, enchendo de
horror toda a familia brasilei-
ra. Teve o mérito, porém, de
accordar-nos da nossa despre-
oecupação e mostrou-nos o que
seria do Brasil caso tivesse ven-
cido o communismo.

Para mostrar aos leitores o
que é o communismo, os seus
fins, a sua forma de agir, os
seus organizadores Judeus tan-
to na Rússia como aqui, trans-
crevo a seguir os trechos mais
importantes do discurso do ml-
nistro allemão.

Eil-os:"O communismo internado-
nal procura abolir todas as de-
terminantes nacionaes e raci-
cas impostas pela natureza; elle
vê na propriedade a causa ma's
primaria da ruína caplitaliita
da economia mundial, e, em
harmonia com isto, expropria-a
systematicamente numa cam-
panha de despojamento vasta-
mente organizada e astuta —
e brutalmente conduzida; elle
não quer dar conta do valor
da personalidade e. procura
substituil-o por Uma idolatria
das massas, ôca e extranha á
vida; elle aniquilla e extermi-
na todas as aspirações idéalis-
tas e elevadas dos indivíduos e
dos povos, por meio dum prin-
cipio materialista obtuso e va-
sio.

O bolchevismo procura, cons-
cientemente, v revolucionar to-
dos os povos. Tem em si uma
tendência internacional aggres-
siva.

O Bolchevismo combate a re-
iigião como principio, systema-
ticamente e" a priori. Conside-
ra-a apenas como "ópio para
o povo", é a declaração de guer-
ra feita em todo o mundo pe-
los mais inferiores representan-
tes do gênero humano, dirigidos
pelos judeus, contra toda e
qualquer cultura. O bolchevis-
mo não é apenas anti-civico;
elle é também anti-cultural.

Nas suas ultimas consequen-
cias o bolchevismo significa o
aniquillamento absoluto de tu-
do que o oceidente alcançou nos
campos da economia, da vida
social, da organização do Esta-
do da cultura e da civilização,
e 

'isto 
em prol dum bando de

A criação maii interessante e
mais lucrativa: coelhos para
pellicas finas como o Contorex
e os Rex de varia» cores, o
Chinchlla, o Zebelline, c o Pra-
teado inglez; coelho para pel-
licas e carne, como o Azul de
Boveren, o Savana, o Lynx e
o Branco de Bouscast_; coelhos
para carne como Gigante da
Normandia; a criação maior e
a collecção mais completa do
Brasil na Granja Rio Petropo-
lis, Avenida Barão do Rio
Branco n. 2.280, Petropolis.
Primeiros prêmios e prêmio de
campeonato nos II e III Exposl-
ções Pecuárias de ; Petropolis,
abastecimentos, por preços iriui-
to módicos.
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con jurados, vagamundos e nó-
madas, que nos judeus encon-
tram a sua representação. Es-
ta experiência em grande es-
cala,, que tem por objectivo fa-
zer sahir dos seus eixos o mun-
do civilizado, é tanto mais pe-
rlgosa quanto ó certo de que a
Internacional Communista tem
sabido, desde sempre e com um
consummado talento de dlssirnu-
laçáo, fazer com que sejam pre-
cisamente seus protectores e
pioneiros numerosos elementos
daquelles circulos intellectuaes
europeus cuja destruição physica
e intellectuaí constituiria a pri-
meira finalidade duma revolu-
ção mundial bolchevista.

O bolchevismo. que significa
uma declaração de guerra con-
tra o intellecto, gosta de se
apresentar como Intellectuaí.
Onde as circumstancias o exi-
gem, apparece elle como o lobo
na pelle do cordeiro. Mas por
detraz da mascara falsa: que o
esconde, differente conforme a
época e a oceasião, ri o seu riso
sardonlco e carranca diabólica
da destruição mundial. Onde
foi dada ao bolchevismo a pos-
sibilidade de transpor para a
pratica as suas theorias, trans-
formou-se o promettido "paral-
so dos operários e camponezas"
num deserto pavoroso onde to-
da a vida se extinguiu, ressé-
quida ou asphixlada.

Se ha doutrina a que se pos-
sa applicar a expressão: "ha
differença entre a theoria e a
pratica", essa doutrina é a boi

"Entre as multas questões
pouco estudadas e consideradas
sem a attenção que merecem,
enoontra-sé. no domínio da ei-
tricultura paulista, a de mar-
cação de arvores matrizes para
o fornecimento do borbulhas.

Pomares e viveiros não fal-
tam no Estado, mas, si se fl-
zer um estudo aprofundado das
origens de todos esses milhões
de plantas em producção ou em
formação, chegar-se-á, infeliz-
mente, á conclusão de que, em
proporção esmagadora, são de
origem desconhecida, ou, pelo
menos, originárias de plantas
que, de maneira alguma, deve-
riam servir de ponto de partida
á formação de mudas.

São conhecidas as consequen-
cias dessa falta de selecção.
Basta que se comparem os nu-
meros estatísticos existentes:
numero de laranjeiras em pro-
ducção e numero de caixas ex-
portadas, por pé. Este ultimo ai-
garismo é irrisório. E' bem ver-
dade que os nossos laranjaes
não produzem unicamente fru-
tas destinadas & exportação,
mas também não deixa de ser
certo que o consumo interno de
laranjas ainda é pequeno, e que
a maioria dos pomares do Esta-
do produz proporção maior de
frutas exportáveis do que refu-
gos.

Sobre a origem e causa de taes
refugos nos vamos referir aqui:

Para o que queremos chamar
a attenção dos citricultores é
para a questão da selecção das
borbulhas para a enxertia, afim
de que. em futuro não remoto,
possamos apresentar números
estatísticos mais animadores e
que provem estar, de facto. ha-
vendo progresso na cultura das
plantas citricas no Estado de S.
Paulo. ¦ ,

Como é sabido, varios são os
factores da produetividade das
plantas citricas cultivadas, e di-
zemos que podem elles ser di-
vididos em tres grupos: os here

chevista. Da sua theoria, ver- ditarios, os mesologlcos e os cul-
si color e garrida, Irradiam to
das as cores brilhantes. Tem em
si o veneno da seducção peri-
gosa. A sua pratica é, pelo con-
trario. terrivel e pavorosa^ as-
signalada por milhões de vi-
climas que, para sua maior glo-
ria, morreram pelo ferro, pela
corda, pelo fogo ou pela fome.
A sua theoria promette a "pa-
tria, sem fronteiras, dos oporá-
rios e dos camponezes", a "so-
ciedade sem classes", protegida
pelo Estado contra toda a ex-
ploração, um principio economi-
co segundo o qual "tudo per-
cc a todos" e, baseado nelle, a
realização duma "paz mundial
geral e verdadeira".

Milhões de operários com sa-
larios mínimos que seriam
inadmissíveis na Europa Occi-
dental; milhões de camponezes
martyrlsados e torturados aos
quaes foi tirada a sua terra pa-
ra a arruinar definitivamente
por meio dum systema economi-
co collectivo, insensato e inhi-
bitorio de toda a iniciativa; fo-
mes a que suecumbem, por an-
no, milhões de vidas humanas,
num paiz que, pela extensão do
seu território, poderia ser o cel-
leiro de toda a Europa; o ar-
mamento dum exercito que, se-
gundo affirrnam todos os di-
rigentes bolchevlstas, servirá
para fazer triumphar a sangui-
naria revolução mundial; o
brutal e impiedoso domínio des-
ta desvairada organização par-
tidaria e do Estado por uma

1 pequena minoria terrorista,

turaes. E' claro que.um pomar
ideal reúne o "optimüm" de ca-
da um dos factores, em um con-
junto harmônico.

O que interessa, por,, ora, é
o que se relaciona com a questão
da transmissão, por. hereditarie-
dade. de certos . característicos i
das plantas citricas. Nâò vamos
discutir em que theorias se
apoiam taes questões, nem si ha
ou não discordância entre pes-
qulzadores que as estudam. O
que parece ser verdadeiro e fó-
ra de discussão, dentro de li-
mites mais ou menos definidos,
ê que muitos caareteristicos, in-
herenles à própria planta citri-
ca, são transmissíveis por viavegetativa.

Partindo de tal asserção con-
cluimos, naturalmente, que, sen-
do pratica recommendada e ha-
bitual a enxertia.na.propagação
das plantas citricas. si se esco-
lher. para : arvore fornecedora

da Agricultura)
aproveitáveis economicamente,
obteremos, finalmente, um po-
mar uniforme e produzindo fru-
tas com um conjunto de cara-
cteres Já conhecidos. Portanto,
que fazer para se obter um po-
mar com producção uniforme e
econômica, com frutos integrali-
zando os característicos deseja-
dos? Nada mais que preliminar-
mente, organizar um serviço de
marcação de plantas matrizes.

Como já foi dito, outros fa-
ctores também influem na pro-
duetividade do pomar, mas só
pretendemos chamar a atten-
ção dos citricultores, agora, para
a necessidade da marcação aci-
ma alludida. Esta tem de ser
feita, e assim o será, porque,
com o desenvolvimento das cul-
turas e augmento das exporta-
ções. haverá uma mudança no
aotual regime de compra e ven-
da da producção. vencendo en-
tão os pomares que produzirem
mais frutas, melhores e mais
economicamente. Os pomares de
producção baixa estão falalmen-
te destinados a perecer e a ser
postos á margem.

Um serviço completo de mar-
cação e fichamento de plantas,
resume-se em: a) — marcar ca-
da planra do pomar com um
conjunto de números (o que po-
dera ser feito sobre o tronco
das laranjeiras, a óleo), que in-
dique éxactamente a sua collo-
cação dentro do pomar, sem o
menor perigo de erro; b) — fi-
chamento das arvores, no archi-
vo do escrlptqrio (por súa mar-
cação), em cartão que especifl-
cará da melhor maneira possl-
vel os seus característicos, co-
mo: porta-enxerto, altura da en-
xertia, vigor, desenvolvimento,
pragas, moléstias, tratamentos,
adubações. etc., além da indica-
ção principal, sobre a produeti-
vidade, em que serão annotados:
as colheitas suecessivas, aspecto
dos frutos, seus caracteres (co-

loração, sabor, casca, po'pa
quantidade de sueco, sementes,
etc.) e, emfim, tudo quanto fôr
julgado de importância para um
conhecimento completo da plan-
ta e da sua producção; c) —

J organização de um mappa do
j pomar em que serão localizadas

. as plantas, não mais por seu
numero, e sim pela. sua produ-
cção; tal mappa poderá ser para
1, 2 ou 4 annos, e a producção
será classificada em números, òu
cores.

Tal serviço, que deverá ser
feito todos os annos, parece tra-
balhoso mas não apresenta diffi-
culdades e entre outras vanta-
gens offerece as seguintes indi-
cações: as plantas que melhor
produzem, com seus respectivos
característicos; quaes os porta-
enxertos que estão dando me-
lhores resultados, no caso de ser
mais de um; as manchas do ter-
reno onde a producção é maior
ou menor, podendo levar á con-
clusão de necessidade de variar
as formulas de adubação. de ac-
cordo com o trecho do pomar;

Capim fêsiies
Originário da África o cupim

Rodhesjú é bastante conheci." >
e difundido çm nosjifo. meio,
constituindo uma .das, .prmci-
pães forragens e empregado na
alimentação -'de animaes, ,e de
largo' recurso para os criadores.
O^pim.RodbesH.o.^isinçU-

d? borbuínas? uma píantaTom rMí^.^^
certos e determinados caracte-
rislicos, que julgarmos boas e
-í)*mmtt*mmm><\ — n »¦ lymm^i — ¦ ik-mk_»ih-w>www

constitui da na sua maior parte
por elementos judeus; tudo isto
fala, na verdade, uma outra
linguagem a que o mundo terá
fiiialmente que prestar atten-
cão, porque nella se exprimem
6 soffrimento sem nome e as
dores e tormentos indescripti-
veis de todo um povo de 1G0
milhões de indivíduos.

9BM1 mm,

FrieiX. Krup
A. G., Esse

Allemanha

os; PAPEIS MAIS'TRITES

FERRAMENTAS DE TORNEAR COM

faz a pessoa que ae embriaga.
Peca Informações sobre a cura
radical do degradante vicio ao
dr. G. Costa — ITABIKtTO —
10. F. C. B. (Minas)
mettendo o sello t.ara.
pOKt.-t.., -
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FORMIGUINHAS CASEIRAS
Só desuRPoreconi com o uso de "BARAFORMíGA 31."

cmc ;itti-.'ie . extermina as formiguinhas caseiras e toda

c-Vmecie de baratas e qne por ser liquido, é o único qne

.:,.,!,,.. com a; bimirir-.líns miúdas qne tanto estragam

os moveis e innn< !;-nn os espelhos.
" BA RAF 0RMIGA 31"

ENCONTRA-SE NAS DROGARIAS E: PHARMACIAS
Vcdro p^lo Correio — 4^>UUU.

Podidos a Lima Carvalho. Caixa 1248 - Rio.
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CAPACIDADE ATE'600'|a MAIOR

QUE 0 MELHOR AÇO RÁPIDO

a-sarggrosifiBa^a'^^

trlcultor quaes as plantas que
estão produzindo economicamen-
te e devem ser mantidas, e quaes
as que devem ser substituídas;
além de mostrar clavamenle se
existem, no por.» r, plantas que
se destacam das demais, por um
único, ou por um conjunto de
factores, e que possam ser uti-
lizadas como arvores mães para
fornecimento de borbulhas para
formação de novas mudas.

Cremos que nem todos se ani
marão a fazer um serviço com
pleto como o esboçado acima
Queremos, no entanto, chamar
a attenção dos citricultores para
a premente necessidade de no
mínimo, serem marcadas e fl-
chada_s as plantas, que se sobre-
saiam entre as demais, nos po-
mares, e que. pelo menos, sejam
annotadas, destas as producções
(em caixas por pé, ou em cias-
slficação mais maleavel e a olho
como a da escala seguinte : —
1 péssima;. 2 — regular; 3 —
bôa; — 4 optima) e os caracte-
risticos dos frutos.

Com a marcação de plantas
matrizes, dentro de pouco tem-
po, as novas plantações que se
fizerem terão origem de plantas
cuja producção foi controlada e
considerada econômica e lucra-
tiva e, talvez, seja iniciado um
serviço de renovação e substitui-
çáo dos laranjaes, velhos ou pou-
co produetivos por outros em
que as plantas tenham sido.for-
madas dentro dos rigores da
technica.

A safra cltrica paulista está
em inicio. E', portanto, o mo-
mento opportuno para a marca-
ção de arvore, nos pomares. Se
cada citricultor do Estado per-
correr suas plantações pelo me-
nos uma vez examinando atten-
ciosamente todas as suas plan-
tas e marcar conscienciosam?n-
te uma . planta que julgue
digna de servir dc cabeça a uma
linhagem de r.ovca laranjeiras,
estará bem iniciadas no Estado,
a selecção do borbulhas, e vc-.i-
cida a batalha.

Que não seja esquecido o se-
guinte: — se não se iniciar tal
serviço durante a presente sa-
fra, somente um anr.o mais tar-
de o poderá ser. Não percam
mais um anno, citricultores, c
mãos á obra."

TINTA BRASIUA
n<-«trlI>nlr!or Gornl no Rloi

cado para formado. M caPln-
zacs para cortes-e-pastos.

A forragem % - Uü». - produ-
zindo um excellente, le.no. pies-"üúlo-se. 

para . ser consum.do
verde ou ainda para silagçm. n
um capim que possue todos os
elementos que o tornam um
bom alimento para os animaes,
e ainda outras-.vantagens, como
a resistência ás seccas e ao
frio, merecendo por isso acei-
tação no nosso meio, °nde.«s
condições de clima tornam dif-
ficil a rorvagem èm certas epo-
cas do anno. Esta craminea re-
quer para o seu desenvolvimen-
to terras mais ou menos fer-
leis, e dá preferencia aos so-
los de baixada, que em geral
são mais ricos em húmus, po-
rem, que não se apresentem
impermeáveis, encharcados ou
brejos, condições estas que im-
possibilitam a sua vegetação.
As. terras pre feri veis são as de
composição silico-argilosa 

" ou
argilo-silicosa. Para a sua
plantação tem importância o
preparo das terras, devendo
ser o mais perfeito possível,
isto é, as terras serem lavradas
com profundidade dc 15 a 20
centímetros, seguida dc uma
grádàgem perfeita, evitando
que. fiquem torrões de terras
que impossibilitem a perfeita
germinação das sementes.

Depois da semeadura convém
passar sobre o terreno um rolo
compressor, afim de comprimir
as sementes e manlcl-as em
perfeito contacto com a terra,
favorecendo a germinação. A
germinação, quando as semen-
les são de boa qualidade, effe-
ctua-se alguns dias após a se-
meadura. O plantio pôde ser
effectnado de outubro a março,
época favorecida pelas chuvas,
que contribuirão com a neces-
saria huinidade para o seu ra-
pido desenvolvimento. Depois
das plantas bem desenvolvidas,
o estéreo de curral bem curti-
do mesclado com terra, e espa-
lhado sobre a plantação pro-'duzem bom resultado. A quan-
tidade de sementes a empregar
depende do sistema de. semea-
dura que poderá ser feito a
lanço ou. ern, linhas,' sendo' quo
á semeadura a lanço é menos
dispendiosa, porém, requer
maior quantidade de sementes.

Para um alqueire de terra,
são precisos 40 a 50 kilos de se-
mentes a lanço; ao passo que
pelo sistema em linhas, bastam
apenas de 25 a 30 kilos de se-
mentes, mantendo-se uma dis-
tancia de 50 a 60 centímetros
entre as linhas.

O corte da forragem para o
preparo do feno deve ser fei-
to quando começam a appare-
cer as hastes floraes que se ob-
serva depois de tres mezes após
o plantio. As plantações fome-
cem cortes mais rendosos no
verão, declinando o seu rendi-
mento durante, o inverno. Ca-
tia corte pode fornecer, de ac-
cordo com a extensão plantada,
algumas toneladas dc forragem.
A fenação do capim Rodhes é
faeil de ser executada, bastan-
tio um a dois dias dc sol parase obter uin feno perfumado, de
boa côr verde, 0 muito aprecia-
do pelos animaes.

áatte Fluminense de
aos la-

No mez de fevereiro corrsn-
te, que se inicia, é opportuno.
esta sociedade lembrar aos agri-cultores do Estado do Rio de Ja-'neiro, o que é mais necessário
fazer-se, segundo as prescripçõesdos technicos autorizados:

Continuam as pequenas lavras,
para os plantios çm março:

Faz-so plantaçõc-, de canna de
assucar, c batatinha: replanta-
r,e o algodão e o arroz.; .

Começaram neste mez ns se-
msaduras de plantas horterisés
ou outras dc pequeno eyclo ve-
getativo. como, guando, hervilha.
grão de bico, feijão, "Ires me-
zes", alface, couve, cenoura, re-.
polho. espinafre, rabanetes, etc.
vtt.

Transplantam-se ainda mudas
de café e tabaco. Preparam-se
canteiros para as símenteiras
tle cebolas, — abaixo da Serra.
Comèç.lm as colheitas dc milho,
batata doce] batatinha e amen-
doim: continuam as colheitas tle
abacaxis, pecegos, uvas, e das
magníficas mangas, qüe a terra
fluminense produz, cuja safra at-
ti ígo'ao auge neste mez; chega-
se terr» nos pés dn mandioca-, de
aàiiria, de tabaco transplantado
em janeiro, c liinpaui-st1 as pas-
tagens; praparom-se os canlè'ros
para o Imnsplr >tc. em marco?
dc mudas hortaliças*'.

A v
I,. P
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A \ mt t-:ws.

RriiiitMt, Itllt.»

O Remédio Mcvnonte para o
tratamento radical da AsÜinia,
Dy/jípnéas, Iníliri'.;:;, Dcflãisos,
Rronchitès" Gáthari-nes; Tosses
Rebeldes, Cansaço, Chiados do
Peito, Suffoearôes. é um ME-
DICAMENTO de valor, cimpos-
lo exclusivamente de vcgeiucs.
A venda nas rharuiacias e Dro-
jtariãs.
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A DANSA DA VIDA
DE ISADORA DÜCAN

Os três habitantes da "Cha-
cara dos.Inglezes", com outros
collegas. estavam reunidos na
taberna do costume, em volta da
mesa de madeira, sentados em
tamboretes deselegantes. Fazia
uma tarde fria, cinzenta... El-
les bebiam vinho ou "cognac".
A palestra, a principio serena e
equilibrada, ia se acalorando
com os vapores do álcool... E
como sempre acontecia em si-
tuações semelhantes, tomava um
aspecto torturante e lugubre.
Manoel Antônio tingia-a com as
cores mais escuras da sua pro-
digiosa imaginação...

Politica... Literatura... Thea-
tro... Commentavam as novi-
dades. Falavam de peças e au-
tores. Discutiam. Manoel An-
tonio tomou a ualavra. Quando
elle falava todos ouviam com
attenção — a sua cultura, o seu
talento, o vigor da sua palavra,
impunha respeito e admiração.

— E' uma miséria o estado
do nosso theatro. Não vale a
pena nem commentar... Não
temos actores, nem autores, nem
nada... Criei para mim algu-
mas idéas theoricos sobre o dra-
ma. Algum dia, talvez, eu as
escreva e dê a lume. Será possi-
vel encerrar a torrente de fogo
dós anjos decahidos de Milton
mas idéas theoricas sobre o dra-
ou o pântano de sangue e lagri-
mas de Alighieri. dentro do pen-
tametro de mármore da tragédia
antiga ?

Contam que a primeira de Mil-
ton foi fazer do "Paraíso Perdi-
do" um tragédia, um mysterio...
Não poude: o assumpto trans-
bordava- crescia, a torrente se
transformava em oceano. E'
difficil marcar o logar onde pára
o homem e começa o animal,
onde cessa a alma e começa o
instincto, onde a paixão se tor-
na ferocidade

O poeta se preoccupava já com
a matéria que empolga os
actuaes psychanallstas e perce-
bia que o homem despido de
toda a sua cultura, das exigen-
cias da éthica. com o seu incom-
sciente posto a nú é um egoísta
feroz, impulsivo, immoral odi-
ento... um bruto. E como elle
soube despir os seus personagens,
mostrando-nos os antigos habi-
tantes das cavernas 1...

Como será o teu drama,
Manoel? — perguntou um do
grupo. ~ 'x,"'e' * Ves

A vida, e sõ a vida — disse
Manoel Antônio — mas a vida
tumultuosa e sangrenta... Se
eu escrevesse, se minha pena
se desvairasse na paixão, eu a
deixaria correr assim: lago en-
ganaria o Mouro, trairia Cassio,
perderia Desdemona e desfruta-
ria a bolsa de Rodrigo. Cassio
seria apunhalado na scena;
Othelo suffocarla sua venezia-
na com o travesseiro, escondei-
a-ia com o cortinado; quando
entrasse Emilia, chamaria sua
esposa — "a where" — e gabar-
se-ia de seu feito. O "honest,
mas honest" lago viria ver a
sua victima, Emilia soluçando
a mostraria ao demônio; o aírl-
cano delirante, doido de amor,
doido de a ter morto, morreria

respiração dos que se achavam
na sala sombria e abafada...

El' 2 continuou :
— Vejam bem: é uma pagina

da vida. Não é um sonho de
bebedo, nem uma visão de ai-
lucinado. Nessa pagina ha duei-
los fraticidas e traições conju-
eaes raptos de mulheres castas
nor meio de filtros anesthesicos
e perdição de virgens... Sobre
as ondas, em pleno oceano, im-
pera a antropophagia e os cor-
vos marinhos disputam a ração
de carne humana... Os amores
são baptisados por satan no ta-
lamo das vagas ou no leito da
morte... Começa com uma re-
unão de bebedos e devassos. Os
personagens estão em redor da
mesa da orgia e bebem.. .Satan
espreita pela janella, do lado de
fora. Diz Solfleri, um dos con-
vivas da saturnal: "- Silencio,
moços! acabai com essas cantt-
lenas horríveis 1 Não vedes que
as mulheres dormem ébnas e
macillentas como defundos i
Assim é o inicio da historia. Es-
se Solfieri é filho de um conde
com uma messalina da rua. Sua
boca só tem blasphemias... De-
vasso impenitente. deseja uma
mulher e a possue ainda que
seja depois de morta... Ber-
tram, o segundo, perverso e cy-
nico é indifferente para o cri-
me, bárbaro para o amor... Sua
historia é negra como sua alma.
Era um bastardo do mal, no seu
próprio dizer... Seus lábios só
proferem maldições, seu cere-
bro expelle lavas rubras como
as entranhas do inferno. Gena-
ro é o terceiro. Sua vida é um
anathema, seu prazer o crime...
Esse homem fica indifferente a
canção de amargura que sae da
boca de um pae desesperado ao
ver sua filha deshonrada e mor-
ta... O infame depois de lhe
deshonrar a filha, guarda a in-
tenção de lhe roubar a mulher,
aproveitando-se, além de tudo,
da hospitalidade e da mesa da
sua própria victima... Era um
pusilânime, covarde deante da
morte, como todos os gran-

1 •mmmmm^.^mmmm,:»^% w^ywmmmmmmm^^"'^"'?^ '^VV^V||j

VV .*%

Em um dia ardente de
julho de 1887, na índia,
um homem agonizava, vi-
ctima da cholera. Seu rosto,
pallido e sumido, impres-

vada de balas que deu com
elle por terra.

— Temos acabado com
todos, irmãos — A voz es-
tertorosa de um nativo se

sionava dolorosamente. Pe- elevava sobre a enlouquece-
Ias rugas profundas que dora gritaria de seus com
sulcavbam sua face via-se a
luta tenaz contra a morte
e se advinhava as desespe-
radas convulsões do ultimo
esforço para viver.

0 homem permanecia em

panheiros. E agora... ao
saque I!

Por espaço de varias ho-
ras, a pilhagem, e o incen-
dio distraiham a attenção vras.

varanda e seus olhos conges-
tionados viram figuras na
frente da janella.

— Ah, despertas mísera-
vel chacal! Olha-nos, en-

tão!
Procurando falar o "sa-

hib" apenas articulava rui-
dos intelligiveis. A língua
secca e os lábios polidos se
negavam a formar pala-

dos sublevados. Ninguém
dessceierados... ciaudius Her- immobilidade* absoluta; um se lembrou do enfermo,
mann é o bebedo sentimen- ^ egpegso cobria g(m ce_ Mas, uma vez acalmados ostal aristocrata do deboche, não
hesita matar por um simples ca-
pricho... Comtudo, tem arrou-
bos infantis como um collegi-
ai... Joham é um verdadeiro
louco. Mata um amigo em duello
por um motivo fútil. Procura, a
seguir, a noiva deste e a pos-
sue. -Ao deixar a casa delia de-
para com um homem que o ag-
gride em defesa da moça. Lutam.
Elle elimina o contendor e re-

rebro, embotando-lhe os
sentidos. O silencio reinan-
te na habitação permittia
ouvir o zumbido dos mos-
quitos, que voavam em tor-
no do corpo miserável.

E o soffrimento não ces-
sava:w uma'' fórtiãsimò dôr

ânimos, a imagem do of-
ficial britannico surgiu na
mente de Rissaldar Sikan-
dar Khan.

— Oh, irmãos! — excla-
mou — Onde está o sahib

Os rizos augmentavam
Num esforço inaudito con-
seguiu pronunciar alguma
coisa.

Então um silencio, tão
respeitoso quão injustifica-
vel, acolheu as palavras do
moribundo. E dessa gar-

ganta contraída pela morte

Parei com Isadora Ducan!
Nunca vi uma criatura assim.
Aliás penso que ella é "f"*1."
rosa demais. E esse livro "Mi-
nha vida" terá sido escnpto
por ella ? .Ella é genial, mas é
cretinissima também. Muitas
vezes tive vontade de parar no
meio da leitura pedir um mi-
nuto de silencio a Isadora e
lhe dizer na cara:

— Você deixa de ser besta.
Outras vezes, entretanto, ella

mostra a vida" tão viva que se
chega a sentir um aperto na
garganta. .."Minha Vida" nao é um li-
vro, é uma dansa, Isadora dan-
sa pelo livro afora; e é uma
dansa espantosa, absurda, ve-
hémente e linda.

Na verdade, eu sou um po-
bre diabo, mas tenho um co-
ração de...

Sou um lumpeu, e sinto a
liberdade como um lumpeu
sente a necessidade da anar-
chia. Por isso o que mais esti-
mo em toda Isadora é sua pro-
funda natureza libertária.

Eu me lembro daquelle hym-
no :

"Liberda-ade I
Liberda-ade l
Abre as azas sobre nós 1"

E acho intolerável. Quem
fica debaixo das azas náo é li-
bertario, pintinho.

Quem escreveu esses versos
havia de ter uma idéa muito
mambembe e bonitinha da li-
berdade. Não, senhores, a*li-
berdade não * uma gallinha
choca.

Knut Hamsun sabe disso, ou
pelo menos já soube. Agora
elle não sabe mais de nada. E*
um velho, e tem cachorros em
casa.

Isadora, como todos nós, vive
dentro de \ma gaiola. Mas co-
mo é Ih/re! Constantemente
ella se bate contra as grades
da gaiola e cae no chão ferida,
chorando. Mas é livre furiosa-
mente livre. E o que é a arte,
sem o arranco da liberdade ?
Já repararam como os bebedos
gostam de cantar e dansar? E
quem é mais livre que o beba-
do 1

RUBEN BRAGA
Isadora odiava as montanhas,

amava o mar. Amava o mar e
amava o povo.

Ella quantas vezes nao quiz
dansar para a multidão, a mui-
tidão pobre, misturada, desgra-
cada, profunda e oceânica ?
Ella sentia bem forte a mise-
ria e a vergonha da sociedade
de classe. Certa madrugada ella
viu que sua arte não valia
nada, porque não podia libertar
o povo.

Não chore, pobre Isadora I
E continue dansando, danse,
danse, danse. V

Agora me lembro daquella
lnscripção simples que Manoel
Bandeira mandou gravar junto
da bailarina morta :

"Dansou, não dansa mais".
Isadora, com seu livro, faz o
milagre de continuar dansan-
do. Seu livro não ensina coisa
alguma.

Quem fôr atraz de Isadora se
estrepa, acaba mal e a familia
não sabe. O caminho de Isado-
ra foi feito só para os pés de

Jsadora. 
Seus pés inventavam

aminho. Qualquer mulher de-
ve ficar perturbada lendo "Mi-
nha Vida". — E se sentir me-
diocre, se sentir gallinha mor-
ta, ficar tonta. Tudo que o 11-
vro poderia ensinar é liberda-
de, mas liberdajje não se en-
sina.

Como é natural, topamos, nos
caminhos de Isadora, com mui-
ta cara conhecida, desde Hae-
chel até João do Rio. Até Lo-
hengrin disfarçado em millio-
nario. Estou certo de que, se
ainda estivesse viva, essa mu-
lher espantosa seria amante do
marinheiro Popeye.

Lemos em "Minha Vida" a
historia de uma artista e — o
que é principal — a confissão
de uma mulher. A artista dizia
que foi sublime. E' preciso ser
sublime para se inspirar nas
folhas de uma palmeira e na
"Critica Razão Pura", de Kant.

Mas que me importa essa ar-
tista que não conheci?

Está presente a mulher. Ella
fala tão perto de nós, tão in-
tima, tão mulher, que sentimos
o seu hálito, apertamos a car-
ne de seu braço. (Copyright
de E. D. N.).

Anderson? Desappareceu ou brotou a mais espantosa
ec^á commodamen iehtá- condemnação que um ho-

conhece, tarde^ demais, que era de cabeça parecia arreben-
tar-lhe o craneo. 0 frio en-
tumecimento dos membros e
a sede torturante annuncia-
vam o fatal desenlace, ago-
ra tão desejado.

0 enfermo fechou os
olhos ansiando abysmar-se
na impenetrável noite...
mas, como parecia longo o
fim!

0 leque ligado ao tecto
do quarto pendia ocioso.

O homem estranhou a obs-

o seu irmão. Desnorteado, sobe
ao quarto onde deixara a mu-
lher que possuirá e vê.... a pro-
pria irmã...

Teu drama arrepiaria os
cabellos de um salteador de es-
tradas — Falou um dos convi-
vas.

Calem-se. Ainda não ter-
minei. Quando esses monstros
acabaram de falar, contando
cada qual a sua historia, esta-
vam tão bebedos que não resls-
tiram ao somno. Adormeceram
ali mesmo, sobre a mesa. Passa-
das algumas horas, estrou na
taberna uma mulher, bem uma

do no seu gungalow?
Permitam-me buscal-o e

dar-lhe melhor vida afim de
que o regimento fique, de
uma vez para sempre, livre
d'"~r:3 incrédulos.

Suas palavras for?m •>
cebidas com ruidosas excla-
mações de alegria. E todos
o acompanharam na dire-
cção do bungalow do en-
fermo.

Não chegaram até" elle,
porém. 0 temor do contra-

^SS£^^SS^S^ ^£^.?$Z%™ cura soledade que o rodea- goo. paralysou a certa
conversaria com os coveiros. er
gueria do chão a caveira de Lo
rick — o truão; Ophella, coroa-
da de flores, cantaria insana as
bailadas obscenas do povo; La-
eri apertaria nos seus braços o
cadáver do pobre louco. Orlan-
do, no "what You will" pendu-
raria suas rimas de Rosalina
nos arvoredos de Cevennes. Isto
seria tudo assim...

Bravos ! Bravos !
Vinho ! Vinho... Gritavam

todos a um só tempo.
Depois que o taberneiro trou-

xe o vinho, Alvares de Azevedo
fez um gesto para Impor silen-
cia e recomeçou o seu discurso
interrompido :

O drama que tenho esboça-
do é por emquanto uma inspira-
ção confusa, rápida... uma ins-
piração incerta como um sonho.
Não o fiz para o theatro: é um
filho pallido dessas fantasias
que se apoderam do craneo e
inspiram a Tempestade a Sha-
kspeare, Beppo e o IV canto de
D. João a Byron; que fazem
escrever Annunziata e o canto
de Antônio a quem é Hoffmann
ou Fantazio ao poeta de Na-
monna.

Um silencio pesado envolvia
a taberna, impregnada dos va-
pores do vinho desprendidos da

dos pelos cabellos e os contem'
plou. Ao reconhecer Joham, es
tremeseu. Deixou pender a ca-
beca do ébrio e o apunhalou
varias vezes... Sabem quem era
essa mulher ? A noiva do moço
morto no duello, a irmã de Jo-
ham...

E' realmente uma pagina
terrível...

Sim, mas não podemos dei-
xar de reconhecer que ha um
pouco de nós mesmos em cada
um desses homens monstruosos
— disse sentenciosamente Ber-
nardo, cuja admiração por Ma-
noel Antônio era grande — e
ahi encontramos Dante, Shaks-
peare. Marlow, Hoffmann, By-
ron, Voltaire, emfim, todos os
nevrosados deste e de outros se-
culos...

Que titulo lhe deste 1
UMA NOITE NA TABER-

NA!
(De "O Horror de Viver", o

novo livro de Orvacio Santama-
rina, que entrou para o prelo).

ORVACIO SANTAMARINA
Nota — Todos os diálogos de

Alvares de Azevedo foram ex-
trahidos das suas obras.

LIVRARIA ALVES
Livros eollegiaes e acadêmico»

va. Por que motivo o ha-
via abandonado o medico
nas suas ultimas horas? E
o "coolie"? Onde andaria
elle que não vinha impul-
sionar o leque?

Súbito seu cérebro racio-
cinou debilmente. Ouvia
algo. Com um esforço so-
brehumano, concentrou as
poucas energias conscientes
que lhe restavam, para es-
cutar, e por alguns instan-
tes dissipou-se o denso véo
que entorpecia os seus sen-
tidos. Era uma voz que o
increpava:

distancia.
. .Formando grupos, deli-

beraram por largo espaço
de tempo, até que um qual-
quer se promptificou a ma-
tal-o da varanda, com ti-
ros de pistola. Com infini-
tas precauções, com as na-
rinas tapadas, um grupo
de soldados se approximou
da cabana, decididos a
agir.

*
Do fundo, como se vallas

impenetráveis se interpu-
zessem entre sua conscien-
cia e o mundo exterior, An-

mem pôde supportar... De-
pois, silencio. Livido de
cólera o assistente quiz fa-
lar. Mas a voz de Anderson
o paralysou.

— E tu, Sikandar Khan,
a quem tratei sempre como
amigo sincero; e vós solda-
dos do meu esquadrão. Já-
mais os humilhei a justiça
esteve sempre commigo.
Não sou culpado! Por esses
crimes inúteis que haveis
commettido, não voltareis
a falar de paz nesse mun-
do... nem no outro. Le-
vantou a mão e apontou pa-
ra deante:

— Sunno, yih hamara
hukmhai, mahano! Essa é
a minha ordem.... Haveis
de obedecer-me! — E mor-
reu.

w
No anno de 1903, no mez

de julho, um regimento de
cavallaria formado por na-
tivos acampava na zona da
cholera. Não se ouxiam ri-
sadas nem cantos; apenas
o relinchar de algum ca-

vallo ou o piar satânico
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— Escuta, maldicto "ca- derson escutou as palavras dos pássaros do deserto.

CLINICA DE DOENÇAS DA NUTRIÇÃO

DR. JOSUÉ' DE CASTRO
Cursos de Especialização na America «Argentina

DIABETE — OBESIDADE — ESTÔMAGO'— INTESTINO
— FÍGADO — MEDIDA DO METABOLISMO BASAL
RUA DA ASSEMBLE'A, 98-5.» — TELS. 82-5586 E 25-3792-
Consultas : \'t «secunda*, quartas e sextas, de 17 em diante

e >is ter«jas, quintas e sabbados, de 10 ás 12 horas

EsGola Brasileira de Paquetá
Tanto na Colônia de Ferias (janeiro a março), como du-

rante o anno lectivo. haverá algumas vagas, a preços reduzi-
dos com enxoval de cama e mesa, a menores de 10 annos
filhos de funecionarios civis e militares. Vida ao ar livre. Ba-
nhos de mar e de soL Matricula: rua da Constituição no-
mero 33-2." andar.

hib"!
Percebeu então o capitão

Wilfred Anderson, do quin-
to esquadrão de cavallaria,
porque estava ausente o
medico...

Foi naquella mesma ma-
nhã. O doutor Smith en-
contrava-se junto ao enfer-
mo prodigalizando-lhe so-
lícitos cuidados. O estado
do paciente nada tinha de
alarmante, e nem ainda o
medico se havia atrevido a
vaticinar um desenlace ra-
pido. De súbito o doutor
Smith ouviu uma gritaria
ensurdecedora e o estampi-
do de uma descarga cer-
rada.

Logo a seguir tiros iso-
lados e ruidos de madeira a
queimar-se. Alarmado, saiu
precipitadamente para ave-
riguar a causa daquelle dis-
turbio.

Ao chegar na varanda
foi recebido por uma sarai-

of fensivas:
Eh, tu, cachorro, le-

vanta-te e olha-nos! Todos
os "sahibs", cães como tú,
estão mortos em suas caba-
nas... Nada poderá de-
ter-nos! Não atirae ainda,
irmãos! Aguardem que o
seu coração se encolha de
terror!

A cada phrase insolente
do nativo as nuvens que
envolviam a Anderson se
dissipavam; c a como se
lhe estivessem molhando a
fronte com água gelada.Olha sujo branco: es-
tá acabado o governo dos"sahibs"! A terra é nova-
mente nossa.

A voz calou novamente.
E, então, como se um raio
de luz tivesse atravessado
a sombra, Anderson com-
preendeu. Quem falava era
Rissaldar Sikandar Khan,
seu assistente.

Com enorme difficulda-
de girou a cabeça para a

do, fixou o médico e per-
guntou:

Como se acha o doen-
te, doutor?

Apenas se percebe o
pulso, respondeu o medico
em inglez. E, em seguida,
dirigindo-se ao enfermo,
falou-lhe no seu idioma.

Não te assuste cama-
rada, que tudo vae bem...

E o agozinante e^tre-
abriu os olhos:

Água... Água...
Um vaso de água foi le-

vado â boca sedenta.
De súbito, com um mo-

vimento inesperado, o do-
ente levantou a cabeça e
exclamou:

Vou ao teu encontro,
sahib.

Minutos depois o me-
dico e o official deixavam
a tenda.

—- Por que todos os sol-
dados do quinto esquadrão
disseram a mesma phrase
ao morrer? Que diabo si-

0 Eugenismo no
Japão

A direcção das escolas de kobe
acaba de fazer uma "enquête"
muito interessante. As capaci-
dades intellectuaes dos meninos,
foram annotadas por um pro-
cesso de pontos. O mais alto
gráo é representado por 150 pon-
tos. Sobre um total de 70.000
alumnos observados, 165 tiveram
150 pontos. Uma grande diffe-
rença de idade entre os proge-
nitores não parece Influenciar
desfavoravelmente as capacida-
des intellectuaes da prole, pois
numerosas crianças entre os
165 "gênios" nasceram de pae de
43 a 45 annos e de mães de 25 a
27 annos. Mas na maioria dos
casos a idade dos pães era de 30
e 24 annos respectivamente. Os
pães muito jovens não tiveram
filhos com bons pontos e parece
ter ficado evidenciado que muita
madureza valha mais que exag-
gerada precócidade.

E são os empregados assala-
riados os que se podem orgulhar
de uma prole mais intelligente;
vêm a seguir os commerciantes,
os industriaes, os professores, os
médicos, etc.

A "enquête" revelou também
que a criança de intelligeneia
mais aguda pertencia á criança
mais bem comportada.

(Do Osaka Malnichl
de Osaka).

A sentinella que custo-
diava a cisterna para evi-
tar que alguém sujasse a
água, ansiava pela chegada
do substituto. Quando viu gnifica isso.
o official britannico que o outro permaneceu ca-
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cruzava a explanada na di-
recção da enfermaria, lan-
çou um suspiro de alivio.

— Uma visita para Si-
kandar Khan murmurou —
E' preferivel estar de guar-
da a um enfermo de chole-
ra...

A alguns metros de dis-
tancia um cartaz annuncia-
va: "Enfermaria". E no
Interior do prédio, deitado

lado, olhando o horizonte,
e afinal disse:

— Khuda Jane. Deus o
sabe. A humanitária ordem
daquelle moribundo se ha-
via cumprido.

Nenhum dos enfermos do
quinto esquadrão, na terri-
vel epidemia de Í9Ó3, caie-
ceu de mãos para aliviar
seus padecimentos. Embora
sabendo a que se expunham

TINTA
A RTRlillOR

sobre um leito improvisado, os soldados não fugiram ao
repousava um doente.

Sikandar Khan, doente
de cholera, dormia abrazado
pela febre. Ao seu lado
achava-se o medico. Com
uma gaze humedecida re-
frescava a fronte do en-
fermo.

O official, recem-chega-

cumprimento daquella or-
dem. Nenhum sobreviveu,
mas todos, ao verem cor-
rar sobre elles a noite olsr-
na, pronunciaram aqneUas
palavras meompreensiveis

para o commandan,o:
— Vou ao teu encontro,"sahib"!

A purifiGação da
língua italiana

.\pp~receu na Italia um novo
propheta. Trata-se do senhor
Paolo Morelli, que lesejá puri-
ficar a lingua italiana ú.ácãi-
baraçando-a de todos os barba-
rismos. A palavra franceza"blasc" de j desapparccc, p~>r
exemplocj o mesmo acontecerá
com "sex-appeal", esse nome
constituirá uma tantolrgia
quando empregado a uma ita-
li a. "Edelweiss" será dc hoje
em deante "slella alpina". En-
l.etaiilo. não parece muito fa-
dl traduzir n palavra "jazz".
1. um preço de ij.il liras foi
insttinido para o inventor Ue
uma palavra italiana que pos' i
substituir "sporlman".

Do Dayli-Telegraph
de Londres

m
°m


